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O MOTOR QUE DA CATEGORIA À SUA 
MOTORIZADA ! 


UANANRANANANZAS 


VENCEDOR DOS CAMPEONATOS NACIONAIS 
DE 76, 77 E À FRENTE NO DE 78 


ZUNDAPP, . . . É ZUNDAPP ! 
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— ISABEL II NA SAO no A EANES 


M OTA 


DI 


«Convém não crior ilusões quanto cos efeitos reais 
desta deslocação : Eanes cresce em prestígio interna- 
cional, mas a Europa, e a Inglaterra de um modo 
muito especial, ficam a aguardar que o nosso Pais 
dê provas concretas de maturidade política, com 


E MANUEL TEIXEIRA 


enviado especial 


todas as implicações que daí deco 
ção é do enviado especial do 


rrem», Esta asser- 
nosso jornal a Londres, 
idera como positiva para as pretensões 
do nosso Pais e para q missão de Egnes no capital 
britênico es áxito diplomático do Presidente português 
alcançado no Conselho da Europa, em Estrasburgo. 


PÁGINA 8 


NTO 


O IV GOVERNO SERÁ DEMOCRÁTICO E PATRIÓTICO 
-. MAS PARA O PCP: DE DIREITA E REACCIONÁRIO 


“ANALFABETISMO ELIMINADO POR LEI 
-(.D.5. CONTRA EXTINÇÃO DA FUNDAÇÃO SALAZAR 


de Saúde e Segu- 
catar epa figo À 


omum ocorreu, ontem, 
em S. Bento: a como havia acon- 
tecido já, na discussão na especiali- 
dade, na Cderissão de Educação, 
Ciência e Cultura, o Plenário da 
Assembleia da República aprovou 


O outro assunto tratado no periodo 
da «ordem do dia» da sessão foi a 
ratificação do Desretad  aE aa com o 
bro último, que extingue a Fundação 
ar e nomeia uma comissão 
liquidatária, ratificação que foi pro- 
posta pelo PSD e aprovada por todos 


cratas, os bens tenham destino dife- 

rente do que o estabelecido naquele 
diploma, que os entrega à Casa Pia 
de List 


so pla tore na botalha 
RE de produção 


COMBOIOS PARADOS MEIA HORA 
CORREIOS FECHADOS DOIS DIAS 


Os trabalhadores de três importantes sectores da actividade económica nacional 
paralisam durante o alta e hoje: os Fo jos cerca de 26 mil, em todo o Pais, 
durante meia hora (das 10 às 10,30 horas não trabalharão), a partir das O horas 
de hoje, todos os serviços dos CTT serão afectados pela greve e total da empresa, 


decretada pelos dois sindicatos maioritários (SINTEL e SNTCT) e abrangendo 
cerca de 40 mil funcionários; por último, cerca de sete mil mineiros paralisarão 
também toda a sua actividade. PÁGINA 7 


sociais-demo- | 
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Contacto 


... O RESTO 
É PAISAGEM! 


O «slogan» segundo o qual «Lisboa é a capital e o resto 
é paisagem» terá nascido a partir do momento em que os 
governantes deste pobre País ali se instalaram e deixaram 
de se interessar por tudo o mais—com os problemas que 
pudessem preocupar as gentes do Porto e de Braga, de Coimbra 
e de Viana do Castelo, do Minho e de Trás-os-Montes, das 
Beiras e do Alto Douro. Já tem anos esse desprezo pelas coisas 


que ficam fora de Lisboa. 


Quais mendigos a andarem de porta em porta de mão 
estendida, são assim os nossos presidentes de Câmara e gover- 
nadores civis, correndo para a capital e para os diversos Minis- 
térios a solicitar subsídios e soluções para os problemas das 
terras a que estão ligados como responsáveis pelas autarquias. 
Normalmente regressam ao ponto de partida de mãos a abanar, 
ou porque o sr. ministro não estava ou não os pôde receber, 
ou porque não há verba para corresponder ao pedido solici- 
tado em devido tempo e deferido oportunamente. 

A lengalenga é sempre a mesma. Já era assim há trinta 
anos, como há vinte, há dez e há cinco. Também continuará 
a sêlo daqui para a frente, com ou sem revoluções, com 
ou sem nacionalizações. Penso, até, que virá a ser muito pior. 

Este prólogo «raivoso» (não «reaccionário») foi-me inspi- 
rudo quando do meu regresso a Lisboa duma viagem que 
fiz a Inglaterra. De Londres, eu não tive quaisquer dificul- 
dades em contactar com o Porto pela via telefónica, como 
aliás deve ser do conhecimento de todos e sobretudo daqueles 
que viajam. Nem de Londres, nem de Atenas, nem de Paris, 
mem do Luxemburgo, há problemas nesses contactos. Basta 
entrar numa cabina pública, munir-se das moedas conside- 
radas suficientes para o tempo de conversação a estabelecer 
e pronto. É tudo muito simples e sem a interferência das 


«simpáticas meninas». 


Pois quando dei entrada numa das salas de espera do 
aeroporto de Portela, eu senti-me como na capital inglesa 
algumas horas antes, vendo ali, ao meu alcance, uma dessas 
cabinas públicas do serviço internacional. Aproximei-me, meio 


desconfiado, 


mas conclui que efectivamente não estava enga- 


nado. Com uma simples moeda de cinco escudos, cu estava 
momentos volvidos em contacto com Yondres: 

— Desculpa a maçada, D.. Telefono-te a dizer que já 
estou em Lisboa. Cheguei bem e está um tempo maravilhoso, 


Um abraço». 


Foi assim, estilo telegráfico, que por cinco escudos enviei 
uma mensagem de chegada para Londres, Tudo muito simples, 
muito rápido e, sobretudo, muito barato. 

É só para dizer que nós, os «provincianos» continuamos 
a não gozar dos mesmos privilégios das gentes da capital 
em matéria de telefonemas para o exterior (para só citar este 


caso, por agora). 


Se quisermos fazer uma chamada para fora do País (salvo 
uma única excepção, que é a Galiza) perdemos tempos infi- 


nitos, primeiro à 


espéra que a «menina da intérnacionab nos 


atenda e depois que a ligação solicitada seja estabelecida. 
É Isso. Lisboa é a capital e o resto é paisagem. Por. muito 


tempo? Sim, vai 


ser, ainda por muito tempo... 


ALVARO GRAÇA 


eis 


O PORTO SEM BARREIRAS 


FITEI/PORTO-7 


ESPECTÁCULOS INFANTIS OFERECIDOS 
A TODAS AS CRIANÇAS DA CIDADE 


O Festival Internacional 
de Teatro de Expressão 
Ibérica não esqueceu as 
crianças da cidade e Já 
ontem lhes ofereceu o pni- 
meiro de uma série de 


organização do Festival 
fazer participar as crian- 
ças do Porto em tão impor- 
tante manifestação cultu- 


em Portugal» com 
a participação de pedago- 
gos, actores, encenadores e 
autores de obras para 
crianças. 

O FLT.E1./Porto-78 pros- 
seguiu, ontem, com a 
estreia, no Porto, de «O 
Salto — Um sonho tão rico 


cido», representado pelo 
Teatro Estúdio 'Transmon- 
pôde dar 


tiva do Povo Portuense e 
mplaudiu com entusiasmo a 
Tepresentação do jovem 
grupo de Vila Rea! de Trás- 
-os-Montes ao mesmo tempo 
que, mo T.EP. o Centro 
Cultural de Évora repetia a 
reprecentação de «O Velho 
da Hortas, de Gil Vicente, 
que tanto êxito Obteve na 
sua estreia, sendo, hoje à 
note, o último espectáculo 
desta peça. 


«LA BARRACAn 
APRESENTA 

NOVA PEÇA 

NO CAMPO ALEGRE 


«Todos esperan ese dias, 
pelo Taller de Teatro «La 
Barraca», é uma das melho- 
tes peças do reportório 
deste grupo venezuelano, 
que tantos êxitos tem 
obtido com as suas repre 
sentações. 

A fim de dar satisfação, 
aos pedidos feitos, a orga- 
aização do Festival resol- 
veu manter, por mais 
algum tempo, entre nós, 
aquela companhia que, hoje 
e amanhã, à noite, se apre- 
senta no teatro do Campo 
Alegre (Seiva "Trupe) para: 
representar aquela obra 
dramática, que a popula 


“ção de Matosinhos não se 


cansou de aplaudir. 


O grupo apresen! 
ainda em Afife (Viana do 
Castelo) por iniciativa da 


TESTEMUNHAS DE JEOVÁ 
APONTAM COMO SALVAÇÃO 
AS BOAS NOVAS DE DEUS 


As Tastemunhas de Jeová 
realizaram, no Pavilhão do 
Clube Infante do Sagres, 
duas Assembleias de Cir. 
cuito subordinadas ao tema: 
«Faça todos as coisas pela 
causa das boas novas», 

Na primeira, num discur. 
go introdutório, um orador 
exortou as testemunhas de 
Jeová a continuarem viva- 
mente interessadas nas pes. 
soas por amor, a fim de 
ajudá-las a compreender as 
Boas Noveg do Reino de 
Deus, seguindo o exemplo 
do Apóstolo Paulo, 

Fernanda Paula fez uma 
palestra sob o tema: <A 
Biblia — um gula completos, 
e Armando Monteiro traçou 
uma retrospectiva da última 
Assembleia Internacional qua 
reuniu, em Agosto passado, 
em Lisboa, cerca de 40000 
delegados de 17 países de 
todo o mundo. 

Três anciãos apresenta. 
ram outros tantos discursos 
que incluíram palestras, de. 
monstrações e experiências 
que foram bastante aplau. 
didas. 

No domingo, último dia 
da Assembleia num discurso 
público, o orador, um repre. 


sentante viajante da Asso 
cação das Testemunhas de 
Jcová, mencionou que todas 
as pessoas recebem boas no. 
vas individualmente muitas 
vezes, Contudo, perguntou 
elo: «Que dizer das boas 
novas em escala mundial? 
Será que as nações pro- 
duzem boas novas para to- 
dag ag pessoas? Terla de ser 
uma notícia bastante boa a 
invulgar para ser ouvida 
por todos ao redor do mun- 
do com o mesmo entusfasmo 
e alegria», 

E acrescentou depols que 
«para as boas novas serem 
de interesse para toda a Hu- 
manidade, têm de ser atraen. 
tes para todos em geral», 

«Entretanto — continuou 
— ag boas novas universais 
procedem de uma fonte 
sobre-humana>, 

O orador identificou tal 
fonte como sendo o Crlador 
do Universo, Aquele cujo 
nome é Jeová, «Aquele que 
nem mesmo poupou O seu 
próprio filho, mas o entre- 
gou por todos nós, porque 
não nos dará também com 
elo bondosamente todag as 
outras colsas?>», 

«O termo boas novas não 


6 meramente uma divisa 
para as Testemunhas de 
Jeová, Acreditam flrmemen. 
te que ag Boas Novas do 
Reino de Deus contêm a so- 
lução de todos os problemas 
da Humanidades, 

A assistência no último 
dla foi de perto de três mil 
pessoas. 


«Todos esperan ese dia» que «La Barraca» da Venezuela 
apresenta, esta noite, no Campo Alegre 


direcção do Casino Afifense 
que também se propôs levar 
àquela freguesia o grupo 
Nandyelli/cleta, do México, 
que representará a «Mímica 
del Oprimido», espectáculo 
que está a ser aguardado 
com o maior interesse pelo 
público portuense. 


«PERDIDOS 

NUMA NOITE SUJAn 
EM HOMENAGEM 
AO BRASIL 


Desde sempre que o Bra- 
sil democrático se apresen- 
tou nos mais diversos fes- 
tivals Internacionais de 
teatro. Desta vez, porém, 
mesmo tratando-se de um 
fest'val de teatro de expres- 
são ibérica, a ausência do 
Brasi! torna-se muito mais 
sentida, até porque foram 
feitas todas as diligências 
para que a sua presença 
nesta grande man'festação 
cuttural de lingua portu- 
guesa e espanhola, 

Por outro lado, não se 
deve esquecer que existem 
acordos culturais entre os 
dois países, sendo o Festi- 
val um dos meios de cor- 
responder a tais acordos. 

Mas apesar de o Brasil 


não estar presente, oficial. 
mente, a verdade é que o 
Festival recordou as condi- 
ções actuais existentes no 
Brasil que impedem a livre 
expressão do pensamento, 
à liberdade de reunião e de 
Imprensa, através do espec- 
táculo recentemente reall- 
zado pelo C.I.T.AC., sobre 
textos (hoje pdoibidos no 
país) do grande escritor 
Oswald Andrade, 

Pois esta noite, na Sala 2 
da Cooperativa do Povo 
Portuense, a Selva Trupe 
representará «Os perdidos 
numa noite suta», do autor 
brasileiro Plínio Marcos, 
sendo a lotação limitada a 
50 pessoas, dadas 'as espe- 
ciais características do 
espectáculo, no que se 
refere ao espaço cénico 
exigido pela arrojada ence- 
nação de Júlio Cardoso, 

E para quem qu'ser pas- 
sar uma noite de boa dis- 
posição, com uma comédia 
viva, alegre e com sal, pode 
assistir ao «Anastácia & 
Ca.. Lda.», a jocosa comé- 
dia de Eduardo Schwalbach 
representada pelo Grupo 
Teatral Freamundense, no 
Grupo dos Modestos. e que 
recorda os tempos de «la 
belle époques. 


Contra inquérito ao director 


FOI NOTÍCIA 


| — “Morreu sozinho em 

casa». Tinha 62 
emos. Partiralho já & 
companheira. Ao fim do 
dia, quando regressava 
do trabalho, a enteada 
«encontrou-o já sem vi 
da», Quinze linhas de dra- 
metismo, a uma cokma, 
perdidas na página nove, 
de anteontom. 


7—O tomem do 62 

onos nio era um 
homem qualquer. Era a 
imagem, décadas volvi- 
das, da goração que go 
vema este Pais. E da que 
o trabalha. E da que o 
sonha. Mas será que va- 
mos esbanjar governação, 
trabalho o sonho, sem 
materializarmos a vonta- 
de constitucional de, à 
terceira idade, proporcio- 
namos «condições de 
habitação e convívio fa- 
millar o comunitário que 
evitom o superem o iso- 
lamento ou marginaliza- 
ção das pessoas Idosasn? 
Por mim, não me confor- 
marei tão cedo com quin- 
zo linhas de dramatismo, 
a uma coluna, perdidas 
em qualquer página nove. 


MM, da C. 


QUARTA-FEIRA, 15/NOVEMBRO/1978 


Aspecto da sessão inaugural das I Jornadas Portuguesas de Parasitologia, 


vendo-se no uso da palavra o prof. André 


Capron 


Especialistas estrangeiros 
nas Jornadas de Parasitologia 


Presidido pelo secretário 
de Estado do Ensino Supe- 
rior, prof. eng. Arantes e 
Oliveira, tiveram início no 
Clube Residencial da Boa- 
vista, as I Jornadas Portu- 
guesas de Parasitologia, que 
contam com a presença de 
especialistas nacionais e es. 
trangeiros, nomeadamente, 
ingleses, franceses e espa- 
nhóis. 

Estas «Jornadas», que fo- 
ram organizadas pelo Labo- 
ratório de Parasitologia do 
Instituto Nacional de Saúde 
«Dr. Ricardo Jorge» e pelo 


Departamento de Saúde Co- 
munitário do Instituto de 
Ciências Biomédicas «Abel 
Salazar», visam chamar à 
atenção dos médicos, veteri. 
nários, biologistas e farma- 
cêuticos para alguns aspec- 
tos mais significativos das 
doenças parasitárias, que, 
pela sua disseminação em 
grandes camadas populacio- 
nais, representam importan- 
te problema da saúde em 
Portugal, 

O alto nível de ocorrência 
das doenças parasitárias no 
nosso país e o agravamento 


CORTADOS OS FINANCIAMENTOS À HABITAÇÃO SOCIAL 


Cooperativas exigem 
legislação adequada 


gem «imediato desbloquea. 
mento desta situação e legis. 
lação capaz de evitar situa- 


Um despacho intemo emi- 
tido recentemente pela Co- 
missão Directiva do Fundo 
de Fomento da Habitação, 
impondo o corte dos flnancia- 


PROSSEGUE A PARALISAÇÃO 
<NA DUARTE FERREIRA» 


A exemplo do que já tl- 
nham feito na passada se- 
gunda-feira, og trabalhado. 
res da Divisão do Porto, da 
Metalúrgica Duarte Ferreira, 
situada no Freixo, empresa 
que se dedica ao fabrico de 
louça esmaitada, fogões e 
peças para automóveis, tam- 
bém paralisaram ontem du. 
rante duas horas (entre as 
15 e as 17 horas), Esta greve 
progressiva, que se manterá 
eté à próxima sexta-feira, 
aumentando uma hora dia- 
rlamente, visa sobretudo o 
levantamento do Inquérito 
que a Comissão Administra. 
tiva da emprísa instaurou 
&o director Esta medida 
tendente a fazer recuar a 
administração e demonstrar 
a inabalável solidariedade em 
relação às decisões que O 
director da Divisão José 
Carlos Matos, tem assumido, 
contou com a aderência dog 
550 trabalhadores que hoje 
voltarão a paralisar, desta 
feita das 14 às 17 horas a 
menos que a situação seja 
alterada, 

De acordo com a «Comis. 
são de Greve», formada no 
decorrer do plenário, o in. 
quérito mandado instaurar 
ao director teve como causa 
próxima o empréstimo de 
três mil contos por ele con- 
seguido junto de um dos 
maiores cllenteg da firma, 
Esse dinheiro destinou-se ao 
pagamento dog salários cor- 
respondentes a0g dolg mes 
que e Metalúrgica Duarte 
Ferreira devia nos trabalha. 
dores, Ainda segundo aquela 
comissão a situação da em- 
presa, apesar da sua car- 
tetra de encomendas sc apre. 
sentar recheada, não é nada 
famosa e não se vêem, por 
falta de incentivos, saídas 
possíveis para a crise, 

Por isso, a paralisação 
gradual anteontem Iniciada 
e que poderá ir até à greve 
total, pretende também re. 
clamar a autonomia finan. 
celra e económica da Divisão 
do Porto que se tornaria, 
então, praticamente indepen. 
dente. 


A PARTIR DE AMANHÃ 


| SIMPÓSIO SOBRE 
ESQUIZOFRENIA 


O Centro de Saúde Mental 
Oriental do Porto promovo 
nos dias 16, 17 e 18. 0 «1.º 
Simposlum sobre Esquisofre. 
nia, sob a presidência do Prof. 
Berahona Fernandes. 

Nesta reunião científica 
em que participam destacados 
msiquiátricos, estará presente 


o Professor Leonardo Ancona 
Catedrático da Faculdade de 
Medicina de Roma, 

Do programa social so- 
bressa! um Concerto pelo 
Grupo «Música Viva» de Mi- 
guel Graça Moura, no Museu 
Neclonal Soares dos Reis, 


Faca a esta situação, o 
empréstimo concedido e que 
foi repartido por 464 traba. 
lhadores dos 550 que com- 
põem a unidade, velo animar 
a vida da empresa — desa- 
nuviando um pouco o negro 
ambiente que se formara, e 
constituindo mismo. no dizer 
da comissão, um claro Incen 
tivo ao trabalho Não o en: 
tendeu assim, contudo, a 
administração da M D F 
que consideraria que esta 
decisão saia fora da órbita 
das competências do director 
Daí a instauração do Inqué- 
rito que os trabalhadores te. 
mem levará inevitavelmente 
ao despedimento do visado. 

Caso a Comisão Adminis. 
trative da M D F não st 
penda o inquérito a Divisão 
do Porto prosseguirá esta 
semana a greve progr:ssiva 
anteontem encetada  dupli. 
cando, na próxima semana 


ag horas de paralisação até 
se atingir a paralisação total, 

Entretanto, a paralisução 
prosseguirá até sexta-feira, 
se não houver alterações, es. 
tando previsto para esse dia 
um plenário geral de trusa. 
lhadores, no qual a Comis. 
são de Grove fará o pmto 
da situação e decidirá, rom 
os trabalhadores, quals as 
formas de luta a adoptas no 
futuro. 

Ontem à adesão à greve 
ainda segundo a Comissão 
referida, foi de 100 %. não 
tendo havido, até ontem 
qualquer abertura nor parte 
da C. A, para resolver o di. 
ferendo Por outro lado está 
marcado para hoje um en 
contro duma representação 
dog trabalhadores da empr?- 
sa pertencentes no Sindicato 
dos Escritórios com a € A 
e que poderá conduzir a uma 
via de soluch 


RECOMEÇOU O JULGAMENTO 
DO «CRIME DA AFURADA» 


Na madrugada do dia 3 
de Janeiro do ano transacio 
o pescador Valderr-ar Marques 
Rebelo, que contava 24 anos, 
fol atingido mortalmente por 
indivíduos, um dos quais era 
seu cunhado, A triste tragé- 
dia ocorreu na Afurada o 
apaixonou toda aquela 
população, 

Como é de conhecimento 
goral, houve reabertura dosto 
processo, denominado de 
«crime da Afurada», que on. 
tem teve a sum primeira au- 
diência do Tribunal de Vila 
Nova de Gala, que registou 
grande afluência de pessoas 
que se mostraram interessa- 
díssimas no depoimento das 
testemunhas, Refira-se, en- 
tretanto, que aquando do prl- 
metro julgamento, og réus 08 
pescadores José de Oliveira 
Gomes do 41 anos e Clemsa- 
te do Oliveira Gomes, de 28 
anos; e o trolha Manuel An- 
tónio Pereira de Oliveira de 
18, foram condenados em 16 
anos de prisão (pela prática 
de homicídio), o primeiro e 
cinco e dois meses do prisão, 
os dois últimos, pela 1 rática 
do crime de ofensas corporais 
voluntárias na pessoa da vi- 
tima, 

«Por se terem verificado 
muitas obscuridades e contra- 


Em SERPINS: (Lousã) 
O Comérrio do JJorto 


É VENDIDO NO 
Estab. de VA de RAMIRO 
SIMÕES CORTEZ 


dições no apuramento da ma- 
téria de facto» o processo fot 
reaberto e o Julgamento pros 
segue hoje, 


mentos à habitação social 
está na base de um conflito 
que opõe já as cooperativas 
e outras associações atingi- 
das, à política do Governo. 
Uma das primeiras entidades 
prejudicadas, a Cooperativa 
Bracara Augusta, sediada 
em Braga, deslocou-se à de- 
legação no Porto do F.F.H. 
para se inteirar da complexa 
situação que poderá provocar 
o descrédito das cooperati- 
dos. Prvprioa. aspociados. De 
dos próprios. R a 
acordo com as. explicações 
fornecidas pelo delegado do 
F.F.H. e que os represen- 
tantes das cooperativas trans. 
mitirlam no plenário que reu- 
niu 32 associações congéne.. 
res e, posteriormente, am 
conferência de imprensa, qo 
corte dos empréstimos fica- 
se n dever ao esgotamento 
dos 3.6 milhões de contos que 
aquela entidade governamen- 
tal dispunha para financia- 
mento No entanto, o reforço 
da verba em um milhão de 
contos, através dum emprés. 
timo a conceder pela Caixa 
Geral de Depósitos, ainda não 
se concretizou, permanecen- 
do a minuta das negociações 
nas gavetas do Ministério das 
Finanças, desde Maio pas- 
sado. 

Face n este panorama, e 
do que depreenderam da con. 
versa mantida com o delega- 
do do F.F H, q actual Go- 
verno parece apostado em 
criar dificuldades no sector 
cooperativo, tentando travar 
todo n processo que se vinha 
desenerdeando. 

Coma primeiro passo para 
chamar n atenção dos órgãos 
do soberania competentes do 
que se está q passar, as 
Cooperativas de Habitação 
Económica da Zona Norte 
presentes no plenário de on- 
tem decidiram, por 29 votos 
a favor e três abstenções en. 
viar ao Presidente e Assem- 
bieta da República, Grupos 
Pariamentares e Ministro das 
Obras Públicas um documen. 
to em que depois de «repu- 
d'ar enengicamente a falta 
de financiamentos» — const. 
derando esta atitude «anti- 
«constitucional pela negação 
do direito à habitação», exi- 


ções análogas a estas no 
futuro». Ainda na moção 
aprovada as cooperativas da 
Zona Norte advertem de que 
«reservam o direito de to- 
mar as formas de luta ade- 
quadas ao desbloqueamento 
desta grave situação» caso 
não venham a ser tomadas 
urgentemente as medidas t- 
das como necessárias, a 


todas as cooperativas, para 
já, cinco destas são atingi- 
das directamente, 

Em construção estão, neste 
momento, 519 fogos enquanto 
que mais 526 foram já su- 
jeitos a concurso, aguardan- 
do necessário financiamento, 
Para o ano de 79, entretanto, 
as Cooperativas do Norte 
previam a construção 1800 
habitações. 

Nos considerandos da pro- 
posta aprovada frisa-se, por 
outro lado, o número elevado 
de pessoas afectada pela me- 
dida — 60 mil, correspon- 
dente a 13 mil associados, na 
Zona Norte — e os prejuízos 
que advêm da paralisação de 
obras em curso. 

Aguardando esperançadas, 
a resolução deste problema, 
as cooperativas da zona Nor- 
te voltarão a reunir-se quin- 
ta-feira, para se debruçarem 
novamente sobre o assunto 
e decidirem, se for Caso disso, 
novas formas de luta, E que, 
depois de uma primeira fase 
de organização e consolida- 
ção interna, agora é que O 
sector, no campo da habita- 
ção atravessa uma fase de 
incremento substancial. 

Refira-se, ainda, citando 
um dos elementos da Bracara, 
Augusta que falou aos jor- 
nalistas, das três instituições 
que neste país podem finan- 
clar a construção de fogos, 
o Montepio Geral, e o Cré- 
dito Predial atingiram já os 
«plafonds» que tinham pre- 
visto para este ano, mas que 
a Caixa Geral de Depósitos 
ainda não atingiu o quantita. 
tivo fixado, E, segundo afir- 
mou o referido elemento, não 
parece que venha q atingi-lo. 


TRISTE AVENTURA DUM ADOLESCENTE 


APOREROU-SE DO CARRO DO PAI 
E MATOU UM CICLOMOTORISTA 


Cerca das 2 horas da ma- 
drugada de ontem, na Rua 
Diogo Botelho, à Pasteleira, 
circulava de motorizada o s: 
José de Magalhães Barbosa, 
de 44 anos, casado, funcioná- 
rlo da Câmara Municipal de 
Matosinhos, que do seu ser- 
viço regressava a casa, sita 
no Bairro Dr. Nuno Pinheiro 
Torres, Bloco 7, Entrada 332, 
casa 22, nesta cidade. 

O veículo circulava bem na 
sua mão quando, àquela hora, 
lhe surgiu pela frente o a 
tomóvel ligeiro NN-70-61, 
pertencente a Luís Pires 
Duarte, da Rua André Re- 
sende, 165-1.º-Esq.º, nesta ci- 
dade, que todo fora de mão 
embateu de frente o ciclo- 
motorista, arrastando-o cerca 
de 20 metros, bem como o 
velocípede, debaixo do auto- 
móvel, até que este consegutu 
parar. Logo em seguiôs, O 
condutor do carro — e, tam- 
bém, um seu presumível 
acompanhante — salu do vef- 
culo e pós-se em fuga, não 
sendo possível tdentificá - lo. 


Posteriormente, no local com- 
pareceu pessoal e material 
do B. S. B. que retirou o 
cadáver do malogrado clelo- 
motorista, levando-o ao Hos- 
pital de Santo António, onde 
verificaram o óbito e man- 
daram o corpo para o Insti- 
tuto de Medicina Legal. 
Entretanto, pessoal da 16.º 
Esquadra tentava, pela cha- 
pa de identificação, localizar 
o proprietário do automóvel, 
o qual afirmou à P. S, P, que 
o carro lhe fora furtado. Po- 
rém, já mais tarde e na Di- 
rectoria do Porto da Polícia 
Judiciária, para onde o caso 
transitara, apurou-se que o 
condutor do veículo e causa- 
dor do trágico desastre, fora 
o próprio filho do dono do 
carro, Jorge António Martins 
Pires Duarte, de 15 anos, es- 
tudante, residente com seu 
pai. Assim, na noite anterior 
o paí dera-lhe as chaves do 
carro para que ele lhe fosse 
buscar uns documentos que 
lá deixara, presumindo - se 
que o rapaz guardasse as 


Ea 


chaves. Assim que apanhou 
o pat já deitado, salu de casa 
meteu-se no carro — suspel- 
ta-se que com alguém a 
acompanhá-lo — e «foi dar 
uma volta», matando O infe- 
liz ciclomotorista da forma 
que descrevemos. 

O jovem Jorge Pires Duar- 
te foi enviado ao Tribunal 
'Tutelar Central de Menores. 


I ENCONTRO DA JU. 
VENTUDE HOTELEIRA — 
No salão do Sindicato dos 


Ferroviários, desta cidade, 
pelas 9 horas, do próximo 
dia 18, realizar-se-á o I En. 
contro de Juventude Hote- 
loira dos Distritos do Porto, 
Vila Real e Bragança, 


que tal nível sofreu com a 
vinda de milhares de poriu- 
gueses desalojados das ex- 
«colónias, foi também tema 
dag alncuções de abertura 
Depois foi proferida a pri. 
meira conferência destas 
«Jornadas», a cargo do prof, 
André Capron, docente do 
«Centre d'Immunogie et Bior 
logie Parasitaire Institut 
Pasteur de Lille, em Fran- 
ça, após o que se seguiu 
uma discussão sobre o tema. 
Na parte de tarde, uma 


mesa redonda, participada 
pelo prof. André Capron, 
prof. Rolando Moisão, da 


Faculdade de Medicina de 
Lisboa, prof. J, Silva Leitão, 
da Escola Superior de Medi 
eina Veterinária e dr. Le 
Borges Ferreira, do Labora- 
tório Regional dos Serviços 
de Investigação Veterinária 
de Évora. dedicada à «Hida- 
tidose--Equinicocosen, pren- 
deu o interesse da numerosa 
assistência, 

Seguiu-se a projecção de 
um filme científico sobre a 
doença tema da mesa-redon. 
da que serviu para aclarar 
as ideias aí postas e esclares 
cer almugas noções, que ha 
viam sido discutidas 

Por último, em honra dos 
participantes nestas «Jorna- 
das» houve uma recepção na 
Câmara Municipal do Por- 
to, que decorreu animada e 
serviu de pretexto para um 
agradável convívio, 

As «Jornadas» prosseguem 
até ao próximo dia 16. 


13 MODELOS: 


Conjuntos carregador- 
-rectro escavadora 

Pás carregadoras 
Escavadoras hidráulicas 


20 PONTOS DE APOIO: 
Concessionários 

em todos 

os distritos. 

As máquinas Industriais 
FORD podem resolver 
oseu problema! 

Saiba porquêl 

Consulte 

o Concessionário FORD 
da sua áreal 


MÁQUINAS INDUSTRIAIS 
FORD CONCEBIDAS PARA 
MERECEREM A SUA 
CONFIANÇA! 


QUARTA-FEIRA, 15/NOVEMBRO/1978 


MAIS PROEZAS 
DOS «RATOS» 


Queixaram-se à PSP: 

Júlio Alberto Matos Guer- 
ra, da Rua Conceição Fer. 
nandes, em Vila Nova de 
Gaia, a quem furtaram, do 
seu automóvel, EH-48-96, 
que estacionava próximo da 
sua Casa, um rádio-leitor de 
cassetes no valor de 12000 
escudos; 

— Luis Matias, residente 
nas Caldas da Roinhe o 
qual, tendo estacionado o seu 
carro, de matrícula IN-16-71, 
na Rua Ramalho Ortigão, 
desta cidade, de lá lhe fur- 
taram um pacote com 120 
dúzias de canivetes diversos, 
um faqueiro de 130 peças 
em aço inoxidáve: duas 
pastas-mosteuário do canive. 
tes e talheres, além de um 
fato e uma camisola e uma 
tata de óleo, tudo no valor 
superior à 45000500; 

—sLuis Manue] Neves da 
Costa Leite, engenheiro, mo. 
rador na Avenida da Boavis. 
ta, o qual, tendo deixado o 
seu automóvel, de matrícula 
DT-26-68, estacionado pró- 
ximo de casa, de lá lhe fur- 
taram uma mala com do- 
cumentos e, ainda, 5000500 
em dinheiro; e 

— José Antunes Pinto, 
também residente na Ave. 
nida da Boavista de cujo 
automóvel, GM-88-07, que 
deixara estacionado nas tra 
seiras de gua casa, furtaram 
uma máquina fotográfica « 
respectivo «flash», no valor 
global de 40 contos, 


O «MERCEDES» 
APARECEU 
SEM RODAS 
NEM FARÓIS 


O sr. Baptista Carvalho 


de Andrade, morador na Rua 
Dr, António Augusto Pires 
de Lima, na Trofa, Santo 
Tirso, tendo vindo ao Porto 
tratar da sua Vida, estacio- 
nou numa das artérias cita. 
dinas o seu «Mercedes. 
-Benz», de matrícula SO- 
-80-30, cerca 22 horas 
de anteontem. As 7 horas da 
manhã de ontem, já o Carro 
tinha. «voados do local do 
estacionamento, tendo sido 
detectado mais tarde, pela 


O PORTO SEM BARREIRAS 


ESTAVAM A DROGAR-SE 
QUANDO APARECEU A POLÍCIA 


Na Rua da Constituição, 
cerca das 21,15 horas um 


tectou João Albertino de 
Sousa e Silva, de 20 anos, 
solteiro, electricista, residen. 
te no Bairro do Bom Pastor, 
no momento em quo este in- 
jectava um líquido em Ave- 
lino Leite de Araújo, de 19 
anos, solteiro, carpinteiro, 

na Rua da Fonte 
do Outeiro, ambos desta ci. 
dade, No momento, um ter- 
ceiro indivíduo, que não foi 
identificado por se ter posto 
em fuga, preparava com a 
tâmina duma navalha, uma 
nova solução do produto que, 


aliás, não foi identificado 
porque o Albertino quebrou 
a seringa, inutilizando o so.. 
luto que continha, 

Tanto o Avelino como o 
Albertino são cadastrados : 
o primeiro, por furto; o se- 
gundo, por furto e por uso 
é porte de droga, Acresce 
que o Avelino tinha num dos 
bolsos uma ampola de «Nar. 
cotyl», produto estupefacien. 
te, que lhe foi apreendida. 

Os dois homens, depois de 
passarem pela 7.º Esquadra 
da PSP, deram entrada no 
Aljube, donde pele manhã 
foram remetidos 80; Juízos 
de Instrução Criminal, 


OO MMC EE 


INJURIOU O GUARDA 
E FOI CAPTURADO 


João Serafim de Oliveira 
“Túlio, de 23 anos, casado, 
industrial, residente na Rua 
da Costa, 595, em Ermesin- 
de, Valongo, cerca das 23,30 
horas, no Largo da Estação, 
em Campanhã, ao meter-se 
no seu automóvel, increpou 
um guarda ali em serviço so. 
bre a não autuação dum 
«Mercedes» que estava 
adianto — que, aliás, nem 
sequer estava em transgres. 
São — após O que passou a 
injuriar o guarda, com pa- 
tavras etentatórias da sus 
dignidade, o que lhe valeu 
ser detido. 

Levado para a 3.º Esqua. 
dra, foi ali identificado, sen. 
do notificado a apresentar-se 
no Tribunal de Polícia, a fim 
de ser julgado em auto de 
processo sumário, 


«RATO» 

DE AUTOMÓVEIS 
APANHADO 

EM FLAGRANTE 


Na Rua de Camões, cer- 
Ca das 3 horas, populares 
entregaram a uma guarda 
da 7.* Esquadra da PSP, ah 


GNR, de Valongo, junto ao 
Sânatório de Monte Alto — 
porém sem as rodas, o ma- 
caco, dois faróis brancos e 
um par de faróis amarelos, 
de nevoeiro, tendo ainda a 
mala estroncada e de lá ten. 
do sido levada a roda so 
pressalente, 
“Avisado pela GNR, o Pro. 
etário do veiculo foi lá 
-lo, tendo atribuído 
osmalor de 70-con 


lambém a coberto da 
noite, furtaram duma obra 


em serviço de ronda, Carlos 
Alberto da Silva Coelho, de 
18 anos, solteiro, ajudante 
de padeiro, da Rua Moreira 
de Asunção, 97, nesta cida. 
de, o qual momentos antes 
fora surpreendido a arrom- 
bar uma porta do automóvel 
RR-17-19, pertencente à jor. 
nelista Maria Isabel Pereira 
Martins, quando o carro es. 

“ tacionava na Rua João das 
Reg O detido: que « 


dolihe um pes de 2500800, 
para furtar três cassetes 
Eli as quais lhe foram 


DINHEIRO «FÁCIL»... 


Ne 7: Esquadra da PSP, 
queixou-se José Vieira de 
Sousa, morador na Estrada 
Interior da Circunvalação, 
contra um comerciante do 
Largo da Fontinha, erguin- 
do-o de o ter burlado, Assim, 
tendo adquirido determinada. 
mercadoria no seu estabele. 
cimento e pago com um che. 
que da importância de 128 
escudos ,o referido comer. 
clanto ajuntou mais um al- 
garismo antes do número q 
transformou aquela quantia 
em 1128500, cobrando assim 
o «lucro adicional» de mil 
escudos... 


UM FURTO ANTIGO... 


Albino Leite de Sousa 
Lobo, morador na Rua Cân. 
dido dos Rels, em Vila Nova 
de Gaia, queixou-se à PSP, 
na 10.º Esquadra, arguindo 
us, mulheres que indicou, 

identes na freguesia da 
Madalena, daquele concelho, 
de terem sido as autoras de 
um furto perpetrado, há cer. 
ca de um ano, em sua casa, 
donde lhe levaram 30 contos 
em notas do Banco de Por- 
tugal q diversos objectos em 
ouro, pertencentes a sua es- 
posa, 

O caso foi enviado à Po- 
lícia Judiciária. 


CHEQUE 
SEM FUNDOS 


Alberto Duarte de Oli. 
veira Santos, residente na 
Rua Rodrigues de Freitas, 
em Vila Nova de Gaia, na 


qualidade representante 
g de deiLishag 


pelo 
de ter passado à firma de 
que o queixoso é represen- 


Em V. N. de Gaia 


OPERÁRIO AGREDIDO 
E ROUBADO 


Cerca das 23 horas de en- 
teontem, quando atravessava 
o Jardim Soares dos Reis. 
em Vila Nova de Gaia, foi 
assaltado por quatro homens, 
que o agrediram a soco, o 
operário Constantino Rafael 
Moreira da Silva, de 41 anos, 
casado, morador em Sobrei- 
ra, Paredes, O agredido ficou 
prostrado no solo, o que foi 
aproveitado pelos assaltan. 
tes para lhe roubarem 800800 
em dinheiro que levava num 
dos bolsos do casaco, após o 
que se puseram em imediata 
fuga. 

O agredido, levado ao Hos. 
pital da Misericórdia daquela 
vila, recebeu tratamento a 
uma ferida contusa na cabe- 
ca, após o que pôde seguir 
para casa, 


ASSINE 
O Lavrador 


AV. DOS ALIADOS, 107 — PORTO 


Prosseguiu, ontem, no 3.º 
Juízo Correccional, a S, João 
Novo, o julgamento dos srs. 
Manuel Seixas e do jornalis- 
ta Silva Tavares, este na 
qualidade de director de «O 
Comércio do Porto» que en- 
tão era. 

É queixoso no processo o 
sr. dr. Félix Oliveira Dias, 
médico nesta cidade que se 
considerou injuriado por um 
anúncio da responsabilidade 
do arguido Seixas e que saiu 
publicado no nosso jornal em 
17 de Abril de 1976. , 

O jornalista Silva Tavares 
é responsabilizado, segundo a 
acusação, porque era, na al- 
tura, o director de «O Co- 
mércio do Porto». Ao julga- 
mento, que conta, já, várias 
audiências, presidiu o juiz dr. 
Noel Pinto. 

O assistente está represen- 
tado pelo dr. Guerra Mota, 
sendo os arguidos defendidos 
pelos drs. Arnaldo Mesquita 
e Homem Ribeiro, respecti- 
vamente. 

A audiência foi totalmente 
preenchida com o depoimento 
da testemunha de acusação, 


AOS COM ANSA 


enfermeira Júlia Maria Mar- 
tins Matos. 

O julgamento prosseguirá 
no dia 21 próximo, às 10 
horas. 


ASSOCIAÇÃO 
DE COMISSÕES 
DE MORADORES 
DO PORTO 


A Coordenadora da Asso- 
ciação de Comissões de Mo- 
radores do Porto (não abran- 
gendo os bairros camarários) 
convoca todas as referidas 
Comissões para uma reunião, 
a realizar hoje, às 21,30 ho- 
ras, na sede da Associação 
de Moradores do Campo 24 
de Agosto, na Rua Morgado 
Mateus 187. 

Durante a reunião serão 
debatidos os graves proble- 
mas resultantes do corte de 
financiamento às Cooperati- 
vas de Habitação e sã Asso 
ciações de Moradores, por 
parte do Fundo de Fomento 
de Habitação. 


CONDENADO NA MULTA DE 58.500$00 
POR AGAMBARCAR BACALHAU 


Uma brigada da Direcção- 
-Geral de Fiscalização Econó- 
mica deslocou-se, cerca do 
meio-dia de anteontem, ao es- 
tabelecimento de mercearia e 
vinhos de Manuel Vieira Ro- 
drigues dos Santos, no lugar 
do Rio, em Nogueira da Maia, 
na sequência de uma queixa 
apresentada na Fiscalização de 
que o bacalhau era vendido na- 
quele estabelecimento ao preço 
especulativo de 280800. A bri- 
gada não pôde comprovar a 
especulação. Mas inquirindo do 
referido proprietário do estabe- 
lecimento se possuía mais ba- 
calhau além do que se encon- 

era miúdo 


Ea e suas dependências ne 
nhuma quantidade daquele pro- 
duto. Entretanto, a brigada pro- 


em curso no Largo Ferreira 
Tape, 14, nesta cidade, duas 
tarrachas para Canos e uma 
máquina de cortar mosaicos, 
a que foi atribuído o valor 
dg 25000500, O lesado, Joa- 
quim da Silva Marques, mo. 
rador no Bairro do Regado, 
queixou-se à Polícia Judi- 
ciária. 


UM ENGANO 
DOS DIABOS! 


Tembém se queixou à P. 
s. P, na 15º Esquadra, o 
sr. Jorge Manuel Vieira dos 
Santos de Azevedo, residen. 
te na Avenida Dr. Antunes 
Guimarães, por motivo Ca o 
gerente e emp 
uma <boite» da Foz, Cito 
a um engano de fichas, te. 
rem dado a um desconhecido 
o casaco de couro do quei. 
xoso, que estava no vestiá- 
rio, tesando-o assim em cin. 
co "contos, que é o preço do 
citado casaco, 


MOTORISTA 
PROFISSIONAL 
VÍTIMA DOS «RATOS» 


Francisco Rodrigues da 
Silva, de 54 anos, casado, 
motorista do nosso prezado 
colega <O Primeiro de Ja- 
neiro», residente na Rua Dr, 
Carlos Passos, Bloco 9, En. 
trad 157, casa 82, deixou q 
seu carro, de matrícula so” 
-28-32, estacionado na Rua 
do Covelo, entre as 7 e as 
10 horas, 

Pois alguém, usando cha. 
ve falsa, logrou abrir a 
porta do carro e de lá lhe 
furtar o rádio q O leitor de 
cassetes, no valor total de 
7000 escudos, 

O roubado queixou-se na 
8 Esquadra da P. S P. 


idas, Recolheu ao Al. 
Jube, dondê de manhã foi 
enviado aos, pinos de Ins- 
trução Crimi) 


NÃO DEU 
PARA O «TRABALHO»... 


Durent, a madrugada, 
essaltaram, por meio de 
arrombamento da porta de 
entrada, o Laboratório An- 
drade, propriedade da firma 
Infar — Indústria Farma- 
cêutica, Ld», à Rua Guedes 
de Azevedo, 131-1.º, nesta 
cidade, tendo furtado uma 
minicaleuladora, no valor de 
1500500, aproximadamente. 


ARMAZÉM 
ASSALTADO 


Numa esquadra policial, 
queixou-se o sr. José Joa- 
quim Xavier da Silva, mora. 
dor na Rua de S. Brás, desta 
cidade, contra desconhecidos 


no, dez caixas de óleo e dez 
medidas de alumínio, a que 
atribuiu o valor de 16 700500. 


ROUBARAM 
UM CÃO-POLICIA ! 


O sr. Augusto Joaquim 
da Silva Sampaio, morador 
na Rua de Revilão, desta ci. 
dade, queixou-se à PSP, na 
16. Esquadra, pelo facto de 
lhe terem furtado, do seu 
quintal um cão-polícia pas. 
tor alemão, a que deu q va- 
lor de 6000800, E preciso 
dizer-se que o cão-polícia 
tem, apenas, dois meses e 
meio de Idade — senão o la- 
rápio haveria de ver... 


tante, um cheque da impor- 
tância de 37 627530, que não 
tinha, provisão bancária, 


cedeu a investigações, vindo a 
descobrir, no interior que ser- 
ve de armazém ao estabeleci- 


mento, dois fardos de bacalhau 
(um fardo do miúdo com o 
peso de 60 quilos e um fardo 
do graúdo pesando também 60 
quilos), ao preço da tabela. Os 
dois fardos foram apreendidos. 
O caso foi ontem julgado 
Tribunal de Polícia. O réu ale- 
gou que o fardo de bacalhau 
miúdo era para venda ao pú- 
blico logo que acabasse o que 
tinha exposto na mercearia. 
Quanto ao graúdo, afirmou que 
se destinava à família e amigos. 
O Tribunal não considerou 
açambarcamento o caso do ba- 
calhau miúdo, por haver miúdo 
exposto ao otica no estabe- 


exposto. No que se eier ao 
bacalhau graúdo, e dado que a 
lei só prevê permissão de re- 
serva de produto para a clien- 
tela habitual, o juiz considerou 
haver contradição entre o que 


SURURU NUM «CAFÉ» DA BAIXA 


Ândaram cadeiras pelo ar. 


e dois clientes ficaram feridos 


Cerca das 19 horas de an- 
teontem, pelo Café Imperial, 
sito na Praça da Liberdade, 
entrou um grupo de indivi- 
duos que, acto continuo, se 
travou de razões com alguns 
elementos do pessoal daquele 
estabelecimento, gerando - se 
logo grande confusão. 
«Dentro em breves instantes, 
algumas cadeiras começaram 
a «levantar voo», originando 
a quebra de algumas delas e, 
sobretudo, de louça que es- 
tava sobre as mesas, o que 
ainda mais veio aumentar a 
já caótica barafunda que se 
gerara lá dentro. Por isso, o 
gerente do estabelecimento, 
antes que a desordem se ge- 
neralizasse, mandou encerrar 
as portas do «café», depois 
de fazer sair alguns clientes 
que aínda lá permaneciam. 

Entretanto, dois dos clien- 
tes haviam sido transporta- 
dos ao Hospital Geral de San- 
to António, por terem ficado 
feridos: Manuel da Silva 
Fernandes, de 55 anos, casa- 
do, operário metalúrgico, re- 
sidente na Rua das Fontai- 
nhas, 123, que fora agredido 


a) 


O) 


Sindicato dos Bancários do Norte 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 27/0UT/78 
21 SESSÃO 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos estatutários convoco a Assembleia Geral do nosso Sindicato para 
“reunir, em SEGUNDA SESSÃO, no dia 18 de Novembro de 1978, sábado, a partir das 
10 horas da manhã, no Pavilhão do Académico Futebol Clube, à Rua de Costa Cabral, 
desta cidade, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Apreciação, discussão e votação do novo Projecto de Regulamento ros 
Serviços Médico-Sociais (SAMS) — em continuação; 


b) Prédio — Aprovação dos Orçamentos para execução de obras no edi- 
] fício do Sindicato; 


Conselhos Municipais — Ratificação dos nomes indicados pela Direcção. 
Porto e Sindicato dos Bancários do Norte, 10 de Novembro de 1978. 


O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
a) Manuel António Araújo dos Santos 


com uma cadeira; e José Go- 
mes da Silva, de 36 anos, ca- 
sado, serralheiro civil, da Rua 
de S. Roque da Lameira, 740, 
que havia sido agredido «por 
um homem de camisola bran- 
ca». O primeiro, que havia 
sofrido fractura dos ossos do 
nariz, com hemorragia pro- 
fusa, ficou em observação 
até cerca das 23, quando foi 
possível tratá-lo de maneira 
a permitir-lhe recolher a ca- 
sa; o segundo, depois de re- 
ceber tratamento a escoria- 


ções no rosto e peito pode re- 
colher a casa. 

Uma força da 1.º Esquadra 
da P. S. P. esteve no local, 
patrulhando a zona para evi- 
tar novos incidentes, não se 
tendo efectuado quaisquer de- 
tenções. 


N. R — Por falta técnico, que 
lomentémos, esta notícia não saiu, 
ontem, ne página 9, como o anun- 
cióvamos ma 1.º página do jornal. 

Do fecio pedimos desculpo aos 
nossos leitores. 


PELA POLÍCIA JUDICIÁRIA 


À 2. SECÇÃO (HOMICÍDIOS) 
VAL TER MAIS UMA BRIGADA 


Em reunião do Conselho 
de Polícia da Directoria do 
Porto da Policia Judiciária, 


Secção (Homicídios), em que 
foi criada uma quarta Bri- 
geada, que ficará sob a che- 
fia do subinspector Abel 
Marques e integrará os agen. 
tes Augusto Moreira, Bene- 
dito Gonçalves, Arnaldo Pi. 
nho e Abel Costa, Por sua 
vez, o subinspector Botelho 
Vaz passa e adjunto do 
subinspector Alírio do Ama. 
ral que chefia a 2.º Brigada; 
e na 3º Brigada, o subins. 
pector Ilídio Ferreira man- 
ter-se-à como adjunto do 
subinspector Serafim de An- 
drade, enquanto não houver 
possibilidade de se criar uma 
quinta Brigada aliãs bem 
necessária — apesar de não 
se saber lá muito bem onde 
meter essas Brigadas, uma 
vez que todas as salas de 
espera, inclusivamente — 
salvo uma delas — já foram 
adaptadas a novos gabinetes 

O director -adjunto, dr, 
juiz Guimarães Dias, infor. 
mou o Conselho que “vai ser 
averiguado quem inspeccio. 
nou, em Abril último, a pas. 
ta do dr. Leal Henriques, 
inspector do Ministério Pú- 


blico e inquiridor do processo 
des alegadas violências con. 
tra elementos do P. R, P, 
detidos ns P, J, que nessa 
altura foi revistada por ele. 
mentos do piquete da Ju- 
diciária, 


a lei consente e o que o réu 
alegou (destinar o fardo para 
a família e amigos). Acresce a 
isto o facto de o réu não ter 
o graúdo exposto. Assim, o Tri- 
bunal entendeu que podia ha- 
ver prejuízo para o abasteci 
mento regular do público. 

O juiz deu como provado o 
crime de açambarcamento, e 
condenou o réu na pena de 30 
dias de prisão que se substituem 
por multa à razão de 150800 
por dia e na multa de 54 mil 
escudos, portanto na multa glo- 
bal de 58.500$00, ou, em al- 
ternativa, na pena de 380 dias 
de prisão, mais mil escudos de 


É o! Es 
bacalhau graúdo e, relati 
te ao fardo miúdo, determinou 
que cessasse a apreensã 


CONDENADO 
POR INJURIAS 
A UM AGENTE 
DA PsP 


No Tribunal de Polícia, foi 
ontem julgado João Serafim de 
Oliveira Túlio, de 24 anos, ca- 
sado, industrial, residente na 
Rua da Costa, 595, em Erme- 
sinde, Valongo. Era acusado de, 
no Largo da Estação de Cam- 
panhã, ter injuriado um guarda 
da PSP após este o ter autua- 
do por estacionamento do seu 
automóvel em contravenção le- 
gal. Dissera para o agente que. 
enquanto o seu veículo era con- 
siderado em transgressão, um 
«Mercedes» ali próximo tam- 
bém estava indevidamente esta- 
cionado e o guarda nada fazia. 
Respondeu o agente que o 
«Mercedes» não estava em 
transgressão e o industrial, en- 
tão, deu em injuriar o guarda. 

Julgado ontem, foi o indus- 
trial condenado, por crime de 
injúrias ao agente da autori- 
dade, em 21 dias de prisão 
substituível por multa à razão 
de 80500 por dia, portanto na 
multa global de 1680$00, ou em 
alternativa, em 14 dias de pri- 
são, 500$00 de indemnização ao 
guarda ofendido e nas custas 
do processo. 


SECÇÃO DO BONFIM 
DO PARTIDO SOCIALISTA 


A Secção do Bonfim, do 
Partido Socialista, reunida 
em Assembleia Geral, «consi. 
derando a crise politica que 
há meses se vives, aprovou 
uma proposta na qual expri- 

de 


ao Secretário Geral Mário 
Soares, cexpressando-lhe 
todo o apoio desta Secção». 


JUNTA DE FREGUESIA DO BONFIM 


PORTO 


CONVITE 


Convidam-se os 


pais das crianças 


frequentam a 
«COMUNA INFANTIL” SOLDADO JOAQUIM LUIS» para 
uma reunião que se realizará nesta Junta de Freguesia 
pelas 22 horas de amanhã, quinta-feira. 


Nesta reunião serão 


assuntos da máxima 


importância, relacionados com a transferência dos seus 
filhos para o novo infantário, a funcionar no rés-do-chão 
do colégio Nossa Senhora do Livramento, na Rua de Santos 


Pousada, 182, 


O Presidente da Junta 
JOAQUIM FERNANDO MOREIRA DE SOUSA 


O PORTO SEM BARREIRAS 


FALTA DE ÁGUA NA CIDADE 


ROTURA DIFÍCIL DE DETECTAR 


0 ALEGADO ANÚNCIO IJuROSO AFEGTOU TODO O CENTRO URBANO 
PROSSEGUIU O JULGAMENTO 


Desde o fim da manhã, 
a população de grande parte 
da cidade — principalmente 
o centro urbano e zonag da 
parte alta — apercebeu-se de 
que não havia água na ca- 
nalizações. 

Todavia, ninguém se alar- 
mou : as faltas de água vêm, 
de certo modo, a ser uma 
constante na cidade, sempre 
que não chova (como é o 
caso vigente), ou quando 
chove de meis (o que pode 
parecer paradoxal mas não 
o é), No entanto, com o de- 
correr dag horas, a coisa “oi 
ficando prete, até porque 
ninguém se podia lavar... 

Nestas alturas, toda a 
gente quer saber «tudo o que 
se passa» — precisamente 
quando, como neste caso, o 


lutamente nada do que está 
e passar-se, pois, até à hora 
a que escrevemos, ainda não 
havia sido possível detectar 
a falha, nem mesmo sequer 
localizá-la! E não se pode 
acusar o referido pessoal de 


negligência, porque desde o 
início andaram ag brigadas 
na rua, com sondadores e 
aparelhagem detectora de 
som e de pressão, de modo 
a tentar localizar, ou ruídos 
denunciadores de Totura, ou 
falhas de pressão que igual. 
mente a denunciassem, Sim. 
plesmente, eg horas iam-se 
escoando — e a água tam- 
bém, certamente para algum 
aquéduto, ou mesmo para 
bueiros, o que não produz 
qualquer afloramento à su- 
perfíci, do solo e não per- 
mite, assim, detectar a fuga, 

Tentando dar uma expli- 
cação às inúmeras pessoas 
que nos telefonaram, leitores 
ou não, sobre o problema, 
contactâmos o sr. eng, Artur 
Salta, director do S.M A.S,, 
que nos deu uma panorâmica 
do que se estava a passar. 
Assim, disse-nos que a zona 
onde se verificou a rotura 
tanto pode ser abastecida a 
partir dos reservatórios do 
Bonfim, como dos de Santo 
Isidro, como dos de Nova 
Sintra — o que dá bem uma 


ideia da dimensão da área a 
pesquisar, se nos lembrar- 
mos que toda a parta alta 
da cidade e também uma 
grande parte do seu centro 
estava afectada pela falta 
de água, Por outro lado, 
tanto pode dar-se o caso de 
a rotura ocorrer numa con. 
duta de grande calibre, com 
um escoamento pequeno em 
relação ao seu calibre, como 
pode ter-se dado numa con- 
duta pequena que haja par- 
tido toda, Por iso se pode 
concluir o trabalho que as 
brigadas têm que desenvol- 
ver, pesquisando não apenas 
o trajecto das grandes con- 
dutas, mes também a rede 
intrincada dos diversos ra. 
mais. 

Pode, pois, a população 
ter a certeza de que a água 
falta, mas isso não se deve 
a qualquer negligência, nem 
a descuido de quem quer que 
seja, estando os S. M, A. S. 
a despender os maiores es- 
forços para controlar, o mais 
rapidamente possível, a de- 
sagradável situação, 


POR CAUSA DO «CHAVES DE OLIVEIRA» 


LAVRADORES DE QUATRO CONCELHOS 
CONTESTAM BUROCRACIA COMERCIAL 


Centenas de agricultores 
estiveram reunidos, ontem à 
noite, no Colégio de 'Tran- 
coso, em Vila Nova de Gaia, 
a fim de discutirem os pro- 
blemas ligados à comerciali- 
zação dos seus produtos agri- 
colas. 

A reunião foi convocada 
pela Associação dos Agricul- 
tores de Gaía, Matosinhos, 
Maia e Gondomar, sendo pre- 
sidida pelo sr. Joaquim Cas- 
tiajo, ladeado pelos srs. Or- 
ando Sousa Marques e Ma- 
nuel França Castro Moura, 
representantes, respectiva - 
mente, das Associações de 
Agricultores da Maia e de 
Gondomar, e foi das mais 
concorridas de todas quantas 
têm sido realizadas em Gaia, 
o que levou um dos presentes 
a afirmar, perante tão eleva- 
do número de pessoas, entre 


ATROPELAMENTO 
MORTAL 


Quando atravessava a es. 
trada, no lugar da Ilha, Vi. 
tar do Paraíso, Gaia, o sr. 
António Tavares de Oliveira, 
que aparente cerca de 60 
anos, residente na Rua da 
Amieira, 95, naquela fregue. 
sta galense foi atropelado 
pelo automóvel OP-87-42, 
gulado por Américo dos Ab. 
jos Monteiro, do lugar de 
Panaçais, Pedroso, daquele 
concelho. 

O infeliz ainda foi trans. 
portado ao Hospital da Mi. 
sericórdia de Gaia, mas já 
an deu entrada sem vida. 
Verificado o óbito do sinis- 
trado, foi o seu cadáver re. 
movido para o Instituto de 
Medicina Legal deste. cidade, 


as quais muitos agricultores 
do sexo feminino, que «quan= 
do pisam os calos aos lavra- 
dores e aos camponeses estes 
sabem bem como reagir». 

A reunião de ontem veio na 
sequência de outras que têm 
sido realizadas, e nas quais 
se decidiu entregar o seguinte 
memorial ao chefe do distri- 
to, que o recebeu e prometeu 
diligenciar sobre o assunto : 


«Os agricultores dos con- 
celhos de Vila Nova de Gaia, 
Gondomar, Maia e Matosi- 
nhos são forçados, a pesar os 
seus produtos e a pagar os 
impostos no mercado Chaves 
de Oliveira. Só depois, vão 
para os mercacvs, onde po- 
dem vender ao público: Bo- 


dade, e regressar, depois, a 
Gaia para ir vender aos Car- 
valhos, perdendo uma noite 
(das O às 6 horas) e dinheiro 
em gasolina (40 quilómetros), 
facto realmente à rever, pois 
tal burocracia fica muito ca- 
ra aos agricultores, sendo, 
ainda, os mais afectados os 
da região hortícola. 

O assunto voltou a ser am- 
plamente discutido pelos pre- 
sentes, que aprovaram uma 
proposta no sentido de as di- 
ligências já feitas no Gover- 
no Civil, serem alargadas e 
reforçadas junto das entida- 
des responsáveis por tal si- 
tuação, sobretudo na Inspec- 
cão Geral das Actividades 
Económicas. 


lhão, Bom Sucesso, Matosi- 
nhos, Maia, Carvalhos. Se o 
hão fazem, são perseguidos 
com multas pela Inspecção 
Geral de Actividades. Econó- 


gados a ir para Chaves de 
Oliveira desde as O horas, 
donde só podem sair às 6 ho- 
ras, mas também um consu- 
mo de combustível e material, 
porque os lavradores da Maia 
têm que percorrer mais de 30 
quilômetros de cacwm vez, os 
dos Carvalhos são obrigados 
a percorrer mais de 40 qui- 
lómetros. 

A maior parte destes agri- 
cultores ocupa, há muito tem- 
o, O seu lugar no Bolhão e 
noutros mercados, de acordo 
com a proximidade das suas 
residências. 

Portanto, os lavradores 
querem passar factura ao re- 
talhista, o que agora lhes é 
negado, Assim, serka fdoit 
controlar preços, evitando a 
especulação, porque no sis- 
tema em vigor nunca será 
possível saber o custo da 
aquisição dos produtos que o 
retalhista vende ao público». 


Na verdade, os agricultores 
de Gaia têm, por exemplo, de 
ir ao mercado Chaves de Oli- 
veira, na Corujeira, desta ci- 


«INFORMAÇÃO 
TÉCNICA 


DE ALMEIDA 


Realizam-se, hoje e ama- 
nhã, na Fundação Eng.” An- 
tónio de Almeida, à Rua Te- 
nente Valadim, 257 nesta 
cidade, as «II Jornadas sobre 
a Informação Técnica das 
Patentes», promovidas pelo 
Instituto Nacional de Inves- 
tigação Científica, com a co- 
laboração do Office Européen 
des Brevets — Direction Gé. 
mérale I (Recherche). 

Entre outros temas serão 
versados os da importância 
da informação técnica con- 
tida nas patentes, para o co 
nhecimento do desenvolvi- 
mento tecnológico, informa- 
cão de informação técnica 
contida nas patentes, com 
exemplos relativos à Indús- 
tria Têxtil e Metalúrgica e 
reflexões sobre o caso por- 
tuguês. 

Ag eJornadas» serão orien. 
tadas pelo eng” Simon Beh- 
mo, do Office Européen des 
Brevets, 


EsrAL Or tr00/10 


Conte connosco 
parater férias em conta. 


intervalo de três — realizámos parte dos 


projectos necessários para que, 


na Quinta do Romão, 
em Quarteira, surgisse um 


empreendimento que atenda o seu 


DIREITO A FÉRIAS. 


Por isso julgamos nosso dever vir 


dar-lhe uma palavra... 


Nesta segunda fase, que iniciâmos 


este ano e que terminará 


em 1980, vamos viabilizar O SEU turismo, 


O turismo Nacional. 


Criámos PARA SI um sistema 


seguro e original, que defenderá 


as suas férias da incerteza 
e da INFLAÇÃO. 
A seu favor, um facto: 


O nosso negócio é TURISMO. 


Por isso, faremos por si o que faremos 


UMA NOVA MANEIRA DE VIVER FÉRIAS. 


QUARTA-FEIRA, 15/NOVEMBRO/1978 
ESPECTÁCULOS — DIVERSOS 


CULOS — DIVERSOS 


HOJE - Noite, 21,30 horas 


4* SEMANA 


Não acons. a men. de 18 anos 


com A tea fronia Pinidulçs) 
E pai Leer Paço aline) 
SORRISOS DE UMA NOITE DE VERÃO </ “is ga 


WEEHLIENIADAIRAEIRERIREANAPIrA pen iooRo nona 
e —— 


15,30 - 18 - 21,15 h 


vasco moncaDo apresenta Camilo de Oliveira 
MANUELA MARIA * LUÍS HORTA * ALDA PINTO * CARLOS 
MIGUEL * TERESA ZILOC * MARIA VIANA * VERUSHKA 


M UM DOS MAIORES ACONTECIMENTOS 
4 ARTÍSTICO = CULTURAIS DA CIDADE 


SOPHIA LOREN 


unico pecado fe 
inico amor foi o filho 


“ANGELA” 


-O AMOR IMPOSSIVEL- 


As Calcinhas 
Amarelas 


Uma comédia de JOSÉ WLHENA 


HOJE — CENTRO CULTUBAL DE BVOBA — Évora — «Ma 
Lisng» — Infantil — 15h00 — Entrada livro — Teatr 
CAMILO DE OLIVEIRA António Pedro (TEP) o E 
HOJE — CENTRO CULTURAL DE ÉVOBA — Évora . «O 
velho, da Horia» — 21hi — Tentro Antônio Pedro 
«m) 
HOJE — GRUPO TEATRAL FREAMUNDENSE — Freamunde 


— «Anastácia & 0.º Lda, Modas e Confecções» — 
21h30 — Grupo dos Modestos 
HOJE  — SEIVA TRUPE — Porto — «Perdidos numa noito 
suja — 21h30 — Cooperativa do Povo Portnense — 
Sala 2 — (Seiva Trupe) 
TALLER DE TEATRO LA BARRACA 


Venezuela — Aten- 
ES 


dendo » muitos pedidos apresentar! » ÀS no 


mpo Alegre (/ 


(Seiva Trupe) a 
«Todos esperan dias 


IVA TRUPE — Porto — «Perdidos numa noite 
Caoparatiaido Povo Esrtxenso 


5 po) 

— TEATRO EXPRRIMENTAL — Porto — 
«Histórias de Halim» — Infantil — Entrada livre 
18h30 — Teatro António Pedro (TEP) 

AMANHA — TEATRO DE ANIMAÇÃO DE SETUBAL — Setá- 

fg bal — «Os três fósforos» — 21h45 — Grupo dos 

c Modestos 


FEROZ KHAN: PARVEEN BABY 
PREM CHOPRAFARIDA JALAL 


«umfilime de RAVEE NAGAICH 
Eastmancolor - 


A ÚLTIMA JOGADA 


TOMORRON NEN COMES 


na melhor tradição dos filmes policiais 
ingleses, um jogo de vida ou de morte. 


um elenco exmpcional 


OLIVER REED - SUSAN GEORGE - STEPHEN McHATTIE - DONALD PLEASENCE 
JOHN IRELAND - PAUL KOSLO - JOHN OSBORNE e RAYMOND BURR 


2º SEMAN 


Não aconselhável a menores de 13 anos. 


a EMC 


O VER JOAN MISTO. a ta 


O FAMOSO «SHOW> DO CIRCO 
MÁGICO INDIANO 


CAMPO 
24 DE 
AGOSTO 


TODAS AS NOITES 
às 22 horas 


SÁBADO MATINÉE - 16 h 
DOMINGO 15 - 17 horas 
Jibóias Gigantes 
Serpentes, Póneis 


Ce. 
o famoso FÚRIA 


A VACA de 5 pernas 
e 6 patas 


ESTÁ EM EXPOSIÇÃO 


Palhaços FAMÍLIA.CAMPOS. 
(FILHOS ) 


INTERDITO 
A MENORES 
DE 13 ANOS 


NÃO ACONBELHÁVEL A'MENORES DE 18 ANOS 


ANVPANAAVIAT TO! ANIS ANY 

O EXITO DO MOMENT. 

As 15 — 17,45 — 21, Po 
2.º SEMANA 
Não aconselhável a menores 18 anos 
A MAIS ARRISCADA MISSÃO JAMAIS CONSEGUIDAI 


OS. GANSOS SELVAGENS com genro gue, gro 


Richard Harris 


ESSAS 
Neo es men too d. SEMANA 


L Inbebé, ans ata a AR 


ALTA QUALIDADE 
TE FONE eum NUMA OBRA DE HUMOR E ACÇÃO 


HOJE, às 15,30 e 21,30 h 


Costa Cabral. TT AgSTA REPOSIÇÃO DE UM ExTO 


O FANTASMA DO PARAÍSO 
UM Sua LOUCO, SELVAGEM... FANTASTICO!!! 
com PAUL WILLIAMS - JESSICA HARPER * Realização 
de BRIAN DE PALMA * Colorido * Não ac. a M/18 anos 


UM FILME PORTUGUÊS 
NA ESPANHA 


O filme do cineasta portu. 
guês Leonel Brito «Colonia e 
Vilões» foi convidado a parti- 
cipar na VII Semana Inter- 
nacional de Cinema Naval e 
do Mar em Cartagena, na 
Espanha, 

Esta obra cinematográfica 
está, também, presente no 
VII Festival Internacional 
de Cinema de Santarém. 


MÚSICA 


O concerto coralsinfónico na 
igreja nova de Cedofeita, com 
a «Missa de Requiem», de 
João Domingos Bontempo 


HOJE — 4 SESSÕES 
12,30 » 15 . 17 - 19 horas 


O MAIOR EXITO DE 1978 


À Tarde: Cinema * y Noite: Teatro 


O:-DIABO EM MISS JONES 
PORNOGRAFICO DO 1.º ESCALAO (HARD -CORE) 
COLORIDO 


” Na Aula Magna da Faculdade de Medicina do Porto, o professor 
Roger Rosenberg, catedrático de Fisiologia e Neurologia da 
Universidade do Texas, proferiu, ontem, a primeira de uma 
série de lições que se integra num ciclo sob o patrocínio da 
NATO. O prof. Rosenberg apresentou um trabalho subordinado 
ao tema: «Progressos bioquímicos e imunológicos na Myasthenta 
gravis», que ilustrou com projecção de diapositivos. A apresentação 
do conferencista foi feita pelo prof. Celso Cruz. Na assistência 
viam-se, entre outros, os profs. drs. Fleming Torrinha, Araújo 
Teixeira e Amarante Júnior, da Faculdade de Medicina e prof. 
Carvalho Guerra, da Faculdade de Farmácia, em representação 
“da NATO, além de numerosos clínicos e estudantes de Medicina. 


AA 


Interdito' a' menores dev18 anos 


E rigias poro tamoso ROBERT aLDRICH 


ommeeoro oo PonARAIRIAARIANUAAARERARAAIAAHAAEM, 
15,15-17,45-21,30 (Int. men. 16 o.) 


Fio pomográfico 
e evontualmento chocantes 


—— HOJE, às 15,30 e 2130 horas 

UMA COMÉDIA VIOLENTA QUE 

ESPELHA O SUBMUNDO DUMA 
TELEF. 25196 SOCIEDADE REAL 


FEIOS, PORCOS E MAUS 


Magistral interpretação de NINO MANFREDI 
UM FILME DE QUALIDADE (Interdito M/18 anos) 


TELEF. 21538 


Aa 


João Domingos Bontempo, cuja 
vida abrangeu os séculos de setecen- 


com Michele Plácido! 


Um 


FILMES LUSOMINDO filme de Eriprando Viscondi 


REM 


-HOJE, 15,30, 18,15, 21,30 (tre. M/18) 
UMA ÓBRA FASCINANTE... 


O IMPÉRIO DA PAIXÃO 
de NAGISA OSHINA 


SEMANA 


SIRVAM-SE DESSAS SENHORAS 
AVISO AO PÚBLICO: FILME PORNOGRÁFICO SOFT CORE 
Um filme de John Hilbard com Ole Soltoft e Vivi Rau 


id Não acons. a menores de 18 anos 
Ss. JOÃO : — Todos os dias 3 espectáculos — 
nana ad 15,15 — 17,45 e 21,30 
O RAPTO DE UMA VIRGEM 
O RELATO DE UM VIOLENTO DESPERTAR PARA A VIDA! 
interdito a menores de 18 anos 
— Todos os dias 3 espectáculos — 
15,15 — 17,45 e 21,30 


15 — 1745 — 21,30 
4º SEMANA 
da adorável comédia 

TERNAS ALGEMAS 


Annlo Glrardot e Philippe Nolret 
Não acona a men. 10 anos 


— Telefuno 381722 —— 


CINE 


15,15 - 18.21,45 (Int. M/13) 


Oliver Reed q Raymond Burr 
A ÚLTIMA JOGADA 
— 2º SEMANA — 


As 2115 (M/18) — Brilhanto interpretação 


HOJE ÀS 21,30 HORAS E» 


O FILME! A MÚSICA! O ESPECTÁCULO! 


A FEBRE! 


PARAMOUNT PICTURES apresenta uma Produção de ROBERT STIGWOOD 
JOHNTRAVOLTA. KAREN LYNNGORNEY “SATURDAY NIGHT FEVER" 
Argumento de NORMAN WEXLER. Realizacão de JOHN BADHAM. 
Produtor Executivo KEVIN MeCORMICK Produçãode ROBERT STIGWOOD: 
Musica orginalescria interpretada por BEE GEES. 

Pp econos 


ENCONTROS COM A MODA 79 


SHOW DA MODA 
Diaporama - Passagens 


NICOLAU BREYNER 


stores uemmmem tonen 


A portir de SEXTA-FEIRA 
As 15,15 - 17,45 - 21,45 horas 
BILHETES A VENDA 


Interdito a menores de [Sanos. 


estudio 


BANDA SONORA ORIG 


SHOW MUSICAL 


HOJE, às 15,15 - 17,45 . 21,45 


cinema: 
[170 -])1/0570)) interdito a menores de 18 anos 


Telef. 482355 AS HOSPEDEIRAS DO SEXO 


com Thierry de Brem * Arletto Colona * Robert Loray 
AVISO AO PÚBLICO — Filme pomográfico Hard Core 
DOMINGO, às 17,45 — PINÓQUIO — PARA TODOS 


CONVIDADA ESPECIAL 


SANDRA BARSOTTI 


Colecções : 


ALMAGRE = MIURA = STONE = ITALUS 


INFORMAÇÕES — TELEF.: 695076 
NÃO ACONSELHAVEL A MENORES DE 13 ANOS 


HOJE, 15,15 e 17,45 h (Não ac. M/13) 
A obra-prima de FRANÇOIS TRUFFACT 


BEIJOS ROUBADOS 


Malat, 6932! 
com JEAN-PIERRE LEAUD * CLAUDE JADE 


ODEC 


R. Pinto Bessa 


ESTÚDIO 400 


NEVOGILDE (à Foz do Douro) 
Telef. 688347 — PORTO 


m HOJE ESTREIA 
Maria de Lurdes Resende 


Mande executar 


do nosso Jornal 


Às 15.15 - 17.46 - 21.30 * N. ac. m/13 


INACREDITÁVEL! O 
EXÉRCITO CHINÊS INVADE PARIS... 


aVEM AÍ OS CHINESES» 
A mais contestada sátira de Jean Yanne 


cinema. 
FHARLAM 


As 15,30 e 21,30 h (Não ac. M/18) 
UMA TESE ESCANDALOSA 
Comédia italiana, ousada e original! 


Igor See Mario  Carotenuto Didi Perega 


As 15,30 e 21,30 horas (M/10 anos) 
São 10 invencíveis Feras Humanas 
OS 10 GLADIADORES (Romano) 


de Rod Teilor — ÚLTIMO COMBOIO DE KATANGA Amanhã: SUA EXCELÊNCIA E 
AS (Picant: 
S. MAMEDE esteira, 21,15 (M/13) Uma comédia com sat | * Telef. 562372 + GOSTAVANDE (SALAR REIMS) 
Tel. 900207 e pimenta As Aventuras dum Motorista de Táxi 
As 15 6 2130 (M/13) 2º SEMANA! 


Um alvo humano em ouro maciço! 
CHAMAM-ME DÓLARES 


TERENCE HILL JACKIE GLEASON 
Tel. 23782/3 SABADOS e DOMINGOS — 2 MATINÉES 


HOJE, 21,30 (M/18) Plateia 30500 
L CAPONE 
Ben Gazzara, Harry Guerdino 
Susan Blakoly, John Cassavetos 
Chicago 1925... A Guerra dos 
«gangs» nos anos foucos! 


Rua Péro do Atenquer 


| ORQUESTRA 
MAL COZINHADO | | oa cuisenaan 
els, 80 ata ros de Dóuro EM MOSCOVO 


(PORTO) 

Em pleno êxito 
HEITOR GIL DE 
VILHENA 
HELENA VALENTE 
CARLOS BARRA 
SILITA LOPES 

e o acordeonista 
VALENTIM FILIPE 


No próximo dia 25, q Or. 
questra Gulbenkian parte 
para Moscovo, onde efectuará 
uma sério de concertos em 
várias regiões da União So- 
viética. 

Minsk, Vilnius, Riga, Leni. 
mnegrado e Moscovo, são al- 
gumas das cidades que a 
Orquestra Gulbenkian visite. 
rá até no dia 10 de Dezembro 
e onda o público terá oportu- 
nidade de ouvir os músicos 
portugueses, 

Entre es obras escolhidas 
constam interpretações de 
Mozart, Stravinski e uma 
nova composição de Jolly 
Braga Santos, 


GRAVURAS). 
nas Oficinas 


tos e oitocentos, em que floresceu a 
nossa música do classicismo, foi, 
como nenhum musicófilo de verdade, 
por certo, ignora, um dos nossos 
mais. importantes compositores de 
sempre. Pelo que respeita ao século 
XIX, foi, mesmo, o maior compositor 
português. Além de fecundo criador 
de música, foi, também, pianista 
emérito e pedagogo eminente. Do 
ponto de vista pedagógico, a sua 
notoriedade assenta, sobretudo, no 
facto de ter sido o primeiro director 
do Conservatório Nacional de Lis- 
bos, Autor da uma obra vasta, em 
que sobressaem composições de toda 
a Índole, desde os sinfonias oté às 
cantotas, desde as sonotos até aos 
concertos, imortalizou-se, musicalmen- 
te, com a «Missa de Requiem, justa- 
mente considerada como a sua 
obrasprima. Consagrada & memória 
de Camões o publicada em Paris, 
pela primeira vez, quondo, na copi- 
tal francesa, se publicavom «Os 
Lusfadas», contribulu, poderosamente, 
para salientar; fora de Portugal, o 
nome do grande músico português 
que a compusera. 

Foi esta obra culminante da nossa 
música sacra que ouvimos no sábado 
passade, à noite, mum dos mais ade- 
quados recintos portuenses, neste caso 
a igreja nova de Cedofeita, o que não 
deixou de constituir um acontecimen- 
to musical da monta. Tocada a 
contada, hovia meses, em época 
impróprio, . no nossa Sé. Catedral, 
sem que, então, o pudéssemos ouvir, 
teve, agora, nesta reedição aspecta- 
eular, o entusiástico apreço de 
quantos, enlevadamente, a escutaram. 
O rev. dr. Ferreiro dos Santos, 
fundador e director do Coro da Sé 
Catedral do Porto, reuniu, sob a 
sua batuta, éste magnífico conjunto 
coral e o nosso conjunto instrumen- 
tal oficial, que é, como se sabe, o 
Orquestra. Sinfónica do Porto, des 
pendente da Radiodifusão Portugue- 
sa. Com tão vulfoso agrupamento 
vocal e instrumental actuaram, como 
solistas, o soprano Manuela. Rigail, 
o contralto Isabel Mallaguerra, o 
tenor Fernando Serafim e o baixo 
Joré de Oliveira lopes, cantoras 
experimentados cuja presença actuan- 
te em obra de tamanha magnitude 
muito valorizou a cudição. 

No primeiro parte ouvirom-se o 
Intróito e a Sequência, ouvindo-se 
na segunda, o Ofertório, o Santo 
e o Cordeiro' de Deus. Os amplos 
planos sonoros da famosa <Mitso da 
Requiem» bontempiona salientaram- 
-se, como importava que se salien- 
tassem, mercê da acção conjunta 
da Orquestra Sinfónica o do Coro 
da Sé Cotedral do Porto, que o 
regente soube amoldor à sua acção 
agiutinante, As fortes sonoridades 
dos instrumentos. o “das vozes com- 
binoram-se, à maravilha, para que 
o primeiro «Requiem» romântico 
europeu, como lho chamou Filipe 
do Sousa, avultasse, como avultou, 
em todo o seu esplendor e em toda 
a suo monumentolidade, o que o 
auditório acentuou bem com o seu 
agrado, O regente e os regidos, 
com especial saliência para os 
quatro solistas vocais, souberam 
impor-se "a esse agrado, fazendo 
da audição do majestoso 
resultasto, como resultou, 
. À realização 
deste momorável concerto coral-sin. 
fónico deram a: sua colaboração .o 
Secretaria do Estado da Cultura, a 
Junto Distrital do Parto e a Radio. 
difusão Portuguesa, 

HR 


por N/CEScopS 


05 MOINHOS DA IMAGINAÇÃO 


Já passa da meia-noite. 
Sinto os pés frios. E na ca- 
beça, os moinhos da imagi- 
nação não param de rodar, 
ao ritmo dos belos acordes 
de piano e harpejos de vio- 
lino. É a bela canção «Wind- 
mills of your mind» («Os 
moinhos da tua imaginação») 
de Michel Legrand e repetida 
por Noel Harrisan no filme 
de longa metragem que acabo 
de ver, pregado à cadeira. 
Pouco mais vi, também, para 
além do «Jornal da RTP-1». 

E não param os moinhos 
da minha imaginação. Está 
frio lá fora, e vai alta a noi- 
te. Avenida abaixo — estou 
a vê-las da janela — pessoas 
raras estugando o passo. Só 
de tempos a tempos desliza 
um táxi Há muita luz. A 
lua deve estar escondida por 
detrás do torreão da Caixa 
Geral. Mas deve ser a mes- 
ma lua de que falava a Flor- 
bela Espanca — a mesma de 
que falaram nas «Palavras 
Herdadas» na RTP-2. Flor- 
bela era solidão, era Alente- 
jo, era amplidão e tédio. 

O mesmo tédio que levou 
o esbelto e rico Thomas 
Crown a planear cientifica- 
mente o assalto a um banco 
de Boston. 

Mas não me interessa ago- 
ra a aventura de Tommy. 
Está frio lá fora, e eu penso 
em Trás-os-Montes, no Nor- 
deste O frio que não deve 
fazer lá! 


Mas os moinhos da minha 
trazem-se aque- 

agens de coches, da 
estação Victoria até ao Palá- 
cio de Buckingam. Deve -ser 
um “sonho de fadas, ou uma 


partida de xadrez entre Tom- 
my e a bela Vicky. 

Mas não me interessa ago- 
ra isso. Olhando o frio, no 
asfalto da Avenida eu revejo 
na memória da TV, o fausto 
britânico da recepção ao Pre- 
sidente Eanes. E, de repente, 
as gargalhadas de Tommy, na 
alcova de Vicky, confesando- 
lhe a autoria do assalto e 
anunciando-lhe para amanhã 
o dia do seu funeral. 

Mas não é isso que me in- 
teressa agora. Os moinhos da 
minha imgainação trazem-me 
o ministro Silva Lopes falan- 
do de qualquer coisa «bas- 
tante animadora». E, depois, 
é o comentador que fala de 
falências e de taxas de juro 
ao crédito. A memória diz- 
-me que temos um milhãão 
des. Mas não sei quê, não 
há projecto económico... 

Outra vez o frio lá fora, 
no asfalto, e longe, em Trás- 
-os-Montes, em Evora. No 
filme, Tommy diz que não 
lhe interessa o dinheiro: 
«Eu e o sistema», acres- 
centa já para o seu belo 
amor. 

Mas não é isso que me in- 
teressa agora. A memória da 
TV traz-me o grande plano 
de Mota Pinto e um eco: 
«Superar a auto-vergonha» 
(...) «consciência duma digni- 
dade portuguesa». 

Com «Windmills of your 
mind» nos ouvidos e muito 
frio nos olhos, acho que é 
tempo de escrever a crónica 
de televisão. E, como no fi- 
nal do filme fez a bela Vicky 
ao telegrama -surpresa do 
Tommy, vou rasgar, se me 
dão licença, tudo isto que 
escrevi. 


Veja bem e seja visto 


Reveja periodicamente as luzes 
do seu veículo 


QUARTA-FEIRA, 15/NOVEMBRO/1978 


AVEIRO 


DO MINHO AO ALGARVE 


AS TRÊS ENTRADAS DA CIDADE 
ACABAM DE SER DEFINIDAS GURSO NA UNIVERSIDADE DO MINHO 


A urbe aveirense emperrou 
muitos anos, décadas porven- 
tura, na sua vida. 

“Aveiro esbracejava, por um 
lacp e encontrava o entrave 
da via férrea; esperneava, 
por outro e deparava com a 
ria, com o mar. E assim so 
andou anos, sem que se en- 
contrasse a verdadeira soho 
ção. Muitos aveirenses «fu- 
giram» mesmo da sua terra e 
foram investir capitais, al- 
tos capitais (porque aqui 
ainda os vai havendo), extra- 
muros, com os inevitáveis 
prejuízos de tais actos. Os 
verdadeiros «patriotas», 
aqueles que se sujeitaram a 
sacrificar-se por bem da sua 
terra, foram ainda esperando 

. para que um dia se definisse 
a situação e, então, sim, cons- 
truir, promover a É 
Neste momento, estamos a 
= tembrar-nos do empecilho, 
verdadwiro cancro, que era a 
passagem-de-nível de Esguei- 
- ra, que tanta tinta fez cor- 
rer e tantos dissabores acar- 
vetou. Mas surgiu o 25 de 
Abril e, com ele, nasceram 
certas facilidades, designada- 
mente de se poder chamar ao 
«touros pelo seu próprio 
nome. 

A Câmara, doa a quem 
doer, custe a qualquer parti- 
do, revestiu-se de homens que 
deram o seu melhor acolhi- 
mento a empreitadas que já 
eram de concretizar há mui- 
to tempo. O dr. José Girão 
está a seguir peugadas, no 
seu csnamismo, doutros ilus- 
tres aveirenses. 

Segundo nos informa aque- 
te edil, quando o abordamos, 
acabam de ser definidos os 
acessos a Aveiro. 4 Junta 
Autónoma de Estradas man- 
dou já fazer os projectos 
quanto aos acessos sul e nor- 
te. Quanto a este, e de encon- 
tro aos reais interesses da 
cidade e da região, será por 

= ele que se fará o acesso ao 
porto de Aveiro. Isto enqua- 
drando-se no plano da via 
* rápida Aveiro - Viseu - Vilar 
- Formoso. 

Quanto ao acesso ép centro 
> iniciaram os trabalhos para 
se elaborar o anteprojecto. 


DE AVEIRO PARA A ARGÉLIA 


Aos responsáveis deste 
país parece que lhes serviu 
de exemplo o caos que o ano 
passado se registou no 
escoamento da batata ao la- 
vrador. Milhares de contos 
terão ido por água abaixo. 
Daí que este ano, e já há 
muito tempo, Junta Nacional 
das Frutas e Coaperativas 
tenham dado as mãos e am- 
bas as organizações cami. 
mhado na meta de não mais 
permitir que este país ainda 
Se afogue cada vez mais. 

O porto de Aveiro desde 
hã dias que é palco de um 
movimento que nunca regis- 
tara, pelo menos com a in- 


Como se sabe, este acesso 
ficará nas proximidades da 
Fábrica Jerônimo Pereira 
Campos, havendo, no entan- 
to, de vencer uma passagem 
subterrânea da via férrea, 
mas esta menos dispendiosa 
do que a de Esgueira, já em 
curso as obras. 


Estamos, assim, perante 


obras fulcrais para o desen- 
volvimento da cidade, que, a 
juntar ao derrube do «can- 
cro» do centro da cidade (pré- 
cos da família Miguéis) e 
ao caso da cidade satélite de 
Santiago, darão wma nova 
perspectiva a esta terra, que 
tem sido sempre vitima de 
empecilhos. 


SEMAFOROS VÃO 
SER APROVEITADOS 


Semáforos na Ponte de Pra- 
ça. Mais um caso que tem 
dado muito que falar. A urbe 
aveirense quis sonhar alto, 
muito elto. Só que não tinha 
condições para que os seus 
sonhos fussem realidade. Evi. 
dentemente que, para que o 
sistema de semáforo possa 
funcionar eficientemente, terá 
de haver artérias propícias a 
escoamento de trânsito. Ora, 
isso foi o que não sucedeu na 
Ponte de Praça. E, assim, os 
mil e tal contos (dizem) que 
foram gastos nesse empreendi. 
mento estiveram na iminência 
de ir ria dentro. No entanto, 
o empreiteiro, firma concei. 
tuada no género, ao ver da 
sua inoperância, e porque es- 
taria em jogo O seu nome, 
propós à Câmara a retirada 
e que os colocaria noutro lo- 
cal, gratuitamente, continuan. 
do a estudar o caso, segundo 
nos informou o presidente da 
edilidade, que ainda nos infor. 
mou que esses semáforos irão 
ser colocados na variente, na 
ponte de São João e no cruza. 
mento dos Testas e Amadores. 
O material foi todo recupe. 
rado, mantendo-se as ligações 
eléctricas subterrâneas, a pen. 
sar ainda num futuro em que 
possam funcionar. 


PROJECTO PEDAGÓGICO 
EM DEBATE 


Reconhecendo a necessidade 
de uma unidade de orientação 
a nível dos Colégios do Sa. 
grado Coração de Maria, foi 
elaborado um «esfoço de pro- 
jecto educativon. 

Para alcançar este fim, des. 


q apra exportação de batata 


pensado, ouvimos, em plena 
actividade de carregamento 
para o navio holandês 
«Adrianas, os engenheiros 
Carlos Santos e Alves, 

O primeiro dir-nos-ia que, 
«efectivamente, esta é a 
grande exportação de batata. 
que estamos a fazer através 
das doze cooperativas desta 
região, Neste primeiro barco 
vão 1500 toneladas e espe- 
ramos que no próximo dia 20 
ainda deste mês, possam sair 
mais outras 1 500. Destinam- 
se à Argélia». 

Sobre perspectivas em 
face desta primeira exporta. 
ção, o eng. Alves, por seu 


Um aspecto do carregamento de batata no porto de Aveiro 
j com destino à Argélia 


tensidade e com um produto 
que parece nunca ter pisado 
as- instalações portuárias. 
Camionetas, dezenas de ca- 
mionetas, para não adiantar 
mesmo mais de uma centena, 
terão entrado as portas do 
porto, carregadas da batata, 
a caminho da Argélia. 
Mas sobre este momen. 
“= toso caso e de algum modo 
profícuo para a região avel- 
rense, que trabalha mas quer 
. que o seu labor seja com- 


DIETAS 


PALHAÇA — Telef. 


turno, salientar-nos-ia que 
«esta exportação visa mora. 
lizar os preços de consumo, 
permitindo ao produtor a SUa 
sobrevivência, Retiramos-lhe 
uma parte da sua produção 
com esta exportação, damdo- 
“lhe, assim possibilidades de 
não lhe acontecer como o 
ano passado. Frise-se que 
esta colaboração entre as 
cooperativas e a Junta veio 
já proporcionar, para além 
do mais, que os comercian- 


VENDE-SE — matERiAL DIVERSO 


Vibradores betão, motobombas alta e baixa pressão, martelos 
perfuradores e brocas de pedreira novas, acessórios, andaimes metá- 
= lícos novos, bucha torno 4 grampos, juntas «Gibault» 50 mm com- 
“pletas novas. Tratar f; BERNARDINO SEABRA — NARIZ — 

152) 


11 — BUSTOS. 


locou-se a Aveiro o rev. Feitor 
Pinto, que se encontrou com 
todo o corpo directivo docente 
e auxiliar em trabalho no Co. 
légio do Coração de Maria, 
nesta cidade. A noite, reali. 
zou.se idêntica sessão de tra. 
balhos com os pais é encarre- 
gados de educação dos 390 
alunos que frequentam aquele 
colégio. Sublinhe.se o inte. 
resse despertado e a partici. 
pação alcançada, sobretudo 
junto dos pais. 


EM PLENA PRAÇA 
NEGÓCIO DE LIAMBA 


A PSP deteve em flagrante, 
na Praça da República, junto 
do edifício do Turismo, dois 
indivíduos que cercados de um 
pequeno grupo, se dedicavam 
à transacção de três pacotes 
de liamba. Alguns jovens, que 
se encontravam aptos & rece. 
ber a liamba, conseguiram 
ainda fugir à alçada da polí. 
cia; porém, os negociantes, 
esses é que não conseguiram 
escapar.se. Trata-se de Octá- 
vio Manuel Silva Morais, de 
21 anos, solteiro e sem profis. 
são, residente em Alquerubim 
— Albergaria-a-Velha, e Carlos 
Alberto Antunes Azevedo, de 
21 anos, solteiro, estudante, 
residente em Agras do Norte, 
Esgueira. 

Os detidos foram apresenta. 
dos ao Tribunal, bem como as 
100 gramas de liamba apreen. 
dida. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMACIA DE SERVIÇO — 
«Central». 

DIVERSÕES — Teatro Avei. 
rense: «O Mundo do Oeste» 
(18 anos), 


tes (intermediários), que an 
tes lhe ofereciam a ridícula 
quantia de quarenta escudos, 
já lhe estão a oferecer agora 
entre sessenta e sessenta e 
cinco escudos, o que, digo, 
não se assemelha nada com 
os preços praticados nesta 
exportação, que é de setenta 
e oito escudos/arroba. O 
nosso objectivo é, assim, dar 
a» lavrador preços compen- 
sadores de todo o seu esfor-. 
so» 

— Nesta primeira inter- 
quantas toneladas 


—Bem, a intervenção da 
Junta é de vinte mil tonela- 
das: dez na região aveirensg 
e dez no Norte. A desta re- 
gião é exportada pelo porto 
de Aveiro e à do Decto EA 
porto de Leixões, 
também, neste to, ca 
outro navio. 

—A do Norte é também 
para a Argélia? 

— Não. À do Norte é para 
Angola. 


PARA EXPORTAÇÃO 
CAMPANHA 
DE QUALIDADE 


O eng. Carlos Santos dir. 
-nos-ta ainda que era bom 
sublinhar o controlo que está 
a Ser feito pela Junta Na- 
cional de Frutas para se 
conseguir uma esmerada 
qualidade, No início, chegou 
mesmo a rejeitar sacos de 
batatas, pois frisa aos lavra- 
dores que temos de exportar 
qualidade para que os clien. 
tes continuem à ser nossos 
clientes e não apenas uma 
vez, À Junta, disse, neste 
caso, tem sido mesmo inex- 
cedível no controlo. 

Salientou-nos ainda que 
«as organizações da lavoura 
estão a corresponder muito 
bem. Andamos há uma se- 
mana a armazenar batata. 
Esta que agora está a ser 
carregada vem directamente 
do lavrador. A arm: 
ficará para o segundo navio 
do dia 20, Temos, presente- 
mente, armazenados uns cin- 
quenta mil sacos.» 

O eng. Alves, a uma inter. 
venção do lavrador Manuel 
da Silva Bispo, informou-nos 
que, «efectivamente, houve 
comerciantes que tudo têm 
procurado para desmotivar 
Os lavradores a entregarem 
a batata às cooperativas, 
oferecendo-lhes quantias que, 
certamente, depois não as 
satisfariam e prometendo. 
-lhes todo o escoamento. No 
entanto, rematou o eng. Al- 
ves, o lavrador já não tem 
os olhos fechados e confia 
mas cooperativas, não del. 
alguma desorganização de 
xando também de registar 
uma ou outra cooperativa, 
naturalmente de quem mais 
Se esperaria mesta altura, 
até pelas provas já dadas 
anteriormente. No entanto, 
desta vez, houve uma certa 
desorganização.» 


Daniel Rodrigues 


DO MINHO AO ALGARVE 


Em Bustelo (Recarei- Paredes) 


RECEBIDA COM INSULTOS NUM CAFÉ 


MONITORES ADMINISTRATIVOS DO MAP GNR FEZ DISPERSAR OS DESORDEIROS 


para fazerem dispersar a 
multidão. 


Dentro do esquema de pre- 
paração pedagógica de monito- 
res da Direcção dos Serviços 
de Pessoal do Ministério da 
Agricultura e Pescas, iniciou-se 
nesta cidade, nas instalações da 


Universidade do Minho, o pri- 
meiro destes cursos. 

É organizado pela Divisão 
de Formação e Aperfeiçoamen- 
to Profissional daquele departa- 
mento estatal o durará até ao 


PLENÁRIO 
DOS TRABALHADORES 
DA PANIFICAÇÃO 


Amanhã, pelas 15 horas, os 
trabalhadores da Panificação 
do distrito de Braga vão reu- 
nir em plenário com vista à 
greve a levar a efeito no pró- 
ximo sábado, dia 18. 

Esta reunião terá lugar na 
sede do Sindicato, nesta ci- 
dade. 


CINECLUBE DE BRAGA 


Integrado na sua actividade 
cultural, o Cineclube de Braga 
apresenta amanhã, quinta-feira, 
pelas 21,15 horas, no Estúdio 
Acil, o filme «Lágrimas e sus- 
piros», de Ingmar Bergman. 


«OPERAÇÃO PIRÂMIDE» 
VAI SER UM ÉXITO 


Está a despertar grande en- 
tusiasmo no nosso distrito a 
festival que no dia 16 de De- 
zembro próximo a Cruz Ver- 
melha Portuguesa leva a efeito 
no Teatro Circo e no S. Ge 
raldo, integrado na «Operação 
Pirâmide». 

Para tanto, ou seja, para o 
êxito que se prevê, muito tem 
contribuído o interesse da Di- 
recção do Núcleo desta cidade 
da importante instituição, cujos 
esforços são dignos de nota. 
Vai ser, assim, uma grandiosa 
jornada de solidariedade em 
torno de um objectivo comum 
e elevado: contribuir com algo 
que represente apoio aos seus 
irmãos ainda em desequilíbrio 
social. 

Continuam a chegar à Delega- 
ção da Cruz Vermelha de Bra- 
ga as mais variadas adesões, 
o que demonstra sobejamente 
o apoio de quantos, sentindo 
as necessidades dos outros, que- 
rem participar activamente nes- 
ta importante campanha de so- 
lidariedade. 

A partir de 9 de Dezembro 
estará patente no edifício do 
Turismo uma exposição-venda 
de artigos de artesanato, vi- 
sando angariar fundos para a 
Cruz Vermelha. 


ADORAÇÃO 
REPARADORA 

Rosane a RE 
A erceira 


ma igreja dos Congregados. 
Será seguida de missa, às 22 
horas. 


=. de almas» (13 anos). 
fei- Farmácias de Servic 


FURTARAM-LHE 
O CARRO 


José Luís Gonzalez Feio Va- 
le, solteiro, estudante, residen- 
te na Rua Nova da Estação, 
desta cidade, queixou-se na 
P.S.P. de que, na noite finda, 
lhe furtaram o seu automóvel 
EF-65-70, que deixara estacio- 
nado junto da sua casa. Trata- 
-se de um «Morris-Mini»», azul, 
a que dá o valor de 100 contos. 


BASÍLIO HORTA 
VEM A BRAGA 


No próximo dia 18, sábado, 
realiza-se no Salão de Confe- 
rências do Hotel de Turismo, 
desta cidade, a Assembleia Dis- 
trital do CDS — Partido do 
Centro Democrático Social, na 
qual estará presente o secretá- 
rio-geral e deputado pelo dis- 
trito de Braga, Basílio Horta. 

Acompanham-no o secretá- 
rio-geral adjunto, Korth Bran- 
dão, e o vogal da Comissão 
Política Nacional, Manuel Cor- 
reia Leite, 


CAIXAS DE ESMOLAS 
ARROMBADAS 
EM PLENO DIA 


Também se queixou na PSP 
o tesoureiro da Santa Casa da 
Misericórdia desta cidade por 
anteontem, em pleno dia, des- 
conhecidos terem entrado na 
capelinha de S. Bento do Hos- 
pital e aí terem arrombado 
duas caixas de madeira e fur- 
tado o dinheiro que tinham 
dentro. 

Trata-se de esmolas dos fiéis 
e devotos, avaliadas em cerca 
de 3 000800. 


BOLETIM DIÁRIO 


Diversões—No Estúdio Acil, 
hoje, à tarde e à noite, exibe- 
-se o filme «O próximo ho- 
mem» (13 anos). 

—No Teatro Circo, apre 
senta-se «Os enamorados» (13 
anos). 

—No Estúdio, também em 
duas sessões, «Genesis/White 
Rock» (13 anos). 


— No Gold Center, «Deserto 


dos Chãos, telef” 22031; e 
«Martins», na Avenida Central, 
telef. 22080, 


TOMAR 


URGENTE A AMPLIAÇÃO 
DO HOSPITAL DISTRITAL 


O concelho de Tomar vem- 
-se debatendo, há muito tem- 
po, com graves problemas 
que não vê resolvidos: a 
construção de um novo hos- 
pital, o funcionamento do Ins- 
tituto Politécnico, a viabilida- 
de de laboração das fábricas 
de fiação e de mosaicos. 

Assim, realizou-se recente- 
mente uma sessão extraordi- 
nária da Assembisia Munici- 
pal onde foram debatidos es- 
tes pontos, rendo sido apro- 
vadas propostas relativas a 
todos aqueles casos. Quanto 
ao hospital, propôs-se, entre 
outros pontos, solicitar do 


Ministério dos Assuntos So- 
ciais uma decisão urgente 
sobre um prograrna que prevê 
a ampliação do actual hospi- 
tal distrital de 90 para 160 
camas e, numa segunda fase, 
a construção de um novo 
hospital distrital de Tomar 
com capacidade para 350 ca- 


Municipal, 
noutra proposta, pretende 
«que o MEC informe, com a 
possível urgência se está com 
intenção de reconverter c Ins- 
tituto Politécnico ou qual é a 
forma de substitução que 
permita a continuação no con- 


do + 


24 do corrente. Nele parti 
cipam 14 elementos de diver- 
sos organismos das direcções 
regionais de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, Entre Douro e 
Minho e Beira Litoral, cujas 
sedes funcionam,  respectiva- 
mente, em Mirandela, Braga e 
Coimbra. 

São orientadores os drs. Ade- 
lino Silva Carvalhosa, técnico 
daquela Divisão, e Maria Men- 
des Marques Guimarães Quin- 
tas, director regional de En- 
tre Douro e Minho. 

Os temas a tratar consistem 
nos fundamentos psicológicos 
da motivação e o monitor pe- 
rante o grupo; formação; con- 
ceitos, tipos e ética; o 


e resistência à mesma; prin- 
cípios e métodos pedagógicos; 
atitudes, ética e funções; pro- 


gramas; monografias de pro- 
fissão e planos de sessão; ava- 
kiação, processos de comunica- 
ção e trabalho de grupo. 


PROBLEMA 
DE 
CIRCULAÇÃO 
QUE URGE 
RESOLVER 


No centro do lugar de Ca- 
rapelhos, deste concelho, 
convergem várias estradas, 
as quais formam um triân- 
gulo pelas artérias vindas do 
interior da própria localida- 
de e dos lugares da Presa, 
por um lado, e do Marco do 
Soalheiro, por outro. 

A veferida convergência 
apresenta-se, para quem vem 
do Marco Soalheiro e preten. 
de seguir para a Presa (ou 
vice-versa), numa curva 
apertadíssima e destituída 
do visibilidade, o que já tem 
causado alguns acidentes. 

Dada a impossibilidade 
momentânea em modificar a 
fisionomia do lugar, era de 
toda a conveniência que fos- 
Se aplicada uma placa de cir- 
cutação giratória ou, pelo 
menos, dotar O local de espe- 
lhos de visibilidade. 


Em” CELORICO. DE BASTO. | 
(O Comévrio do jJorto 
E VENDIDO 


NO CAFÉ CENTRAL 
de Santos Bastos & Santos 


celho de Tomar de estudos 
superiores, conforme a popu- 
lação anseia». . 

Quer ainda a Assembleia 
Municipal saber qual o desti- 
no que se prevê para a Fá- 
brica de Fiação de Tomar e 
que medidas pensa o Governo 
adoptar para garantir a sobre- 
vivência da undado fabril. 
Decidiu ainda solicitar infor- 
mação das entijades compe- 
tentes sobre quai é a situação 
e que diligências já foram en- 
cetadas e se prevêem para 
atingir com brevidade o ar- 
ranque da Fábrica de Mosai- 
cos de Santa Iria. 


% Indústrias de Construção Civil, 
É Madeiras, Mármores e Pedreiras 
do Distrito do Porto 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do Artº 73.º alíneas a) e b) em conjugação com o 
disposto no Capítulo XII! n.º 2 dos Estatutos, convoca-se a Assembleia 


Geral 


CONSTRUÇÃO CIVIL MADEIRAS, MÁRMORES 


do SINDICATO DOS TRABALHADORES DAS 


INDUSTRIAS DE 
E PEDREIRAS DO 


DISTRITO DO PORTO a reunir em sessão ordinária, no próximo dia 30 
de Dezembro de 1978, com início pelas 9 horas e encerramento pelas 19 
horas, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


ELEIÇÃO DOS CORPOS GERENTES PARA O BIÊNIO DE 1979/1980 


Funcionarão mesas de voto na sede deste Sindicato à Rua da Consti- 
tuição n.º 361 — PORTO, e nos seguintes concelhos: Vila Nova de Gaia, 
Vila do Conde, Amarante, Marco de Canaveses, Penafiel, Felgueiras, Baião 


e Lousada, 


NOTA: 


Oportunamente serão indicados os locais onde funcionarão as Mesas 


de Voto. 


A COMISSÃO 


DIRECTIVA 


das 23 horas de do- 


encontrava-se no referido café 
uma quadrilha de maiifeito. 
res, emmados de facas e ou- 


de 'Terronhas a Bustelo, a 
GNR deparou com uma bar- 
ricade de toros de madeira 


venientes de uma das várias 
secções daquele . estabeleci- 
minto, que se encontrava re- 
pleto de clientes. 


Entretanto, vários indivi- 
duos, saindo do café, come- 
caram a rodear a viatura da 
GNR, ao mesmo tempo que 
pervistiam nos insultos à au- 
toridade. 


Ped comandante da força, 
jue apenas dia saber 

do proprietário do estabele. 
cimento o que, na realidade, 
se estaria a passar, por duas 
ou três vezes pediu aos desor. 
deiros que ebandonassem o 


não acatassem as ordens de 
autoridade e, por outro lado, 
começassem a idebruçar-se 
sobre o próprio jipe da GNR, 
o comandante da força deu 
ordem aos seus 


a Sp om 


NC, 
o? UR 


"so 


inter 
casa 


PARABÉNS AOS FELIZES CONTEMPLADOS: 


1º — Maria Luísa Pereira M. 
Ros bermardim Bibeiro, 1LLo 


CAXIAS 


2º —M. Helena Ribeiro da Fons 


o 
ea Av. da 


11º — Francisco Toco O. Pires 


CABEÇO DE VIDE 
12.º — Manuel Monteiro da Costs 


Ursanisação da Portela — Loto 16 — 


6.º, Esq.” 
MOSCAVIDE 


Scoidincia dpi Cha Monteiro, 8. Henriques 


—1 


vovodEinas 


o! 
ir a 


mo — Jos6 Alexandro Henriques do. 
E Benfica — LISBOA - à 


15º — gatógio Mio Bosteçõas Bog, 


2a 
LISBOA - 6 


16.º — Luís Alberto Pires Corter 
Praga, do Londres, 16:14 Dia 


LISBOA - 6 


6.º — Fernanda Mendes Coimbra 
Rus Prof. Gomes Teixeira, 18-3.º Dt.” 


LISBOA - 3 


6.º — Hélder Francisco Bamos Martins 
de Cima, 32-7.º% Dt? 


Rus Vales 
AMADORA 


7.º — Maria Helena da Silva S, Lopes 


Rus Cruzeiro, 117 
LISBOA 


8.º — Fernando Tavares 


Martins 
Rus Alfredo Pimenta, 12 


Benfica — LISBOA 


9.º — Luís Manuel Leite Castro Goncalves 
Rua António Saúde, 16-6.º, Esq. 


LISBOA 


10.º — Magia Tal Isabel S. M. Silva Cunha Lago 
Rus ndintrio, 52-2.º, Dto 


LISBOA 


Os prémios deverão ser reclamados no prazo ee 90 dias 


Brango — Loto B IB — 


18.º — Vitalina Pintor Paulo Duarte 


LIS 


Rua do Li 
Mucifal — 


18.º — Maria do Céu Ribeiro Alveã Ferreira 
Rua Dr. João Gomes Patacão, 17-6.º%, 


Rua Laureano de Oliveira, 38-2.% Dto 
MOSCAVIDE a 


E 


E + 


17.º — Maria João Sequeira Nunes 
oureiro, 
COLARES 


FT. 
MOSCAVIDE 


19.º — Carlos Manuel de Santana Lavadinho 
Eua José António Nareiso; 5-2.% Esq.” 
QUELUZ 


20,º — Marin José dos Santos Am! 
Rua Nunes Marques Pereira; ED 185. 


Dt! 
LISBOA - 4 
a contar da data de realização 


do sorteio ou seja, até 9 de Fevereiro de 1979 


Campanha Fiat 
"conduzir mais seguro” 


do seu Fiat 


Carro e condutor. Uma equipa perfeita? Nem sempre! 
Autilização ao longo de anos, o estado das estradas, provocam desgaste e envelhecimento 
de peças que podem afectar a “forma” do seu carro. 

Porque as condições de segurança do automóvel são muito importantes, 
propórcionamos, gratuitamente, um exame completo e minucioso ao seu Fiat - direcção, pneus, 
travões, suspensão, sistema de iluminação e limpa-vidros. 

No final deste exame, ser-lhe-á entregue o parecer técnico da assistência Fiat, 
sobre o estado de segurança do seu veículo. Beneficiará ainda 
(em todas as oficinas da rede assistencial) de condições excepcionais nas peças 
originais Fiat, utilizadas na execução de intervenções eventualmente 
recomendadas para pôr o seu Fiat em condições de “conduzir mais seguro” 
Marque, antecipadamente, o exame gratuito do seu carro! 


15 NOVEMBRO A 31 DEZEMBRO 
em toda a rede assistencial Fiat 


(Fiat Portuguesa, Concessionários e Oficinas Autorizadas) 


umsmertos 


CE/I/A/TÁ 


Serviço 


aresponsabilidade de ser ENEM 


DO MINHO AO ALGARVE 


CASA DO POVO DE BOUGADO 
ASSALTADA PELA TERCEIRA VEZ 


— COFRE ROUBADO CONTINHA 60 CONTOS 


So da orimeira vez nada 
levaram e da segunda apenas 
danificaram o cofre, à terceira 
foi mesmo de vez. Efectiva- 
mente, assim aconteceu na 
madrugada de sábado, na Ca- 


sa do Povo de Bougado — 
Trofa, em que os larápios, de- 
pois de armombarem duse por- 
tas pela fechadura com o au- 
xífio de um pé de cabra, pene. 
traram no interior da edifício, 


situado junto à estrada da 
Trofa — Vila do Conde, con- 
seguiram partir a cobertura 
que envolvia o cofre, em ci- 
mento. Depois arsancá-lo da 
parede foi só carregálo em 
determinado veículo que for 
referenciado Dur quem não 
nos quis obviamente divulgar 
para não prejudisar as inves- 
tigações. 

O cofre aiém de documen- 
tos continha cerca de 60 con- 
tos em dinheiro, além de vá- 
rios cheques. Daqui ressalta 
o facto de os assaltantes se- 
rem provavelmente conhece- 
dores, da vida da Casa do 
Povo, pois, na sexta-feira foi 
dia de pagamentos e recebi. 
mentos na Casa do Povo. En- 


METALOMECANICA EM EXPANSÃO 
=" 


A MAIOR CALDEIRA A VAPOR 
PRODUZIDA EM PORTUGAL 
SAIU HOJE DE COIMBRA 


primeiras horas da madrugada de hoje, saiu de tretanto, na mannã de ontem 
uma Fr de & caminho de Lisboa a maior o cofre aparecou em S. Ro- 
caldeira para produzir vapor a alta pressão construída mão do Coronado, já com a 
até hojo em Portugal, Possui 9,20 metros de compri- porta aberta, contendo apenas 


alguns cheques e documentos 
queimados numa entulheira, 
onde no local nos afirmaram 
ser vulgar aparecar achados 
deste género. 

Segundo varsão que corre 
na freguesia c também em S. 
Romão e S; Mamede do Co- 
ronado, a quadriliia deve ser 
composta por elementos das 


indústria química de Lisbos que a mandou fabricar, é a redondezas. Caberá agora à 
terceira de grandes dimensões saída da empresa conim- G.N.R. de S. Tirso e P.J., des. 
bricense nos últimos 15 dias e diz bem do sector meta- cobrir os autores de tais proe- 
Tomecânico desta região, que se diz estar em grande Zzas, o que nos parece fácil, 

ã já que as impressões digitais 


estão bem visíveis. 


GREVE GERAL 


15 e 20 NOVEMBRO 


TRABALHADORES DOS CTT EM NEGOCIAÇÃO DAS TABELAS SALARIAIS E 
REGALIAS SOCIAIS 


“SãO JUSTAS AS NOSSAS REIVINDICAÇÕES, NINGUÉM ATÉ AGORA OUSOU 
CONTESTA-LO 


VAMOS FAZER GREVE GERAL 
NA QUARTA-FEIRA 15 E SEGUNDA-FEIRA 20 DE NOVEMBRO 
PORQUE A ADMINISTRAÇÃO NÃO CEDE 


ASSEGURAMOS OS SERVIÇOS DE CARACTER URGENTE 
Comunicações de carácter urgente 


— Asseguramos comunicações de aci- 


dentes, morte, pedidos de assistência médica, bombeiros, hospitais 
ou outros de carácter urgente, 
Telegramas de carácter urgente — Utilize sempre que possível os telegra- 


mas telefonados. 
Encomendas de medicamentos de carácter urgente — Facilitaremos o seu 
levantamento embora não seja possível a sua aceitação. 


EM QUALQUER CASO DE DÚVIDA, DIRIJA-SE AOS PIQUETES DE 
GREVE JUNTO AOS SERVIÇOS E PEÇA ESCLARECIMENTOS. 


PEDIMOS A COMPREENSÃO E SOLIDARIEDADE DO PÚBLICO 


APOIE-NOS: A NOSSA LUTA É JUSTA 
PORQUE VÃO LUTAR OS TRABALHADORES DOS CTT? 
OS TRABALHADORES DOS CTT VÃO LUTAR PORQUE: 


7) Desde 1976 as tarifas dos CTT aumentaram: 


CORREIOS a RR TELECOMUNICAÇÕES 
e mmem 
mia memo 


ES pa o e 


Encomendas Posiais 
(a 1 Kg) 


rum 
a) 
o la 


Tologramas Europa 
imtemacionata 


ay 


e, 
E Cnamasas a 


Outros palses, 


2) Desde Julho de 1976 os trabalhadores dos CTT não tiveram nenhum aumento. 
Os seus descontos são em méria 17 % 
Entretanto a inflação atingiu 27,3 % em 1976 e 27,8 em 1977 


3) Reivindicamos apenas 
— 20 “% de aumento para salários 
-— Negociação de regalias sociais tais como 
subsídio de refeição 
75 % de desconto nos medicamentos 
subsídio de creche para os filhos dos trabalhadores 
(as trabalhadoras já têm) 


4) A Administração só quer aumentar salários e nem sequer se aproxima do que 
nós pretendemos. 
Recusa-se a negociar qualquer regalia social agora e também no ACT de 1979. 


A COMISSÃO NEGOCIADORA SINDICAL 
SNTCT/SINTEL 


PERTO DE VISEU 


EXCESSO DE 


VELOCIDADE 


NA ORIGEM DO ACIDENTE 
QUE MATOU TRÊS HOMENS? 


Não se tornaram clara- 
mente conhecidos os motivos 
que levaram para a estrada 
de Figueiró, já conhecida por 
«estrada da morte», as víti- 
mas do desastre mortal por 
despiste dum carro ligeiro de 
passageiros que anteontem 
noticiâmos, Consta, no entan- 
to, que teria sido o mais ve- 
lho dos três, Agnelo Esteves 
Nunes Pereira, marceneiro 
retornado que iria visitar 
alguém seu conhecido, que 
instou para que lá fossem, 
ao fim da tarde do dia de S. 
Martinho. 

Assim poucos pormenores 
mais há a acrescentar, a não 
ser que, ontem pela manhã, 
muitas foram as pessoas que 
se dirigiram ao local, movidas 
por curiosidade e lamentando 
o sucedido. Era então voz 
corrente que a perigosidade 
da curva e o excesso de ve- 
locidade deviam ter sido cau- 
sas bastantes para o desastre, 


Agnelo Esteves Nunes Alegre 
(morto) 
O veiculo fora já retirado, 
vendo-se ainda espalhados 
pelas pedras e erva restos da 
viatura e sinais manifestos 
da brutalidade do embate 
contra o muro de suporte, er- 


a 


Abílio de Jesus Pereira 
(morto) 


guido em pedra, depois de 
terem ido pelo ar, sobre um 
alto talude, na distância de 
cerca de 20 metros, conforme 
ontem referimos, caso que 


“DAL 


Pele. primeira vez, pós 7 


emocionou a cidade e foi todo 
o dia motivo de conversas, 

O Agnelo, que completava 
65 anos no próximo dia 25 


António Fernando de Jesus 
Pereira (morto) 


não terá deixado família em 
más condições, o que não 
acontece com os dois irmãos, 
ambos com filhos de colo, 
como também dissemos e 
cuja situação nos dizem ficar 
muito difícil. Confirma-se que 
o António Fernando, o mais 
novo dos três era o condutor 
do carro e acrescenta-se que 
o Abílio faria hoje 27 anos, 
pormenor que, por st, não 
pode deixar de fazer lembrar 
o desastre precedente e as 
muitas vítimas mortais desde 
que há alguns anos foi aber- 
ta aquela estrada para facili- 
tar o trânsito, que se fazia 
pelo caminho velho onde não 
há memória de se ter regis- 
tado qualquer acidente grave. 

Explicar-se-á, deste modo, 
que o excesso de velocidade 
ou situações posteriormente 
criadas «tenham facilitado a 
vida à morte» fazendo jus à 
trágica designação já refe- 
rida? 

Os funerais das vítimas, 
cujos cadáveres recolheram 
à morgue logo após o aci- 
dente, deverão realizar - se 
hoje, uma vez cumpridos os 
preceitos legais para estes 
casos, 


DEU À LUZ 
NA AMBULÂNCIA 
DOS BOMBEIROS 


B'sup 


xa” k 


vb ns on 


uma criança do sexo mascu- 
limo numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários da 
Lixa, quando esta transpor- 
tava a parturiente « caminho 
do hospital de Amarante, 
também na companhia do seu 
marido, er. Albino Moreira 
da Mota, residentes em Bor. 
ba de Godim — Lixa, Fel- 
gueiras, 


DO MINHO 


QUARTA-FEIRA, 15/NOVEMBRO/1976 


AO ALGARVE 


FARMINHÃO PROTESTA CONTRA DECISÃO DA CP 


POPULAÇÃO BLOQUEIA AUTOMOTORA 
NUMA ESTAÇÃO DA LINHA DO DÃO 


— «Queremos a estação 
aberta para mandar as ba- 
tatas para Lisboa — pro 
clamava uma mulher do 
povo, ontem, a meio da tar 
de, em Farminhão. 

— «Estamos cada vez mais 
isolados a continuar assim» 
— disse-nos pouco depois o 
presidente da Junta de Fre- 
guesia, 

— «Eu já sabia que isto 
se daria, tanto que até ti- 
nha já avisado o Inspector» 
— esclareceu-nos o chefe da 
Estação, José Lus Monteiro, 
em gozo de licença e com 
guia de apresentação para 
estação de Linede (Figueira 
da Foz), 

Estas três posições sinte- 
tizam, a nosso ver, o que on- 
tem se passou em mais uma 
estação da Linha do Dão 
(via reduzida), mal foi co- 
nhecida inesperada ordem 
do seu encerramento defini- 
tivo. 

Repicou o sino da aldeia, 
o povo juntou-se e bloqueou 
na linha o comboio 1825, 
que fazia a ligação entre 
Santa Comba Dão e Viseu. 
Eram 14,25 horas, à tabela. 
E, na frente da estação, es 
tava imobilizada uma car 
mioneta da Empresa Geral 
de Transportes. Enfim, um. 
episódio mais na progressi- 
va deteriorização da via fér. 
rea reduzida d- Beira Alta. 

O povo provava, entre- 
tanto, maio uma vez, que 
não quer as camionetas. Que 
não quer deixar perder o 
comboio que o liga afinal, 
ao resto do País e ao mun- 
do. Deixá-lo ir de vez é, para 


com dois, 


minuindo, acaba em zero, 


do nem onde, 
Sei ainda, e toda a 


gente 
servida de transportes à distância ou de longo curso. 


TRANSPORTAR O PROGRESSO 


Em princípio, e até que me provem o contrário, dou 
razão ao povo, Sei que não é ele «quem mais ordena», 
como lho fizeram crer. Acredito que sunca o será, por 
mais que o afirme quem, paradoxalmente, o manda. 

Tenho viajado nas «motoras» e mos autocarros e 
sei que o serviço não é bom. Por experiência o sei. De 
minha casa a Viseu, mal contados cem quilómetros, levo 
seis horas. Uma média ao rés dos 15 quilómetros/hora, 
três ou mais transbordos. Nas sei que é isso 
o melhor que o povo tem e que, se The tiram ou vão di- 


No entanto, o custo dos bilhetes e dos despachos 
vai crescendo, crescendo até acabar mão se sabe quan- 


aquele povo, deixar enferru- 
jar a esperança nas linhas 
paralelas dos carris Daqui 
por algum tempo, à via se- 
ria a imagem da morte E 
Os povos não querem mor- 
rer. E sbem a sorte que os 
espera sem comunicações ou 
transpories, Os mais velhos 
lembrar às lutas pela con- 
quista dy caminho de ferro. 
O que este fo; para as popu- 
lações. E não esquecem a 
dura experiência pela recu- 
peração do Vale do Vouga. 

Por isso, troços de carris, 
solipas e toros atrávanca- 
ram a via como sinal de pro. 
testo vesmente contra a or- 
dem de encerramento. 


O POVO S0 QUER 
A ESTAÇÃO ABERTA 


Farminhão fica a meio 
caminho entre Viseu e Ton- 
dela. Owvimos dizer que o 
movimexto da estação jus- 
tifica amplamente mantê-la 
aberta, especialmente pelo 
volume dos despachos. No 
entanto, no prosseguimento 

da polítisa da administração 
da CP, Farminhão, Tanda e 
Freixedo estarão condenadas, 
Dizia-se, todavia, que Para- 
da de Gonta ficaria em ser- 
viço, apesar de com menos 
movimento. Alguém adianta- 
ria, porém, que, dentro de 
algum tempo, só restará 
Tondela. 

Para já, em Farminhão, 
destacado de Viseu, apenas 
um factsr - ajudante. Amân- 
dio Ferreira dos Santos, de- 
pois de atender ao telefone 
um inspector, disse-nos: 


sabe, que Viseu está mal 


Nem as estradas tôm capacidade e qualidade necessárias, 
nem a via reduzida satisfaz às necesscados do desen- 
“volvimento regional, Tudo Sto (sei Tudo de: 

ENO E 


política. está. programada a nível nad , para 
portes. Que planos? Que estudos — lexantamentos topo- 
gráficos e sociológicos e de desenvslvimento regional 


e global? Que estudos económicos? Qual a opção? Ca- 
mionagem ou caminho de ferro? Os dois em comple- 
mentaridade, já ouvimos a responsáveis. Pansaríamos que 


a realizar por fases, para não prejudicar as populações 
no seu desenvolvimento. Pensariamos que, à medida que 


«As ordens que tenho é de 
sair à minha hora, pedir à 
GNR que olhe pelo material 
e proteja o pessoal e não 
voltar mais, para ficar defi- 
nitivamente na minha esta- 
ção.» 

Ninguém, entretanto, fez 
tenções de danificar coisa 
nenhuma, nem se falou se 
quer em «meter-se com o 
pessoal». Além do referido, o 
revisor e condutor da «Allan- 
-Diesel>, imóvel na linha. 
Custódio Cardoso, o revisor, 
já calejado nestes casos, pois 
esteve no bloqueio de Ribei- 
radio, esclareceu - nos sosse- 
gadamente: 

— «Chegámos aqui, o povo 
fez sinal de paragem e nós 
parámos, Depois, vimos a 
linha barricada e ficámos. Se 
tivermos que ficar muito 
tempo, alguém há-de dar do 
comer à gente,» 

Não houve, portanto, sin- 
tomas de violência ou de es- 
tragos. E para quê, se o povo 
o que quer é a estação a fun- 
cionar? 


HA ANOS 
JA SEM CORREIO 


Já se sabia ou adivinhava, 
pelo menos, que estava pre- 
visto o encerramento, O que 
ninguém esperava era que 
fosse assim. O comboio a 
passar à tabela e não voltar 
mais. E a ordem dada tam- 
bém como que à socapa, mas 
alguém tocou com a língua 
nos dentes, E o sino repicou. 
O povo apinhou-se. E ali es- 
tava à espera para o que 
desse e viesse. E esperava 
que alguém viesse com a jus- 
tiça a que o povo de Farmi- 
nhão se julga com direito. 

Disse-nos José Pinheiro 
Leitão, presidente da Junta, 
então sereno de voz, mas de- 
fendendo tranquilamente o 
que lhe parece de direito: 

— «A freguesia está em 
desenvolvimento, pois andá. 
mos a meter água a domici- 
lio e saneamento básico, Mas 
já há anos que nos tiraram 
o correio, que fica agora aí 
a uns 7 quilómetros, para 
mais, por estrada, A popula- 
cão não acha justo que nos 
seja fechada a linha. Acabá- 
mos por ficar isolados pouco 
a pouco. Seremos obrigados 
a ir fazer despachos a Viseu 
ou a Tondela?» 

António Mendes Ferreira, 
de 38 anos, chefe da estação, 
agora reformado, confirme: 


lescarrega-. 
. Eran E REC 
mas todos nos sacrificâmos 
muito pelo Vale do Dão e 
pela Companhia. Até traba- 
lhávamos com gosto, ainda 
assim mesmo, Mas agora. 
— e reflectia na voz e na face 
um desgosto por tudo o que 
acontecia, 


se ir montando o sistema, se desmormria o que existe 


sem recuperação. 
é isso que se vê. E, digam 


Mas, ao que ontem observámos em Farminhão, não 


progresso sem transportes e comunicações. — B, F. 


lá o que disserem, não há 


QUESTÕES DE SEGREDO 


O povo de Farminhão re- 
clamava, E não compreendia 
mem aceitava o que conside- 


rava punição injusta para el 
e para as suas terras. 

Uma voz soltou-se: 

— Então, agora, que não 
hã quem assuma responsabó- 
lidades pelo mau funciona 
mento dos comboios, é que 
vêm com uma ordem destas ? 

A ordem Estava al sim. 
bolizada na presença 
NR. Procurâmos saber algu- 
ma coisa. O comandante do 
posto de Torredeita falou-nos 
laconicamente: 

— Soube e vim cá vor. 
Quanto à minha, missão aqui 
é cá comigo. A minha actua- 
ção é segredo. E cá 

Com efeito, não se ERA 
ainda ao responsável pela es 


tação, Este é que, depois dum 
telefonema, nos viria falar. 
Mas isso já não era segre- 


do, Já o sabiamos, Já q es- 
crevemos atrás. O bastante 
para se concluir que, para já 
a estação de Farminhão fl- 
cará encerrada, apesar dos 
protestos do povo da fregue- 
ela, 

-.- Que vai ficar cada vez 
mais isolade, Segundo uma 
opinião, porque «a camiona- 
gem tem estragado isto 
tudo!» 

O jornalista, francamente, 
não sabe se assim é, A CP. 
ainda não esclareceu nin- 
guém. As populações sabem 
apenas o que querem, o que 
lhes falta, o que não as serve, 
A CP. limita-se a ir fechan- 
do as estações e a dizer, en- 
tretanto que a camionagem 
é um serviço de complemen- 
taridade dos caminhos de 
ferro. 

Mas já o é de facto? 


A Liga dos Pequenos e 
Médios Agricultores de cola 
boração com os Serviços de 
Gestão e Extinção Latifun- 
diária, ecaba do entregar a 
Seis pequenos agricultores 220 
hectares de um reserva da 
Reforma Agrária, 

A reserva em questão par» 


tencia às herdades «Monty ds . 


Vinha» e «Courela dos Oorth 
cos» ambas situadas em Fer. 
reira do Alentejo, distrito de 
Beja, 


BEDFORD G/- 


Dá-lhe 12.000 Kms GRÁTIS" 


Concessionários: 


AÇORES — Álvaro Tavares & Filhos, Lda, 
Rua dos Mercadores, Ponta Delgada 
ALMADA — Lemauto, União de Automóveis, SARL COIMBRA — gl Industrial, SARL 


Avenida Marginal, Marguoira 
AVEIRO — Stand Justino 
Largo ce Camões, 2:2A 
BEJA — Costa & Silva, Lda. 
Rua de Lisboa, 2 


BRAGA - Femando Diogo falas 


Av. Marechal Gomes da C. 
Bairro da Carapalha 


Avenida 


COVILHÃ o faro Ramos & Ca,, Lda. 


Largo de Infantaria, 21 


ELVAS — da & Guerra, Lda, 


Rua da 


CASTELO BRANCO — Luis Domingos & Irmãos, Lda, 


BVORA — 
Rua Serpa Pinto, 43-45 


Rua Dr. Manuel 


Acinguto, Lda, 


Heil Forauto, Lda. 
Largo do Mercado, 49 
GUARDA - Egrauto, Lda. 


LEIRIA — Auto pr SARL 
Rua Cap. Mouzinho de Albuquerque Rus Luis de Camões 
LISBOA — Auto Industrial, SARL PORTO 

Av. Duque de Loulé, 83-95 


E 12.000 Kms .GRÁTIS, é a nossa oferta na compra de qualquer dos 


modelos Bedford CF — furgão ou chassis-cabine. 


LISBOA — Sorel, SARL 
Rua Filipo 1 


PGR pm rt a Y 


— Moto-Meca, AL. 
Largo Gonçalo Cristovão, 67-89 


Você tem assegurados 1.200! de gasóleo que lhe vão permitir utilizar 
à vontade a sua Bedford CF durante 12.000 Kms. 

Este “EXTRA” é válido até 31 de Dezembro de 1978, e será dado 

por cheque no acto da entrega da sua Bedford CF. 

Para além disto, você já conhece as características da 
Bedford CF. Já sabe que CF significa Capacidade e Força. 
Capacidade que se traduz em mais de 6 metros cúbicos 
para carga. Para as mais diversas cargas, até. 1.200 Kg. 


Ou para o transporte de pessoal. ! 


Força que lhe vem da potência e robustez do seu 
motor de fabrico Opel. Força que leva a Bedford CF 
por todas as estradas e caminhos, e que a torna 


insubstituível em todos os tipos de negócio. 


BEDFORD CT 


= - — SETÓBAL — Gemorauto, SARL 
Rua do Bocage, 23-A— 1.º Esq. 


Rua de Coimbra, 2 
Avenida 


TOMAR — Auto Acessórios, Lda, 
TORRES VEDRAS — Auto Industrial, SARL. 
Circular 


Carvalho & Botelho, Lda. 


| 


COIMBRA 


BREVES 


— O Executivo Distrital de 
Coimbra do Sindicato dos 
Professores promove hoje, no 
Chiado, uma, exposição-venda. 
de livros científicos, pedagó- 
gicos e didácticos. 


— No Teatro da Faculdade 
de Letras a Fundação Gul. 
benkian promove hoje, pelas 
21,30 horas, um concerto onde 
serão interpretados Borodine, 
Dutillicux e Beethoven. A en- 
trada é grátis, 


— Logo, pelas 18 horas, 
será inaugurada no Posto de 
Turismo uma exposição de 
pintura do artista dr. João 
Pinheiro. 


— No Externato Arca, ini- 
ciou-se ontem um curso grá- 
tis de Esperanto que terá a 
duração provável de mês e 
meio. Ainda podem ser feitas 
inscrições, 


— Os médios dos Hospitais 
da Universidade vão reunir- 
-se no salão nobre daquele 
estabelecimento de Saúde 
para tratar do ensino clínico 
no ano lectivo 1978/79 e dis 
cutir ainda o problema do 
pagamento de 30 % por ecti- 
vidades docentes ou assisten- 
ciais, 


— Na Casa Alemã está pe. 
tente ao público uma exposi- 
ção comemorativa do 450.º 
aniversário da morte de Al- 
brecht Durer, que foi prepa- 
rada pelo Instituto de Reia- 
ções Exteriores de Estu- 
garda, 


— Doentes portadores de 
«pace-makers» passam a ter 
consulta externa, no Serviço 
de Cardiologia dos H.U.C, 
todas as terças e quintas-fet- 
ras, a partir das 9 horas, 


— Na secretaria da F.A. 
O.J., estão abertas inscrições 
para um curso de música na 
modalidade de «flauta de XX 
Bisels que será orientado 
pelo prof. Adelino Martins. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVI- 
CO — «Cruz Viegas», na Rua 
do Brasil, 154 (telef. 74821); 
e «Montes Claros» no Rua 
Dr. António J, Almeida, 69 
(telef. 25904), 


CINEMAS — Tivoli às 
15,15, 17,45 e 21,30: «Blue 
Jeans» (19 anos); São Teo- 
tónio às 21,30: «Carrie» (18 
anos). 


A a 


GADO SELECCIONAD! 
COIMBRA 


em, 


QUARTA-FEIRA, 15/NOVEMBRO/1975 


NACIONAL 


ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 


APROVADO O TEXTO DO PROJECTO 
DE ELIMINAÇÃO DO ANALFABETISMO 


(Continuação da 1.º página) 


Relativamente ao projecto 
de eliminação do amalfabe. 
tismo, lido pela deputada co- 
munista Zita Seabra, saliemta- 
-se no preâmbulo que «o 
emalifabetismo e a ausência 
de escolaridade básica de 
cerca de 30 por cento da po- 
pulação adulta do País cons- 


e um freio ao desenvolvimen- 
to cultural, social e econó- 
mico». Refere-se que a Cons- 


esta eliminação «associada a 
um projecto gtobal de educa. 


tucional, cabendo ao Estado 
desenvolver uma acção siste- 
mática e consequente em or- 
dem à sua efectivação». 

O presente projecto «pre. 
tende ser o instrumento le- 
gal para o início da rtaliza. 
ção do referido objectivo 
constitucional. São três as 
suas grandes linhas de orien- 
tação: o respeito pela des- 
centralização administrativa, 
conjugando a imiciativa do 
Estado com a acção da admi- 
mistração local; a perspeotiva 
da mobilização, apoio e coor- 
denação das mais diversas 
iniciativas, designadamente a 
das organizações populares, 
o princípio da planificação da 
actividade do Estado, de mo. 
do a assegurar-se a realiza- 
ção sistemática e progressiva 
da elimimação do analfabetis- 


mo, 

O princípio da descentrali- 
zação e da participação co- 
lectiva manifestam-se, de- 
signadamente, no papel con- 
ferido às autarquias locais » 
ma composição e atribuições 
do Conselho Nacional de 
AMabetização e Educação Bá- 
sica de Adultos, a cuja cria- 
ção se procede». 

No articulado do diploma 
estabelece-se que «a actlvi- 
dade do Estado em matéria 
de alfabetização e educação 
de base dos adultos será de. 
fimida no plano nacional de 
alfabetização e educação de 
base de adultos». A elabora- 
ção do plano incumbe ao Go- 
vermo, com a participação do 
Conselhe Nacional de Alfabe-. 


laborar na sua realização. 


SINDICATO DOS PROFESSORES 
DA ZONA CENTRO | 


DIRECÇÃO 


ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCATÓRIA 


Para cumprimento do Art.º 81º dos Estatutos, con- 
voco a reunião Ordinária da Assembleia Geral para o dia 
2 de Dezembro de 1978, às 16,30 horas, no Liceu Nacional 


da Guarda, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 


1.º - Infoi 


rmações 
Ratificação do Regulamento Eleitoral 
Ratificação dos nomes dos Elementos constituintes da 


Comissão Eleitoral 


4.º - Discussão e aprovação do Relatório e Contas da Direo- 
cão e do parecer da Comissão Fiscalizadora e Regu- 


Indora de Conflitos. 


Não havendo quorum às 16,30, esta Assembleia fun- 
clonará meia hora mais tarde, em segunda convocatória, 
com qualquer quorum, mas só poderá ser deliberativa com 
o mínimo de 10% dos Professores Sindicalizados, no pleno 


gozo dos seus direitos. 


Todos os Sindicalizados terão que identificar-se à en- 
trada (com o novo cartão de Sócio) e registar a sua presen- 
ca, comprovando ter as quotas em dia (até Outubro de 78), 


Coimbra, 17 de Outubro de 1978. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Fernando Augusto F, Matos Chaves 


SINDICATO DOS PROFES SORES 
DA ZONA CENTRO 


DIRECÇÃO 


ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do Art.º 82.º dos Estatutos, convoco a 
reunião Extraordinária da Assembleia Geral para o dia 
2 de Dezembro de 1978, às 14,30 horas, no Liceu Nacional 


da Guarda, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 


1.º- Para satisfação do Art.º 84.º, discussão e aprovação 
“do Regimento da Assembleia Geral (proposta distri- 


buída em Maio - 77). 


2.º - Nos termos do Art.* 127.º, discutir e votar as altera- 
ções propostas para os Art.” 24.º, 25." e 84.º dos Esta- 


tutos. 


Não havendo quorum às 14,30 horas, esta Assembleia 
funcionará meia hora depois, em segunda Convocatória, 
com qualquer quorum, mas só poderá ser deliberativa com 
o mínimo de 10% dos Professores Sindicalizados, no pleno 


gozo dos seus direitos, 


'Todos os Sindicalizados terão que identificar-se à en- 
trada (com o novo cartão de Sócio) e registar a sua presen- 
ca, comprovando ter as quotas em dia (até Outubro de 1978). 


Coimbra, 17 de Outubro de 1978. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Fernando Augusto F. Matos Chaves 


O Govemo tera um prazo 
máximo de seis meses, após 
a publicação da presente 
lei, para promover a apresen- 
tação ao CNAEBA o projecto 
do Plano Nacional de Alfabe- 
tização e Educação de Base 
de Adultos. 


«QUE SEGURANÇA 
NOS AS FUNDAÇÕES 
EXISTENTES ?» 

— PERGUNTA O CDS 


Quanto à proposta apre- 
sentada pelo PSD de ratifi- 
cação do diploma que extin- 
guiu a Fundação Salazar, da 
autoria do então ministro 
dos Assuntos Sociais do Se- 
gundo Governo Constitucio- 
nal, o socialista António Ar. 
pai, gerou-se amimado de- 


Rui Machete, em nome 
dos sociais-democratas, sub- 
linhou que o seu partido 
não se opunha à extinção da 
fundação, pois considera que 
há motivos políticos que a 
justificam, mas que consi- 
dera que os destinos dados 
aos bens da instituição é que 
estão errados, Por Isso pro- 
põe que o patrimônio imobi- 
liário seja atribuído, com to- 
dos os direitos e acções, às 
câmaras Municipais da res. 
pectiva área de situação; e 
que 9 património imobi'iário 
seja atribuído a uma insti- 
tuição de assistência, que 
tenha o objectivo de promo- 
ver a construção de casas 
para famílias de parcos re- 
cursos económicos e que o 
utilize na, prossecução desse 
objectivo. 

António Arnault rebateu 
esta tese, procurou demons- 
trar que a Fundação era 
inviável economicamento 
(referindo o seu património, 
disse que estavam em cons- 
trução 48 fogos em Peniche, 
no valor de 22.000 contos, em. 
projecto de construção ou- 
tros 48 fogos no mesmo va- 
lor, em S, João da Madeira, 
e duas creches jardins de in- 
fância na Ajuda e Setúbal, 
no valor de 35.000 e 12.000 
contos, cada um. Sublinhou 
a «razão moral» que havia 
para a extinção de uma ins- 
tituição que tinha o nome do 
que chamou o «pigmeu de 
Sant, Comba» e explicou 
que a entrega dos bens à 
Casa Pla de Lisboa, também 


(a 

Vital Moreira (PCP) con- 
cordando com a extinção da 
Fundação, considerou, porém 
válidas as objecções apre- 
sentadas pelo PSD, designa- 
damente porque se registou 
um «desvio do poder legis- 
ativo». 

Rui Machete manifestou 
ainda a sua admiração pela 
Casa Pia de Lisboa, obser- 
vando, contudo, que os fun- 
dos da que a instituição ne- 
cessita e a reestruturação 
que precisa sejam feitos, 
mas não através de verbas 
que tinham outro destino 
muito diverso, 

O único grupo varlamen- 
tar que votou contra a rati- 
ficação de decreto, que vai 
baixar à comissão parlamen- 


re 


tar respectiva para no prazo 
de oito dias, determinar em 
definitivo a finalidade dos 
bens da Fundação Salazar, 
foi o CDS, Os centristas 
emitiram uma declaração de 
Voto, em que explicam as ra- 
ateu da sua decisão. Nela se 

z: 

«O CDS não encontra nos 
motivos expostos no preâm- 
bulo do decreto-lei em causa 
motivos suficientes ou váll- 
dos para o acto visado pelo 
mesmo diploma. Julgamos 
tratar-se de um acto arbitrá- 
rio, do quai não foram soli- 
dários os membros do IL Go- 
verno Constitucional filiados 
no CDS, 

O verdadeiro fundamento 
da extinção determinada te- 
rá sido o da sua denomina- 
cão. Não podemos nós, na 
sequência da doutrina da 
Procuradoria-Geral da Re. 
pública, defender a extinção 
de fundações, com base em 
fundamentos inexactos, con- 
trários aos que a lei estabe- 
lece como fundamento de ex- 
tinção destas pessoas colec- 
tivas, Que exemplo dá um 
Estado, que se pretende 
estado de direito, revogando 
sem motivo, ou por razões 
políticas, actos institucio- 
nais? Que segurança damos 
nós às fundações existentes? 
Que segurança tem a Fun- 
dação Gulbenkian, a Funda- 


Espírito Santo, contra a 
qual já se levantaram vozes 
revolucionárias? Que será 
de iniciativas culturais e 
assistenciais que florescem 
à sombra dessas fundações 
e do actos humanitários que 
as geraram? 


NOVE INTERVENÇÕES 
ANTES 
DA ORDEM DO DIA 


No período de antes da ordem 
do dia houve nove intervenções, 
a primeira das quais de Helena 
Roseta (PSD) que salientou a 
necessidade urgente da publi- 
cação do «Livro Branco» sobre 
energia nuclear. Severiano 
Falcão (PCP) insurgiu-se con- 
tra a forma como foi transmi- 
tida pela RTP a manifestação 
da Intersindical do passado sá- 
bado, em Lisboa, Sousa Gomes 
(PS) chamou a atenção para o 
não cumprimento, por parte do 
Governo de Nobre da Costa, 
das normas fixadas 


Felatórios. de e) 
nta Geral do Estado do 


mesmo ano. Luís Ramires 
(CDS) lamentou a saída do 
aquartelamento militar de Bra- 
gança, cuja população tinha ra- 
zão—ao que afirmou—em que- 
rer conservar ali a sua unidade. 
Gomes Fernandes (PS) pôs al- 
guns problemas relativos à re- 
gionalização do poder político 
administrativo do aparelho do 
Estado e a necessidade de pro- 
mover, de facto, um modelo de, 
política regional; e fez-se eco 
das preocupações que as pentes 
da bacia do Douro e do distrito 
do Porto têm em face de algu- 
mas alternativas do seu desen- 
volvimento futuro. Sobre o pri- 
meiro ponto acentuou que «te- 
mos uma administração públi- 
ca ainda muito centralizada, 
cheia de burocracias e desmoti- 
vadora da participação dos ci- 


Em luta por melhores salários 


E lei so-. 


di 
Eedo. do, 


dadãos na resolução dos pro- 
blemas». Considerou que «o pro- 
blema não é fácil porque des- 
centralizar o poder político 
-administrativo é “uma tarefa 
eminentemente cultural e cívica, 
de subversão do passado, para 
o substituir por um novo edi- 
fício, expressão da vontade de- 
mocrática dum povo». Acres- 
centou que há que pôr em prá- 
tica o que está legislado sobre 
o assunto: «Trata-se, em sín- 
tese, de avançar no plano téc- 
nico os mecanismos de regiona- 
lização previstos. constitucional. 
mente» Quanto à bacia do 
Douro, disse que o: problema 
da navegabilidade do rio se põe 
hoje como um dado real a curto 
prazo e que, para tal, «é ne- 
cessário que o problema de 
barragens do Douro seja com- 
pletado com urgência e que às 
barragens da Valeira, Régua e 
Carrapatelo, dotadas de eclusas 
seja associada à de Crestuma- 
-Lever e seja decidida a cons- 
trução da eclusa do Pocinho, 
para que os minérios de Mon- 
corvo desçam o rio». Apontou 
a necessidade de «dinamizar os 
contactos diplomáticos com as 
autoridades espanholas» e mani- 
festou «justas apreensões que 
têm vindo a domínio público 
pela voz da Câmara de Peso da 
Régua, em relação à central 
nuclear espanhola de Sayago e 
à sua incidência sobre o rio e 
a região produtora do famoso 
vinho do Porto». 

O deputado socialista chamou 
ainda a atenção para que o 
Governo envide «as acções di- 
plomáticas necessárias para a 
constituição de comissões pari- 
tárias de índole técnico-política, 
que garantam um controlo per- 
manente da situação, visando 
encetar a tempo os antídotos 
para as alterações que possam 
interferir com a fauna e a flora 
do rio e com as condições eco- 
lógicas da região». A este pro- 
pósito Rui Machete (PSD) in- 
terveio para sublinhar que já é 
altura do Parlamento propos 
às Cortes espanholas a consti- 
tuição de um grupo parlamen- 
tar misto para estudar estes 
problemas. 

Outras intervenções deste pe- 
ríodo foram as de Jorge Lemos 
(PCP) que criticou as desinter- 
venções de empresas e as entre- 
gas de terras na zona da Refor- 
ma Agrária pelo Governo do 
Nobre da Costa; de José Luís 
Cristo (CDS) que chamou a 
atenção para o facto de estar 
a ser necessário o país importar 


“salf próduto em que é riquíssi. . stisiro ria soda EE ; 
“m btt ET “dos Transportes, e da Comunicação 
Social, onde: surge) mativas, tudo indica que venham a ||| 


ocupar os lugares as personalidades indicadas em primeiro: 


“mo, devido a pouco ou nada. 

ferevini fazer no 
proteger e desenvolver as activi- 
dades salícolas nacionais; Fer- 
nando Roriz (PSD) referiu-se à 
crise que atravessa a indústria 
têxtil na qual se empregam mi- 
lhares de trabalhadores e criti- 
cou a forma como estão a ser 
considerados pelo Governo os 
contratos de viabilização econó- 
mica apresentados por muitas 
empresas, para resolução dos 
seus problemas com que se de- 
bate a Metalúrgica Duarte Fer- 
reira, do Tramagal, onde os tra- 
balhadores têm vencimentos 
em atraso e cujo futuro não 
se sabe bem qual seja, muito 
embora em reunião de Conse- 
lho de Ministros de 17 de Maio 
último se tenha decidido trans- 
formar a empresa, que continua 
intervencionada em sociedade 
de capitais mistos, — H. O. 


Ferroviários e trabalhadores dos CTT 
marcaram paralisações para hoje 


(Continuação da 1.º página) 


Em todos os sectores, estão 
em causa melhorias salariais. 
Assim, os trabalhadores reivin- 
dicam o aumento salarial de 
20 por cento, o aumento do 
subsídio de refeição e o des- 
conto de 75 por cento nas re- 
ceitas de medicamentos. 

Esta greve que, caso não se- 


jam satisfeitas as reivindicações 
dos trabalhadores, deverá ser 
repetida no próximo dia 20, 
obrigará ao encerramento dos 
serviços habitualmente abertos 
ao público, incluindo as esta- 
ções centrais de Lisboa, Porto 
e dos aeroportos internacionais 
da Portela, Pedras Rubras, Faro 
e é extensiva às regiões autó- 
nomas, dos Açores e Madeira. 


PUBLICIDADE 


Mútua dos Navios Bacalhoeiros 


(SOCIEDADE MÚTUA DE SEGUROS) 
Rua do Ferragial, 33-3º — LISBOA 


ASSEMBLEIA GERAL 
AVISO CONVOCATÓRIO 


De harmonia com o despacho conjunto dos Ministé- 
rios das Finanças e do Plano e da Agricultura e Pescas, 
publicado no «Diário da República» N.º 256, || Série, de 
7/11/78, convoca-se a Assembleia Geral da Mútua dos 
Navios Bacalhoeiros para reunir extraordinariamente no dia 
5 de Dezembro p. ft, pelas 15,00 horas, na Sede Social, 
com a seguinte «Ordem de Trabalhos»: 


1.— Tratar e deliberar acerca da execução do disposto 
no despacho conjunto; 


2. — Eleger a Mesa da Assembleia Geral, o Conselho 


de Administração e o Conselho Fis 


iscal, 


Lisboa, 14 de Novembro de 1978. 


A COMISSÃO ADMINISTRATIVA 


a) José Diogo Salvação, Rep. do Governo 
a) Dr. Femando Manuel dos Santos Ladeira, 
Rep. dos Armadores 
8) Alvaro Henrique Torres Águas, 
Rep. dos Trabalhadores 


De registar que os serviços 
urgentes relativos a hospitais e 
bombeiros serão assegurados. 

Os ferroviários, por sua vez, 
reivindicam a garantia dos sa- 
lários pelo cumprimento do 
ACT, pela negociação efectiva 
do Regulamento das Carreiras 
e contra a alegada má gestão 
da CP. 

Por outro lado, os mineiros, 
num total de cerca de sete mil 
trabalhadores, fazem hoje greve, 
tendo em vista a revogação da 
PRT que institui uma tabela 
salarial considerada insuficiente. 
Duas das principais minas do 
País paralisarão: Panasqueira e 
Pejão. 


NACIONAL 


MOTA PINTO AFIRMA QUE O IV GOVERNO 
SERÁ UM GOVERNO DEMOCRÁTICO E PATRIÓTICO 
PARA O PC P:-SERÁ DE DIREITA E REACCIONÁR:O 


Solicitado pelos jornalistas, o 
1.º-Ministro indigitado, prof. 
Mota Pinto, declarou, ontem, 
no Forte do Areeiro, em Oci- 
ras, € após se ter avistado com 
delegações do PCP e da UDP 
e concluído o segundo ciclo de 
encontros com as forças parti- 
dárias parlamentares, que a for- 
mação do IV Governo Consti- 
tucional poderia já estar termi- 
nada e que tal não aconteceu, 
apenas, em resultado da visita 
do Presidente da República a 
Estrasburgo e a Londres 

No entanto, sublinhou, ten- 
ciona avistar-se, possivemente, 
no sábado, com o general Ra- 


curso para a formação do 


ou três pastas ministeriais. 
Mota Pinto terá também 


pessoas : 


(ou Firmino Miguel) 


MINISTRO DOS ASSUNTOS 
(ou dr. Júlio Neves) 


Botequilha) 
MINISTRO DA COMUNICAÇÃO 


Es 


lugar, 


malho Eanes a quem irá solici- 
tar uma audiência, no sentido 
de comunicar dos sucessos das 
diligências que tem vindo a 
efectuar de há três semanas a 
esta parte, com vista à forma- 
ção do novo Executivo 

— «O Governo agora em for- 
mação» — disse o dirigente co- 
munista Carlos Brito. poucos 
momentos após se ter avistado 
com Mota Pinto, juntamente 
com Domingos Abrantes e em 
representação do PCP — «quer 
pelo seu esboçado elenco, quer 
pelo seu provável programa. é 
um Governo claramente de di- 
reita e englobando elementos 
que, sem qualquer peso de exa- 


gero, podem ser classificados 
de reaccionários». 

“0 PCP ao longo dosto 
processo revolucionários — cor 


mentaria, aos jornalistas, Mota 
Pinto e em resposta aos const- 
derandos do dirigente comunis- 
ta — «tem classificado de reac- 
cionárias as mais diversas enti- 
dades. Mesmo aquelas que poli- 
ticamente lhe estão imediata- 
mente a seguir, já foram cha- 
madas de reaccionárias irrecu- 
peráveis. Não considero Jegitt- 
mo que se divida o Pais entre 
comunistas e reaccionários», 

É facto que, pela primeira 
vez, ao longo de todos 8 con- 
tactos efectuados por delegações 
do PCP com sucessivos primei- 
ros-ministros indigitados, os en- 
ii comunistas utilizaram 
uma linguagem particularmento 
agressiva para com o Governo 
em formação, quedando-se, no 
entanto, por aí, e remetendo 
qualquer reacção mais clara 
quanto à estratégia a seguir no 
futuro, para os órgãos colecti- 
vos do Partido. 

E claro, porém, que a atitude 
do PCP para com o IV Gover. 
no será bastante mais contun- 
dente que para com os anterio- 
res, designadamente o III, o 
Carlos Brito não deixaria do 
apelar para «as forças democrá- 


Depósitos. 


de expediente. 


VIATURAS ROIBADAS 


EL 94-54 — AUSTIN CLUBMAN 


AZUL ESCURO 


ON 87-78 - PEUGEO) 404 DIESEL 


BRANCO 


Furtados em 6 e 10 de Novembro, respectiva- 
mente, da Rua da Azenha de Cima (Matosinhos) 
e em Valença do Minho, junto à Cx. Geral de 


DÃO-SE 10.000$00 a quem indicar o seu para- 
deiro para: Grupo Segurador MSA, Rua do Bolhão, 
221-B-1.º (Porto) ou pelo telefone 311053, nas horas 


IN GOVERNO CONSTITUCIONAL 
PRATICAMENTE JÁ FORMADO 


Apesar do sigilo que vem rodeando as diligências em 


indica que o elenco do novo Executivo está praticamente 
constituido, apenas com uma ou outra alternativa em duas 


tituição, com as mesmas alternativas, nos encontros que 
teve onteontem e ontem com os partidos políticos com 
assento na Assembleia da República. 

Entretanto, «O Comércio do Porto», através de fontes 
dignas de crédito, pode desde já adiantar que Mota Pinto 
«mobilizou» para o novo elenco govemativo, as seguintes 


MINISTRO-ADJUNTO DO PRIMEIRO-MINISTRO, Álvaro Monjardino 
MINISTRO DA DEFESA NACIONAL, Loureiro dos Santos 


MINISTRO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS, Freitas Cruz 
MINISTRO DA JUSTIÇA, Eduardo Correia 

MINISTRO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA, Gonçalves Ribeiro 
MINISTRO DAS FINANÇAS, Jacinto Nunes 

MINISTRO DA AGRICULTURA E PESCAS, Vaz Portugal 
MINISTRO DA INDÚSTRIA, Santos Martins 

MINISTRO DO COMÉRCIO E TURISMO, Repolho Correia 
MINISTRO DO TRABALHO, Eusébio Marques (ou Luís Morales) 
MINISTRO DA EDUCAÇÃO E CULTURA, Arantes e Oliveira 


MINISTRO DOS TRANSPORTES, Amílcar Marques (ou João 
MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS, Valente de Oliveira 


ticas» no sentido de se oporem 
a uma nítida «inflexão governa- 
tiva» determinada por «mino 


Carlos Brito — «não ii 

ver os grandes problemas do 
povo português e das massas la- 
boriosas, como o custo de vida, 
o desemprego, o endividamen- 
to externo e outros, que não te 
rão solução». 


Mas, também Mota Pinto 
apelaria para as forças denio- 
cráticas, afirmando que um dos 
principais objectivos do seu Go- 
verno será a defesa das insti- 


IV Governo Constitucional, tudo 


dado já a conhecer essa cons- 


SOCIAIS, António de Almeida 


SOCIAL, dr. Proença de Carvalho 


tuições democráticas e que a 
democracia terá de ser feita por 
democratas e pelos patriotas. 


É SUBJECTIVO AFIRMAR 
QUE SE PERDE TEMPO 


Não se pronunciando sobre o 
elenco governativo por ele es- 
colhido, Mota Pinto acrescenta. 
ria que as decisões são de sua 
inteira responsabilidade (aserei 
sempre eu quem decide») e que 
os contactos com os partidos 
políticos se limitavam a dar o 
devido relevo às forças com re- 
presentação parlamentar Mota 
Pinto reforçaria as ideias já ex- 
pressas por diversas vezes quan 
to aos propósitos da sua activi- 
dade governativa, tais como a 
estabilização da vida política, res 
cuperação dos sectores prodt 
vos público e privado, garantia 
da ordem pública e segurança 
das pessoas e bens, recupera- 
ção dos sentimentos patrióticos 


ANTRAM 


ASSOCIAÇÃO NACIONAL 

DE TRANSPORTADORES 

PÚBLICOS RODOVIÁRIOS 
DE MERCADORIAS 


PLENÁRIA NACIONAL 
CONVUCATÓRIA 


Por solicitação de inúmeros 
industriais, devido à gravíssi- 
ma situação que o sector atra. 
vessa, e para que possam ser 
emalisados as necessidades 
mais prementes, convoca-se um 
plenário a nível maconal dos 
Industriais de Transportes Pú- 
blicos Rodoviários de Merca- 
dorias, que se realiza no pró. 
ximo dia 18 de Novembro pelas 
16 horas, no salão Nobre da 
Associação Comercial de Lis- 
boa, sita na Rua Portas de 
Stº Antão, 89, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 


1. Análise Geral da situação 
do sector 

'. Preço do Combustível. Im 
posto de em 
Preços das viaturas e aces. 
sórios. Juros boniticados 
Remodelação do R. T. A. 
Parque Particular 

. Sistemas de Seguros 
Transportes Internacionais 
ANTRAM 


Conclusões 


PAD pg pm 


NÃO FALTES. Cotabora na 
resolução dos teus problemas. 


Lisboa, 14 de Novembro de 
1978. 


PerA Direcção Nacional, 
O Presidente, 
José Alberto Oortes Rosa 


dos portugueses, acrescentando 
que estes objectivos têm de ser 
defendidos para preservar a de- 
mocracia, o que, de modo al 
gum, pode ser feito por não 
democratas, 

Quanto a afirmações do dr. 
Mário Soares, segundo as quais 
«se estava a perder demasiado 
tempo», Mota Pinto considerou 
a observação como subjectiva 
acrescentando que Mário Soares 
não «tem inteira razão», pois 
os anteriores Governos não Je- 
varam menos tempo a formar 
e «mais vale trabalhar devagar 
e bem, que depressa e mal». 

Quanto à UDP, o seu porta 
-voz, Filipe Vieira, que se avis- 
tou com Mota Pinto na compa- 
nhia de Eduardo Veloso, afir- 
maria que a política do IV Go- 
verno não será diferente da do 
TI, portanto, de direita, acres- 
centando que se «torna necessá 
rio um Governo de esquerda 
para resolver os problemas do 
povo português», havendo que 
mobilizar os trabalhadores, e, 
tal como Carlos Brito, o diri- 


gente da UDP acentuaria a ne- 
cessidade cada vez mais inevitá- 
vel, de se arrancar para as clei- 
ções xerais antecipadas como 
única saída democrática para a 
crise, 


RENDEIROS 
DENUNCIAM 
VIOLÊNCIAS 


Rendeiros reunidos recen- 
temente, em Fafe, aprovaram 
uma moção em que exigem 
que as autoridades tomem 
rápidas medidas contra as 
violências e despejos de «que 
muitos têm sido vítimas por 
parte dos senhorios com base 
na Lei 76/77», os quais «em- 
purram muitas famílias pa- 
ra a miséria e para o desem- 
prego, exigindo também a re- 
vogação dos artigos 17, 18 e 
19 da Lei 76/77, que permi- 
tem aos senhorios os despejos 
arbitrários». 


Sindicato Democrático 
da Função Pública 


A Comissão organizadora 
do terceiro Encontro de Tra- 
balhadores Socialistas da 
Função Pública desmentiu 
que a tendência sindical so- 
cialista esteja a participar 
num processo de criação de 
um «dmominado «Sindicato 
Democrático da Função Pú- 
blica». / 

Em comunicado distribuído 


à Imprensa, aquela comissão 
organizadora acentua que «os 
trabalhadores socialistas da 
Função Pública têm em curso 
uma análise profunda da 
actual: situação sindical na 
Função Pública, que cuimi- 
mará no Encontro Nacional 
a realizar em 8, 9 e 10 de 
Dezembro» deste ano. 


Na sua re- 
sidência, | no 
lugar de Tei- 

Eve — Senta 
| Comba de 
le, Fel- 

gueiras, fale- 
ceu, confor- 


tos da Tgrcia, 
D. 


À veira. de 68 
Os, À ex- 
tinta era 
sada com o sr. Joaquim Leite 
Ribeiro, e mãe dos srs. Antônio 
Oliveira Ribeiro (Despachante 
oficial na Alfândega do Porto); 
Fernando de Oliveira Ribeiro; 
Deolindo de Oliveira Ribeiro; 
Manuel Fernando de Oliveira 
Leite; e da sr** D. Fernanda 
de Olveira Ribeiro, D Ana 
Maria de Oliveira Ribeiro e 
D Maris Laurinda de Oliveira, 
Ribeiro 
A saudosa extinta deixa pio- 
funca saudade em todos os fa- 
miliares, genros e noras é em 
quantos a conheciam ou dela se 
abeiravam. 

O seu funeral, com missa de 
corpo presente, realiza-se pelas 
15,30 horas de hoie, dia 15, sain- 
do o féretro da sua residência 
para a igreja local. 

Paz à sua alma. 


D. ARMINDA DE SOUSA FERNANDES 


Na residência de seu filho, sr. 
dr. Avelino Fernandes da Siva 
Torres, casado com a sr.* D. Ma- 
Aldora Sampaio Ferrera da 
a Torres, à Rua do Calvário, 
86, Nogueira — Maia, faleceu, 
confortada. com” os. sicramentos 
da Santa Madre Igreja, a sr.º D. 
Arminda de Sousa Fernandes, 
viúva do industrial sr. Americo 
da Silva Torres, que contava 80 
anos de idade, 

Era mãe extremosa da sr.* D. 
Adélia de Sousa Fernandes, casa- 
da com o sr. José Ferreira da 
Costa Maia; e de D. Virgília Fer- 
nandes da Silva Torres, casada 
com o sr. Carlos Pereira da Sil- 
va; do sr. José de Sousa Torres, 
casado com a sr.* D. Maria da 
Silva Duarte; e do sr. Adélio de 
Sousa Torres, casado com a sr.* 
D. Maria Otília Assunção Maia 
Torres. 


O funeral, com missa de corpo 
presente, terá lugar amanhã, 5.º 
feira, pelas 10 horas, da residên- 
cia acima para a igreja paroquial 
de Nogueira — Maia, indo a se- 
pultar em jazigo de” família, no 
cemitério local. 


. Agência Eantos Leito 


D. MARIA JOSÉ MARQUES DA SILVA 
SOARES MAGANO 


Confortada com os Sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja, 
faleceu no Porto, a sr! D. Ma- 
ria José Marques da Silva 
Soares Magano, viúva do er. 
Prof. Doutor Fernando Magano. 

Era mãe de gr* D. Marília 
Antónia Marques da Silva 
Soares Magano Martins Morei- 
ra, casada com o er. dr. Antô- 
nio Manuel Pereira da Silva 
e Sousa Pessanha Martins Mo- 
reira. 

Era irmã do sr, dr. Manuel 
Merques da Silva Sosres, mé- 
dico em Aveiro, cunhada da 
sr* D. Ana Auggusta Queima- 
da Soares e avó da sr! D. Ma- 
ria Inês Magano Martins Mo- 
reira Pestana de Vasconcellos, 
casada com o sr. Luis Manuel 
de Mello Pestana de Vascon- 
celols D. Maria Clara Magano 
Martins Moreira e do sr. Fer- 
nendo Francisco Magano Mar- 
tins Moreira. 

O féretro a cargo da Casa 
Alberto Pereira será hoje (ras 
ladado da igreja paroquial do 
Carvalhido à« 9.30 horas, ora 
jazigo de família no cemitério 
de Aveiro. 


NECROLOGIA 


ada co Mário de Oliveira Branco, ca- 
05 Sácramene 1 Sado. com + oD. Mavih da 


D. MARIA ROSA FERREIRA 


Na sua residência, à Rua 
Moinho de Vento, n.º 28, Leça 
da Palmeira faleceu q sr! D. 
Maria Rosa Ferreira, que deixa 
em profunda dor seus filhos 

D. Meria José Ferreira 


bruno Pera BBVA ces 


Conceição Faria co; 
seus netos Silvia Cristina Fer- 
reira Branco, Jorge Joaquim 
Abrunho'a Branco e Rosa Ma- 
ria Branco e demais família. 

O seu funeral, com missa 
de corpo presente, realiza-se 
hoje, quarta-feira, às 11 horas, 
na igreja paroquial de Leça de 
Palmeira, saindo da residência 
acima às 10,30 horas. Findas as 
cerimónias val a inumar no 
cemitério local e está cargo 
de <A Funerária» do Leça da 
Palmeira, 


DR. JOSÉ MARIA ZÚIO 


Faleceu, numa casa de saúde, 
o sr. dr. José Maria Zoio, mi 
dico, viúvo da sr.* D. Ilídia Saa- 
vedra Ruvina Zoio 

Era pai da sr,* D. Maria da 
Assunção Monteiro dos Santos 
Zoio Carvalho, casada cum o sr. 
José Agostinho Coelho Tavares 
de Carvalho; sr. José Maria 
Monteiro do: il 
com a sr? 


Prindade Zoli 
Zoio, dr Lui 
Deus Baptista Zoio, Manucl Ma- 
ria Zoio, Elísio de Ramos Zoio, 
José Joaquim Morais Zoio, Ga- 
briel da Visitação Zoio e António 
Zoio e cunhado da sr.! D. Maria 
Delfina Saavedra Ruvina dos 
Santos Cunha e dos srs Raul 
Saavedra Ruvina e Fernando Saa- 
vedra Ruvina. 

O seu funeral, com missa do 
corpo presente, realiza-se hoje, às 
15,30 horas, na igreja das Antas, 
onde o féretro se encontra de- 
positado, seguindo para o cemi- 
tério do Prado do Repouso, e 
está a cargo da Companhia Fune- 
rária e Decorativa Portuense. 


DR. RAMIRO CARLOS GUERRA 


Faleceu anteontem nesta ci. 
dade o sr. dr. Ramiro Carlos 
Guerra, médico, viúvo, pai das 
srM dr* D, Teresa Alzira Pi- 
menta Guerra, dr* D. Maria 
Alzira Pimenta Guerra Pires 
de Castro, casada com , sr. 
drº Luís Mesquita Pires do 
Castro, D. Maria Amália Pires 
Guerra e Horta, casada com o 
er. dr. Urgel Guerra Horta e 
dos srs. dr. Ramiro Emílio Pi- 
menta Guerra, casado com a 
sr* D. Joaquina Maria Rafael 
Pimenta Guerra e dr. Emilio 
Jerónimo Pimenta Guerra, ca- 
sado com a sr! D. Fernanda 
da Conceição Brito Pimenta 
Guerra, 

O extinto foi ontem trasla- 
dado da cidade do Porto nara 
a igreja da freguesia de Maço- 
res — Moncorvo onde hoje se 
Tão rezados responsos e missa 
de corpo presente findo o que 
será inumado em jazigo de fa- 
mília no cemitério local — a 
cargo da Funerária, Alberto 
Xavier, 


D. LEONOR MARIA DE SOUSA 


Na sua residêndia, à Travessa 
do Covelo, 123, desta cidade, fa- 
leceu ontem, confortada com to- 
dos os sacramentos, a sr* D, 
Leonor Maria de Sousa, 

A saudosa extinta era viúva 
do sr. João Correia de Maga- 
lhães, e mãe do er Alberto de 
Sousa, Correia de Magalhães, 
casado com a sr* D. Maria 
Cândida Álvares da Cunha Ca- 
vadas; e do sr. coronel Manuel 
de Sousa Correia de Magalhães, 
casado com a er! D Anita 
Costa Correia de Magalhães. 

O funeral, com missa do corpo 
presente, e a cargo da «Funerá- 
ria de Paranhos», realiza-se heje, 
pelas 15,30 horas, na igreja da 
Lapa, onde o corpo se encontra 
depositado, Findas as cerimónias 
religiosas, o corpo irá a inumar 
no cemitério de Agramonte. 


NACIONAL 


NACIONAL 


QUARTA-FEIRA, 15/NOVEMBRO/1978 


RAMALHO EANES e ISABEL II 


reafirmam em Londres a secular aliança 


O Presidente da Repú- 
blica Portuguesa, general 
Ramalho Eanes, desembar- 
cou ontem na Estação de 
Vitória, em Londres, às 
12,30 horas, dando assim 
início à sua visita de 3 dias 


Negócios 
David Owen e outros ele- 
mentos do Gabinete Britã- 
nico, Ramalho Eanes e sua 
esposa, acompanhados dos 
seus anfitriões, dirigiram se 
para o Palácio de Bukin- 
Egham, onde chegaram cerca 
das 13 horas. 

Milhares de pessoas con- 
centravam-se nas artérias 
que conduzem de Vitória a 


Tia e ambos viajaram jun- 
tos na carruagem aberta 
para o Palácio de Buckin- 
gham, escoltados por guar- 
das a cavalo do Regimento 
Real da Soberana, ao longo 
de um percurso guardado 
por cerca de 2000 soldados. 

O Presidente Eanes via- 


brers ck a 

atwick para a Estação 
de Vitória. onde inspeccio- 
nou uma guarda de honra 
formada por tropas tra- 
jando túnicas vermelhas e 
capacetes de pele. 

A Artilharia Real dispa- 
rou uma salva de tiros no 
vizinho Hyde Park. 

Depois de um almoço 
intimo e da tradicional 
troca de presentes e conde- 
corações. o general Rama 
lho Eanes e sua mulher 
dirigiram-se à Abadia de 
Westminster a fim de depo- 
rem uma coroa de flores no 
túmulo do Soldado Desco- 
nhecido. e ao Palácio de 
St, James, onde se efectuou 
a cerimónia de boas-vindas 
do Presidente que recebeu 
cumprimentos dos voga's 


lente da. 

a Portuguesa visitou, 
ao fim da tamde a Rainha 
Mãe Isabel. em Clarence 
House, e recebeu em gud'ên- 
cin os chefes dos Estados- 
-Melores das Forças Arm 
das Britânicas. 

Esta reunião. segundo cir. 
culos diplomáticos, foi a 
primeira actividade não 
protocolar de Ramalho 
Eanes que, como a 
Imprensa inglesa tem sub- 
linhado nos últimos dias, 
além de P.R. é também 
Chefe do Estado - Maior 
General das Forças Arma- 
das portuguesas. 

O programa de ontem foi 


o 
bile; 


Buckingham, oferecido pela 
Rainha e pelo Duque de 
Edimi b 


A comitiva portuguesa 
integra além do Ministro 


com o seu 
homólogo David Owen e 


da República e do Ministé- 
so dos Negócios Estrangei- 


NA CITY WESTMINSTER 


No Palácio de St. James, 
o general Ramalho Eanes 
agradeceu ao Lard Mayor 
da City de Westminster as 
saudações de boas-vindas, 
que lhe foram formuladas, 
O Chefe do Estado portu- 
guês leu um pergaminho, 
que depois entregou ao 
Lo d Mayor, cujo texto é 
do seguinte teor; 

«Lord Mayor 

«Ao agradecer, em nome 
da minha mulher e no 
meu próprio, as vossas 
saudações de boas-vindas, 
gesto opa oa que foi 

ara mn um pl vilógio ns 
depois do encontro com 
Sua Majestade a Rainha 
Isabel II e com a Família 
Real — Iniciar a visita à 
Grã-Bretanha por esta 
cidade de Westminster, 
coração do Reino Unido e 
memória dos mais altos 
momentos da vossa histó- 


ria. 

O Palácio de St. James é 
por si mesmo testemunho 
da grandeza do vosso pas- 


tos de projecção universal, 
evoca também séculos de 
história partilhada pelos 
nossos puíses sob a :nspl- 
ração ve uma aliança sem 


somente por viriudes das 
vantagens mútuas, que rea- 
firmamos a nossa comum 
fidelidade a uma relação de 
entendimento de mais de 
600 anos. 

Hoje, como raras vezes 
até agora os Nossos povos 
coincidem nos ideais que os 
aconselham a permanecer 
«como fléis e verdadeiros 
amigos». 

Tive presente esse reforço 
de actualização da Aliança 


Repi- ideais de liberdade. — 


impós-se, a ponto de 
poder ser violentada, na 
ocasião em que a causa da 
liberdade estava mais 
ameaçada. Mas o povo por- 
tuguês sabe que se irma- 
mou muito mais ao povo 
britânico no dia em que 
passou de novo a dispor do 
seu próprio destino. 

No decurso dc um período 
recente, em que Portugal 
sofreu profundas modifica- 


RAMALHO EANES 
NO ANIVERSÁRIO 
DO PRÍNCIPE 
HERDEIRO 


O Príncipe Carlos, her- 
delro do Trono de Ingia.. 
terra, ediou para hoje à 
noite a aua festa de ani- 
versário--o 30º aniver- 
sário natalírio. 

O orograma de ontem 
comportava uma sério de 
compromissos oficiais, 
dada a presanca em Lon- 
dres do Presidente da 
República Portuguesa. 

O genaml Ramalho 
será informalmente con- 
vidado para participar 
nessa festa de aniversá- 
rio, a realizar no Palácio 
de Buckingham. 

O conjunto musical 
preferido pelo Príncipe de 
Gales, as cantoras negras 


«The Three Dogrees», ani- 
mará a festa. 
mm cms 


çã no êxito 


Pátria de democracia 


vivas de estimulo no cami- 
o de Portugal democrá- 


E as expressões solenes 
mas proféticas do Tratado 
de 1373, ao anunciarem que 

«entre a Inglaterra e Portu- 
gal haveria. daí em diante, 


«uma verdadeira, fiel cons- . 


tante, mútua e perpétua 


conju, lo 

a construção de uma 
Europa 

unida e 


-vos melhor voto, Lord 
Mayor a vós e ao Conselho 
da vossa cidade, do que o 
de desejar que Westmins- 
ter continue a ser para- 
digma de liberdade na 
Europa nova que se anun- 


BANQUETE EM HONRA 
DO PRESIDENTE 
PORTUGUÊS 


cido por Sua Majestade a 
Rainha Isabel II. Aos brin- 
des, a Soberana inglesa 
saudou o Presidente da 
República Portuguesa tendo 
afirmado; 

«Senhor Presidente 

É com grande prazer que 
recebo na Grã-Bretanha o 
senhor Presidente e a 
senhora de Remalho Eanes, 

Há mais de 600 anos, 
Portugal e Grã-Bretanha 
assinaram um tratado na 
catedral de S. Paulo. E, caso 
único na história, este Tra- 
tado durou até aos nossos 
dias. Porque foi isto possi- 
vel? Qualquer estudante de 
história sabe quão facil- 
mente se quebram alian- 
ças, mesmo as mais solida- 
mente cimentadas. Mas a 
nossa sobreviveu. Isto 
dever-se-á, sem dúvida, ao 
facto de, demtro dos 
padrões inconstantes das 
relações internacionais os 
nossos povos partilharem 
os mesmos objectivos e 
idetas, e o respeito mútuo, 
Mesmo assim, a amizade 
tem que ser prezada e aca- 
lentada, Há 35 anos, numa 


uso das bases aéreas e 
navais nos Açores; Portu- 
gal não nos tinha abando- 
nado na nossa hora mais 

ficâmos 


tos combatemos ao longo 
de muitos séculos. Os 
nossos dois países têm em 
comum o génio das aven- 
turas e explorações mari- 
timas que tanto contribuiu 
para a revelação do Mundo, 
tal como o conhecemos 
hoje. Portugal apontou o 


caminho e » Grã-Bretanha 
segulu o seu exemplo — 


Britânico. Já no séc. XIV, 
soldados ingleses lutaram 
lado a lado com os portu- 
gueses. Na I Grande Guerra 
um contingente de 25 000 
tropas portuguesas comba- 
teu com os Aliados na Bata- 
lha de Lys, partilhando do 
terrível número de baixas 
bem como do heroísmo 
dessa acção. E hoje, ainda 
Juntos, contribuímos cons!- 
deravelmente para a orga- 
nização do Tratado do 
Atlântico Norte. 

É preciso não esquecermos 
que esta aliança teve base 
nos acordos comercias do sé- 
culo XIII e XIV. O comér- 
clo que esses acordos tinham 
em vista incentivar decorre 
ainda hoje entre nós. Tenho 
a alegria de poder dizer que 
a Grã-Bretanha continua a 
ser o principal parceiro cor 
mercial de Portugal. 

Saudando embora esta 
longa e distinguida história 
de amizade entre os nossos 
dois países, temos que olhar 
agora para O oresante e para 
o futuro, Durante os últimos 
quatro anos e meio, Senhor 
Presidente, seguimos de perto 
e com interesse a evolução 
dos acontecimentos no seu 
pais. Foi com admiração e 
simpatia que observamos o 
o povo português procurando 
em circunstâncias de gran- 
des dificuldades e provações, 
criar o tipo de sociedade que 
deseja ter: uma sociedade 
justa, livre e humanitária, O 
sucesso do povo de Portugal 
não se restringue go povo de 
Portugal; é também uma vi- 
tória para os ideais de de- 
mocracia e liberdade. 

Estou censciente do notá- 
vel e corajoso papel que O 
Senhor Presidente desempe- 


nhou, pessoalmente, nestes 
importantissimos  acoateci- 
mentos 


- BOS 
euro) 
Na Grã-Bretanha, espera. 
mos a oportunidade de aco- 
lher Portugal na Comunida. 
de Europeia como membro 
pleno, participando nos nos. 
sos esforços conjuntos para 
a construção dum: Europa 
mais estável mais próspera 
e mais demorrática- 
Senhor Presidente, não te- 
nho dividas le que n sua 
visita à Grã-Bretann: desen. 
volverá e reforça-á a ami 
zade entre os nossos dois 
países, que era o objectivo 
do Tratado assinado nelo rei 


INGLESES QUEREM MAIS 
DO QUE O PRESTÍGIO DO HOMEM 


LONDRES, 14 — Carregando na sua bagagem um considerável êxito diplomático obtido 
com a visita-relâmpago que fez no Parlamento Europeu, o Presidente da República chegou 
hoje a Londres, com a sua tarefa primordial bastante facilitada. 

Indubitavelmente, o general Ramalho Eanes teria sempre condicionado os frutos da 
sua visita de Estado na proporção directa daquilo que tivesse sido conseguido, em termos 
políticos, na intervenção e contactos que levou a efeito em Estrasburgo. Tudo Isto porque 
ninguém poderá Ignorar que o lema que vem dominando esta sua digressão se insere numa 


ofensiva diplomática com vista a forçar, 
País no Mercado Europeu. Ora, assim sendo, 


tão rápida quanto possível, a integração do nosso 
se a passagem de Eanes por Estrasburgo 


não tivesse alcançado os efeitos pretendidos, era mais que certo que também a sua estada 
no Reino Unido não poderia ir muito mais além que as formalidades protocolares duma 
visita de Estado, independentemente do seu brilho e espavento externo. 

Para quem conhece um mínimo da História inglesa, e para quem está atento ao incon- 
fundível estilo britânico, (elementos inseparáveis na caracterização duma certa maneira 
de fazer e conduzir a praxis política), não é de estranhar o grau de prudência que se sente 
aqui em Londres em tudo aquilo que diga respeito a compromissos políticos futuros. Quer 
isto dizer que o trunfo que Eanes procura em Londres não pode ser esperado como coisa 
fácil de conseguir, mesmo tendo em consideração as profissões de fé, em discursos ou 
saudações de circunstância, se têm ouvido ao longo deste primeiro dia da sua visita ao país 


da velha Aliança. 


Mas, entremos em factos concretos: o Presidente da República Portuguesa, a braços 
com sucessivas crises governativas, não quer que, por força de tal facto, Portugal veja 
retardado o seu ingresso no selo dos países abrangidos pelo Tratado de Roma. Ora, se é 
um facto que em si as crises governativas nem sempre são determinantes para os desígnios 
de um povo, não é menos certo que, na maior parte dos casos, elas concorrem, de modo 
muito significativo, para retardar a marcha, e, consequentemente, alcançar a meta pretendida. 


Pa 


os ingleses, Portugal conseguiu encontrar o rumo certo do futuro — a via demo- 


crática — mas está longe de estabelecer um ritmo capaz de conduzir o País à escala do 


desenvolvimento europeu. 


Esta paralisia política, que em alguns meios começa quase a ser considerada congénita, 
decorre, obvinmente, das sucessivas crises e mudanças de Governo que se têm registado 
entre nós. O facto assusta os ingleses, habituados que estão a viverem numa certa acalmia, 
e psicologicamente avessos a experiências que impliquem alterações do seu «modus vivendi». 
Isto mesmo fazem-nos sentir os Jornalistas políticos londrinos, que desde há muitos anos 
acompanham de perto a evolução e transformação da colsa política portuguesa. De facto, 
se ninguém pode esquecer que, já antes do 25 de Abril, a Imprensa inglesa dedicava grande 
espaço à política do nosso País, a partir da Revolução quase se pode dizer que não haverá 
semana alguma em que Londres não fale do que se passa em Lisboa. 

A presença do general Ramalho Eanes em Londres, a convite oficial da Rainha Isabel II, 
não podia, como tal, passar despercebida ou mesmo minimizada. Daí que, desde o último 
fim-de-semana, os jornais locais tenham redobrado a sua atenção sobre o fenómeno português 
é procurem, com a imparcialidade que lhe é peculiar, fazer o balanço daquilo que Portugal 


já andou e tem para andar. 


O Presidente da República como que recuson, por imperativo pessoal, dar à sua deslo- 
cação a Londres um carácter exclusivamente protocolar no âmbito das visitas de Estado. 
Recusou, e tudo fez para tirar desta viagem os maiores benefícios políticos. E que, para 
as pretenções do nosso País, a Inglaterra, como velho país aliado, não deixa de ser um 
grande trunfo capaz de se converter em autêntica «cunha», se tal linguagem se pode admitir 


em termos políticos. 


Mas se esta é a convicção de Portugal, e de sua classe dirigente, a começar pelo topo 
—o Chefe do Estado —, o mesmo pensa a administração inglesa, não aceitando, contudo, 
que a «cunha» entre em funcionamento sem contrapartida alguma. Daí que, amanhã o 
Presidente da República tenha um dia particularmente intenso, em negociações privadas 
com o primeiro-ministro Callaghan. Se o aval político da Inglaterra ao ingresso de Portugal 
na CEE está já definitivamente garantido, e por diversas vezes foi publicamente expresso 
pelas autoridades britânicas, já o mesmo não se poderá dizer quanto a outras exigências, 
como seja a efectivação das indemnizações a proprietários Ingleses expropriados na zona 
da Reforma Agrária, e entras de somenos importã 


Enfim, convém não criar ilusões quanto aos cl 


feitos rcals desta deslocação: Eanes cresce 


em prestígio internacional, mas a Europa e a Inglaterra de um modo muito especial, ficam 
a aguardar que o nosso País dê provas concretas de maturidade política, com todas as 
Implicações que daí decorrem... 


fx 


MANUEL TEIXEIRA 


D, Fernando e pelo rel 
Eduardo III, em 16 de Junho 
de 1373. O primeiro artigo 
desse Tratado dispunha que, 
a partir desse dia, seriam 
estabelecidas «amizades, 
uniões, alianças e ligas ver- 
daceiras, fiéis, coastentes e 
mútuas de afeição sinceras. 
Seiscentos e cinco anos de- 
pois, a visita do Senhor Pre. 
sidente à Grã-Bretanha con- 
fere significado real n essas 
palavras, 

Senhor Presidente: a si e 
à Senhora de Ramalho Eanes 
ergo o meu copo... bem 
assim, à prosperidade e feli. 
cidade do povo de Portugal». 


PALAVRAS 
DE RAMALHO EANES 


Respondendo à saudação 
da Rainha Isabel II, durante 
o banquete no Palácio de 
Buckingham, o Presidente 
da República Portuguesa 
proferiu também algumas pa. 
lavras, tendo afirmado: 

«Majestade: 

Foi com muito gosto que 
minha mulher e eu próprio 
aceitamos o convite para vi. 
sitar a Grã-Bretanha e assim 
estreitar os antigos laços que: 
unem os nossos dois paises. 

A manutenção de relações 
cordiais e íntimas entre o 
povo britânico e o povo por. 
tuguês, que q nós nos pazece 
corresponder ao maior inte- 
resse do Reino Unido e de 
Portugal, e por isso assentar 
na mais sólida base que se 
pode oferecer ao entendi- 
mento entre as nações, be- 
neficia também, como todas 
as amizades, das manifesta- 
ções que a testemunham. 

Vossa Majestade recordará 
os sentimentes que os portu. 
gueses exprimiram, de certo 
com exuberância por oca- 
sião da visita de Vossa Ma- 
jestade e do Príncipe Filipe 
ao nosso país, em 1957 Vi- 
sita de que guardam afec- 
tuosa lembrança. tanto mais 
que a simpatia de Vossa Ma. 
jestade como que actualizou 
a seus olhcs, aquela invul- 
Ear garantia de um vosso 


coração as coisa e conve- 


parceiros, como o esperamos 
vir a ser na CEE 

Mas é a herança inesti- 
mável da própria durabili- 
dade da Aliança e da sua 
capacidade para resistir às 
contingências que julgo nos- 
so dever transmitr às gera: 
ções futuras. 

A sabedoria consubstan- 
ciada na Aliança constitui 
-nos na obrigação de esta- 
belecer entre o Reino Unido 
e Portugal relações ainda 
mais amplas e frutuosas, 

Pela nossa parte privile- 
giamos a cooperação anglo- 
-portuguesa no quadro eu- 
ropeu. Estamos aliás gratos 
pelo esperado e valioso 
apoio do Governo britânico 
à candidatura de Portugal 
às Comunidades . 

Regressado às suas fron- 
teiras europeias, Portugal 
democrático considera que o 
pleno aproveitamento da 
política de cooperação que 
lealmente tem mantido com 
o Reino Unido pode contri- 
buir para a solução integra- 
da de que depende a cons- 
trução da Europa nova- 

Hole ,a estabilidade euro- 
peia está ainda confrontada 
com a existência de três eu- 
ropas; uma Europa do Norte 
rica e progressiva, uma Eu- 
ropa do Sul pobre e com 
muitos problemas de natu- 
reza política. social e econó. 
mica, uma Europa do Leste 
com padrões diferentes e em 
relação à qual ainda não se 
encontraram as condições 
e Os meios da cooperação 
necessária. 

Haverá que realizar esfor- 
ços vigoresos para reduzir 
rapidamente o desnivelamen- 
to entre o Norte e o Sul e 
obter a aproximação míni- 
ma indispensável à viabili- 
zação da unidade europeia. 


O maior equilíbrio intereu- 
ropeu será então, não apenas 
um factor dz segurança eu- 
ropeia, cuja indivisibilidade 
se reconhecey em Helsinqua, 
mas um pressuposto de diá- 
logo equitativo, tanto no 
espaço eurozeu como entre 
a Europa e o resto do Mun- 
do. Portugal considera que 
a sua plenz integração na 
CEE. que supõe a recons- 
trução econímica e finan- 
ceira do País favorece q es- 
tabilidade, a justiça e a paz 
nesta região e em última 
análise, a esncretização dos 
ideais europeus. Está seguro 
de obtêla rem o apoio da 
Grã-Bretanta, porque uma 
Aliança como q nossa e um 
projecto como este — tão 
harmonizado com a defesa 
dos valores pelos quais vale 
a pena a sslidariedade eu- 
ropeia — solicitam forte- 
mente a ajuda inglesa, exac. 
tamente como seria impera- 
tiva para Portugal se pu- 
dessemos imaginar q situa- 
ção inversa « q felicidade do 
povo do Reizy Unido depen- 
desse da «fel e perpétua 
amizade» ds povo portu- 


guês. 

Por outro lado, a força se. 
cular da Aliança Luso-Bri- 
tânica pois actualmente 
projectar-se de maneira in- 
teiramente zova nas ligações 
que os dois países mantêm 
com os outrss continentes, 

Em contacto permanente 
com outros povos e outros 
costumes, cuja descoberta 
partilhamos por caminhos 
diversos, o Reino Unido e 
Portugal nãs poderão certa- 
mente dispensar-se de pros- 
seguir a obrigação civiliza- 
cional que assumiram em 
quinhentos como intermediá- 
rios da integração de cultu- 
ras. 


O que faz a grandeza da 
Europa é a sua consciência 
do homem, Hoje, a forma 
mais adequada de prolongar 
a Europa como pátria de in. 
venção e de aventura é cer- 
tamente universalizar o ideal 
de uma igualização progres- 
siva de todos os homens, e 
contribuir para a edificação 
de uma nova ordem econó- 
mica e social que torne pos- 
sível a concretização desse 
projecto. Como outrora na 
EF-TA, hoje ainda na 
N-A-T.O, e amanhã na C-E-E. 
Portugal e o Reino Unido 
podem continuar juntos, no 
espírito da velha Aliança, 
defendendo a totalidade dos 
direitos humanos no quadro 
das organizações com voca- 
ção universalista, como a 
ONU e a UNESCO, e das 
acções que substanciem o 
diálogo Norte/Sul, 

Majestade: 

Portugal tem a certeza de 


COMUNIDADE BRITÂNICA 
RESIDENTE NO NORTE 


que a sua determinação de 
viver em liberdade e demo- 
cracia o aproximou ainda 
mais da sua antiga Aliada- 

nossa convicção que, 
Para Povos Como Os nossos, 
a «terra incógnita» que nos 
falta descobrir é agora a 
causa do progresso, da paz 
e do entendimento entre os 
povos. O passado também 
condiciona: nenhuma nação 
da Europa é mais europeia 
do que as outras, mas todas 
o são o seu modo de ser e a 
sua Vocação histórica. O Rei. 
no Unido e Portugal estão 
preparados para compreen- 
der estas diferenças, man- 
tendo viva uma Aliança de 
seis séculos. 

Levanto a minha taça à 
saúde de Vossa Majestade 
> de sua Alteza Real o Prin- 
cipe Filipe, ao futuro dos 
nossos dois países e à pros- 
peridade e felicidade do 
povo britânico» 


SAUDA RAMALHO EANES 


Na véspera da partida do general Ramalho Eanes para 
Londres, o Cônsul Geral da Grã-Bretanha no Porto, 
em nome da Comunidade Britânica residente no 
Norte de Portugal, enviou o seguinte telegrama ao 
Chefe de Estado português : 


«É com o maior 


que, por incumbência da 


gosto 
Comunidade Britânica do Norte de Portugal, apresento 
a Vossa Excelência a seguinte mensagem: Nas vésperas 
da sua partida para Londres, os britânicos residentes no 
Norte de Portugal enviam a Vossa Excelência os seus 


respeitosos 


, com desejos que a visita, de 


cumprimentos, 
grande importância no momento actual, servirá para forta- 
lecer ainda mais os velhos laços de amizade e aliança 
que existem entre os nossos dois países durante seis 
séculos. Endereço a Vossa Excelência os meus respei- 


tosos cumprimentos.» 


A CIP. ALERTA E DENUNCIA: 


mmmêcs ESTÁ A SER ORQUESTRADA NO PAÍS 


niências de Portugal». 

alaçiça de rels e de povos, 
esta esmecial relação entre a... 
Is de seis sé- — 
no Tratado em 
Que as duas nações se pro- 
meteram «perpétua e fiel 
amizade». 

Como justamente se obser- 
vou, a nossa Alfança não 
parte dos tratados; estes é 
que são a resultante de uma 
aliança de facto assente em 
elementos que os tratados 
não mencionam. Já antes do 
documento fundamental de 
de 1373 tinha havido acor- 
dos e cocperação entre os 
dois povos. Antepassados 
vosscs ajudaram, em 1147, 
o nosso primeiro rei a con- 
quistar Lisboa; e o primeiro 
Bispo escolhido vara Lisboa 
foi um inglês. Gilberto de 
Hastings Mais tarde uma 
princesa inglesa ocupou O 
trono de Portugal e uma 
princesa portuguesa fo; Rai. 
nha de Inglaterra, 

E esta amizade, estreitada 
por enclaves dinásticoc e vá- 
rias vezes reafirmada em 
tratados solenes, mais vezes 
ainda se confirmou pela aju- 
da e camaradagem nas ar- 
mas, pelo auxílio nas difi- 
culdades e nos desastres. 

Vínculo político entre so- 
beranos, a Aliança é também 
quase diria principalmente, 
um laço de «honesta afeição» 
entre .dois povos. Esta ex- 
pressão, de calor humano 
inusitado em documentos 
diplomáticos, e que surgiu 
ma Declaracão de Windsor 
de 1899 sublinha exemnlar- 
mente a particularidade da 
nossa Aliança. única nas re- 
lacõec internacionai; 

Parte daí o entendimento, 
nunca recusado, de que «não 
é somente na letra dos tra- 
tados. mas no seu todo, e 
nas íntimas relações que 
eles têm produzido e man- 
tido entre ne dois países, que 
o verdadeiro sentido da 
alianca se deve procurar 

«Majestade: 

Além das razões de con- 
veniência política, muitos 
outros factores têm contri- 
buído para a aproximação 
des nosos povos. O maior de 
todos é a vocação do mar. 
No mar exercitamos a cora. 
gem no mar nos encontra- 
mos como amigos e algumas 
vezes nos combatemos. até 
que descobrimcs as nossas 
específicas vocações ecumé- 
nicas, fundando uma concep- 
ção do homem que valoriza 
a liberdade e a honra e que 
finalmente se sintetiza na 
supremacia dos valores mo” 
rais. 

Naturalmente, também 
atravessamos períodos não 
isentos de dissidências como 
seria de esperar tendo em 
atenção a vastidão dos in- 
teresses em presença. 

Mas foram acidentes feliz. 
mente raros, e a Aliança 
pôde ser mantida sem que- 
bra da amizade entre Os 
nossos povos. 

O conteúdo da Aliança 
amoldou-se às circunstâncias 
do mundo moderno, Justifi- 
ceu, durante a última guer- 
ra, o estabelecimento de fa- 
cilidades nos Açores Pro 
jecta-se hoje na NATO. 
que ambos s nossos países 
foram fundainres e que é 
baso de sesnrança e colabo- 
ração política. Prolongou-se 
na EFT.A:, da qual fomos 


Em comunicado distribuído 
aos órgãos da Comunicação 
Social, a Confederação da In- 
dústria Portuguesa alerta a 
opinião pública para uma 
orquestrada campamha de in- 
timidação que «stá a ser le. 
vada a efeito no País, tendo 
como principais impulsiona- 
dores os organismos sindicais. 

Lê-se no referido comuni. 


<O País tem assistido nos 
últimos dias a uma maciça 
campanha de intimidação, 
que deixa as pessoas concer- 
teza perplexas e não pode 
deixar de indignar a sua gran- 
de maioria. 


vários organismos sindicais, 
a Imprensa tem vindo a no- 
ticiar, com acentuada insis- 
tência, a próxima realização 
de greves em sectores impor- 
tantes da economia nacional, 
para além de outras greves 
já efectuadas, 


da não programado), das In- 
dústrias Químicas (três pe. 
ríodos de quatro horas nos 
dias 9 e 10 de Novembro), 
da Construção Ctvil (parall- 
sações nacionais nos dias 8 
e 9 de Novembro, que vitram 
a ser desconvocadas, de vés- 
pera, num súbito e clara- 
mente comandado golpe de 
teatro), das Indústrias Mi- 
neiras, do Pessoal Ferroviário 
(paralisação com início no 
dia 15), dos CTT (para du- 
rar 2 dias), e da Indúsria 
têxtil, nos seus vários subsec. 
tores (dia 16 de Novembro). 

Entretanto, continua ainda 
presente na memória de to- 
dos a greve selectiva que, no 
passado dia 27 de Setembro, 
afectou as empresas de pa- 
nificação, que têm como ge- 


nkamente com a paragem de 
três horas de todo o sector 
a economia nacional, e, por- 
tatno, na indústria, não pode 
a CIP deixar de vir a público 


esclarecer alguns aspectos 
menos claros do processo de- 
sencadeado pela Intersindical, 
alertando o País para os seus 
verdadeiros objectivos e para 
a sua gravidade, 

Antes de mais, há que 
sublinhar a circunstância de 


pelo Governo, ou, o ataque à 
legislação do País, (não fa- 
tando já dos conflitos na OP 
e nos CTT, em que isso é 


pela necessidade da regula- 

mentação administrativa. E 

ainda não demonstraram a 
de 


) HA 
MPANHA 


de preços e rendimentos. 

Na construção civil, o mo- 
tivo da grese resídia na pre- 
tensa demora na publicação 
de uma Portaria de Regula. 
mentação é Trabalho, que 
antes foram os próprios sim- 
dicatos a exigir ao Governo 
que fosse «zongelada»... 

No sector mineiro o motivo 
não é à demora na publica- 
ção, mes o teor-de uma Por. 
taria já publicada e que se 
pretende imediatamente subs- 


se encontros verdadeiramen- 
te em causa não foi a decisão 
da empresa sobre as remune- 
rações, mas a própria poli- 
tica salarial do Governo, tra- 
duzida no Decreto-Lei núme- 
ro 121/78, de 2 de Junho, que 
os trabalhadores pretendem 


dor, que todas estas greves 
sejam desencadeadas pouco 


rio da Agrkultura e Pescas 
e da pure tentativa de mani. 
festação de força que foi a 
greve, sem pretexto sério é 
ponderado, dos trabalhadores 
metalúrgicos. 

Trata-se, portanto, de ten- 
tativas de envolvimento de 


simples peões 
drez, em que os Jogadores são 


certos dirigentes interessados 
em uma influência 


prolongar 
que sentem aitidamente a es. 
capar-se e as forças patidá- 


vimento 
trabalhadoras, numa, última 


químico, peratisou a «Soda 
Póvoa» durante mais de um 
mês. 


Não se pode deixar de 
acentuar que a paralisação 
mos químicos registou um 


Todos sabem e muitos têm 
sentido as graves consequén. 
clas do movimento desenca- 
veado pelo Sindicato dos Qui- 
micos, 


'Draitando.se, nuns casos, de 


da Indústria Portuguesa, e 
noutros (CCT e CP) de em- 
presas cuja actividade tem 
reflexos profundos em toda 


Dk, 


tentativa de imposição das 
suas condições. 

O país já estã, porém, can. 
sado desta técnica manipula. 
dora, e, mais do que todos, 
os trabalhadores começaram 
a aperceber-se de que os seus 
imteresses reais nada tém a 
ver com certas reivindicações 
ou movimentos forjados pe. 
las cúpulas — o que é de- 
monstrado pelo fracasso da 
greve mo sector químico e 
pelo regresso ao trabalho, 
sem condições, dos trabalha- 
dores da Soda Póvoa. 

Com efeito, o que verda. 
deiramente mais uma vez so 


pretende é manter, contra 
uma opintão pública conscien- 
te e indignada, situações po- 

izadas, algumas até do 
frontal ilegalidade, ao mes- 
mo tempo impedir toda a 
qualquer tentativa de viabi- 
lização da economia portu- 
guesa. 

Sendo certo que as em. 
presas, e os trabalhadores 


) N DAW 
aa 


que nela prestam serviço, se- 
rão os primeiros a sofrer as 
consequências de um insen- 
sato movimento desencadea- 
do com meros intuitos poli 
ticos, entende a CIP não po- 
der deixar de chamar a aten. 
ção para o agravamento da 
oriss económica que mecessa- 
riamente decorrerá da efeoti- 
vação concertada de greves. 

Crise, aliás, mais uma vez se 
repete, que não será possível 
recuperar enquanto persisti- 
mem os desequelíbrios fun- 
dametais — políticos, econó- 
micos e sociais — que não 
permitem ao investidor inves. 
tir e aos empresários e tra- 
balhadores trabalhar. 

E não é com uma política 
sistemática de manipulação, 
de inércia e de ocultação da 
verdade, ao serviço de dima- 
gogia, da incompetência e de 
certos objectivos ideológicos 
que poderão resolver-se os 
graves problemas dos portu- 
gueses de hoje» 


Vizcaino Casas 
AMANHÃ NO PORTO 


PARA AUTOGRAFAR OS BEST-SELLERS 
«...E AO TERCEIRO ANO RESSUSCITOU ly 


E 
«O VIRA-CASACAS» 


m Livraria Bertrand 


RUA DE SANTO ANTÓNIO 
AS 17,30 HORAS 


CONCURSO 


Aceitam-se propostas para o fornecimento de um gerador 
de vapor tipo: CG Automático de 125 m2, superfície do aque- 


cimento timbre 10 K/cm2. 


Resposta ao n.º 60-G. 


JOSÉ RODRIGUES DE MELO 


A Mesa Administrativa da Venerável Irmandade 
de Nossa Senhora do Terço e Caridade, convida os 
Irmãos a comparecerem na sua Igreja no dia 16 do 
corrente, 5.º feira, pelas 12 horas, a fim de assistirem 
à missa mandada rezar pelo eterno descanso do Ben- 
feitor Senhor José Rodrigues de Melo. 


é cá 


mit 
QUARTA-FEIRA, 15/NOVEMBRO/1978 


VILA 


rmando de Oliveira 


(GUITARRISTA) 


Sua esposa, sr.* D. Emília Teixeira da Costa 
e Silva e demais família, cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento do sr. Armando 
de Oliveira e que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 15 horas da residência de sua neta à Rua 
Tavares Bastos n.º 97, Madalena, Gaia, para a 
igreja de Paranhos, onde será celebrada missa de 
corpo presente. Findas as cerimónias religiosas irá 
a sepultar no cemitério local. 


Vila Nova de Gaia, 15 de Novembro de 1978 
A FAMÍLIA 


NOVA DE GAIA 


'Agência Funerária de St.* Marinha, de Alfredo Alves Moreira 
— Telef. 391609 


D. Emília Penha Ferreira e Sousa 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido ARNALDO ALVES DE SOUSA, filhos, noras 
e genros, agradecem muito sensibilizados, a todas as pessoas 
que os acompanharam no seu profundo desgosto e participam 
que será rezada missa do sétimo dia, hoje, 4.:-feira, pelas 
18 horas, na capela de S. Brás — Paços de Ferreira. 


Irmãos Dias Careiro, Limitada 


PARTICIPAÇÃO E MISSA DO 7.º DIA 


Reconhecidos, vêm agradecer a todos os seus Clientes, 
Fornecedores & Amigos, que se dignaram assistir ao funeral da 
Exma. Sra. D. EMILIA PENHA FERREIRA E SOUSA, mãe 
e sogra dos seus sócios-gerentes JOSE JOAQUIM PENHA E 
SOUSA e JOAQUIM DIAS CARNEIRO, e participam que a 
missa do sétimo dia se realiza hoje, 4.º-feira, pelas 18 horas, 
na capela de S. Brás — Paços de Ferreira. 


José Dias Carneiro & Filhos, Lda. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Penhoradamente vêm agradecer aos seus Clientes, Forne- 
cedores e Amigos, que se dignaram assistir ao funeral da 
Exma. Sra. D. EMILIA PENHA FERREIRA E SOUSA, sogra 
do seu sócio-gerente Sr. JOAQUIM DIAS CARNEIRO, e par- 
ticipam que a missa do sétimo dia, se realiza hoje, dia 15, pelas 
18 horas, na capela de S. Brás — Paços de Ferreira. 


D. Deolinda da Conceição 
de Sousa 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família profundamente consternada, comunica o faleci- 


mento ocorrido no passado dia 10 e agradece por este ÚNICO 


oportunidade, participa que a missa do 7.º dia será rezada amanhã 
às 9 horas na igreja de S. Mamede de Infesta. 


S. Mamede de Infesta, 15 de Novembro de 1978 


Lessa, armador 


D. ELVIRA OLINDA ABRUNHOSA 
BRANCO CARDOSO DE MENESES 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua família profundamente reconhecida pelas provas de ami- 
zado e pesar recebidas por ocasião do falecimento e funeral da 
saudosa senhora, vem por este ÚNICO MEIO expressar a todos 
a sua gratidão. 

Celebrando-se, hoje, quarta-feira, pelas 19.30 horas na Igreja 
do Bonfim, missa do 7.º dia pelo etemo descanso de sua alma, 
desde já agradece a todos que se dignem assistir a este piedoso 
acto. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


Sermonde 


Cecília de Sousa Ramos 


FALECEU 


Seus ãos, sobrinhos e restante famí- 
lia, participam às pessoas de suas relações 
e amizade o tristo desenlace, e comunicam 
que o seu funeral se realiza hoje, quarta- 
feira, pelas 16,45 horas, na sua residência 
no lugar da Fontoura, Sermonde, Gaia, para a igreja paroquial 
com missa de corpo presente e responsos, saindo a inumar 
em jazigo de família no cemitério local, 


SERMONDE - V. N. DE GAIA, 15 de Novembro de 1978. 


Armador - António de Oliveira Gomes (Martinho) 


ESEFE EE 
D. Francelina de Oliveira da Silva 


Agradecimento e Missa de 7.º dia 


Seu marido, filhos, noras, genros, netos e 
mais família, vôm por este meio agradecer a 
todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral da saudosa extinta, ou que de qualquer 
modo lhes manifestaram O seu pesar, 9 parti- 
cipam que a missa do 7.º dia pelo seu eterno 
descanso, será celebrada amanhã, quinta-feira, 
às 18,30 horas na Igreja de Cedofeita, agra- 
decendo desde já a todos que assistam a este 
piedoso acto. 


PORTO, 15 de Novembro de 1978 


SIMPLÍCIO PEREIRA DA SILVA 
SIZALTINA CONCEIÇÃO S. DIAS 
MARIA AMÉLIA O, SILVA 

JOSE ANTÓNIO O. SILVA 

ALFREDO O. SILVA 

VIRGINIA ROSA P. FERREIRA 

MARIA ANTÓNIA SILVA 

ALICE FERNANDA PITA PEREIRA SILVA 
ANTONINO SOUSA DIAS 

FERNANDO ALBERTO GOMES 


Funerária — ALBERTO XAVIER 


DOMINGOS DA SILVA TAVARES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este ÚNICO MEIO manifestar a maior 
gratidão para com todas as pessoas que acompanharam o funeral 
do saudoso extinto (cujo falecimento não foi noticiado por sua 
expressa vontade), bem como àquelas que, de qualquer modo, lhe 
manifestaram o seu pesar. Aproveita o ensejo para participar que 
a missa do 7.º dia se celebra amanhã, quinta-feira, pelas 18.30 
horas, na igreja do Bonfim, ficando, igualmente, muito reconhecida 
a todos quantos se dignarem assistir a este piedoso acto. 


IRINEU TORRES DE SOUSA LIMA 


MISSA DO 4.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa, MARIA DA GRAÇA LIMA, filho e 
mais família, participam às pessoas das suas rela- 
ções e amizade que mandam celebrar amanhã, 
quinta-feira, às 19 horas, no Templo da Lapa, uma 

issa pelo seu eterno descanso, ficando gratos 
a todos os que se dignarem assistir à Santa 
Eucaristia. 


ERMESINDE, 15 de Novembro de 1978 


mg 1 
NOGUEIRA — MAIA 


Américo da Silva Torres, Sucessores 


Têm o desgosto de participar o falecimento de D. ARMINDA 
DE SOUSA FERNANDES, mãe dos sócios-gerentes Srs. JOSE 
DE SOUSA TORRES e ADELIO DE SOUSA TORRES, e par- 
ticipam que o funeral terá lugar amanhã, quinta-feira, pelas 
10 horas, da sua residência à Rua do Calvário, n.º 86, em 
Nogueira, Maia, para a igreja paroquial, onde será rezada 
missa de corpo presente, seguindo a sepultar em jazigo de 
família no cemitério local, 


Nogueira — Maia, 15 de Novembro de 1978. 


ame 
Agência Santos Leite 


RD. Laurinda Pereira 
“dos Santos Fonseca 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Seu marido, filhos e mãe participam às pessoas das suas rela- 
ções e amizade que amanhã, quinta-feira, pelas 19,15 horas, na igreja 
de Santo António das Antas, será celebrada missa do 1.º aniversário 
do seu falecimento. 


A Funcrária de Lordelo, de Artur Fontes 


CAPITÃO - MÉDICO 
Miguel António Cerveira da Silveira 
Costa Santos 


FALECEU 


sua afilhada D. MARIA DOS PRAZERES PEREIRA 
CAMPOS e marido JOSE CARLOS MACHADO CAMPOS, 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas das 
relações do extinto o seu falecimento, e que o funeral terá lugar 
hoje, 4.º-feira, pelas 14 horas, no Hospital Regional n.º 1, Porto, 
para a igreja da Misericórdia de Amarante, onde chegará cerca 
das 16 horas, saindo após missa e responsos a sepultar em jazigo 
de família no cemitério local. 


Porto, 15 de Novembro de 1978, 


e a 


Funerária de Matosinhos 


«O Comércio do Porto» 
Nº 161 — 15-11-1978 


Ls 
Tribuna!- Judicial 
da Comarca 
de Vila Nova de Gaia 


ARREMATAÇÃO — 1.º Praça 


de NOVEMBRO, pelas 10 ho. 
ras, no lugar Mourilhe-San- 
dim — V. N. de Gaia, proce. 


e mulher MA. 
GOMES 


Porto, 1.º Secção, e extraídos 
dos autos de Execução de Sen- 
tença que Thes move a Em- 
presa de Madeiras da Feitetra, 
Lda. com sede mo lugar da 
Feiteira — Grijó — V. N. de 


VEa Nova de Gaia, 8 de No- 
membro de 1978, 


O Juiz de Direito do 2º Juízo, 


a) Luís António Noronha 
Nascimento 


O Ajudante de Escrivão, 


a) Lino Duarte Castelo 
Branco da Costa 


Em VILA NOVA DA BARQUINHA 
O Coméreio do Porto 


É VENDIDO NA 
«FOTO: RIBEIRO» 


de António Roque Ribeiro 


<O Comércio do Porto» 
N.º 161 — 15-11-1978 


ie 
Tribunal Civel 
da Comarca do Porto 


1.º JUIZO 


ÃO 
DESCONHECIDOS) 


Pela 2.º Secção do 1.º Juízo 
Cível do Porto » mos autos de 
execução sumária em que é 
exequente JAIME LOUREIRO, 
casado, comerciante, residente 
na Rua D. João IV, 717, desta 
cidade e executado JOSE MA- 
NUEL SEIXAS CARDOSO, 
casado, comerciante, morador 
ma Rua da Constituição, 302, 
também desta cidade, correm 
éditos de 20 dias, contados da 
segunda publicação deste anún. 
cio, citando os credores desco- 
mhecidos daquele executado 
para, no prazo de 10 días, findo 
que seja o dos éditos, virem 
âquela execução deduzir, que- 
rkndo, os seus direitos, pelo 
produto dos bens penhorados 
sobre que tenham garantia 
real, mos termos do art.º 865. 
do Cód. Proc. Civil. 


Porto, 4 de Outubro de 1978. 
O Juiz de Direito, 
(António Pais de Sousa) 
O Escrivão, 
(António Augusto Valverde 
Pinto) 


marães. 


Resposta ao n.º 59-6. 


MINISTÉRIO DO 


MANUTENÇÃO 
MILITAR 


CONCURSO PÚBLICO PARA A AQUISIÇÃO 
DE DIVERSAS MADEIRAS COM DESTINO 
À OFICINA DE CARPINTARIA 


Faz-se público que no dia 23 de Novembro de 1978, 
pelas 15 horas, na Sede da Manutenção Militar, se proce- 
derá a um concurso público para a aquisição em epígrafe. 
Para ser admitido ao concurso é necessário: 


a) Prestar caução provisória de 15.000500 

b) Efectuar esta caução na Tesouraria deste Estabeleci- 
mento em qualquer dia útil durante as horas de 
expediente, e até às 16,00H da véspera do concurso. 


O Caderno de Encargos encontra-se patente nos Serviços 
Comerciais Materiais da MM. 


ANÚNCIO 


CONCURSO 


Aceitam-se propostas para o fornecimento de, tubagem de 
vapor, tubagem de condensados com respectivas válvulas e 
acessórios de isolamento para a respectiva tubagem. Para qual- 
quer informação escrever para o Apartado nº 75— Gui- 


NA PASSAGEM DO 


DIVERSOS 


A PREFERÊNCIA DAS SUAS ESTIMADAS CLIENTES E 
APRESENTAM AS SUAS NOVAS COLECÇÕES OUTONO - INVERNO 


BOUT 


IQUE 


20.º ANIVERSÁRIO amem E acre 


A MAIS VASTA GAMA DE ARTIGOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
EM PRONTO - A - VESTIR PARA SENHORAS E JOVENS QUE LHES DARÁ O MAIOR 


CONFORTO, ELEGÂNCIA, MODA E BEM-ESTAR 


LÃS PARA TRICOTAR 


EM TODOS OS TIPOS PARA TODOS OS FINS. DEZENAS DE TIPOS E UM MILHAR DE TONS EM LAS E FIBRAS 


DAS MAIS ALTAS QUALIDADES 


SHETLAND — MOHAIR — MERINOS — TWEEDS — MOULINETS E FIBRAS 


PREÇOS DE FÁBRICA 


DBelan e Bontricoê 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 48 


RUA 37 DE JANEIRO, 240 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E TECNOLOGIA 


DIRECÇÃO - GERAL 
DOS COMBUSTÍVEIS 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUITA, en- 
genheiro-chefo da Delega- 
cão da Direcção-Geral dos 
Combustíveis: 


Faço saber que PETRO- 
LEOS DE PORTUGAL E. P. 
— PETROGAL, pretende obter 
licença para uma instalação 
de armazenagem de gasóleo, 
com a capacidade aproximada 
de 24.000 litros, sita em Vilar 
da Luz (Fernando de Oliveira 
Maia), freguesia de Folgosa, 
concelho da Mala, distrito do 
Porto. se 
“E como a referida Instala- | 
cão se acha abrangida pelas 
disposições do Decreto nº | 
29.034, de 1 de Outubro de 
1938, que regulamenta a im- 
portação armazenagem e tra- 
tamento industrial dos petró- 
leos brutos, seus derivados e 
resíduos e pelas do Decreto 
o.º 36270, de 9 de Malo de 
1947, que aprova o Regula- 
mento de Segurança daquelas 
instalações com os inconve- 
nientes de perigo de incêndio, 
explosão e derrames, são por 
isso e em conformidade com 
as disposições do citado De- 
ereto n.º 29.034, convidadas as 
entidades singulares ou colec- 
tivas a apresentar, por escrito, 
dentro do prazo de 20 dias, 


- da almeeda. | 


do 


a 
(9) 


LEILOEIROS 


CAMARA DE FALÊNCIAS DA 


LEILÃO JUDICIAL 


HOJE às 15 e 21,30 horas 
NA RUA COSTA CABRAL, 896 — PORTO 


da Firma BORGES & SANTOS «DECOBOR- 


Por ordem do Exmo. Juiz Síndico da Câmara de Falências da Comarca do 
Porto, serão postos em praça todos os bens da firma BORGES & SANTOS, 
na Rua Costa Cabral, 896 — PORTO. 
Este excepcional recheio compõe-se: 
Mobílias de quarto, mobílias de sala de jantar, móveis lacados, credências, 
mesas de centro, candeeiros, carpetes ,maples, cadeiras, bibelots e um bom 
“ lote de gravuras assinadas e outras peças que estarão patentes no acto 


UMA ORGANIZAÇÃO DE 


À Leiloeira INVICTA DO NORTE, LDA. 


Deo AVAD tma ndd 


[mea eee 


RUA LATINO COELHO, 54 * TELEFONE, 


PARTICULARES E JUDICIAIS, 


COMARCA DO PORTO 


AVALIAÇÕES, 


o RR 


480743 * PORTO 


ANTIQUÁRIOS 


contados da data da publica- 
ção deste edital, as suas recla- 
mações contra a concessão da 
licença requerida e a examinar 
o respectivo processo nesta 
Delegação, situada na Rx do 
Dr. Alfredo de Magalhães, n.º 
68-3.º-Dt.”, no Porto. 


Mande executar 
GRAVURAS 


nas Oficinas . 
do'nosso Jornal 


Porto 2 de Novembro de 


«O Comércio do Porto» 
N.º 161 — 15-11-1978 


poi 
Tribunal (ível 
da Comarca do Porto 


5.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Por este meio é CITADO o 
executado AUGUSTO JOSE 
PINTO, divorciado, que residiu 
na Rua da Arrábida, 208, da 
cidade do Porto, para, dentro 
do prazo de 5 dias, decorridos 
que sejam 30 de dilação fixa- 
da, contados da 2º e última 
publicação do presente anún. 
cio, pagar ao exequente o Bam- 
co Pimto & Sotto Mayor, E.P., 
com filial na Praça da Liber- 
dade, 28, também do Porto, a 
quantia de 19171850, sendo 
17 T14$TO representado por le- 
tra por ele aceite, 200$00 de 
despesas de protesto e 1 256880 
de juros já vencidos e bem 
assim os juros vincentos à taxa 
de 6% ao amo até efectivo 
reembolso, ou, dentro do mes- 
mo prazo e dilação, deduzir 

iição à execução ou nomear 
à penhora bens suficientes e 
alienáveis para esse pagamen. 
to, SOB PENA de tal direito 
de momeação se devolver ao 
exequente, como tudo melhor 
consta do respectivo duplica-. 
do da petição de execução su- 
mária que contra a citando e 
Brocal Fundição 


O engenheiro-cheto 
da Delegação, 


ARTUR MESQUITA 


EXÉRCITO 


me, de Me- 
tais, Lda. move aludido Banco 
exequente, que se encontra na 
Secretaria do 5.º Juízo Cível da 
Comarca do Porto para ser 
entregue a quem de direito e 
quando procurado, (Proc, 375). 


Porto, 6 de Novembro de 1978. 


O Juiz de Direito 


Fernando Camilo de Araújo 
Lima de Vasconcelos 


O DIRECTOR 


Jalme de Oliveira Leite 
Coronel 


+ António Dias da Costa 


«O Comércio do Porto» 
N.º 16] — 15-11-1978 


Ed 
Tribuna Lível 
da Comarca do Porto 


7.º JUIZO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER, que por este 
Juízo e 3.º Secção, nos autos 
de EXECUÇÃO SUMÁRIA 
N.º 7073/78 que a Exequente 
BANCO PINTO & SOTTO 
MAYOR, SARL, com sede em 
Lisboa e filial nesta cidade na 
Praça da Liberdade, n.º 28, 
move contra os Executados 
GADOR — IMPORTAÇÃO E 
EXPORTAÇÃO, LDA, socie. 
dade comercial por quotas com 
sede na Rua Luis Cruz, n.º 236, 
Porto e SCANTEXO — CON- 
FECÇÕES, LDA., sociedade co- 
mercial por quotas, cuja últi- 
ma sede conhecida foi na Rua 
do Campo Alegre, n.º 132-3º.4, 
nesta cidade e Comarca do 
Porto, correm éditos de 30 
DIAS, a contar da data da 
publicação do último anúncio, 
CITANDO a executada SCAN- 
TEXO-—CONFECÇÕES, LDA, 
para no prazo de 5 DIÁS, pos- 
teroires aos éditos, pagar ao 
Exequente BANCO PINTO & 
SOTTO MAYOR, SARL, a 
quantia de 64872500 ou no 
mesmo prazo nomear bens à 
penhora nos autos de Execu- 
cão Sumária supra identífica- 
dos, tudo como melhor consta 
do duplicado da petição ini. 
cial que fica neste Juízo à dis- 
posição da executada, para The 
ser entregue quando o recla- 
mar, sob pena de, não o fa- 
zendo, ser devolvido ao exe- 
quente o direito de nomeação 
de bens à penhora. 


Porto, 10 de Novembro de 
1978. 


O Juiz de Direito 
Camito Moreira Camilo 
O escrivão de Direito 

Duarte Jesus Vas 


O escrivão da 2º secção Assine d) LAVRADOR 


SOMOS O 
N.º 1LOS LÓIOS 


ARMAZÉNS CARREIRAS 


«O Comércio do Portos 
N.º 160 — 14/11/78 


E 


TRIBUNA: CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2.º VARA 


ANÚNCIO 


P.º 647 3.º Sec, 


Pelo 9.º Juízo Civel desta 
comarca, na acção com pro- 
cesso ordinário, pendente na 
3º Secção desta Secretaria. 
movida pela autora — JOHN 
W. NOLTE, LDA.. com sede 
em Lisboa filial no Porto na 
Rua Delfim Ferreira, 307. 
contra a ré — F. GOMES DOS 
SANTOS, LDA. com sua úl- 
tima sede conhecida na Rua 
Particular Justino Teixeira, 
652/2.º no Porto, é esta ré ci 
tada para contestar, apresen. 
tamdo a gua defesa no prazo 


depois 
lação de TRINTA DIAS, con- 
tada da data da segunda e vdl- 
tima publicação deste anúncio, 
sob pena, do processo prosse- 
guir à revelia e cujo pedido 
consiste na condenação da ré 
a devolver à autora a máqgina. 
vendida e de que a autora é 
proprietária, havendo esta 
para si a parte do preço pago 
a título de indemnização por 


18.408$40, custas e procura- 
dorta. 


Porto, 9 de Novembro de 
1978. 
O JUIZ DE DIREITO. 
e) José Gonçalves Ambrósio 
A Ajudante, 


a) Inôs Valério Soares 
| às Figueiredo 


meia, eae 


AMPLIFICADOR DE VOZES 


Colunas gigantes c/ tripé, Bate. 
ria jazz e Aparelhagem completa 
para conjunto musical, Por me. 
tado do preço. Telefone 9831909. 


APARTAMENTO 


1.030 contos, à Boavista — 
quarto, sala comum, cozinha, 
despensa, banho completo, al- 
catifado, garag. Telef. 318004. 


APARTAMENTO 


860 contos. A S, Roque, — No- 
vo, forrado e alcatifado, quarto, 
safa, cozinha e banho. Telefo- 
ne, 315740. 


AUTOMÓVEIS 


Se pretende comprar vender ou 
trocar a s/ viatura, consulte-nos 
existimos para o servir melhor. 
Trata Avenida Fernão Maga- 
lhães, 2743. 


ANDAR EM ERMESINDE 
(URGENTE) 

2 quartos — sala comum — 

um WC — cozinha — had — 

duas varandas, Forrado e 

alcatifado 

Informa Telef 912365 


CARREGADORES DE BATERIA 


4 amp. — 6/12 V — 950800. 
Pedidos à COFIL — R, Bon- 
jardim, 233 — PORTO. 


CÃES PASTOR ALEMÃO 


Raça pura c/ 7 semanas. Tele- 
fone, 903057. 


CARRINHA VOLVO 245 DL 


de 76 c/ 23.000 Km. 670 Contos, 
Vende-se, Telefone 680474. 


ESSE = SS SCÊ. 
ER OSECPREIBETEAR A 
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ARTIGOS USADOS 


COMPRA — VENDE 


Máquinas de escrever, costura, fotográfi- 
cas, televisores, rádios, gravadores, cofres 
móveis soltos, mobiltas, antiguidades, ouro, 
pratas e cautelas de penhor. — Não venda 
sem nos consultar, pagamos a p/p. 

Rua do Heroismo, 170 — Telef. 562296 


AVALIAÇÕES / COMPRAS 


Antiguidades, Objectos de arte, 
Pianos, Pratas, Marfins, San. 
tos, Louças, Recheios, Avalia. 
dores judiciais e particulares. 
Vendendo não paga avaliação. 
Sigilo. A dinheiro, Galeria da 
Vendoma — Mourinho da Sil. 
veira, 175/1839 — Tels: 21286/ 
/318557 — Porto, Peritagens. 


MOBÍLIAS 


De querto e sala. rechelos de 
casas, pianos, cofres velharias, 
antiguidades etc Tel 382658 


Q 


Ê 


EXPLICAÇÕES 


Jovem licenciado em engenha. 
ria dá explicações de matemã. 
tica e física do 1.º ao 7.º anos 


dos liceus, Bons resultados e 


larga k Rania sn desen. 


fins, 
Rendas actualizadas. 


TRESPASSES 


Trespassam -se duas magníficas 
cerca de 650 m2 e a outra com: 300 m2, na Rua de Camões, 
Optimas instalações para casas de móveis ou outros 

Também um armazém 


TRATA — Rua de Camões, 215 — S. Carlos Teixeira. 
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DETECTIVE PARTICULAR 


Resolve os seus problemas fa- 
miliares e não só, Telefone para 
o 684588. 


MULHER A DIAS 


Bairro Novo de Lordelo, Blo- 
co 14. Entrada 106. Casa 32. 


e Snack-Bar 
No centro da vila. Moti- 
vo retirada. Informa OLI- 
“VEIRA ou Tel. 25511 rede 
palio do ja dera 


VANTAGENS PARA TODOS 


lojas, uma com 


com cerca de 300m2. 


LOJA GRANDE 
Na Rua Brito Capelo, 759, 


Matosinhos, para Comércio. 
Tel, 952149 das 20 h. às 21 h, 


e WC para escritório.consultório 
etc. Ruz com estacionamento. 
Teler, 480294, 


de Dezembro. 


te... 


ALUGA-SE ANDAR 


Pretende-se andar c/ 3 quartos, sala comum e 
garagem, bem situado no Porto ou Foz, para 
habitação de técnico estrangeiro e família 
(esposa e filho de 2 anos) pelo período de 1 a 2 
anos. Contactar pelo telefone 90162] ou carta 
para o Apartado 46, Maia (Douro). 


CARRINHA RENAULT R42 
Impecável Telef, 22823 das 9 
às 12,30 h e das 14,80 h, às 
18. 


CARRO SUNBEAM 1250 


Bom estado. Bom preço ver 
Rua dr. Alberto Aguiar, 47 
Telef, 52468 — 54851 — Porto, 


CITROEN GS 


Carro, impecável, particular a 
particular. Tel, 44155 — Aveiro. 


DESCAPOTÁVEL 


SPITFIRE — MK-4, 2 capotas, 
rectificado. Aceita-se troca. Te- 
lef. 496115 — Depois das 19 h. 


FURGONETA V. W. 


Caixa aberta, ano 1965. Particu- 
lar. Muito bom estado. Vende.se. 
Telefone 9950318. 


MÁQUINAS REGISTADORAS 


Eléctrica, outra pequena manual. 
Telefone, 381662. 


MAQUINA DE ESCREVER 
Barata. Telefone, 381662. 


MOBÍLIA SALA JANTAR 


Arte Nova. Vende.se a particu. 
lar. Telefone 496231 — das 9 às 
. 14 horas. 


OPEL - OLIMPIA 
Em estado novo. Telef. 683275. 


ÓPTIMO TERRENO 

Para construção c/ 16x45 m. 
situado na R, Camilo Castelo 
Branco, 1206 Candal — Gaia, 
Com água, luz, transporte e 
ete, Contacte o Telef, 392440, 


PASTORES ALEMÃES 

Casal de cachorros puros e 
com garantia, Vende-se, têm 2 
meses, podendo também vender 
a mãe dos mesmos, Inf. Telef. 
22357 — Braga. 


ROUPEIROS 

De 2 e 3 portas de castanho, 
mesa redonda de castanho é 
louceiro, camas, camiseiro, 
mesas de jogo, etc. 

R, João de Deus 394, 


TERRENO 
Para construção 7x17 ao 
Amial. Telefone 480294. 


TELEVISORES 


marcas categoria, com garan- 
tia, 1 ou 2 programas, desde 
1950500—TVN — Tel, 492057 


URGENTE 


Ford Transit — 175 — O Km — 
novo, 
Informa Telef, 912365. 


VENDE-SE 


Barco de pesca artesanal 
«Divino Reizinho» c/ motor de 
188 cv, Tratar Luíg Milheirão, 
Telef. 47215 p. £. Praia de 
Mira, 


GIANINI 1000 


Carro Sport, mt.º bom es- 
tado, mecânica do Fint 850. 
Vende-se por 125 000500 on 
troco por carro maior. Te- 
lefone, 689992. 


MOTO B.M.W. 


R9S 


Ultimo modelo e tínico. 
Como nova. Ver e falar 
na Rua Santo Ildefenso, 
n.º 535. Tel. 52503. Porto 


REDE DE AÇO 


A PRODUTIVA 


R. Picaria, 27 — Telet, 21091 
PORTO — 


TERRENOS 


Os 3 que restam do lotea- 
mento do Alto da Serra 
— Gondomar (a 1000 m. 
da Câmara, Escolas, etc.), 
para casas de cave, r/c e 
2 andares. Também se 
vende prédio c/ parte de- 
voluta. Tel. 62814/9830286. 


—— TERRENO 
alice sm a. da A "oO. 
bo O per 


Com 500m de frente para a estrada nacional entre Cas- 
telo de Paiva e Arouca, relativamente plano, totalmente 
coberto a pinheiros e eucaliptos com área de 30000 m2. 
Preço: 500 contos. Telefs. 690044 - 694246. 


VENDE =. SE 


Prédio completamente devoluto composto de R. C.+4 andares 
a necessitar de algumas obras, no Porto, na zona Ribeira - 


- Infante. Preço 3.000 cantos. 


Carta a este jornal ao n.º 19. 


SECÇÃO DE PRODUÇÃO 
PERFIL REQUERIDO: 


BALHO, 


OFERECE-SE: 


Engenheiro Técnico Electromecânico 


PRETENDE EMPRESA NOS ARREDORES DE PORTO, PARA A CHEFIA DE UMA 


— EXPERIÊNCIA INDUSTRIAL MINIMA DE 3 ANOS, DE PREFERÊNCIA NO 
SECTOR DE MOBILIÁRIO. 
— QUALIDADES DE CHEFIA E CAPACIDADE DE 


— DOMÍNIO DO INGLES E OUTRA LINGUA, SENDO ALEMÃO FACTOR 
DE PREFERENCIA, 


— DISPONIBILIDADE IMEDIATA. 


— EXCELENTE AMBIENTE DE TRABALHO. 
— REMUNERAÇÃO E REGALIAS SOCIAIS ACIMA DA MÉDIA. 
— POSSIBILIDADE DE PROMOÇÃO. 


ORGANIZAÇÃO DE TRA- 


Resposta com «Curriculum Vitae» detalhado ao número 56 deste Jornal —==== 


CASA ou ANDAR 


No Porto ou Arredores, com O 
mínimo de 2-1 quartos, para 
família com dols filhos, Indicar 
local e renda, em carta à Re- 
dacção ao n.º 61, 


EMPREGADA 

De balcão para casa de meias, 
malhas, lingerie etc, Carta com 
detalhes a este jornal ao n.º 55 


NA ZONA DA FOZ 


Sala ou quarto c/ banho ou só 
retrete, 
Para Proféssor estrangeiro. 
Tel, 689386 das 12,30-14 h, ou 
à noite, 


SOMOS O 


N.º 1 DOS LÓIOS 
ARMAZÉNS CARREIRAS 


Em CASTELO - BRANCO 
(O Comércio do Porto 


É VENDIDO: NAS 
TABACARIAS: 
«ALBINO. DOS“JORNAIS» 
Rua da Sobreira, 45 
JOSE VIDAL SESTAY 


(Livraria) 


LIVRARIA! BERTRAND 
(Estação da CP) 


SOMOS O, 
Nº1 DOS LÓIOS 
ARMAZÉNS CARREIRAS 


ATENÇÃO — REPRESENTAÇÕES 


ÀS CAVES — ADEGAS COOPERATIVAS — 
FABRICAS DE PRODUTOS ALIMENTARES 
E SIMILARES 


FIRMA EM EXPANSÃO, CONHECEDORA DAS ZONAS, 
ACEITA REPRESENTAÇÕES PARA PROVÍNCIAS DO 
MINHO E TRAS-OS-MONTES EM REGIME EXCLUSIVO 


* EXIGEM-SE E DÃO-SE REFERÊNCIAS 
* SIGILO ABSOLUTO 


RESPOSTA PARA: G. & S. LDA — Apartado 128 


BRAGA 


PROGRAME MELHOR A SUA VIDA CONHECENDO O SEU 
BIO-RITMO 


Envie data de nascimento, nome e morada, acompanhado 
de cheque ou vale de correio. Também enviamos à cobrança. 


Bio-Ritmo de 2 meses: 
VALADARES 


100$00; de 6 meses - 


250800. 


APARTADO 46 


Centro Comercial de Cedofeita 


ARANNNINNIRANENITALSATANTANTRANNANIINSILINESISNNNANNNNINNINNDA SALSNNNANAS A! 


Com 152 estabelecimentos e escritórios a inaugurar no próximo dia 4 


Temos ainda para alugar : 


* 7 Estabelecimento 

5 Escritórios 

1 Restaurante 

1 Confeitaria Pastefaria 
Parque automóvel 


Tratar nos escritórios da construtora CÉRCEA 
Av. da Boavista, n.º 2671 (PORTO) 
Tel. 689313 — 689238 — 689403 — 689418 — 689508 


AOS EMIGRANTES 


Tratamos legalização de car- 
ros, trocas de cartas estrangei- 
ras, passagem de carro para 
nome do comprador, licenças 
de circulação, isenção de raio, 
casamentos e tada a documen- 
tação geral, ete. AGENCIA 
BELITA — Praça da Batalha, 
144-3.º — Telef. 319001. 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 


Pelas graças concedidas, 
A.C, B. 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO” 
Agradeço graças recebidas, 
M.J.8s. 


DÁ-SE 


Cachorra perdigueira a quem 
a estimar Fal. 63232 h, ref. 


DAMOS 


Cães de vários tipos e raças 
& quem os estimar Sociedade 
Protectora dos Animais, 

Telefone 58278, N 


EXCURSÃO A VIGO 


3º: 503 60 Sóbados o Domingos 
Feiras Tuy Lo Guordio Redondelo 
ESCAMARAOTUR Porto Tel. 311400 
UIMATUR Lourosa Tel. 9643068, 


FATIMA GRUTAS 


Todos os Domingos e 
ESCAMARÃOTUR Porto Tel. 
UIMATUR Lourosa Tel. 9643068, 


Foriados 
311400 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 


Agradece graça concedida. — 
L. B. A. 


ANDORRA, LOURDES 


Só... 8 dias, 

Autopullman e hotála sejec- 

clonados. Partida especial 

a 9 de Dezembro, 
ARMARTER 

Pr. Guilherme Gomes Por= 

nandes, 71 — PORTO. 


Cooperativa de Habitação 
Económica «As Sete Bicas» 
5. CA. RL. 


CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA GERAL 
ELEITORAL 


Nos termos do art.º 27.º dos 
Estatutos, convoco os senho- 
res associados, a reunirem em 
Assembleia Eleitoral, na Sed> 
Socia da Cooperativa, sita à 
Rua do Senhor, 756, Senhora 
da Hora, no próximo dia 2 de 
Dezembro, pelas 15 horas, 
com a seguinte Ordem de 
Trabalhos: 


Ponto único—Bleição dos Or- 
gãos Soclais da Coopera- 
tiva, para o ano 1979. 

P. S. — Nos termos do 


número 12 do capítulo IX do 
Regulamento Eleitoral, a 
Assembleia Eleitoral funcio- 
nará ininterruptamente das 15 
às 22 horas, 

Senhon, da Hora, 13 de No- 
vembro de 1978. 
O Presidente da Mesa da AG. 

Serafim Pereira Lopes 


O JORNAL 
DO NORTE 


cg 


CARPINTEIROS 
PEDREIROS 
SERVENTES 


Admite a firma ANTÓNIO ALVES QUELHAS, LDA., 
Via Norte — Leça do Balio — MATOSINHOS, telefone, 
9480574, para obras nas proximidades da sa sede. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 


Para cozinha e arrumos. Casa de 3 pessoas. Prefe- 
rência de 25 a 35 anos. 


Contactar pelo telef. 9640246. 


ENFERMEIRA- 


EMPRESA MINEIRA NA BEIRA BAIXA NECESSITA 
EM TEMPO COMPLETO, ENFERMEIRA - PARTEIRA 
COM O CURSO GERAL. RESPOSTA 49 Nº 52. 


FUNCIONÁRIO BANCÁRIO 


Empresa idónea, nos arredores de Lourosa-Feira, admite 
funcionário bancário ou pessoa bem conhecedors de assuntos 
bancários, 


Agradece-se curriculum a este jornal ao nº 41. 


PRECISA-SE 


ELECTRICISTA de Baixa e Alfa Tensão 
TRACTORISTA 
VAQUEIRO 


PARA AGROPECUÁRIA PRÓXIMO DE BRAGA 


BONS ORDENADOS 


Resposta em carta ao n.º 25 


TÉCNICO DE CONTAS (CONTABILISTA ) 


Empresa idónea, nos arredores de Lourosa — Vila da 
Feira, admite Técnico de Contas (Contabilista), com idade 
superior a 30 anos, bem formado. 


Agradece.se «curriculum» a este Jornal ao N.º 40. 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 


MANUTENÇÃO 
MILITAR 


CONCURSO PÚBLICO PARA A AQUISIÇÃO 
E MONTAGEM DE 10 DEPÓSITOS EM 
CHAPA DE AÇO PARA ARMAZENAGEM 
DE AZEITE 


Faz-se público que no dia 28 de Novembro de 1978, 
pelas 15 horas, na Sede da Manutenção Militar, se realizará 
um concurso público para a aquisição em epígrafe. 

Para ser admitido ao concurso toma-se necessá 


a) 


Prestar caução provisória de Esc. 87.500500 


b) Efectuar esta caução na Tesouraria deste Estabeleci- 
mento em qualquer dia útil durante as horas de 
expediente, e até às 16,00 H da véspera do concurso. 


O caderno de encargos encontra-se patente nos Sery, 
Comerciais Materiais deste Estabelecimento. 


O DIRECTOR 


Jaime de Oliveira Leite 
Coronel 


VANTAGENS PARA TODOS 


NUARTA-FEIRA, 15/NOVEMBRO/1978 


Completam hoje as suas bodas de prata matrimo- 
niais o sr. JOSÉ FERREIRA DE CARVALHO e a sr.” 
D. VIRGÍNIA DE SOUSA MACIEL. Por tal feliz data 
seus filhos e genro desejam-lhes as maiores felicidades 


e muitos anos de vida, 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 


MANUTENÇÃO 
MILITAR 


CONCURSO PÚBLICO PARA A AQUISIÇÃO 
DE DIVERSAS MADEIRAS COM DESTINO 
à OFICINA DE CARPINTARIA 


Faz-se público que no dia 24 de Novembro de 1978, 
pelas 15 horas, na Sede da Manutenção Militar, se procederá 
a um concurso público para a aquisição em epígrafe. 

Para ser admitido ao concurso é necessário: 


a) Prestar caução provisória de 10.000$00 


b) Efectuar esta caução na Tesouraria deste Estabeleci- 
mento em qualquer dia útil durante as horas de 
expediente, e até às 16,00 H da véspera do concurso. 


O Caderno de Encargos encontra-se patente nos Serv. Com. 


Materiais da M. M. 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE ESPINHO 


Notária: Maria Fernanda 
de Vasconcelos de Aguiar 
da Fonseca e Castro 


«Alves, Queirós & Carneiro, 
Limitado» 


Certifico que por escritura de 
8 de Novembro de 1978, lavrada 
de folhas 1, verso a 3 do livro 


mercial por quotas de responsa-. 


bilidade limitada que se regerá 
pelas cláusulas constantes dos ar- 
tigos seguintes: 

Primeiro — A sociedade adop- 
ta a firma «ALVES, QUEIRÓS 
& CARNEIRO, LIMITADA», 
tem a sua sede e estabelecimento 
na Rua Júlio Diniz, número oito- 
centos cinquenta e dois, quinto 
andar, da cidade e concelho do 
Porto, e durará por tempo inde- 
terminado, a partir desta data. 

Segundo — O objecto da socie- 
dade é a prestação de serviços e 
representações, podendo d 
car-se a qualquer outra activi 
de, comercial ou industrial, em 
que os sócios acordem e não de- 
penda de autorização especial. 

Terceiro — O capital social, 
integralmente realizado em di 
nheiro, é de cem mil escudos, e 
corresponde à soma de quatro 
quotas, sendo uma de quarenta 
mil escudos pertencente à sócia 
Dilia dos Reis Rodrigues Alves e 
três de vinte mil escudos perten- 
centes uma a cada um dos só- 
cios Fernando Jorge dos Santos 
Carneiro, Manuel Fernando Quei- 
rós e Augusto Carlos de Carva- 
lho. 
Quarto — A cessão, total 
ou parcial, de quotas entre 
sócios é livremente permitida, 
mas a cessão a estranhos depen- 
de do consentimento da socieda- 
de, à qual, em primeiro lugar, 
e aos sócios em segundo lugar, 
fica conferido o direito de opção. 
jo — A gerência da socie- 
dade, dispensada ve caução e re- 
munerada ou não, conforme for 
resolvido em assembleia geral, 
compete a todos os sócios, que 
desde já ficam nomeados geren- 
tes e que entre si dividirão os 
respectivos serviços, sendo neces- 
sárias as assinaturas de dois deles 
para obrigar a sociedade em to- 
dos os seus actos e contratos, 
sendo uma delas sempre a da ge- 
rente Dilia dos Reis Rodrigues 
Alves. 

Parágrafo primeiro — Aos ge- 
rentes é expressamente proibido 
obrigar a sociedade em actos, e 
contratos que não digam respeito 
aos negócios sociais, tais como 
abonações, fianças e letras de fa- 
vor. 

Parágrafo segundo — Os ge- 
rentes poderão delegar os seus po- 
deres, no todo ou em parte, mes- 
mo a favor de pessoas estranhas 
à sociedade, mas neste caso a so» 
ciedade só ficará validamente 
obrigada desde que a assinatura 
do mandatário seja acompanhada 
da de um dos gerentes. 

Sexto — No caso de falecimen- 
to de qualquer sócio, os seus her- 
deiros, que escolherão um que a 
todos represente enquanto a quo- 
ta se mantiver indivisa, poderão 
continuar na sociedade ou sair 
dela mediante o recebimento de 
tudo o que pelo último balanço 
se verificar pertencer-lhes. 

Sétimo — As assembleias ge- 
rais serão convocadas por cartas 
registadas com oito dias de ante- 
cedência, salvo nos casos para 
que a lei exija outra forma de 
convocação. 


ESTÁ CONFORME AO URI- 
GINAL. 


Espinho e Cartório Notarial, 9 
de Novembro de 1978. 


A Ajudante c. Cartório, 


Berta da Silva Lopes Dias 
' de Carvalho 


O DIRECTOR 


Jaime de Oliveira Leite 
Coronel 


«O Comércio do Porto» 
N.º 161 — 15/XI/78 


Tribunal Cível 
da Comarca do Porto 


3º JUÍZO 


ANÚNCIO 


identidade se 
ignora, sendo certo que a firma 
teve a sua sede em Achada, Ma- 
fra, para, no prazo de 10 dias 
findo o dos éditos, contestar, que- 
rendo, o pedido nos autos de 
Acção sumária que lhe move 
«TÊXTIL MYHRE, SALGADO, 
SARL, com sede na Rua do Cam- 
po Alegre, 298, 4.º, Porto, ped 

do esse que consiste no pagamen- 
to da quantia de 85.013820 por 
virtude de fornecimentos feitos, 
mais pedindo juros vencidos e 
vincendos, a taxa legal, até pa- 
gamento, importando os já ven- 
cidos em 9,0588580, 


Porto, 27 de Outubro de 1978. 
O Juiz de Direito, 
Rui Manuel Brandão Lopes Pinto 
O Ajudante, 
Orlando Gonçalves 


«O Comércio do Porto» 
N.º 161 — 15-11-1978 


ANÚNCIO 


Nos termos do despacho 
ministerial de 21 de Setembro 
de 1978, se publica que para a 
execução da ara «Construção 
do Bairro pelo Fundo de Fo- 
mento da Habitação», foi de- 
clarada a utilidade pública, ur- 
gência de expro>rução e auto- 
rizada esta Tâmara a tomar 
posse administeativa des se- 
guintes imóveis, todos sitos na 
Vila de Castelo de Paiva ; 


— Parcela um: em nome de 
dr. Joaquim Pinheiro, com 
área de 9352m2, a des- 
tacar do prédio rústico, 
sito na Vila de Casteio 
de Paiva, inscrito na ma- 
triz com o Artº 243; 

— Parcela d 3: em nome de 
dr. Luís Adelino de Fiei- 
tas Damas Moreira e ir 
mão José Adeiino Damas 
Moreira, com a área de 
4.161 m2, a destacar do 
prédio rústico, sito na 
Vila de Castzo de Paiva, 
inscrito 1a matriz com o 
Arte 244; 

— Parcela .rê5: em nome de 
D. Maria José Amorim, 
com a área de 1.287 m2, 
a destacar do prédio rús- 
tico, sito na Vila de Cas- 
telo de Paiva, inscrito na 
matriz com o Artº 246; 

— Parcela quatro: em nome 
de D. Helena Coimbra 
Rente, com a área de 
2416,50m2, a destacar 
do prédio rústico, sito 
na Vila de Castelo de 
Paiva, insurto na matriz 
com o Ai ; 

— Parcela cisco: em nome 
de Artur Soares de Al- 
meida, com a área de 
126m2, a destacar do 
prédio rústico, sito na 
Vila de “aste'o de Paiva, 
inscrito na matriz com o 
Art. 247. 


Castelo de Paiva, 9 de Nos. 
vembro de 1978 


O Presidente da Câmara, 
António Almada Esteves 


ANDAR DE LUXO 


QUARTA-FEIRA, 15/NOVEMBRO/1978 


ALCATIFAS 


Desde 125$00 m2 
Em peça: Qualquer quantidade para entrega imediato 


Rua de Cedofeita, 566. Tel. 380600 ( 
NOVILAR | Rºs MR Cotar 100, Tel. 311206 (PORTO 


Em LISBOA: Rua Cidade do Lobito, Lote 267. OLIVAIS SUL 


ANDAR 
EM LEÇA DA PALMEIRA 


Em prédio de riquíssima const. moderna, -pronto a 
habitar, forrado e alcatifado, caix. alumínio, cond. de lixo, 
inst. para máq., etc. Possui 3 quartos, grande sala comum, 
coz. moderna c/ exaustor, despensa, q. banho compl, mar- 
quise para tratamento de roupa e mais requintes. ASCEN- 
SORES. VER DIARIAMENTE NO LOCAL DAS 14 AS 
17 H. NO ÂNGULO DA CONGOSTA DO ABADE COM 
A AV. DR. FERNANDO AROSO, EM FRENTE A 
PONTE MÓVEL. EXCELENTE. 


ANDARES COMERCIAIS 


NA ZONA CENTRAL 


ALUGADOS A INQUILINOS IDONEOS 


VENDE DIRECTAMENTE. A EMPRESA CONSTRU- 
TORA. PREÇOS DESDE 500 CONTOS. EXCELENTE 
APLICAÇÃO DE CAPITAL. TELEFS. 690044-694246. 


Vende-se, pronto a habitar, divisões muito amplas, zona 
da cidade muito sossegada, alcatifado e forrado, c/ hall, 
s/ comum, cozinha muito espaçosa, despensa, 3-+1 quartos, 
2 q. de banho, grande varanda, c/ ou s/ GARAGEM 
INDIV., preço 1.550 contos. Para ver telef. 25473. 


ARMAZÉM 


NA ZONA CENTRAL 
COM 1000M2, SEM COLUNAS E COM MUITA LUZ 


Poderá ser vendido com outro de igual área. — Tele- 
fones: 690044 - 694246, 


PORTAS BASCULANTES PARA GARAGEM 


Agentes exclusivos da «BOLTON» 


Portas Industriais em aço galvanizado e alumínio anodi- 
zado; tipo fole-lagarto e elevatórias compensadas por 
molas. Portas articuladas para roupeiro — Novidade. 
Grades para protecção de montras. 


OTIL —Praça Mouzinho de Albuquerque, 139 
Telefons, 63161—PORTO 


PARA HABITAÇÃO PRÓPRIA OU RENDIMENTO 


900/950 CONTOS — AO MERCADO DO BOM SUCESSO, 
zona privilegiada da cidade, junto da ROTUNDA, em 
imóvel semi-moderno, todos os requisitos, amplas e 
airosas divisões. PRONTOS A HABITAR. 


1.000/1.050 CONTOS — NO CAMPO ALEGRE, modernos, 
em bonito local, revest, a Cinca, caixilharias alumínio, 
alcatifados, forrados, aquecimento, 1+1 quartos, cozi- 
nha c/ luz directa, tendo armários e exaustor, varandas, 
etc, ÚLTIMOS EM VENDA !!! 


1.000/1.100 CONTOS — À AVENIDA DA FRANÇA, mo- 
dernos, em zona residencial e seleccionada, dentro jar 

dim, revest. a Cinca, caixilharia alumínio, ascensor, alca- 

tifados, forrados, aquecimento, exaustor, magníficas 

divisões independentes, GARAGEM, divisão indepen- 
dente no sótão, etc. BOM NEGÓCIO. 

1.200 CONTOS— À IGREJA DE CEDOFEITA (dentro 
da 1.º.zona) moderno, artéria de grande movimento 
c/ transportes à porta, junto de Liceus, Escolas e Facul- 
dades, revest. a Cinca, caixilharia alumínio, ascensor, 
alcatifado, forrado, quarto, sala comum, banho com- 
pleto, cozinha c/ armários e exaustor, varandas, etc, 
ÚNICO PARA VENDA. PRONTO A HABITAR. 


1.200 CONTOS — NO CORAÇÃO DA CIDADE (a Sá da 
Bandeira), em sumptuoso e luxuoso imóvel moderno, 
revest. a pastilha, caixilharias alumínio, ascensor, alca- 
tifados, forrados, divisões totalm. independentes e com 
luz directa. BOA OPORTUNIDADE. 


creme 
GENTIL GOMES DA COSTA 


Rua Fernandes Tomás, 664-1.º. Tels. 311991/380834/381032 


YANTAGENS PARA TODOS 


COZINHAS «SÓNIA» 


Orçamentos e colocação em todo o País 
por pessoal especializado 

NA NOSSA BOA QUALIDADE PODERÁ 

—— REFINAR O SEU BOM GOSTO — . 


Rua de Cedofeita, 566. Tel. 380600 ( 
NOVILAR R. Santa Catarina, 700. Tel. 311206 (PORTO 


Em LISBOA: Rua Cidade do Lobito, Lote 267. OLIVAIS SUL 


ANDARES DE HABITAÇÃO 


Na Avenida Fernão de Magalhães 


Vende directamente a empresa construtora. De excelente qualidads 
c/ 2 e 3 quartos, espaçosa sala comum, 2 casas de banho, cozinha mobi- 
lada, 2 ascensores, aquecimento, for. e alcatifados. Telefs. 690044 - 694246. 


EXCELENTES ANDARES 


PARQUE ITÁLIA — NA RUA JÚLIO DINIS 


À ROTUNDA DA BOAVISTA — c/ Galeria comercial, escritórios, GARAGENS e quartos 
de arrumos na cave, ascensor, etc. Aquecimento por convectores — portas esmaltadas 


a casca d'ovos 


HABITAÇÕES com 2 e 3 quartos, sala comum c/ LAREIRA, cozinha mobilada, 2 quartos 
de banho, despensa, etc. For. e alcatifados. 
VER O ANDAR MODELO, TODOS OS DIAS, DAS 10 às 12 e 15 às 17,30 horas no local. 


Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º — Telefs. 563020/562334 — PORTO 


EXCELENTES ANDARES 


Em prédio de invulgar construção, de 3 quartos c/ roupeiros, 2 quartos de 
banho, cozinha c/ móveis, despensa, sala comum, boa área de varandas, 
ventilação mecânica, rampa de acesso a diminuídos físicos, imponente 
entrada a mármore, etc., etc. 


EXCEPCIONAIS FACILIDADES DE PAGAMENTO COM 20 “% DE ENTRADA 


Ver e tratar todos os dias no DEPARTAMENTO DE VENDAS — Galeria 
Comercial Raiono — das 15 às 18 horas e das 20,30 às 23 horas. 
Rua António Borges (à Rua do Dr. Júlio de Matos), — Telef. 496120. 


RES. 9830400 


MOSTRA E TRATA: 


ANDARES 


Junto de Liceus e Facul- 
dades, constituídos por 
Hall, sala comum c/ cozi- 
nha mobilada e exaustor 
de cheiros, 2 quartos c/ 
roupeiro cada, q. de banho 


completo, inst. para máqg. 
lavar, varandas. Muito ba- 
rato. 


Tratar com: 
DONALDO COSTA 


P. G. Humberto Delgado, 
267-3.º s/ 7 — Telef, 22959 
PORTO 


ANÚNCIO 


VENDEM-SE 


MÁQUINAS DE FAZER 
MALHAS, teares circula- 
res s rectos, máquinas de 
bobinar, prensas de passar 
a ferro, máquinas de costu- 
ra e serzear. MAQUINAS 
DE ESCRITÓRIO: — De 
contabilidade e outras di- 


versas. 

Falar com Manuel Va- - 
lente ou Francisco Ferrei- 
ra da Silva, todos vs dias 
úteis, das 8 às 16 horas, 
na Rua P Justino Teixeira, 
652 — armazéns n.º 20-D 
e 20-E — Porto, 


PRÉDIOS E ANDARES 


VENDEM.-SE 


COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 


“ Neo 4H 7 
eo NS 2 QUO “DID 0 CO 
3 QUARTOS E GARAGEM DESDE 1.100 CON 


MIGUEL ROCHA GUEDES 


( CONSTRUTOR CIVIL DIPLOMADO ) 


ESC. PRAÇA DO MUNICIPIO, 254 


SENSACIONAL + MARAVILHOSO - INACREDITÁVEL 


À ROTUNDA DA BOAVISTA 
JUNTO DE ESCOLAS — LICEUS — FACULDADES E MERCADO 


ANDARES COM GARAGEM — 1.650 CONTOS 


Próximo do centro da cidade, em magnífico imóvel MODERNO (ainda em construção) 
transportes à porta, revest. a Cinca, caixilharias alumínio, alcatifados, forrados, ascensor, 
2+1 quartos (alguns c/ roupeiros), sala comum, banho completo, cozinha apetrechada 
c/ armários e exaustor, varandas, etc. 


Era 


Os 


as à 


TELEF. 9830957 
GONDOMAR 


GENTIL G9MES DA COSTA 


Rua Fernandes Tomás, 664-1.º — Telefs, 311991 / 380834 /3810322 — PORTO 


PAPEL DE PAREDE 


Lindos padrões—Grande Sortido—Cada rolo 140800 


Rua de Cedofelta, 566. Tel. 380600 ( 
NOVILAR | R, Santa Catarina, 700, Tel. 311206 (PORTO 


Em LISBOA: Rua Cidade do Lobito, Lote 267. OLIVAIS SUL 


ANDAR 


PRACETA DE 25 DE ABRIL 


“Vende-se, em frente à Câmara de V. N. de Gaia, em 
prédio de imponente construção r.oderna, ascensores, alca- 
tifado, aquecimento, 5 quartos de dormir, 2 quartos de ba- 
nho + 1 de serviço, cozinha, sala comum c/ lareira, des- 
pensa, marquise, loja de arrumos na cave e GARAGEM. 
Excepcional situação. Trata «A CONFIDENTE» — Rua 
— TOLZ — 9/S/thEOZ 'SouogajaL — s'T-bl “num sOssed 
24261 — 311309 — 316549 — PORTO. 


LOJA 


Na zona central, a render 25 contos mensais, com inqui- 
lino muito idóneo, Vende directamente a empresa cons- 
trutora ou troca por terreno para construção bem situado. 
Telefones: 690044 - 694246, 


cone mesmas = e mmam o 
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VANTAGENS PARA TODOS 


PAVIMENTOS ESTRANGEIROS 


Para revestimento de chão e paredes 
Bons preços — Grande sortido 


Rua de Cedofeita, 566. Tel. 380600 ( 
NOVILAR R. Santa Catarina, 700. Tel. 311206 (PORTO 


Em LISBOA: Rua Cidade do Lobito, Lote 267. OLIVAIS SUL 


Vende-se, na ZONA DA BOAVISTA, a 50 metros da 
Avenida, moderno, alcatifado, aquecimento, fogão de sala, 
GARAGEM para 3 carros, em prédio de 4 habitações, tendo 
4 quartos, roupeiros, 2 quartos de banho + 1 de serviço, 
cozinha c/ exaustor e armários, despensa, sala comum, 
marquise, terraço e arrumos no desvão do telhado. Tratar 
c/ urgência em «A CONFIDENTE» — Rua Passos Ma- 
nuel, 14-1,º — Telefones, 20344/5/6 — 27011 — 24261 — 
311309 — 316549 — PORTO. 


PRÉDIO NA PRAÇA VELASQUEZ 


(GAVETO C/ MANUEL CARQUEJA) 
PROCURAM-SE INTERESSADOS 
Para construir prédio de 10 andares de 5 assoalhadas cada, 


em regime de comunidade. Já temos terreno c/ projecto aprovado. 
Trata LISBOA — Pr. Paiva Couceiro, 4-1.-Esq.º — Telef. 849018. 


SE TEM BOM GOSTO E POUCO QUER - 
GASTAR VISITE A NOVILAR 


ARMAZÉM 000 m2 


Alcatifas — Pavimentos — Papel de parede 
Mobiliário—COZINHAS— Temos de maples 


Rua de Cedofeita, 566. Tel. 380600 ( 
NOVILAR | R. Santa Catarina, 700, Tel. 311206 (PORTO 


Em LISBOA: Rua Cidade do Lobito, Lote 267. OLIVAIS SUL 


Vende-se, grandioso, rés-do-chão, em prédio moderno, 
próximo da ESTAÇÃO DAS DEVESAS — GAIA, devoluto, 
para armazém, garagem, etc,, ctc,, tendo possibilidades de 
ter um bom ESCRITÓRIO NUM ANDAR QUE ESTÁ 
DEVOLUTO. PREÇOS: armazém, 5500 contos; andar, 
1350 contos. Chaves e tratar em «A CONFIDENTE» — 
Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefones, 20344/5/6 — 
27011 — 24261 — 311309 — 316549 — PORTO. 


Próximo das ANTAS, em prédio de uma habitação 
por piso, c/ ascensor, impecavelmente forrado e alcatifado. 
Tem 2 quartos, sala comum, coz. moderna, despensa, q. 
banho compl., marquise nas traseiras para tratamento de 
roupas. Local excelente. Como novo. VER HOJE DAS 
14,30 AS 17,30, NA AV. FERNÃO MAGALHÃES, 497-3.º 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Vende-se, n- freguesia de C.sar, a 6 km. de S, João 
da Madeira, nova, 4 frentes, de um piso (sem escadas), 
dentro de jardim, c/ 2 quartos, quarto de banho completo, 
cozinha, sala comum, despensa, GARAGEM, quintal, ane- 
xos e mais comodidades. PREÇO: 1400 contos. Chaves e 
tratar em «A CONFIDENTE» — Rua Passos Manuel, 
14-1.º — Telefones, 20344/5/6 — 27011 — 24261 — 311309 
— 316549 — PORTO. 


LUXUOSO ANDAR 
DE 3 FRENTES 


Na AV. FERNÃO MAGALHÃES, 191-5.Esq. (junto 
do Hotel Nave), em prédio de maravilhosa const. moderna, 
c/ ascensores, sumptuosa entrada, cond. de lixo, inst. para 
mág., caix, alumínio e de acabamentos primorosos. Possui 
4 quartos, grande sala comum, coz, moderna, despensa, 
marquise envidraçada, corredor c/ roupeiro, 2 q. banho, 
boas varandas e mais reg. ALCATIFADO. Preço: 1900 
contos. VER HOJE NO LOCAL DAS 14,30 ÀS 17,30 
HORAS. MOTIVO URGENTE. 


Salvados — Vendem-se 


CITROEN DYANE — GU-35-94 ANO 1977 
VER OFICINAS FILINTO MOTA — BRAGA. 
PROPOSTA EM CARTA FECHADA AO N.º 54 
DESTE JORNAL ATÉ AO DIA 24/11/78. 


TRATA E MOSTRA: 


GENTIL GOMES DA COSTA 


TELEFONES: 


RUA FERNANDES TOMAS, 664-1.º 


DESLUMBRANTES ANDARES NA CIDADE DO f ORTO 


ÚNICOS NO GENERO PELO SEU PREÇO E TAMANHO 
POSSUINDO CADA: GARAGEM E ARRUMOS INDEPENDENTES 
À CONSTITUIÇÃO (PRÓXIMO DE ANTERO DE QUENTAL) 
1.700— 2.000—2.300— 2.450 —2.750—3.000—3.250 CONTOS 


COMPOSTOS DE: 2, 2+1, 3, 3+1 e 4+1 quartos, sala comum bastante espaçosa, despensa, 2, 2+1 e 3+1 quartos de banho, 
cozinha apetrechada com armários e exaustor, marquise envidraçada, etc, 


NO AMIAL (PRÓXIMO DO 
2.350—2.500 CONTOS 


COMPOSTOS DE: 3+1 quartos, grande sala comum, despensa, 2+1 quartos de banho, cozinha apetrechada com armários e 
exaustor, marquise envidraçada, etc, FALTAM VENDER: UM DE CADA. 


OBSERVAÇÃO IMPORTANTE PARA ESTES ANDARES 


Em magníficos e luxuosos imóveis modernos (do melhor que existe para venda na cidade), alguns deles encontram-se PRONTOS 
A HABITAR e outros ainda em construção, situados nas melhores zonas residenciais e seleccionadas da cidade, alguns deles, junto 
de Escolas, Liceus e Faculdades, possuindo ascensores (comunicando com garagem e arrumos) aquecimento, ventilação mecânica, 
fogão de sala, quartos com roupeiros embutidos (alguns com banho privativo) alcatifados, etc. 


JARDIM ARCA D'ÁGUA) 


PRÉDIO 


Vende-se, antigo, no Largo de S. Domingos, centro 
da cidade, ALUGADO a 8 inquilinos, de comércio e habi- 
tações. PREÇO DE VENDA, 600 contos. Trata «A CON- 
FIDENTE» — Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefones, 
20344/5/6 — 27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 
PORTO. 


TERRENO 


Vende-se, nos CARVALHOS — GAIA, face à Estrada & 
Nacional, frente cerca de 100 metros, área total aproxi- 
mada a 6500 m2, c/ um estudo para um bloco de 9 pisos, 
sendo uma garagem c/ 2000 m2, um estabelecimento c/ 
2000 m2 e 7 pisos de construção de habitações. PREÇO 
DE VENDA, 7500 contos. Trata «A CONFIDENTE» — 
Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefones, 20344/5/6 — 27011 
— 24261 — 311309 — 316549 — PORTO. 


Temos de maples com sofá am 


AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


Rua de Cedofeita, 566. Tel. 380600 ( 
NOVILAR R. Santa Catarina, 700. Tel. 311206 ( PORTO - 


Em LISBOA: Rua Cidade do Lobito, Lote 267. OLIVAIS SUL 


ANDARES 


1.100 C.— À ESTAÇÃO DE RIO TINTO: lindos, em 
acabamentos; autocarro à porta; têm 2 quartos, q. banho 
completo, sala comum, cozinha mobilada, ampla varan- 
da e vestíbulo. GARAGENS PRIVATIVAS. 

1.150 C.— A MATOSINHOS; local saudável, PRONTOS 
A HABITAR; de excelente construção; têm 2+1 q., 
c/ luz directa; sala comum, cozinha mobilada, quarto 
de banho completo e despensa. For. alcatifados e com 
ESTACIONAMENTO PRIVATIVO. 

1.350 C— A AV. FERNÃO DE MAGALHÃES; pronto 
a habitar, revestido a Cinca, caixilharia de alumínio; 
têm 2 bons partos, q. banho completo, sala comum, 
cozinha mobilada, despensa, grandes varandas e GARA- 
GEM PRIVATIVA, 

1,350 C.— EM LAVADORES e CANELAS — V, N, DE 
GAIA; em acabamento final; EXCEPCIONAL AQUI- 
SIÇÃO; muito amplos, e/ 3 quartos, 2 quartos de banho, 
sala comum, cozinha mobilada, despensa e GARAGEM. 
For. e alcatifados. 

1.350/1.600 C. — CEDRO — V. N. de Gaia; esplêndido local, 
construção de luxo; com 2+1 e 3+1 quartos de banho, 
sala comum, cozinha mobilada, despensa e alguns com 
GARAGEM. For. e alcatif. 

1.500 C.—NA AV. FERNÃO DE MAGALHÃES; ao 
Campo 24 de Agosto; PRONTO A HABITAR, bons 
acabamentos; tem 2 quartos, quarto de banho completo 
e de serviço, sala comum, cozinha c/ móveis e exaustor 
e despensa. For. e alcatifado. TERRAÇO. 

1.750/2.320 C.— À AV. DA BOAVISTA; zona residencial 
de 1.º; tranquila, a escassos minutos de Liceus e Escolas 
Técnicas; construção esmerada; com 2+1, 3+1 e 4 
quartos, 2 quartos de banho, sala comum, cozinha 
mobilada e GARAGEM PRIVATIVA, For. e alcatif. 


TRATA E MOSTRA: 
PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1,.º Esq.º — Telefones: 563020/ 
/561627/562334 — PORTO 


311991 / 380834 / 381032 PORTO 


12 


mt 


Rolmeta 


GANHE 


- DE GASOLINA 


(nos horários habituais ). 


STATION 818 
b portas 


323-5 portas 


ainda 


PRECOS a 
ANTIGOS! 337.682530 


VANTAGENS PARA TODOS 


200 litros 


Compre IRnaz Da o 


CARRO USADO Rolmeita 


DAMOS MAIS DINHEIRO pela sua retoma, 
de 11:a 30 de Novembro e estamos aber- 
tos TAMBÉM AOS SÁBADOS E DOMINGOS 


E 3000 


o Novo Modelo 


de caixa 
aberta 


BODAS 
DE 
PRATA 
MATRIMONIAIS 


suas Bodas de. Prata! 


SD 


y ai Eáeio “ARMINDO, 


e D. Susana Maio, residentes no Porto, desejam-l4es 


“muitos anos de vida na companhia dos que lhes são 
mais queridos. 


[SELOS = MOEDAS = NOTAS ANTIGAS 
COMPRA 


Firma estabelecida no ramo, altamente especializada, está 
compradora de colecções nacionais e estrangeiras, assim como 
lotes e peças raras. 

Aberta todo o ano, de Janeiro a Julho e de Setembro 
a Dezembro. 

Horário: 10 às 13 e 15 às 19 horas e sábados das 10 às 13, 

Escritório na Rua dos Navegantes (junto à Basílica da 
Estrela), n.º 58-B— Lisboa 2 — Tel. 674303. 


EDITAL 


RECENSEAMENTO ELEITORAL 


António Coutinho Gonçalves da Fonseca, presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Vila Nova de Gaia. 


Faz saber, nos termos do disposto no Art.º 19.º, da Lei n.º 69/78, 
de 3 de Novembro, que as operações de RECENSEAMENTO 
ELEITORAL — período de inscrição — se iniciam no dia 4 de 
Dezembro próximo e terminam no dia 10 de Janeiro, em todo o 
concelho, sendo o modo de inscrição o disposto no Art.º 20.º, da 
citada Lei que, para conhecimento geral, se transcreve: 


MODO DE INSCRIÇÃO 


ARTIGO 20.º: 1 — A inscrição dos cidadãos eleitores deve ser 
feita pelo seu nome completo, filiação, data e freguesia de nasci- 
mento e morada, com indicação do lugar e, quando existam, da rua, 
número e andar do prédio. 

2— Da inscrição consta também o número e arquivo do bilhete 
de identidade, quando o cidadão o exiba ou esse número possa ser 
apurado, ainda que haja expirado o seu prazo de validade. 

3 — Quando o cidadão eleitor não possuir bilhete de identidade 
ou passaporte, a identificação faz-se por qualquer das seguintes 
formas: 

a) Por meio de outro qualquer documento que contenha foto- 

grafia actualizada, assinatura ou impressão digital e que seja 
geralmente utilizado para a identificação; 
Reconhecimento da identidade do cidadão pela comissão 
recenseadora; 4 
Através de dois cidadãos eleitores inscritos na mesma uni- 
dade geográfica e que atestem sob compromisso de honra 
a identidade do cidadão. 

4—A prova da freguesia da naturalidade faz-se por meio do 
bilhete de identidade quando este contenha tal indicação, ou por 
meio de certidão de nascimento, cédula pessoal, passaporte ou outro 
documento legal bastante: e: ainda por meio de reconhecimento uná-, 
nime dos membros presentes da comissão recenseadora. 

5—O reconhecimento previsto no número anterior 'consta de 
auto assinado pelos referidos elementos. 

6-— Quando o cidadão eleitor não possa fazer prova da fre- 
guesia da naturalidade por algum dos meios indicados no n.º 4, a 
comissão recenscadora aceita a sua inscrição condicionada. 

7-—No caso previsto no número anterior, a comissão recensea- 
dora solicita à Conservatória do Registo Civil da área da naturalidade 
declarada, ou à Conservatória dos Registos Centrais, a confirmação 
desta até três dias após o termo do período. da inscrição, devendo 
a resposta ser dada no prazo de cinco dias. 

8 — Até oito dias após o termo do período de inscrição, pode 
o interessado fazer prova da freguesia da naturalidade por um dos 
meios referidos no n.º 4, 


b 
2) 


E, para que conste, mandei publicar este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 

E cu, Mateus Joaquim Forçado Quintans, Chefe da Secretaria, 
o subscrevi, 


Mila Nova de Gaia, 13 de Novembro de 1978. 


O Presidente da Câmara, 
António Coutinho Gonçalves da Fonseca 


«O Comércio do Porto» 
N.º 161 5/11/78 


E 


Tribunal (ivel 
da Comarca de Lisboa 


d0z0d6 va 
ay 


ANÚNCIO | 


“Acção Ordinária n.º 4120, 
1.º Secção. Autor, Banco Espi- 
rito Santo e Comercial de Lis- 
doa EP.. 

Réu ARNALDO GRAÇA, 
casado, vendedor, de automó- 
veis, ausente em parte incerta, 
com última mvesidência conhe. 
cida ma Rua de Costa Cabral, 
n.º 2199-4.º direito, no Porto, 
e outro. 

Por este Tribunal correm 
êditos de trinta dias, que come. 
garão a contar-se da segunda 
k última publicação deste anúim- 
cio, citando os réus para no 
prazo de VINTE dias, findo 
o prezo dos éditos, contesta- 
rem querendo a acção, na qual 
o Autor Banco Espírito Santo 
e Comercial de Lisboa, EP. 
pede que os réus sejam conde. 
mados a pagar solidariamente 
ao autor a quantia de 165 5008 
(cento e sessenta e cinco mil 
k quinhentos escudos), juros 
vencidos e vincendos, 121$00 
de despesas e custas da acção, 
devendo confessar ou nkgar a 
firma aposta mo documento 
referido ma petição, entenden- 
do-se que a confessa se na 
contestação mão fizer declara- 
ção alguma. 


Lisboa, 6 de Novembro de 
1978. 


O Juiz de Direito, 
(lanquel Silbarcant Milhano) 


O Ajudamte do Escrivão de 
Direito, 


(José da Conceição Neves 
Vidinha) 
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SERVIÇOS DE GRUPAGEM POR CAMIÃO TIR PORTUGAL/SUÍÇA/PORTUGAL 
FERNANDES 


HE HERM 
R. INFANTE D. HENRIQUE, 21 


TELEFS.: 28288 - 817147 - 81 
TELEX: 22143 PINTAO P 


NO SENTIDO DE 


SUAS HABITUAI: 


MÚTUA COM O 


ENVIA ENSINANDO 


AN 


TUBOS 
POLIETILENO 


GG 00 


b 


La 


«O Comércio do Porton 
Nº 160 -— 14/11/78 


o) 


Tribunal (vel 
da Comarca do Porto 


8º JUIZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


Faz saber que por este Tri- 
bunal, 1.º Secção e nos avtos 
de execução de sentença, que 
Estamparia Império, S.A. R.L, 
com sede na Ra de Lugarinho, 
187, desta cidade, move contra 
MANFECO — MANUFACTURA 
NACIONAL DE FECHOS DE 
CORRER, LDA., sociedade por 
quotas de responsabilidade hi- 
mitada, com sede e estabele- 
cimento na Rua da Palma, 
268-1.º, Lisboa, foi deliberado 
gender judicialmente, por meio 
le propostas em cartas fecha- 
Hanstos "bene Jenna dos” à exe. 
, cutada e adiante referidos, pro. | 
postas que serão abertas no dia 
23 do próximo més de Nevem- 
bro, pelas 15 nor15, neste Tri- 


bunal, podendo ent-stanto ser 
entregues na secretaria res. 
pectiva. 


BENS A PRACEAR 


Os direitos de espaço é 
trespasse penhorados em 12 de 
Janeiro de 1978, a seguir iden- 
tificados : 

Rua da Palma, 266, 268, Lis- 
boa com entrada pelo n.º 268, 
art.º 76 da matriz predial urba- 
na da freguesia do Socorro, 
-fés do chão, dirmto; 2º — 
andar direito; 3.º armazém AB; 
4º armazém C; 5.º — Barracão, 
no corredor, Letra D; chalet so 
fundo, com entrada pelo n.º 268, 
artº 511 da mesma matriz; 6.º 
1º andar do -efarido chalet; 
2.º andar do mesmo chalet; e 
8º 3.º andar rambém do refe- 
rido chalet. 

A abertura das propostas 
dos bens a pracear far-se-á 
com base na importância de 
700 000800, ofarezida pela exe- 
quente. 


Porto, 26 de Outubro de 
1978 


O Juiz Je Direito, 
Miguel de Mendnnca e Silva 
Montenagro 
O Ajudante, 

Manuel Martins 


TRANSPORTES 
AGENTE TRANSITÁRIO 


REGULARIDADE E QUALIDADE, 
CEMOS CONTRATO DE REPRESENTAÇÃO 


RES] 


ÍNIO PINTÃO 
INTERNACIONAIS 


-3.º - PORTO-1 — PORTUGAL 
98 86 


ASSEGURAR A CONTI. 


NUIDADE DO TRAFEGO, MANTENDO AS 


IS CARACTERÍSTICAS DE 
ESTABELE- 


TRANSITÁRIO : 


RUI 


Ri 


TRANSPORTES 


INTERNACIONAIS 


AGENTE TRANSITÁRIO 


AVENIDA JOXO XXI; 49, 6.º DTO., LISBOA-1 — PORTUGAL 
TELEFS,: 80 86M - 803786 » 803886 


TELEX: 1214 RUIFER E 
CABLES; RUIFERTI 


ANTA 


STAR 


ANTA STAR-Relógios de qualidade 
MODELO EXTRA PLANO 
Em Cromo - 1900$00 — Em Plaqué - 2.000$00 


Outros modelos 


desde: 1.200$00 


A VENDA EM TODO O PAIS E NO PORTO NA 
ZURIQUE —R. Santa Catarina, 370 (acima de O Primeiro Janeiro) 


AGUIAR — Praça dos Poveiros, 80 


«O Comércio do Porto» 
N. 161 15/11/18 


“o 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


1.º JUIZO 


ANÚN: 


Proo. 104/78 — 8.º Secção 


eme 
ag pera 


Pela 3.º Secção do Primei- 
To Juízo Cível da Comarca do 
Porto, correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e 
última publicação deste anún. 
cio, citando os credores des- 
conhecidos do executado José 
Pereira da Rocha, casado, co- 
merciante, residente no Lugar 
de Catrapeiro, freguesia do 
Souselo, da Comarca de Cin- 
fães, para no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos édi- 
tos, reclamarem o pagamento 
de seus créditos pelo produto 
dos bens penhorados sobre que 
tenham garantia real, na exe- 
cução sumária que lhe move 
Jaimo Loureiro, casado, comer. 
ciante, residente na Rua D. 
João IV, n.º T17— Porto. 


Porto, 4 de Outubro de 
978. 


O Juiz de Direito, 
a) António Pais do Sousa 
O Escrivão, 
8) Augusto António da Gama 
Vieira 


LEILÃO 


DE ANTIGUIDADES E OBJECTOS DE ARTE 


HOJE, dia 15 de Novembro, às 21 horas 
NA NOSSA FILIAL DO PORTO: Avenida da Boavista, 985-991 


Será vendido : 


e 


MOBILIÁRIO ANTIGO E DE ESTILO, COMO MESAS, CÓMODAS, 


CADEIRAS, ARMÁRIOS, VITRINES, CAMAS, SOFAS, ETC. 


VIDROS E CRISTA 


Coe CCC 


IS. — ESPELHOS. 


LUSTRES E CANDEEIROS, 
PINTURAS DE DIVERSAS ÉPOCAS E ESCOLAS. 
DIVERSAS UTILIDADES E OBJECTOS DE DIFÍCIL DISCRIMINAÇÃO. 


TE 1890 


Eqinastia 


ANTIQUARIOS LEILOEIROS E GALERIA DE ARTE LDA 
SEDE: RUA DA ESCOLA POLITÉCNICA 183-R/C - LISBOA - TEL 668973 
FILIAL: AVENIDA DA BOAVISTA 99] - PORTO - TELEFONE 692861 


PORCELANAS DA CHINA, COMPANHIA DAS INDIAS 
PORCELANAS EUROPEIAS. — FAIANÇAS. — PRATAS. 
RELÓGIOS DE BOLSO EM OURO E ESMALTES. 


«O Comércio do Porto» 
N. 161 15/11/78 


| gula Cam 
RR SO RR 


TRIBUNA! CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


4.º JUIZO 


CITAÇÃO DE CREDDRES 


Pel; 1.º Secção do 4º Juízo 
Civel do Porto, sita no Palá- 
clo da Justiça, desta cidade, 
correm éditos de 20 dias, con- 
tados da segunda publicação 
deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos da exe. 
cutada Fundição e Oficinas 
Metalúrgicas FERROCINTO, 
Lda, com sede ma rua Monte 
dos Burgos, n.º 27 do Porto, 
para, no prazo de 10 dias, 
findo o dos éditos, reclama- 
rem, querendo, o pagamento 
dos seus respectivos créditos 
no processo de execução de 
sentença n.º 448-B que âque- 
la executada move Manuel de 
Araújo & Irmãos, tendo-se em 
atenção o disposto no art.º 865 
do Código de Processo Civil. 


Porto, 13-11-78. 


O Juiz de Direito, 
António Manuel Guimarães 
de Sá Conto 
O Escrivão de Direito, 
Danúnzio Luciano Marques 
de Faria 


HOSPITAL GERAL 
SANTO ANTÓNIO 


Avisam-se os possíveis in- 
teressados que, até ao próxi- 
mo dia 27 às 15 horas Se rece. 
bem propostas para os con- 
cursos a seguir indicados: 


— Compra & este Hospital 
de restos de comida (la. 
vagem). 


— Compra a este Hospital 
de Com 


por 


— Fornecimento go Hospl- 
tal de sangue de car- 
neiro para o Laborató- 
mto de Análises qurante 
o amo de 1979, 


Todas as informações sobre 


mento deste Hospital. 


O Chefo de Serviços 
de Aprovisioaamento, 


Leonel Remoaldo 


No FUNDÃO 
O Comércio do. Porto 


É VENDIDO NO 


QUIOSQUE AVENIDA 
AVENIDA DA LIBERDADE 


NORD - TRANSPORT AG BASEL 
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VANTAGENS PARA TODOS 


QUARTA-FEIRA, 15/NOVEMBRO/1978 


INFORMAM OS SEUS 


TES E OS SENHORES IMPORTADO- 
RES E EXPORTADORES, 
DIRAM TERMINAR A COLABORAÇÃO COM 


JACKYMAEDER 


Y 
A 


NA 


NES 


AR 


ESTIMADOS CLIEN- 


QUE DECI- 


Ss. A. 


LISNAVE 


ESTALEIROS NAVAIS DE LISBOA, S.A.R.L. 


Rocha do Conde de Óbidos — LISBOA 


CAPITAL: 500.000 CONTOS 


SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 


Avisam-se os Senhores Obrigacionistas que no dia 17 de Novembro 
pelas 14.00 horas, proceder-se-á, nos escritórios da Margueira, ao sorteio 
de 2262 obrigações de 6%, — Emissão de 1967. 

Em conformidade com o respectivo plano de amortização, o reem- 
bolso dos títulos sorteados far-se-á a partir de 15 de Dezembro de 1978. 


Lisboa, 26 de Outubro de 1978 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


A CP. INFORMA 


NOVO SERVIÇO COMBINADO 
EM LIGAÇÃO A ESTAÇÃO DE CHAVES 


MERCADORIAS 


Em 20 do corrente entra em funcionamento um novo 
serviço combinado de transporte de mercadorias, incluindo 
pequenos volumes, a cargo de José Teixeira Lameirão, ser- 


vindo os domicílios de Chaves. 


Desta forma, a partir da referida data, todas as estações 
de Caminho de Ferro e Despachos Centrais passam a efectuar 
despachos para aquela localidade. em serviço a domicílios, 


uer estação do 


ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
ANÚNCIO 


Até às 17,30 horas do dia 
16, encontra-se aberto con. 
curso ao abrigo do Despacho 
n.º 51/78 para uma vaga de 
Professor de Educação Física, 
horário completo em regime 
de substituição, até 15/1/79, 
podendo seguir-se-lhe novo pe- 
ríodo de 3 meses. 


(REQUERIMENTO EM PAPEL 
SELADO) 

Oliveira de Azeméis e Es- 

cola Preparatória, em 13 de 
Novembro de 1978. 


O Pres. Cons. Directivo, 
Assinatura ilegível 


«O Comércio do Porto» 
N.º 161 — 15-11-1978 


Er 


Tribunar tível 
da Comarca do Porto 


9.º JUIZO CIVEL 


ANUNCIO 


Pelo 9.º Juizo Civel da Co- 


SANTOS, LDA., que teve sua 
última sede conhecida na Rua 
Particular Justino Teixeira, 
652/2.º, Porto, é esta ré citada 
para contestar, apresentando 
a sua defesa no prazo de 
VINTE DIAS, que começa & 
correr depois de finda a di- 
lação de TRINTA DIAS, con- 


prosseguir 
à revelia e cujo pedido con- 
siste na condenação da ré a 
restituir à autora as máquinas 
referidas e identificadas na pe. 
tição inicial, e havendo a auto- 
ra para si, a título de indemnt- 
zação. a importância efectiva- 
mente paga à autora como iní- 
clio de pagamento do preço 
contratual. 


Porto, 9 de Novembro de 
1978. 

O JUIZ DE DIREITO, 
a) José Gonçalves Ambrósio 


A Ajudante, 


a) Inês Valério Soares 
Z de Figueiredo 


m combinada. 7 
Sino Carb a mta 


im como nos domicílios desta se aceitam despachos para 


de Ferro, ou para qualquer 
d editando 


réis 48 


O Comércio do Porto 
N.º 161 — 15-11-1978 


Tribuna! (ivel 
da Comarca do Porto 


1.º VARA 


ANÚNCIO 


Proc, 4081/2º 


O Doutor José Alexandre de 
Paiva Mendes Pinto, Juiz de 
Direito do 8.º Juízo Cível da 
comarca do Porto: 


FAZ SABER que pelo 8º 
Juízo Cível desta comarca e 
2.º Secção, nos autos de Acção 
Ordinária em que é Autor o 
BANCO BORGES & IRMÃO, 
E, P. com sede na Rua Sá da 
B n.º 20-Porto e Ré 
PRATAS & LOPES, LIMITA- 
DA, que teve a sua última sede 
conhecida na Rua das Miran- 
das, Lote F-Sacavém-Lisboa, 
actualmente ausente em parte 
incerta, sendo legais represen- 
tantes da dita ré JOAQUIM 
ANTÔNIO MACHADO LO- 


“PES RAMALHO ou JOAO 


ANTÓNIO PRATAS PEREI- 
RA GÕES, ausentes também 
em parte incerta e com o seu 
último domicilio na 
sede da mesma ré, é aquela ré 
citada para contestar, queren- 
do, apresentando a sua defesa 
no prazo de VINTE DIAS, que 
começa a correr depois de 
findos os éditos de TRINTA 
DIAS, contados da 2.º e últi. 
ma publicação do anúncio, e 
ainda para declarar se confes. 
sa ou nega a firma aposta nas 
letras juntas aos autos, enten- 
dendo-se que a confessa se 
nenhuma declaração fizer, cu- 
jo pedido em substância con- 


das 

470 751$60; b) — As despesas 
de protesto de Esc. 372800; c) 
— Og juros devidos até efectivo 
pagamento, à taxa de 6% e que 
até à data de 31.10-77 perfa- 
zem o montante de 18 182$80 
e ainda nas custas e procura- 
doria, 


Porto, 9 de Novembro de 1978 
O Juiz de Direito, 


a) José Alexandre de Paiva 
Mendes Pinto 


O Ajudante de escrivão, 
a) Manuel Gonçalves Paulos 


SOMOS O 
N.º1DOS LÓIOS 


ARMAZENS CARREIRAS 


COOPERATIVA 
«LAR ECONÓMICO» 


S.C.A.R.L. 


Avenida da República, n.º 1265 
Telefone, 390715 
VILA NOVA DE GAIA 


CONVITE 


De harmonia com o disposto 
no nº 2 do art.º 27º dos Esta- 
tutos da Cooperativa «LAR 
ECONÓMICO», convoca, os Se- 
nhores Associados a reunirem em 
Assembleia. Geral Ordinária, no 


| dia 28 de Novembro de 1978, 


às 21 horas, na Sede da Coope- 
rativa, à Avenida da República, 
n.º 1265, desta vila, com a se- 
guinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


a)— Trinta minutos para tra- 
tar de qualquer assunto 
de interesse para a 
Cooperativa; 


b)— Apreciação e votação do 
Orçamento de Receitas 
e Despesas para o ano 
de 1979; 


c)— Eleição dos Corpos So- 
ciais vara o biénio de 
1979-1980. 


No caso da Assembleia Geral 
não se realizar no referido dia 
por falta de número suficiente 
de Sócios, fica desde já feita a 
segunda convocação para o. dia 
13 do Dezembro p.º f.º, à mesma 
hora e no mesmo local de con- 
formidade com o art? 37º do 
Regulamento. 


Vila Nova de Gaia, 13 de No- 
vembro de 1978. 


O PRESIDENTE DA MESA 
DA ASSEMBLEIA GERAL 


(Manuel Cardoso de Azevedo) 


O Comércio do Porto 
N.º 161 — 15-11-1978 


Em 


Tribunal Cível 
da Comarca do Porto 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O Doutor Eduardo Augusto 
Martins, Juiz de Direito do 5.º 
Juízo Cível da comarca do 
Porto, — Faz saber que pela 
2.º secção deste juízo e nos 
autos de execução de sentença 
que o Banco Borges & Irmão, 
da R. Sá da Bandeira, n.º 20, 
Porto, move contra Alvaro Fi- 


Gondomar, correm éditos de 
vinte dias contados da segun- 
da e última publicação do 
competente anúncio citando os 
credores desconhecidos, bem 
como sucessores dos credores 
preferentes, que gozem de ga. 
ramtia real sobre os bens pe. 
mhoredos, para no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos pe. 
la forma preceituada pelo art.º 
FA do Código do Processo 


Porto, 8 de Novembro de 1978 
O Juiz de Direito, 
a) Eduardo Augusto Martins 
A escriturária 


(a Maria Augusta Canedo 
Duarte 


QUARTA-FEIRA, 15/NOVEMBRO/1978 


AGENDA — DIVERSOS 


CÂMBIOS E COTAÇÕES . 


CÂMBIOS E COTAÇÕES 


INOVA IORQUE — 13/11/78 


Portugal 45,80 45,90, 
Inglaterra 1,9725 
29,61 
85,34 
4, 
838,60 
2,0880 
1,6290 
10 
13,79 
1,8885 
Dinamarca 5 5,2205 
Noruega 5,0075 50125 
Suécia 4,3395 43415 
Espan 79,80 70,90 130,75 
México 2278 2281 
AMERICA DO SUL 
Argentina esssemei snes 012 
Barbados .eessessessesseceemeas 50.50 
505 
517 
8oz 
n/0 
88,50 
4.10 
080 
1880 
Uruguai o 
Venezuela 23,40 
34,05 
ss700 
30,55 
2600 
26,20 
1,45 
E Capes oedeniouina so “811,00 
EXTREMO - ORIENTE 
115,20 
20,89 
45,75 
106,28 
45,99 
DIVERSOS 
21 
11535 
NOTAS DE BANCO JAÇÃO, afessotemesssodaieescenar HOGEeo 
Portu; 180 210 
Pete 9,90 11,00 Ó 
Austria 7-0 72 
Bélgica 315 
Bolívia 40 50 14 
Brasil 385 32117 
Chilo 250 310 13885 
Colômbia 2,35 285 86,4456 
Dinamarca 17,50 80,034 
Equador . 330 400 37,7286 
Franca 225,00 240,00 55144 
Alemanha 51,50 53,50 ars 
325770 
00 375418 
65 01943 
50 11,8251 
+00 35404 
» E 
A Argentina seemserececenceneaso: 
so Japão ..cereesempaenensrrmnsenesoo , 8830 0,8642 


14 DE NOVEMBRO DE 1978 


DOURO 


ENTRADAS : 
Não houve. 


SAÍDAS: 
Não houve. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 

BIANCA-W (Navio-motor pa- 
namiano) — De Lisboa, com car- 
ga diversa, para Sofrena, Lda. 

BORRE (Navio-motor norue- 
guês) — De Gotenburg, com car- 
a diversa, para Jervell & Knud- 
sen, 

CITY GE MILAN (Navio-mo- 
tor inglês) — De Lisboa, com 
contentores, para Wall & Cs, 


Lda. 

CITY OF GENOVA (Navio 
«motor inglês) — De Roterdão, 
com contentores. É 

CciTY OF TERRA (Navio- 


“Motor ganês) — De Lisboa, com 
contentores. 
DORNACHE (Navio -motor 


suíço) — De Lisboa, com carga 
diversa, para Keller Marítima, 

LADY GEAN (Navio-motor 
panamiano) — De Lisboa, em las- 
tro, para Willie Portuguesa, Lda. 

SACOR e SAMEIRO (Navio- 
-tanque português) — De Lisboa, 
em lastro, para David José de Pi- 
nho, Filhos, Lda. 

THEREZA (Navio-motor ale- 
mão) — De Lisboa, com carga 
diversa, para E. A. Moreira & 
Cs, Lda. 


SAÍDAS: 

ARAPILES (Navio-tanque es- 
panhol) — De Tenerife, em las- 
tro. 

ANNE STEVENS (Navio-mo- 
tor dinamarquês) — De Mostyn, 
com madeira. 

KOSMOKRATE (Navio-motor 
singapurês) — De Lisboa, com 
carga diversa. 

LOYDE BAGE (Navio-motor 


brasileiro) — De Lisboa, com 
carga diversa.. . 
MOR VIANA (Navio-motor 


dinamarquês) — De Avillês, com 
carga diversa. 

SACOR (Navio-motor  portu- 
guês) — De Lisboa, com gaso- 
Tina. 


g Venikpeçam 
He atente 


MERCADO ABASTECEDOR 
DO PORTO 


Produtos entrados no Mer 
cado Abastecedor go Porto em 
14/11/78. Em cotações refe- 
rentes & preços minimos, má 
ximos 6 mais frequentes prati- 
cados no mercado por quilo 
grama, ao nível de grossista: 


35900 


Mação Golden . 
Maçãs Starklhg 
Maçãs Reineta 
Maçãs (outras) 


15 — 08.51/21.04 — 02.45/15.04 
16 — 09.29/21.39 — 03.21/15.41 
17 — 10.43/22.50 — 04.33/16.55 


ALTURAS 


0,59/ 0,65 — 3,48] 3,41 
0,65/ 0,74 — 3,47/ 3,33 
0,87/ 1,00 — 3,31/ 3,07 


SOL — Nasce amanhã, às 7.23. 
Ocaso, às 17.15 horas. 


LUA — Quarto-minguante, 
quarta-feira, dia 22. 


ne «O LAVRA 


FERD'NAND 


e ei 


P/1— HOJE 


13.00 — Abertura 

13.05 — Programa regional. 

13.30 — Gente 

14.00 — Telediário 

14.35 — Hora 15 

14,45 — Novela 

15.15 — Despedida. 

18.00 — Reabertura 

18.05 — Um globo... 

19.00 — Os Marretas 

19.30 — Revista de touros 

20.00 — Programa informativo 

20.30 — Telediário 

21.05— OB VI 

22.00 — «O enigma de D. Carlos» 

22.30 — Últimas notícias 
Fecho 


P/2—HOJE 


18.30 — Apresentação 

18.31 — Polidesporto 

19.00 — Redacção da Noite 

19.30 — Recital 

20,20 — História policial — «Re- 
quiem para C:Z Smith» 

22,30 — Tribuna económica 
Fecho 


BANCO BORGES & 


Dólar canadiano 


Franco suíço 
Téne.... 
Peseta .. 


NOTAS 


Africa do Sul 
Alemanha .. 


América de 1 e 2 


América de 50 a 
Argentina 


Canadá notas de 


Canadá notas grandes 


Inglaterra 
Ftália 
Japão 
Marrocos 


Suíça . 
VVenezuela 
Finlândia . 


OURO E PRATA 


Libra ouro (Isabel 


Libra ouro (Rain! 


Libra ouro (Reis) . 
Ya Libra ouro (Rainha) 


Y Libra ouro (R 


Markka finlondesa 
Coroa norueguesa 


IRMÃO 


14 DE NOVEMBRO DE 1978 


UNIDADES COMPRA 
Lady; 90825,5 90$32,3 
LR) 45588 46519 
(100) 2255899 2270801 
(100) 155$30,6  156826,8 
(100) 882534 387882 
(100) 1056538 1063810 
(100) 2435846 2450544 
(100) 1156585 1164821 
(100) 977890 923864 
aca o (O 39809 995I7 
(100) 1062593 1069567 
(1) 528764 535122 
(100) 5$47,06 585,64 
(100) 333800 335508 
(100) 2817819 2833815 
(100) 2483397 24847,79 
(100) 648771 45815,5 
38855 
24505 
45$15 
1 45565 
prq 
3820 
1847,3 
Cruzeiro Novo 1860 
LieiZiA Dólar 38840 
Dólar 38890 
Coroa 8$70 
Peseta $61,5 
Franco 10855 
Florim 22830 
Libra 89855 
Lira 504,9 
Téne S21,9 
Dirham .. —S— 
Coroa 9505 
Coroa 10845 
Franco 27870 
Bolívar 9830 
Markka .. 1IS43 
D. 2850800 3250800 
ha Victória) 2900800 3300500 
2850800 3250500 
3000800 3450800 
eis) . 3000500 3450500 


R. R. — dOJE 
6,06 — Madrusar na Cidade e 


— Regional 78; 16, 
da Tarde; 18,08 — 
Palavra do Dia; 


05 — Sequência 
Apelos; 18,15 — 
18,30 — Terço; 


19,00 — Programa da L.A.R.; 20,00 


— Horizonte; 31,05 
riada; 21,80 — Pe 
— Estúdio 


, vos; 28, 
1) a d Rs Pici, na Ma- 
PS ra e doidas 


— Música Va- 
ntagrama; 22,00 


22,30 — Temas Vi 


1,00 —, 


BOLETIM MET 


EOROLÓGICO 


DO OBSERVATÓRIO 


DA SERRA 


DO PILAR 


14 DE NOVEMBRO DE 1978 


Pressão atmosféric: 
(nível do mar) 


Máxima 
Mínima 
Valor às 18 horas 


Temp. min. relva 


a 
HORAS 


775,0 às 11 e 50 

778,2 às 16 e 45 

mas testável) 
5,3 


187 as 14 006 
85 às 4e30 
68 Asl4e 10 
a 


Vento em kms./h. 


Rajada máxima = 
Rumo correspond. 
Rumo dominante... 

Chuva em 34 horas 


28 às 10 
ES 

Es 

0,0 m/m 


O Comércio do Porto 


PROPRIEDADE DA 


EMPRESA DE 


Director 


O COMÉRCIO DO PORTO», 
LUÍS MARGARIDO CORREIA 


S.A. R.L. 


REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO, COMPOSIÇÃO, OFICINAS GRÁFICAS 


AVENIDA DOS ALIADOS, 


107 — POR 


TO 


Telefs. Rede: 21021/2/3, 24081, 28410 e 25189 


Endereço Teleg 
DELEGAÇÕES: 


AVEIRO > Praça G. Humberto Delgado, 10-1.º 
BRAGA. — Avenida da Liberdade, 
COIMBRA — Rua Visconde da Luz, 65-2 
Emenda, M0-1.º 

TAS? - 


LISBOA — Rua da 


Tolofs.: Redacção, 


COMÉRCIO — Telex: 


734 


969; 


Administração : 


25108 


(P. Praça) — Telef. 24020 
— Telef, 22593 
— Telef. 26225 


370970 


VIANA DO CASTELO — Rua General Luis do Rego, 157-B — Telef, 23544 


VILA REAL — Bairro S. Vicente de Paulo, Bloco C:: 


VISEU — Campo do 


t.* — Telef. 23246 


— Telef. 22278 


TIRAGEM EM OUTUBRO 58.837. 


RTP 1— HOJE 
Ano Propedêutico 


89,15 — Abertura 
09,17 — Desenho 
09,40 — Históri: 
10,05 — Ciên. Físico-Químicas 
10,30 —- Português 


10,55 — Período destinado a es- 
eclarecimento de dúvidas 


13,25 — Ciclo Preparatório TV. 
Português (1.7); Ciências 


Musical (2.º); Orientação 
de monitores: Let 
Trab. Manuais (1.º) Hi 
tória (2.º) 


18,25 — Abertura 
— Sumário 
18,30 — Fórmula 1 
19,05 — País, País 
19,25 — Caldo de Pedra 
20,00 — Jornal RTP-1 
20,35 — Perfil 
Júlio Resende 
20,40— O Astro 
Telenovela E .sileira 
21,15 — Vamos jogar no Toto. 
bola 
21,15— Espaço Cultural 
22,15 — O Planeta dos Macacos 
«A Herança» 
23,10— 24 Horas 
23,25 — Encerramento 


RTP 2— HOJE 


20,30 — Abertura 
— Sintese 
21,00 — As Grandes Viagens 
«Comboios de África» 
22,00 — Informação - 2 
22,30 — Directíssimo 
23,45 — Encerramento 


RTP 17— AMANHA 


09,12— Ano Propedéutico 
09,15 — Língua Portuguesa 
09,40 — Matemática 

10,05 — Ciências Naturais 
10,30 — Francês IE 

10,55 — Inglês II 

11,20 — Geografia 

11,45 — Latim 


13,25 — Ciclo Preparatório TV 
iên. Naturais (1.º ano) 
— Português (2.º ano) 

— Ed. Musical (1.º ano) 

— Francês (2.º ano) 

— Matemática (1.º ano) 
— Ed. Religiosa (2.º ano) 
— Estudos Sociais (L.º ano) 
— Ed. Visual (2.º ano) 

— Português (1.º ano) 


18,25 — Abertura 
— Sumário 
18,30 — Ginástica Feminina 
(1.º parte) 
Um filme de desporto 
19,05 — País, País 
19,25 — Comarca das Artes 
Magazine Literário, Cien- 
tífico e Artístico 
20,00 — Jornal RTP -1 
20,35 — Perfil 
Maria da Glória Padrão 
20,40— O Astro 
Telenovela brasileira 
21,13— Em Questão 
Semanário de actualida- 
des nacionais 
22,20 — Madame Butterflay 
Ópera de Puccini 
01,40— 24 Horas 
01,55 — Encerramento 


RTP 2— AMANHÃ 


20,30 — Abertura 

20,32 — Saravah 
Música brasileira filmada 
mo Brasil 

21,80 — As Grandes Batalhas do 
Passado 


22,00 — Informação - 2 


koo, Rie Yokoyama Fu- 
mio Wtatanabe 
20,05 — Encerramento 


BOLSA DE LISBOA 


OBRIGAÇÕES 


COTAÇÕES EM 14 DE NOVEMBRO DE 1978" 


DIVIDA POBLIOA 


Consolidado — 2,75 % — 1948 
Consolidado — 8 % — 1942 . 
Consolidado — 8,5 % — 1941 .. 
Consolidado Centenário — 4 % — 1940 
Tesouro 2. fase — 5% — 1987 
Tesouro - Ouro — 6 % — 197% 
Tesouro — 20,5 % — 1975 
Tesouro — 21,5 % — 1H76 
Pesouro-FIP Classe A — 23% 
Tesouro. FIP-Classe B— 17% 


Tesouro - B Ang 1:SP — 382 % — 
Tesouro E Ang 1 — 6,82% — 1975 
Tesouro B. Ang — 4,80 % — 1975 
Tesouro BNU. 1'SP — 396% — 197% 
Tesouro BNU S.N — 3,96% — 1975 
Tesouro B.N;U SB — 805% — 1975 
Tesouro B.P 1 P — 4,96% — 1975 .. 
Tesouro BP 1:S.N — 4,96% — 1975 
Tesouro BP 2:58. — 8,99% — 1995 . 
Externo série — 8 % — 1902 . 


Externo - 2º série carimbada — Ed rtaçção 
Externo - 3.º série — 8% — 1902 


OUTROS FUNDOS PUBLICOS 
E EQUIPARADOS 

Turismo — 5,70 Jo — 1969 
Turismo — 5,75 % — 1970 
C, M, Lisboa — 5,75 % — 1969 
CM Lisboa — 6,75 % — 1970 
Águas de Lisboa 1: tase — 8% — 1087. 
Aguas de Lisboa 2.º tase — 6% — 1067 
Aguas de Lisboa 1.º fase — 6% — 1969 
Aguas de Lisboa 2.º tase — 6% — 1969 
CP. — 4% — 195 .. 
O. P.— 4,5% — 1959 


G. P. — 4,5% — 1465 
C. P.— 5,6% — 1967 

GP. — 6,5% — 1968 

GC. P. — 5,5% — 1969 

SP. — 6.75% — 1970 

GP..1º série — 6,76 

C.P..2: série — 6,76% — 191 . 

C.P..8: série — 6,75 % — 1972 . 

G.P.. 4 serie — 6,75% — 1972 . 

CP, série — 6,75 % — 1978 .. 
C.P..6* série — 6,15% — 1973 

Cam. Fer. Nac.- 1.º Série — 4,5 % — 1889 
CG. E.T — 5,75% — 1969 


GT. T. — 6,75 % — 1972 
Metropolitano — 4 % — 

Metropolitano — 4 % — 

Metropolitano — 4 % — 

Metropolitano — 6,76 % — 
Metropolitano — 5,75 % — 1964 
Metropolitano — 5,75 % — 1988 .. 
Metropolitano 1º série — 6,76% — 1978 
Metropolitano 2. série — 6,75% — 1978 
T.L P. (Teletones) — 6,75 % — 1970 «eu 
DIVERSAS 


Chenop — 6% — 1956 .. 


Chenop — 5% — 1957 

Chenop — 6% — 1958 

Nacional de Electricidad 

Nacional de Electricidade — 6 % — 1885 u 
Nacional de Electricidade — 5 % — 1956 ... 
Nactonal de Electricidade — 5% — 1957 .. 
Nacional de Electricidade — 6 % — 1059 
Nacional de Electricidade — 6 % — 1460 


Nacional de Electricidade — 5% — 1960 +. 
Nacionas de Electricidade — 6 % — 1966 
Nacional de Electricidade — 6 % — 1068 .., 
C. P.B. Convertíveis — 6,6-7 % — 1973 .. 
Gas e Electricidade — 4 % — 1958 . 
Gãs e Electricidade — 4,5 « — 1957 
Gas e Electricidade — 6% — 1958 
Gas e Electricidade — 5 % — 1959 .. 
Electricidade — 6% — 1967 . 
ç e— 1469 
E De — 1% — Wi 
EH Se Serra da Estrela — 5 % - 
Termoelectrica — 6% — 1896 . 
Permoelectrica — 6% — 1457 
Termoeiéctrica — 6% — 1854 
termoeiéetros 1.º emissão — 8% — IV80 
Permoeiectrica 4 emissão — 5% — 1980 
B E: Alto Alentejo — 5% — 1954 
H E Alto Asentejo — 6% — 1465 
HW. Alto Alentejo — 6% — 1997 
Cávado - 4.º emissão — 6% — 1454 
Cavado- 5. emissão — 5% — 1953 ... 
Cávado — 5% — 1y5a . ? 
Cávado — 5% — 1455 
Cavado — 6 % — 1956 
Cavado — 5 % — 1957. 


Cavado — 5 % — a 
Cavado — 5% — 1960 ., 
Cávado — 6% — 1963 . 


Cavado — 6% — 1967. 
Douro — 5 % — 1955 
Douro — 5 % — 1456 
Douro — 5% — 1957 
Douro — 6% - 1454 


Douro — 6% - 1960 
Douro -2º sére 0% 
Douro — 6 % — 196% 


Douro — 6% — 146% 
H. E. Portuguesa - 4% — 1949 
H, E. Portuguesa — 5% — 195] 
ttzere — à % — 1965 


Ztzere — 5 % — 1957 
dbzere — 6% — 
Ú 

0. 

D. 

U. 

U. 

U. 

U. 

U. 

U. 

U 


Fom Naciona) 1: 


B. fas 265% — 1919 
B, Fom. Nacional 2: 
e. 


fase — 6.5 % — 1y?4 


série — 6% E 
. O. 7-2: série — 6% — 1988 . 
Crédito Predial — 6% — 1953 
Crédito Predial — 6 % — 1957 
Lisnave — 6 % — 1969 
Nitratos — 5 % — 1959 
Nitratos — 5 % — 1960 
Sacor - 1.º eórie — 7 % — 1970 
Sacor - 2.º série — 7 % — 1970 
Siderurgia - 2.º emp. — 5% — 1! 


T. L.P, (Telefones) — 6 % — 1956 .esessonsama 
T.L. P, (Telefones) — 5% — 1958 .. 


COTAÇÕES FORNEUIDAS PELA BANCA PORTUGUESA 


490500 


995500 
930500 
1250500 
1250800 
1450800 
1300500 
1350500 
1650800 
1350$00 
1250500 
1500800 
650500 
650800 


800800 


AGENDA — DIVERSOS 


Vonda 


975500 
495500 
970500 
1000500 


1500800 


1670500 


690800 


550500 
520500 


820800 


600500 
640500 


TURNO 9 
DE DIA E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 


FARMACIA NAU VITORIA 


Rua Nau Vitória, 723 
Telefone, 489096 


ALVES DA SILVA — Avenl- 
da da Boavista, 1016 — Teleto- 
né; 60342. 

AZEVEDO — Bus de Aze 
vedo, 185 — Teletone 52344. 

GOMES FERREIRA — Rua 
Faria Guimarães 449 — Teleto- 
ney 481907. 

NAU VITÓRIA — Rua Nau Vi, 

tória; 738 — Telefone 489096 

ORDEM DA TRINDADE — 
Rus Heróis o Mártires de An 
gols — Telefone; 27420. 

CONFIANÇA — Rua de Santa 
Catarina, 90 — Telefone; 22884, 

FALCAO — Rus de Santo U- 
defonso, 61 — Telefone, 21566. 

FERREIRA — Praça D. Aton- 
so Vo 65-B — Telefone, 68195. 


AGUAS SANTAS — AREOSA 

FARMACIA ALVARO AGANLE 
— Rus D, Afonso Henriques; 1289 
— águas Sontas, 


RIO TINTO 
FARMACIA CALDEIRA — Ba- 
guim do Monte — Rio Tinto, 


DE DIA E TODA A NOITE 


ANTAS — Avenida Fernão de 
Magalhães, 107 — Telefone 481168. 
ANTIGA PORTA DO OLIVAL 


LOUSADA — Largo do Campo 
Lindo, 62 — Telefone, 480353. 


ALFENA — BRMESINDE 
FARMACIA ASCENÇÃO — 
Rus dos Combatentes, €1 — Lu- 


OLIV. DO DOURO — GAIA 
FARMACIA OLIVEIRA — Gave- 

to de Santos Pousada e Rocha 

Silvestre — Oliveira do Douro, 


Teatro 


SA DA BANDEIRA — ds 
21.30: As Calcinhas Amarelas — 
18 anos. 


Cinemas 


AGUIA — às 15.15, 17.45, 21.90: 
Sirvam-se dessas senhoras — 18 
anos. 

BATALHA — às 15.15, 1745 6 
21.80: <Os Gansos Selvagens», 

dus BEBE — às 15.20, 17.45 
Os Onze implacáveis meninos do 
cbro — My 18. 

CARLOS ALBERTO - as 
1515, 17.45 e 21.30: Sorrisos de 
uma noite de Verão. 

CHAPLIN — às 16.30 e 21.80: 
a tese escandalosa — 18 anos 

| CHARLOT — 48 “1515 o 21:80; 
Vêm ai os chineses — 13 unos. 

ESTOÓDIO — às 1530 e 21.30: 
AI Capone — M/ 18. 

ESTUDIO 40 — as 
Adeus Amigo — 13 anos. 

FOCO — As 16.16, 17.45 e 21.80: 
Beljos roubados — 13 anos. 

JÚLIO DINIS — às 15.30 é 
21.90: Vingança dum filho. 

LUMIBRE — SALA A — às 
21.80 o 28.46: <Ternas algemas» — 
M/18; SALA L — às 9145 o 24: 
A última jogada — 13 anos. 

OLIMPIA — às 15.15, 1745 q 
21,80: Desejos loucos — 18 anos. 

PASSOS MANUPL — às 1530, 
1815 e 21.30: «O Império da pai 
ão». 

COLISEU — às 16.30 o 21.80: 
Felos, porcos e maus 

RIVOLI — às 15, 18.15 e 21.30: 
<Chamavam-lhe Dólares» — M/18, 

SA DA BANDEIRA — às 15, 
17,15 é 19: O Diabo em Miss Jo- 
nes — 18 anos. 

8, JORO-—AS 15.16, 17.45 é 21.90: 
O rapto de uma virgem — 18 
anos, 

PRINDADI = As 1515 é 91H01 
<cAngelas o amor impossível — 
M/ 18. 

VALE FORMOSO — às 15.16, 
é 21.15: As hospedeiras do Sexo — 
18 anos. 


80; 


PROVÍNCIA 


GONDOMAR 

CINE TEATRO NUN'ALVARES 
— às 21,80 — S. Francisco cidade 
nua — M/ 18, 

POVOA DE VARZIM 

POVOA CINE — às 16 — 
— 25 anos depois — M/ 18 

ESTODIO S. CLARA — às 16 — 
2145 — Linguagem do amor n.º 2 
— M/ 18. 

COIMBROES 

ESTRELA CINE — às 31:30 — 
A sombra de Bruce Lee — M/ 18, 
RIBA DE AVE 

TEATRO NARCISO FERREIRA 
— às 21,15 — Lábios manthados de 
azul — My 18, 

VILA DO CONDE 

CINE MAR — às 16 — Justine 
de Sade — M/ 18. 

CINE TEATRO NEIVA — às 21 
e 30 — Justine de Sade — M/ 18. 
VILA POUCA DE AGUIAR 

CINE TEATRO — às  — Um 


21.45 


7) 


RTP-RADIOTELEVISÃO PORTUGUESA,EP 


Apartado 1423 — Lisboa] 


concursoDa / ZE 


IMPORTANTE: Preencher o boletim com letra bem legível. 
Oboletim deve ser recortado pelo tracejado e 


remetido ao Apartado 1423 Lisboa, colado em nostal modelo Y 
normal dos CTP 


Dtpedaraes Eca 


VILA NOVA DE GAIA 


FARMACIA MACEDO, SUCR. 
— Rua Barão do Corvo, 880, 


CANIDELO 

FARMACIA DB CANIDELO — 
Rua da Bélgica; n.º 1524 — Cant- 
delo — Vila Nova de Gata. 


GONDOMAE — VALBOM 


FARMACIA CENTRAL — Rua 
» de a Gondomar. 
VALONGO 

FARMACIA MARQUES DOS 


SANTOS — Valongo. 


MALA 


FARMACIA DE LEQA DO 
BALIO — Leça do Ballo. 


ATÉ AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 

FARIA — RB. Roberto Ivens, 136. 

CUNHA — R, de S. Roque, lis, 

LOPES PEREIRA — Rus de 
Brito Capelo, 426. 

PARQUE — Avenida D. ntonso 
Henriques, 698. 

FALCÃO — Rua Moinho de Ven- 
to, 227. 

SAODE — Rua Hintzo Ribeiro; 
sas. 


S. MAMEDE DE INFESTA 

LINO CORREIA — Avenida do 
Conde, 6.171. 

CONFIANÇA — Rus Godinho de 
Faria; 257, 

SAO MAMEDE — Rus de Main- 
ca; 60. 


SENHORA DA HOKA 
CENTRAL — Avenida Fabril do 
Norte, 720. 
AZEVEDO — Rus toaquim Pin- 
to; 64. 


PADRÃO DA LEGUA 
MODERNA — Rus Nova de Sei- 
xo; 1497. 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 

FARMACIA ROCHA PEREI- 
RA — Rus Brito Capelo, 428 — 
Matosinhos. 


S. MAMEDE DE INFESTA 

FARMACIA CONFIANÇA — Rua. 
Godinho de Faria, 257 — S. Ma- 
mede de Infesta. 


ESPINHO — «Higiene» — Rua 
19, n.º 393 — Telef.; 920320. 

S. JOAO DA MADEIRA — «Pra- 
cas — Fua Alão de Morais — 
Telef.; 22390. 

VILA REAL —. «Galeno» — Rua 
1.º de Maio — Telef., 22975. 


PALAVRAS 


CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 6.208 


HORIZONTAIS 


1—A si. Entregar (com seguran- 
ca). Medida inglesa corres- 
pondente a cerca de 30 em. 

2-— Agora. Casa nobre, Proge- 

nitor. 

— Pão de milho. Excepto. 

— Cessará do chover. 

— Bpoca. Certa, Junta. 

— Proibidas 

7— Entrega. Instrumento músico 
feito de barro. Prefixo de ne- 
gação. 

8 — Partida. Lazeres, Patrão. 

9 — Condio. Pequena embarcação 


14 — Grave. Delicádas, 


VERTICAIS 


— Debaixo. Subomnados. 

2—Falhe. Suavize. 

3— Preposição e antigo 
Fracção da unidade. 


(pt). 
Paixão, 
4— Artigo (pl.). Antes de Cristo 


Repercute. Nota de 

5 — Laço, Atrevimento. 

& — Astrónomo e escritor trancés, 
falecido em 1925, que nos dei- 
xou numerosas obras de vul- 
gurização científica. 

7— Seguia, Tabuleiro com varais, 
para transportes. 

8 — Parecença. Nota musical. 
Prefixo de duplic: 

9 — Preposicão. Gasta. Assim seja 

10 — Estado do Brasil de que Be- 
lém é a capital. Sacrífica. 

11 — Ena! Obstinados, 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA 


música. 


Asa. 


N. 6.208 
si-TI-or 
“SOBOUILAL “BIG — IL “VOW] “PuBd 
— OL my sn “od — 6 1 
S "POIpea “EI — 


PIPPNV ON 


“BOPIPUSA "qos 
SUuNT “OBS — 
-s000 — OE "SO “S1OIV “od — 6 
“OU "BOJO “BPI — $ “UI "PULIVOO 
“MIL — L SEPEDAA — 9 “sun “»un 
Mes — e predumosg — + 0 
"DOU — É “WA JUS NO — q 9d 
“ABJUOO 9S — T :SIVENOZINON 


- id 
Ares a - voa 
drriiodo + - am 
Asrindos - PEZI 
Baita - rea 

- sua 
Espinho = 
Ermesinde - E] 
São -- ma 
Gondomar - e PIO 
teço do Bello a FIM 
Lodo: ——-- UM 
torásio derede) - —- MR 
Logroso o --- NE 
flotosinhos teço = PASSAM 
Moreiro do bígio MOD 
fodo = MB 
Sopadora — == a 

== 

& Mamede infesto = — UM? 
Valadares a e OD 
Valbom o ess. — VSMOM 
Valongo a MOD 


AMANHÃ 
«BOAVISTÃO»! 


O Bouvista está mais 


o. Com a aquisição dos 


terrenos junto ao Estúdio do Bessa, o «velho» clube 
portuense val poder corresponder, num futuro muito 
próximo, às necessidades de uma boa parcela da sua 
massa associativa e da juventude da própria zona a 
que pertence, aliás, extensa e rica. 

Sem pavilhão, nem pista de atletismo, nem piscina, 
o Boavista veria, por isso mesmo, muito limitada a 
sua acção e o seu ecletismo. Mesmo sendo boavisteiros, 
quer por sentimento clubista, quer por laços familiares, 
muitos jovens dos dois sexos viam-se (e ver-se-ão ainda 
por algum tempo) impedidos de representar o «sem 


clube por falta de instalações. 


Contrariados, embora, 


terão de frequentar outras pistas, outros pavilhões e 
outras piscinas, até que as da sua zona e da colecti- 


ptos a recebê-los. 


de de que gostam e a que estão ligados, fiquem 


Em tantíssimas entrevistas concedidas aos órgãos 
de informação, sempre os dirigentes do Boavista atri- 
buíram a pequenez relativa do clube à falta de insta- 


lações par: 


as diferentes 


vidades desportivas, O nú- 


mero escasso de associados (escasso para a projecção 
que o Boavista atingiu no desporto, nomeadamente no 
futebol) deve-se, segundo os mesmos dirigentes, à inexis- 
tência de condições para a prática de diversas modali- 
dades. Assim é, com efeito, Todos o reconhecemos. 
Daí que, a aquisição de terrenos anexos ao Bessa 
venha a dar ao Boavista num futuro muito próximo, 
possibilidades magníficas de crescimento jamais atingido 
em três quartos de século ao serviço do desporto. 
Finalmente, o Boavista, virá a ser outro «grande» 
entre os maiores, não apenas a nível regional mas tam- 
bém nacional. Deixará de ser um simples clube de bairro, 
para se tornar numa colectividade de projecção. Justi- 
ficará, finalmente, a partir de então, o significativo 


epíteto de «Boavistão». 


o 


DESPORTO 


VIENA SEM HESITAÇÕES 
TODOS AO PRATER VER A GOLEADA! 


VIBNA — É de tal modo 
notório o optimismo austríaco 
em roda do jogo de logo à 
tarde que quase mos atreve- 
mos a pensar que esta gente 
toda com quem conversamos 
em Linz e em Viena, tem do 
futebol português a ideia do 
mais medíocre «association» 
do mundo. A própria, televi- 
são, que incentive e alimenta 
todo o clima de euforia, já 
passou por duas vezes o filme 
do 9-1 de 1953! Só o seleccio. 
nador Stotz, que parece lutar 
contra. moinhos de vento, 
tenta pôr «ordem na casa» e 
avisar og seus compatriotas 
que é preciso ter cautelas. 
Porém, ninguém se dá ao 
trabalho de escutar o treina- 
dor... «B proibidos ter a mí- 
mima dúvida da vitória. Por 
isso, Viena ordena, sem hesi. 
tações: todos ao Prater ver 
a goleada ! 

Ao que nos aprecebemos, 
a caravana portuguesa não 
se tem mostrado sensível à 
'amblência que também a en- 
volve e, no seu intimo, acre- 
dita que será possível conse. 
guir um bom resultado, so- 


bretudo depois do jogo da 
Selecção <B», ontem à tar- 
de. Este estado de espírito, 
muito secreto, não vá o dia- 


EQUIPAS 
PROVÁVEIS 


Jogo no Prator, às 18 
horas (portuguesas). 
Árbitro: Nicoiau Rai- 
nea (romeno). 
ÁUSTRIA — Friedl 
Koncilia; Robert, Ober- 
mayer, Pessoy e Stras- 
ser; Prohaska, Hattenber- 
ger e Jara; Schachner, 
Kreuz e Krankl. 
PORTUGAL — Bento; Ar- 
tur, Humberto, Alhinho e 
Alberto; Pietra, Teixeira, 


Alves é Costw Nené e 
Oliveira. 
bo tecê-ias, tem, no nosso 


ponto de vista, anregiments- 
do os futebolistas portugua 
ses pama um sentimento cos 


F. C. PORTO: assembleia geral depois de amanhã 


«NÃO» AO AUMENTO DE COTAS 


INVIABILIZARÁ O CLUBE 


— DEFENDE O DR. PÔNCIO MONTEIRO 


óxima Assembleia Geral, a 
realizar depois de amanhô. 
Com efeito, um grupo de 
associados, encabeçados pe- 
los drs. Pôncio Monteiro, Rui 
Ferreira e Fausto Silva, não 
conformados com a decisão 
da última A, Geral, acharam 
oportuno fazer um estudo à 
actual situação financeira do 
clube, para dele obterem da- 
dos concretos e daí pode- 


É PRECISO RENOVAR 
CINCO CONTRATOS 
NO FUTEBOL 


rem conscientemente defen- 
der uma proposta de aumen- 
to de quotas, que consideram 
indispensável com vista ao 
crescente — engrandecimento 
do clube, 

Obtida luz verde da Direc- 
ção para acesso aos elemen- 
tos, nomeadamente de carác- 
ter financeiro, os três ele- 
mentos (que estiveram na 
base da recondução dos 
actuais dirigentes) iniciaram, 
logo após a conclusão da an- 
terior Assembleia, um traba- 
lho de pesquisa para poderem 
fundamentar as suas opiniões. 

Na apresentação desse tra- 
balho, o dr. Pôncio Monteiro, 
porta-voz do grupo, teria 
ocaslão de emitir pontos de 


SERÃO ATINGIDOS 
Só 32 MIL SÓCIOS 


vista referentes à actual si- 
tuação do clube, bem como 
divulgar números, impres- 
cindíveis para um maior es- 
clarecimento dos associados. 

São dele as palavras que 
se seguem: dos associados. 

São dele as palavras que 
se seguem: 


«Somos apenas wm grupo 
de sócios, responsáveis e in- 
dependentes da Direcção, que 


os interesses 


º atento db las, Tae “do alubês QUE heipnsfts obvio 
ra pis qd E RE mano eis de péla sum o 


jam, realmente, informados, 
Depois do estudo que fizemos, 
e sempre na perspectiva de 
ver um F. O. do Porto conti- 
nuamente engrandecido, con- 
cluímos que o aumento de 
quotas tem que se tornar 
um facto inevitável. 
Estamos abertos a outras 
possíveis correntes de opi- 
miãão, que depois de analisa- 
das, serão apresentadas à 
Direcção. Desejamos que fi- 
que claro, que não pretende- 
mos com este nosso «movi- 
mento» qualquer divisionismo 
no selo do clube, pois isso 
seria altamente prejudicial.» 


De seguida, o dr. Pôncio 
Monteiro, reportando - se às 
despesas em 1977, apresen- 
tava a previsão das mesmas. 
para 1978, exemplificando 
com vários números, dos 
quais destacâmos: 


«. Os encargos sociais em 
1977 foram de 2.869 contos. 
Atendendo à inflação que so- 


ENCARGOS SOCIAIS 
VÃO SUBIR (1978) 
PARA 3.400 CONTOS 


fre o país, teremos para 1978 
que juntar àquele número 
mais 20%, o que dá um 
agravamento de 570 contos. 
Estes cálculos o os que se 


seguem são aproximados, 
mas apenas poderão pecar 
por defeito. 


Da mesma forma, por 
exemplo, em transportes, 
gastou-se, em 1977, 1.643 
contos; em 1978 serão preci- 
sos mais 500. Em alojamentos 
para as diversas equipas, des- 
penderam -se 2.208 contos. 
Em 1978 teremos que contar 
com mais 660 contos. O preço 
do quilo da Nafta era de 
3802 o agora custa 4861. 
Gastam-so toneladas de Naf- 
ta para as caldeiras das pis- 
cinas. Para além de tudo 
isto, é importante não esque- 
cer a necessidade de ampliar 


Concluído o estudo à vida financeira do clube, um grupo 
dr. Pôncio Monteiro tem como absolutamente necessário o aumento das quotas. 


= 


as instalações nas Antas, 
““tom a construção duma, pis- 


cota» de Séris, dum novo garapo oosmpel 
vida quotidiana e dela este- - de treinos com uma pista de | 


atletismo (o ano passado só 
em arrelvamento gastou - se 
350 contos, pois o campo está. 
em constante funcionamen- 
to). Por outro lado, a passa- 


os sócios 
DE BANCADA 
NO AC. DE VISEU 


gem dos serviços administra- 
tivos do clube, para o com- 
plexo das Antas é outro pro- 
blema não menos importante 
que carece de urgente reso- 
lução. 

Naturalmente que tudo 
isto, implica obras é despesas 
que o F. C. do Porto tem que 
poder suportar, sob pena de 
cair na estagnação, que penso 
ninguém deseja.» 


Pôncio Monteiro continua- 
va, agora focando o aspecto 
da renovação dos contratos 
de jogadores: 


«Tivemos conhecimento, da 
situação de cinco atletas pro- 
fissionais e internacionais de 
futebol cujo contrato termina 
esta época, Se queremos con- 
tinuar a competir com os 
crônicos Sporting e Benfica, 
esses contratos têm que ser 
renovados, pois esses jogado- 
res são indispensáveis no 
clube, pelas magníficas pro- 
vas já dadas. Eles mesmos 
querem cá ficar. A massa 
associativa tem também que 
estar consciente para 08 pro- 
blemas da Direcção com a 
renovação dos contratos. E 
bom não esquecer que outros 
clubes, este ano, gastaram 
bastante mais que o F, O, do 
Porto na aquisição de joga- 
dores.» 


O dr. Rui Ferreira, no in- 
tuito de desfazer equívocos, 
referiu-se ao número actual 
de associados e âqueles que 
seriam atingidos pelo au- 
mento: 


de associados liderado pelo 


PAGAM 200500 


«O F. O. do Porto tem pre- 


de 82.000, nor dpree Est 
18.748 da bancada central e 
19.000 da superior. Todos os 
restantes (sócios menores, 
sócios atletas, esposas, eto.), 
não serão afectados, pelo que 


por 
plo, 65 mil vezes 90800, como 
fez há dias um trissemanário 
desportivo.» 


Fausto Silva, por sua vez, 
apresentava. exemplos de clt- 
bes com quotas mais caras 
que o F. C. do Porto: 


«No Sporting, por exem- 
plo, a proposta da Direcção 
era inferior à apresentada 
por um sócio, e a deste aca- 
bou por ser aprovada: 280500 
(B. Central) e 150800 (Snpe- 
rior). No Académico de Vi- 
sem, clube com menores res- 
ponsabilidades que o F. O. 
do Porto, os sócios de Ban- 
cada Central pagam 200800. 
Isto parece-me elncidativo e 
penso que maus tempos es- 
peram o F. O. do Porto, caso 
não haja aumento de quotas,» 


E o dr. Pôncio Monteiro 
terminou com um apelo: 


«Perante tudo isto, os asso- 
ciados do F. O. do Porto te- 
rão a palavra e 0 direito de 
decidir na Assembleia Geral 
de 6º-feira. Não estamos 
contra as pessoas que na úl- 
tima Assembleia se opuse- 
ram ao aamento de quotas. 
Apenas pretendemos esclare- 
cer. A administração do cla- 
be compete à Direcção. Nós, 
sócios, daremos os meios. Não 
é agora o momento para pe- 
dir contas, Esse momento 
surgirá e, na devida altura, 
seremos nós os primeiros a 
pedi-las. Estamos certos que 
a massa associativa respon- 
derá em número significativo 
com a sua presença e indi- 
cará os caminhos que pre- 
tende e que mais interessam 
ao clube» 


AUGUSTO FERREIRA 


BOAVISTA 
ORGANIZA EXCURSÃO 
À MADEIRA 


Para q seu jogo com o Ma- 
ritimo, em 10 do próximo 
mês, o Boavista F. C. orga- 
niza uma excursão por via 
aérea à Madeira, com partida 
no dia 7 de Dezembro e re- 
gresso depois do jogo. 

O avião sairá de Pedras 
Rubras no dia 7 (quinta- 
-feira), pelas 21 horas, com 
chegada ao Funchal cerca da 
meia-noite. 

No domingo, depois do 
jogo, partida para Lisboa, 
onde chegará cerca das 28 
horas. O regresso ao Porto 
far-se-á na segunda - feira 
pelas 7 horas da manhã, de 
modo a que todos possam 
estar nos seus empregos & 
horas convenientes. 

O preço de avião e esta- 
dia é de 4.300$00. 

As inscrições encerram em 
25 do corrente na sede do 
clube. 


lectivo de «necessidade de 
vingança», que poderá ter 
uma expressão altamente 
benéfica em todo o desenvol- 
vimento da manobra da 


em delírio. E este, «incenti- 
vo», muito mais que og pré- 
mios estipulados pela Fede- 
ração Portuguesa de Fute- 
bol —20 contos em caso de 
vitória e 10 se acontecer o 
empate: nos, qual- 
quer que venha q ser o re- 
sultado, uma exibição digna 
da nossa representação. 

E que bonita seria se 
pudessemos testemunhar o 
«louco chauvinismo» dos 
mossos adversários a esbo- 
roar-so de encontro ao ne 


SELEC 


«AMIGÁVEL» EM LI 


De registar, também, que 
essistirão ao jogo cerca de 
100 portugueses, na sua 
grande maioria bolseiros 
aqui em Viena, Aí, em Por- 
tugal, o único contacto com 
o jogo será assegurado pela 
RDP, que transmitirá o re- 
lato directo, a partir das 18 
horas (do Lisboa), 

Todo o mundo de acordo, 
incluindo os seleccionadores 
Stotz e Mário Wilson. Portu- 
E criou, mas não finalizou. 


afinam pelo mesmo diapa. 
são, mão são precisas muitas 

para justificar o que 
fez e deixou de fazer, Pois 
é, Lalta ao futebol português 
a dimensão exacta. Arqui- 


Ai portanto. 
Efectivamente, 


voeiro do fim de tarde. 

Bem sabemos que a Sus- 
tria comanda q Grupo II, 
mas não podemos esqueras 
a sua difícil vitória sobre a 
Escócia, por 3-2, o mês mas. 
sado. 


MÁRIO BRANCO 
ENVIADO ESPECIAL 


Ainda agora Karl Stotz csm- 
tinua preocupado pelo maio 
como os seus pupilos consegai- 
ram a vantagem de três tenis 
sobre os escocesses e depsis 
permitiram que os visitantes 


ÃO <B>: 


período duas oportunidades 
de golo, 

E de tal modo suplanta- 
ram o antagonista que fsiz, 
neste período, revelou tm 
futebol tosco e sem soluções 
Depois, a Áustria, mercê db 
passe alongado, logrou em- 
purrar o jogo para o meis- 
po luso e matar-lhe a 
ativa e a posse do este 
rico. Veio então ao de cima 
o poder fisico-atlético, a for- 
ça e a velocidade como pom- 
ta final, uma toada portanto 
a que a- nossa equipa não 
podia responder por igual. 


PENALTI 
ESCAMOTEADO 
AOS PORTUGUESES 


sentemente cerca de 65.000. - tecta-se a “obra, abrem-se OSust os GE como ao Fui o q simvipara qje 


ce ra ndo Eme deh 


aso Uma Era 


pia par! Eae 


Dona jade 45 
vorável a Ee ipa portugues; 
mandando que o livre fosse 
cobrado fora da área—mais 
valia que houvesse deixado 


ESTREIA DE REINALDO 


Jogo no Linzerstadion, em Linz, perante cerca de 
pessoas. 


Arbitro: Baumann (Suíça), 


Porkops. 


auxiliado por Trumer e 


ÁUSTRIA — Feurer; Kienast, Hodits, Stoeefelbauer 
e Pregesbauer; Hanschitz, Pichler e Brauneder; Kastner. 


Wartinger e Braschler. 


PORTUGAL — Fidalgo; Artur, Luís Horta, Alhinho e 
Inácio; Rodolfo, Paulo Rocha, Frasco e Romeu; Vital e 


Chico Faria. 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcador : 


Braschor, aos 49 minutos. 


Substituições: Na Áustria, na segunda parte, Baum- 
gertner, Auer e Zore, surgiram, respectivamente, nas posi- 


ções de Feurer, 


Kienast e Hanschitz; ao passo que na 


selecção portuguesa, aos 67 e 78 minutos, Reinaldo e 
Tibi renderam Paulo Rocha e Fidalgo (lesionado). 


de Wilson, os «Bês» de Por- 
tugal foram, ao longo dos 
moventa minutos, superiores 
na organização e planificação 
global do jogo. Não aprovel. 
tamos isto, enquanto os vis!- 
tados, aos 4 minutos da se- 
gunda parte, de um deslise 
de Luís Horta, que se aceita, 
não perdoaram. Aliás, o re- 
mate de Brachr, feito à boca 
da rede, com a esquerda 
debaixo para cima, levando a 
bola à parte inferior da. bar. 
ra, não dava hipótese a Fi- 
daigo, 


FIDALGO 
COM FRACTURA 
DOS OSSOS DO NARIZ 


Mas, se o guardião nacio- 
nal não merecia ser desfei- 
teado, de maneira nenhuma 
é de aceitar a punição física 
que sofreu, e 12 minutos do 
fim, por agressão brutal de 
Castner, um. pontapé mo ros- 
to que lhe firacturou os ossos 
do nariz. 


Fidalgo havia defendido no 
chão e tinha e bola segura 
em seu poder e mada havia 
que pudesse justificar tal ati- 
tude, para mais mum encon- 
tro em que mada se jogava, 
pois a Federação Portuguesa 
de Futebol apenas se limi- 
tara a aceitar o convito da 
sus homóloga austriaca. E 
será altura de perguntarmos 
o que se ganhou com tal de- 
safio. Disputado sem público 
(2.000 pessoas), sob nevoeiro 
e a uma temperatura quase 
siberiana, abaixo do zero, psse 
embora o cativante gesto dos 
federativos austríacos ao ofo- 
recerem «os jornalistas por: 
tugueses que participassem 
ao intervalo num reconfor- 
tante chá com rum, estas mal 
alinhavadas notas mal pude: 
ram ser escritas, pois, cum 
as mãos enregeladas e todo o 
corpo enteiriçado houve ape- 
nas que fixar na memória os 
lances capitais, de tão des- 
coroçoante e desconcertante 
encontro em que og portugue- 
ses dominaram a meia hora 
incial, em técnica e imagina- 
cão de jogo, perdendo nesse 


o castigo em claro-—e logo 
a seguir Frasco falhou o 
golo escandalosamente, a 
magnífica exibição do joga- 
dor portista merecia ser ru 
bricada com um remate de 
êxito — logo no abrir do 
período complemntar e nºs 
condições já descritas, os 
austríacos desperdiçaram o 
feliz ensejo que se lhes pro- 
porcionou, 

A reacção portuguesa, fei. 
ta de garra e vontade indó- 
mita, de repor a igualdade. 
não se fez aguardar, e o que 
se perdeu em nicismo e 
harmonia ganhou-se em ar- 
reganho e jogo rasgado. 

Nesta nova faceta, Chico 
teria o empate à mercê se 
houvesse atirado ao lado con. 


tivessem estado a ponto de 
conseguir a igualdade. 

«Foi um problema de con- 
centração, e amanhã quero 
que nos concentremos durante 
os 90 minutos de jogo» — de- 
clarou Stotz, acrescentande 
«A vitória por 1-0 será su! 
ciente para mim, mas gostaria 
que marcássemos dez golos, 
embora não se registe nada do 
género no futebol internacio- 
nal nos tempos que correm». 

Stotz tirou da equipa Erwin 
Fuchsbichler, que foi o guar- 
dião nos últimos dois encon- 
tros da equipa. Friedl Koncilia 
faz o seu regresso depois de se 
ter Iesionado. 

Stotz fará também alinhar 
Roland Hattenberger, que joga 
no Estugarda, da REA. 


ERROTA 
L (1-0) 


trário do que fez, Depois, a. 
entrada de Reinaido, a 
substituir Paulo Rocha, vi- 
ria ainda a dar mais força 
ao ataque que dela bem ca- 
recida estava, E mais pela 
intenção do que propriamen. 
te pelo jogo produzido, até 
acabou por justificar-se a 
oportunidade dada à inter. 
nacionalização do benfiquis- 
ta, Aliás, este também che- 
gou a ter o golo nos pés, 
num lanc, em que tudo fez 
bem feito menos o remate 
por tê-lo demorado, 

Mais não será preciso 
para explicar o que já o foi 
suficientemente, Mag é pre. 
ciso acrescentar que Stotz 
"nos disse que a selecção por- 
tuguesa jogaria assim e que 


“Mores 


que se o 
“meio-campo de Portugal jo. 
gar como espera que o faça, 
bem poderemos criar proble- 
mag à eufórica Austria, 

| Uma breve referência ao 
comportamento dos «Bês> 
portugueses para endereçar 
os parabéns à Artur, Frasco 
e Romeu, por demais influen- 
tes para O que de bom houve 
na selecção. O bracarense 
enchendo o campo com o seu 
apolo, numa exibição sem al- 
tos e baixos, o portista e o 
vimaranense — este último 
seria a figura número um pa- 
ra Stotz — responsáveis pe. 
la transposição do Jogo do 
trás para a frente, pela ve- 
locidade posta e ainda o Jo- 
gador ruivo, pelas mudanças 
conseguidas nessa mesma ve- 
locidade, 


PROGRAMA DE CURSO 
DE TREINADORES 
DE FUTEBOL 


Para apresentação do pro. 
grama do Curso de Treinado. 
res de Futebol, realizou-se 
no anfiteatro da Casa do 
Desporto, uma sessão solene 
à qual assistiram o delagado 
da Direcção-Geral dog Des- 
portos, Prof Manuel Puga, 
representante da A, F, Porto, 
além de elementos ligados ao 
Sindicato Democrático dos 
Profissionais de Futebol 

A abrir a sessão José 
Maria Pedroto historiou os 
principais factos que levaram 
à criação do novo Sindicato, 
focando em pormenor toda a 
sua estrutura, e a basc dos 
principais temas do curso, 
que se iniciará no próximo 
die 13, 

O delegado da D. G, D. no 
seu curto improviso, congra- 
tulou-se pela fesiz iniciativa, 
dirigindo palavras de encora.. 
jamento aos futuros treinado. 
dores de iitebol, 


DESPORTO 


EC PORTO: DOIS MILHOES 


O 5. dia do «nacionht» maior proporcionou os seguin- 
, : Belenenses-Benfica: receita 


de 


98 420500, 50 469800, 47 9515. 


Coimbra-Barretrense, 
De realgar ma jornaida a «bilheteira» do Restelo só por si 
bem maior que a soma obtida: nas dos sete campos res- 


itantes, Posição dos clubes: Benfica (2 jogos 
2615467580; Setúbal (3), 


em casa), 


(3), 2011 642850; Braga (2), 1974422840; Varzim (3), 
1330 590870; Boavista (3), 1200532870; Acad. de Viseu 
$30; Marítimo (2) bread Estoril (2), 

Famali 


480 247500; Beira-Mar (2), 


licão (2), 


335 246330; 
308 293800 Es Mo Colimboa (6), 201608670, Masoras 


receitas até 
tdo 'Porto- Besfica, 


Benfica-Braga, 2982200800; F.C. 
2395 Belenenses - Benfica, 


440500; 
2348 470500; Braga-F. C. Porta, 2282 790300; Sporting- 


«Setúbal, 1 898 152850. 


ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO PORTO 


CONSIDERADA DE UTILIDADE PÚBLICA 


Por despacho publicado 
no Diário da República de 
24 de Outubro findo, foi con. 


àquele organismo, foi trans- 
mitido por ofício da Secreta. 
rla-Geral da Presidência do 
Conselho de Ministros. 

Ao dar conhecimento públi. 
co do facto, a direcção da 
Associação de Futebol do 
Porto não deixa de regozi- 
jar-se com a justiça da me- 
dida tomada, consagrando 
assim o esforço e a acção 
desenvolvidos por todos 
quantos — corpos 
e filiados — so dedicaram ao 
engrandecimento da sua 
Associação, ao longo dos 
seus 66 anos de existência». 


TÉCNICO SOVIÉTICO DE 
GINÁSTICA EM PORTU- 
GAL — Ao abrigo do proto- 
colo de intercâmbio despor- 
tivo entro Portugal e a 


União Soviética, chega a 


O treinador. Eduard Ne- 


“cha, dirigirá acções de for- 


mação e informação de gi- 
nástica desportiva em Lisboa 
e no Porto, 

Para além de encontros 
com técnicos portugueses, 
Eduard Necha, treinará a 
equipa macional feminina e 
ginastas do Norte do Pais. 


JOÃO MOTA 
RESCINDIU 
com 
O FEIRENSE 


Por comum acordo, o 
professor João Mota e 
o Feirense 


rescindiram 
ontem o contrato, Em 
muitos sectores despor- 
tivos locais, reconhece- 
-se, porém, que o mal 
da equipa não estava na 
orientação dada por João 
Mota. Aliás, nunca esti- 
veram em causa os mé. 
ritos e a capacidade de 
trabalho do jovem técnico. 


União de Lamas 
reúne depois 

de amanhã 

em assembleia 
geral 


Para dar & conhecer '& 
actual situação financeira do 
clube, o União de Lamas 
reúne ne sexta-feira no pa- 
vilhão gimnodesportivo de 
localidade os seus associados, 
com os quais não deixará de 
abordar outros problemas 
que interessam à colectivi- 
dade e a todos aqueles que 
a ela se encontram ligados. 


ENRIQUECIDO O PATRIMÓNIO DO BOAVISTA 


TERRENOS JUNTO AO BESSA 


ADQUIRIDO 


PELO CLUBE 


Em entrevista concedida recentemente ao nosso jornal, José António Pinto de Sousa, 
presidente da Comissão de Obras do Estádio do Bessa havia referido que estava para muito 


um campo de treinos 


breve a assinatura da escritura da compra dos terrenos situados junto ao Bessa, permitindo 
pudesse construir 


a este o seu alargamento, de forma a que o clube 


e uma pista de atletismo. 


Essa escritura foi agora feita-no 6. 
destacado dirigente boavisteiro e, ainda, 


Cartório Notarial do Porto na presença daquele 
Carlos Martins da Rocha, eng. Vitor Abranches, 


Jonquim Coelho e Alexandre Pais do Amaral. Presente, ainda, o tesoureiro da Associação 


de Futebol do Porto (cujs organismo viria 


conceder o subsídio de 1100 contos destinado 


à aquisição do tereno) e a proprietária dos mesmos, D. Irene Rosa Pinto. 
Os terrenos, com uma área que ultrapassa os 13000 metros quadrados, foram vendidos 
pela importância de 2 600 contos, totalmente entregues à sua proprietária no acto da venda, 
e em notas do banco. Aliás, foi essa uma das suas exigências. 
Refira-se que numa primeira fase e como aliás foi declarado por Pinto de Sousa na 
entrevista que nos concedeu, será construído o campo de treinos e a pista de atletismo e, 
numa segunda fase, uma piscina e um pavilhão. 
Donde se conclui que o velho sonho do Boavista está a caminho ds reafidade. Mais 


alguns meses e o Bessa será outro. 


AT. DE RIO TINTO EM 
ASSEMBLEIA — Ng sexta- 
-feira, 17 do corrente, os 
associados do Atlético de Rio 
Tinto vão reunir em assem- 
bleia geral extraordinária no 
Salão do Patronato da loca- 
Hdade. É esta a ordem de 
trabalhos: 


Discutir, aprovar ou repro- 
var pedido de auxílio finan- 
ceiro; aumento de quotas e 
assuntos relevantes. 

Se à hora marcada não 
estiver número suficiente de 
associados, a assembleia fun. 
cionará meia hora depois 
com qualquer número de só- 
cios presentes, 


RODAM BATEU FORD 
EM FUTEBOL — No campo 


do Coimbrões defrontaram- * 


Ford, com a vitória do pri- 
meiro por 3-1. Arbitrou 


Hernâni Costa, auxiliado por 
Manuel Azevedo e José Silva 


varo. FORD — Nunes, Jorge 
Gregório, Sarmento e Luís; 
António, Orlando e Eduardo; 
Paulo, Damião e Rui. Joga- 
ram, ainda: Jaiminho, Lima 
e Vieira, Marcaram os golos: 
António (28 mim.) pela Ford; 
Teixeira (36 min.), António 
(63 min.) o Sebastião (69). 


NDEBOR 


PORTUGAL DERROTADO 
POR ISRAEL (23-19) 


A selecção de andebol de 
sete de Portugal perdeu com 
a de Israel por 23-19, em 
jogo da fase final do grupo C 
do Campeonato do Mundo, 
disputado em Dietikon, nos 
arredores de Zurique, 

Ao intervalo, verificava-se 
am empate a 12 golos. 

Outros resultados de pri- 
meira jornada do mesmo 
grupo: 

Suiça-Itália, 27-15 (ao in- 
tervalo: 136); e Noruega. 


-Austria 2117 (12-7), 
Hoje, em Zurique, Portugal 
defronta a Noruega. 


BASQUETEBO 


NOS E. U. A. 


F. CG. DO PORTO 
DERROTADO (91-62) 
EM INDIANAPOLIS 


A equipa de basquetebol 
do F. C. do Porto, que efec- 
tua uma digressão pelos Es- 
tados Unidos, foi agora der- 
rotada pelos Bulidogs de 
Indianapolis, pela marca de 
91-62. 

Ao intervalo, os norte-ame- 
ricanos venciam já por 51-29. 

Os portistas ofereceram 
maior resistência durante a 
primeira metade do jogo, 
mas o maior poder ofensivo 
dos norte - americanos ditou 
o resultado. 

Na equipa portuguesa sa- 
Eentaram-se o norte - ameri- 
cano Henry Crawford, que 
obteve 27 pontos, e Aniceto, 
com 12. 


ATLETISMO 


ESTAFETA DO BENFICA: 
F. €. PORTO CONVIDADO 


Para a primeira prova que 
inaugura a época portuguesa, a 
Estafeta do Benfica, integrada 
nas comemorações do 75.º ani- 
versário do clube lisboeta, o 
F. €. Porto recebeu já um con- 
vite para estar presente com 
cinco atletas. 

Disputada na distância de 30 
quilómetros, esta corrida, com 
data marcada para o 1.º de De- 
zembro, terá um percurso com- 
preendido entre Belém e Sete 
Rios. 


Está dada como certa a pre- 
sença das melhores equipas por- 
tuguesas. 


sm 


QUARTA-FEIRA, 15/NOVEMBRO/1978 


DESPORTO 


Toe A ado) VICE-PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DEMITIU-SE 


«<A MINHA SAÍDA VAI EMPURRAR 
OS CLUBES DO NORTE PARA A ASSOCIAÇÃO» 


— CONSIDERA JOÃO JUSTINIANO 


O eng” João Justintano, 
motual vice-presidente da Fe- 
deração Portuguesa de Ginás- 
tica, apresentou há dies O 
seu pedido de demissão. 

Ligado à Ginástica Despor- 
tiva há muitos anos, primei- 
ro como praticante depois 
como treinador e finalmente 
como dirigente, João Justinia- 
no, foi sempre uma figura 
de destaque no melo gimnico 
português, Por isso, a entre- 
vista: 

— Como é que nasceu em 
si o gosto pela Ginástica Des- 
portiva? 

— O gosto pela Ginástica 
Desportiva desenvolveu-se em 
mim duma maneira interes 
sante. Em 1950, contava eu 
46 anos, tivo uma rara opor- 
tunidado. Assisti a uma oxi- 
bição de Ginástica Desporti- 
va, por uma equipa da Suiça, 
de que faziam parte Stalder 
e o actual treinador da Suiça, 
Walter Leman, Aotuaram, 
também, ginastas portugueses, 
entro as quais, Robalo Gou- 
vela, actual presidente da Fe- 
deração, Joaquim Granjer, 
Raúl Caldeira, actual pros 
dente do Congresso, Araújo 
Leito e Manuel Filipe Seara 
Cardoso. Nessa altura, não 
fazia iácia onde se praticava 
ginústica e por intermédio de 
uma pessoa de família fu 
para o «Sport». Pedro Prieto, 
foi o meu primeiro treinador. 
Durante os 5 anos, desdo 1955 
até 1961, em que fiz ginástica 
de competição, tive como trei- 
nadores Araújo Leito e O 
professor Horst Appel, que 
foi o iniciador da Ginástica 
Desportiva no Porto. Em 1960, 
O Sport constituiu a primeira 
equipa, que foi campeã nacto 
nal de terceiras categorias, de 
que fiz parte. Durante a mt 
nha carreira, houve um facto 
que me marcou, Foi o pri 
meiro contacto que tivemos 
com o ginasta espanhol Joa- 
quim Blume, que foi campeão 
da Europa. 4 personali 
dele o Os seus métodos de 
treino, reflectiram-se não 46 
ma minha maneira do ser 
como ginasta, como até na 
“Ginástica Desportiva no Nor- 
“te. Sensibilicados pelos seus 
métodos do treino, chegámos 
a treinar 3 a 5 horas por dia. 


E o Ds 
— Quando começou & pra- 
ticar ginástica, qual 
panorama da ginástica em 
Portugal? 

— Quando comecei a prati- 
car Ginástica Desportiva, pre- 
ocisamento em 1958, data dos 
Jogos Olimpicos “de Helstn- 
aquia, ela estava circunsorita 
em Lisboa ao Ginásio Clube 
Português e Lisboa Ginásio 
e no Porto ao Sport Clube do 
Porto. A Ginástica Olímpica, 
como nessa altura se designa- 
va, era praticada somente 
nestes 3 clubes, donde aliás 
sairam os elementos que re- 
presentaram Portugal nos Jo 
gos. Não havia ainda a pers- 
peotiva da competição, max 
depois dos Jogos Olímpicos a 
Federação começou a realizar 
as primeiras competições. A 
ginástica, nesse tempo era a 
ginástica «estáticas. Só de- 
pois da vinda dos suíços, co 
meçaram os «balanços». 

Mas a verdadeira organiza- 
cão das provas de ginástica, 
foi na presidência do dr. Rail 
Caldeira, onde começaram a 
aparecor também os graus de 
progressão pedagógica. 

E ca, em relação 
ao seu tempo, evoluiu muito 
mo que respeita ao número de 
praticantes, clubes e instala- 
ções desportivas. Quel tem 
sido o contributo dedo pela 
Federação? 

— A ginástica evoluiu mui- 
to, sobretudo nos tltimos & 
ou 6 amos. Os clubes, em Lis- 
doa, aumentaram imenso dada 
« aproximidade da Federação 
Mas, no Norte, devido a não 
haver nenhuma instituição 
que apoie os clubes, esta ovo- 
lução foi menos sensível. 48 
instalações para Ginástica 
Desportiva é um dos proble- 
mas principais que têm os 
nossos clubes. Houve clubes 
que foram apretrechados pe 
ta D. G. D.e pela F. P. G, 
embora na minha opimião, 
não mo pareça que dova ser 
a Federação a fazé-lo. As suas 
funções são fomentar u prá- 
tica das modalidade, compsti- 
tivas, organização de provas, 
promover cursos de treinado- 
res, juízos o cursos de infor- 
mação. 

O orçamento tem quo satis- 
fazer estas condições embo- 
ra a Federação tenha forne- 
cido um ou outro aparelho. 

— E no aspecto técnico 
qual foi a sua evolução? 

— Quanto ao aspecto técni- 
co temos, hojo em dia, mais 
possibilidades de encontrar 
treinadores que receberam 
alguma preparação, embora 
não suficiente, O que é pro- 
ciso é que as pessoas ligadas 
à ginástica so valorizem, Não 
penso que o recurso a treina- 
dores estrangeiros, salvo al 
guns casos especiais, soja 
processo de resolver og pro- 
dlemas da maioria dos clubes. 


ACADÉMICA DE ESPINHO 


— Como treinador da Aca- 
démica de Espinho, penso que 
sentiu algumas dificuldades 
em virtude do não ter tido 
qualquer preparação. Na sua 
época, a Federação não orga- 
nizava cursos de formação 
técnica, Depois passou a fa- 
zô-lo e neste momento, no que 
respeita à Ginástica Despor- 
tiva, não tem sido dada con- 


tinuidado a ess; trabalho. 
Estou-mo a lembrar por exem- 
plo, dos cursos de treinadores 
de 3º é 4º categoria. Estava 
previsto a continuação desses 
cursos. Porque é que ainda 
não foram realizados? 


— Não sei exactamente por- 
quê. Tenho dado o apoio que 
tem sido possível, mas não 
tenho tido intervenção directa 
nas decisões da Federação. 
Isto deve-se, por um lado, ao 
facto de estar a 300 Km. de 
Lisboa e, por outro, excep- 
tuando 2 vezes, de nunca ter 
sido convocado para as rou- 
niões da Direcção. Os meus 
contactos eram telefónicos e 
por carta, não sei so por ra- 
ões de economia. Havia em 
mim uma confiança no pre- 
sidento da Federação. Apesar 
de nunca ter tido qualquer 
influência directa nas dsci- 
sões da Federação, tive-a, em 
alguns aspectos, em relação 
ao Norte. Contribuf para 
aclarar certas situações. Act- 
ma de tudo, estes 5 anos, mo- 
dificaram alguma coisa a 
ginástica do Norte, 

— O senhor é vice-presiden- 
te da Federação Portuguesa 
de Ginástica desde 1973. Como 
é que aparece ligado à Fe- 
deração? 

— Quando o actual presi- 
dento formou a direcção, eu 
era nessa altura dirigente do 
Sport e fui convidado como 
representante de um clube do 
Norte e depois eleito em 
Congresso. Antes de mim 
houve um espaço muito gran- 
de sem haver dirigentes do 
Nortg na Federação, Junta- 
mente comigo foram eleitos 
também 3 dirigentes norto- 
mhos que sairam em 1976. 
Então, fiquei só o como não 
podia continuar assim, sugari 
a formação de uma comissão 
de apoio, constituída por elo- 
mentos orlundos de determi- 
nados clubes, embora não es- 
tivessem directamente ligados 
a eles. 

— Não acha que « organi- 
zação de curso do informa- 
cão e formação junto das es- 
colas primárias, não seria um 


João Justiniano criou a secção de ginástica da A. Académica de 


na organização dos oalendá- 
rios de provas. Infelismante 
isso não se tem verificado 6 
dá-me a impressão que a F 
P, G. se vê envolvida na hego- 
monia de Lisboa. 

— Na sua opinião a que 
se deve esta hegemonia de 
Lisboa? e como quebrá-la? 

— Ela não é de surprsem 
der, porque so virmos o mit 
mero de clubes inscritos na 
Federação segundo o Relató- 
rio de 1977, Dos 83 clubes 
filiados na Federação, 48 per- 
tenciam à drea de Lisbon é 
em Lisboa propriamente dita, 
estavam 18. Enquanto no 
Norte existiam 14 e apenas 2 
deles pertenciam ao Porto. O 
peso das decisões da Federa- 
ção, incide moste facto. Tem 
que haver alguém nas regiões 
que impulsiono a ginástica, 
tal como eu fiz em Espinho. 
So todos os ginastas tiversm 
oportunidade de encorajar a 
formação do um olubo na sua 
terra, a ginástica apareceria 
muito mais descentralizada. 

— Mas estará a Federação 
à espera que as coisas sur- 
jam, mantendo-se de braços 
cruzados? 

— 4 Federação devera rou- 
nir um grupo do ginástica 
constituida polos melhores 
ginastas nacionais, para or 
ganizar festivais de ginástica 
pelo país fora, 4 Federação 
não fez isso, mas tem feito 
outra acção que é a realiza- 
ção de provas em vários lo- 
cais onde existo pelo menos 
um clubo interessado na mo- 
dalidade. Este ano, contribus 
bastante para que se real 
easse uma prova em Vila 
Real. 4 descentralização das 
competições deve-se ao prof. 
Robalo Gouveia, pois até aqui 
todas as provas eram feitas 
em Lisboa, excepcionalmente 
uma ou outra no Porto. Mas 
esta descentralização, provoca 
um dispêndio de verbas mui 
to grande não só pela parto 
da Federação, como dos clu- 
des. que tem que se deslocar 
por veses a locais distantes 
da sua terra, 4 carência do 
material origina também gran. 


Espinho. A imagem recorda-nos o trabalho dos primeiros tempos... 


meio ao mesmo tempo mais 
económico o eficaz de expan- 
dir a modiladida? 

— Exactametne. Acho quo 
devo ser a partir das escoias 
que se deverá fazor a sonsi- 
bilização para a prática da 
ginástica. Isso terá quo ser 
feito gradualmente, mas não 
temos neste momento pessoas 
para fazer isso. Os professo- 
res de Educação Física em 
geral, não estão preparados 
para a modalidade, 

— Mas então a preparação 
deveria ser ministrada nos 
institutos de Educação Fí- 
sica? 

— Com certeza! A prepara- 
ção deveria ser feita através 
dos institutos do Educação 
Física e à Federação, órgão 
que agrega os clubes, compe- 
ti os cursos de especialização 
para as práticas do compe- 
tição, 

— Quando a Federação 
contratou o professor japonês 
Miyake, pensei que q princi- 
pal objectivo fosse a forma- 
São de quadros técnicos a 
nível nacional. Mas, neste mo- 
mento, ele praticamente não 
salu do Lisboa e limita-se a 
treinar a selecção Nacional 
Feminina, Embora os resul- 
tados dessas meninas nos 
Campeonatos do Mundo ti- 
vessem sido excelentes, acha 
que se justifica a vinda para 
Portugal de um técnico de 
tão elevada craveira unica- 
mente para as treinar? 


HEGEMONIA DE LISBOA 


— Como já disse sou um 
elemento da Federação que 
não tem intervenção directa 
nas suas decisões. Quando 
surgem os problomas, dado O 
«curriculum» do prof. Miyake, 
sempre pensei que ele, embos 
ra viesse dar uma ajuda na 
preparação dos ginastas mais 
avançados, teria uma função 
que seria uma acção de nível 
nacional. Nomeadamento na 
reciclagem do treinadores e 


des dispéndios. Se houvesse 
uma colecção completa de 
aparelhos, uma no Norte e 
outra no Sul, as cotsas fica- 
riam simplificadas, Pois te- 
mos que estar constantemente 
a pedir apoio aos clubes para 
organizar as provas, devido 
a essa carência. A experiên- 
cia que eu tive estes anos, 
levou-me a pensar que o pro- 
bloma poderá ser resolvido so 
a FP. G. dispusesso de dois 
contros de ginástica (um em 
Lisboa e outro no Porto), tu. 
turamente. Cada centro de 
ginástica seria constituído por 
um pavilhão devidamente ape- 
trechado, que estivesse sem- 
pre à disposição da Federa- 
ção, não só para a organiza- 
cão de provas mas também 
contros de treino do seleoções 
regionais, dirigidas por um 
seleccionado, e treinador na- 
cional. Isto possibilitaria que 
gimastas de clubes mais pa 
dres se pudossem deslocar a 
estes centros para melhorar 
os seus métodos de treino. 
Isto para já é um sonho, 
porque envolve um certo tn= 
vestimento, mas daria uma 
grande funcionalidade. 


UM HOMEM DO NORTE 


— E que é que « nomeação 
de um homem do Norte para 
o cargo de vice-presidente, 
velo modificar essa «preferên- 
cias por Lisboa? 

— Na altura em que fui 
convidado, pensei que os elo- 
mentos do Norte, exerceram 
a sua influência. Tinha todas 
as semanas contactos em que 
eu chamava a atenção ao pre- 
sidento do que so passava e 
houve coisas que sa modifi- 
caram através disso, Houve 
provas no Norte que so dispue 
taram devido a indicações 
minhas. Um aspecto que con 
siderei importantes foi o caso 
Miguel Sampaio, que tinha 
aptidões para ter contactos 
de nível internacional. Fob 
por indicação minha que o 
Miguel foi chamado a Lisboa 


Cos 


João Justiniano: uma de- 
missão por afazeres profis- 
sionais (2?) 


para ser observado, Quantos 
mais clubes a fazer ginástica 
melhor. Quando aparecia al- 
gum clube interessado na prá- 
tica da Ginástica, eu usava 
da minha influência junto da 
Federação, É o caso do Spor- 
ting do Espinho que foi dos 
primeiros clubes a fazer Gt 
mástica Rítmica Desportiva. 
Foi também no meu manda- 
to que so fes a primeira pro 
va de Ginástica Rítmica Des- 
portiva no Norte. 


— O que pensa como pes- 
soa desde sempre ligada à 
Ginástica nortenha, da cria- 
São de uma associação 
clubes no Norte? Que influên- 
cias acha que ela poderá tar? 

— 4 Associação é o único 


órgão que poderá defender os 
clubes. Não é a minha pessoa, 
por muita boa vontade que 
tenha, que poderá fazer i 
A Associação é uma ideia ve- 
lha. Neste momento se so 
vier a formar a Associação 
com 1 possíveis clubes, não 
terá o poso do uma Associa- 
cão de Lisboa que poderá 
englobar 40 ou 50 clubes. A 
ideia tomou forma mais con- 
creta nos últimos 4 ou 5 anos. 
A Associação será importan- 
tíssima porque vai poder, por 
direito próprio, fomentar a 
ginástica no aorta. 8 absolir 
tamento necessário que ela sa 
forme. Estou convicto que 
neste momento so irá formar. 
Isto só depende dos próprios 
clubes. Nos contactos que tive 
com a Federação fiz sentir 
a necessidade duma Assoria- 
ção no Norte, Aliás a minha 
ideia da comissão de apoio, 
era a de reunir um grupo de 
pessoas que poderiam impul- 
sionar os clubes a formar 
uma Associação. Embora sou- 
besse que não competia a 
esa formá-la. A comissão fez 
sentir aos clubes com que 
manteve contactos, a necessi- 
dado do uma Associação Eu 
apesar de não fazer parte do 
qualquer comissão, tenho es: 
tado a par o passo atento o 
informado das «démarches» 
para a formação da Asso- 
ciação. E inclusivamente já 
tivo oportunidad, de fornecer 

dicações à comissão insta- 
ladora dos trâmites a 
seguir, 


E O FUTURO? 


— Tendo em conta os re- 
sultados alcançados pela Se- 
lecção Nacional Feminina no 
Campeonato do Mundo, acha 
que podemos brevemente equi 
parer-nos ao nível dos res 
tantes países? 

— Não pude acompanhar 
os Campeonatos do Mundo, 
mas em relação & equipa fe- 
minina, estivo em Itália, em 
Setembro, para assistir ao 
Campeonato da Europa de 
Juniores, onde estiveram pros 
sentes 8 ginastas portuguasas 
que demonstraram as possibiz 
lidades que as nossas repre 
sentações poderão tor no fu 
turo. Mas o nível da Ginástica 
Feminina é de tal ordem que 
é muito dificil que nós nos 
aprorimemos, pois países 
como a URSS, estão devida- 
mente estruturados para a 
prática desportiva, condições 
que de momento não temos e 
nem sei quando as teremos. 

— Que futuro prevê para 
a Ginástica em Portugal? 

— O futuro da Ginástica 
depende sobretudo da situa- 
são económica do país, Nou- 
tro aspecto, dependerá muito 
do aumento de clubes e de 
conseguir bons técnicos da 
especialidade. Matéria - prima 
sei que existo om Portugal, 
E há por aí miúdos que pode- 
rão ser ginastas do alto nível, 
desde que devidamente apota- 
dos. Neste momento, estão já 
oriadas algumas condições 
para que apareçam ginastas 
internacionais. 

— Já agora para finalizar, 
diga-nos a que se deve o seu 
pedido de demissão? 

— O meu pedido de demis- 
são só há dias é que foi em 
viado, Mas já tinha dado co- 
nhecimento ao presidente da 
Federação, que até ao final 
do ano tria apresentá-lo. Não 
tenho condições para que 
possa continuar a representar 
a Federação, Por outro lado 
o aumento das minhas res- 
ponsabilidade, — profissionais 
também pesou nesta decisão. 
Além disso, estou convicto 
que a minha demissão possa 
empurrar os clubes do Norte 
a formar mais depressa a 
Associação, 


no futebol. 


TÊNIS 


Uma voz de Trás-os-Montes 


FAÇAM-NOS JUSTIÇA 
PELO MENOS NO FUTEBOL! 


não fosse, nós hoje estivéssemos melhor em todos os sec- 
tores e muito principalmente noutros que não no futebol. 

Lamentamos de facto que tenha h: 
reprováveis num jogo recentemente efectuado em Chaves. 
Mas muito mais lamentamos que os árbitros dêem origem 
a isso, pois se errar é humano e nós aceitamos os erros, 
errar sempre para o mesmo lado é que não. Não pretende- 
mos que eles sejam caseiros como o são geralemnte nos ou- 
tros campos. Não pretendemos favores ou ajudas. Apenas 
queremos que sejam justos, rectos, honestos! E se errarem 
que o façam para os dois lados. Que não nos prejudiquem 
mais! Que não nos proporcionem motivos para haver pro- 
blemas graves para o clube, porque nós, os trasmontanos 
(e a Pátria tem-no sabido bem através dos séculos) nunca 
fomos cobardes ou traiçoeiros, bem antes pelo contrário, 
pois apesar de ter havido (felizmente poucos) traidores e 
cobardes, Trás-os-Montes foi sempre famosa pelos seus he- 
róis. Por favor não nos obriguem a cometer horrores. Não 
mos mandem árbitros desonestos. Árbitros que apesar de 
terem sido protegidos por jogadores de Chaves declaram aos 
jornais que devem a vida aos jogadores adversários, quando 
afinal não devem a vida a ninguém, pois ninguém Ilha 
tiraria. Nós não somos assassinos, Estamos, sim, é saturados 
de injustiças, de perseguições e de asneiras, e por isso dize- 
mos que já basta! Por favor façam-nos justiça. Pelo menos 


lo certos incidentes 


CARLOS VERAS 


NACIONAIS DE EQUIPAS 
1º CATEGORIAS 


Desportivo Alberto Coronel 
repetiu êxito de 197] 


Confirmando mais uma vez 
a superioridade que nos últi.. 
mos amos vim evidenciando 
sobre todas as equipas nacio- 
nais de clubes, o Desportivo 
Alberto Coronel sagrou-re 

de 1978, ao bater, 
a formação da Foz do Douro. 

E embora outro clube lis. 
boeta tenha apresentado re. 
curso sobre a «nacionalidade» 


— tunamente informamos —, 0 
de 78 foi aquele. 
u se como 


Eee DOU MA 
uque conseguiu impor-se. 
melhor. | 

E, como a inclusão do cita. 
do jogador — Sérgio Cruz — 
continuou a prevalecer na 
composição da equipa, por 
um lado, e como a Federa- 
cão através do seu órgão a 
quem compete julgar o pro. 
testo apresentado pelo C. T. 
de Portugal também ainda 
não fez huz (pelo menos que 
se saiba) sobre o assunto, 
tudo continua por definir, 
embora, como atrás referi- 
mos, os campeões estejam 
encontrados. No entanto, tor- 
na-se necessário aclarar as 
coisas, para que, cessim as 
especulações motivadas petas 
dúvidas suscitadas pelo pro. 
testo em referência que, cer- 
tamente não deverá ter sido 
formulado sem razões válidas. 

Até 18, todas as «razões», 
duma e doutra parte, conti. 
muam de pé. No referido en- 
contro de sábado, realizado 
em Lisboa, o D.A. não teve 
qualquer dificuldade em der- 
rotar a equipa da Foz, que, 
até ao momento, não conse. 
guiu senão somar derrotas, 
aliás, todas, pela contagem 
máxima — 5-0, 

Nog dois encontros de sin- 
gulares, aconteceram vitórias 
de Manuel de Sousa sobre 

Nuno Alegro, relativamente 


tivo 
embora, batendo Pau- 


dois «sets» que o jogo durou, 
foram de resultado mais nive- 
tado, 


E como também em pares 
as coisas correram de feição 
para as formações da D.AC., 
ficou desde logo encontrado 
o vencedor do encontro, pese 


mam aos respectivos vence- 
dores, porque mo outro jogo, 
Lencastre - Rui Carvalho, 
mada puderam perante 0 cam- 
peão nacional de 1.º é 2.º» 
s, respectivamente, 

Sérgio Cruz e Luís de Sousa. 
Mamumil Sousa - Eduarda 


mie absoluta de triunfos das 
cores do seu clube, sobre a 
formação da Foz, uma sau- 
dade em relação Bo seu pas- 
sado, altãs já um pouco dis. 
tante. 


Resultados gerais: Manuel 
Sousa v/ Nuno Alegro 6/2- 
-8/2, Jorge Roll v/ Paulo Ra- 
mos 6/4-6/4, Sérgio Cruz- 
Luís Sousa v/ Luís Lencas- 
Carvalho 6/3.6/0, 


Camios 
6/4, Manuel Sousa Eduarda 
Candeias v/ Nuno 
“Manuel Lencastre 6/3-6/2. 
No domingo, a equipa de 
Foz aproveitou a sua esta- 
dia em Lisboa, para defron. 
tar a da Spril, encontro que 
também se integrava nos Ne. 


campeões que, para além do 
mais, se deram ao «luxo» de 
não apresentarem o campeão 
nacional, a competir em sin- 
gulares. 

Raul Peralta, defrontando 
Príncipe Júnior, experimen. 
tou dificuldades um pouco 
para além daquelas que se. 
riam naturais, uma vez que 
se trata de jogadores de oa- 


de jogos conseguido por am- 
bos — 12 para cada lado — 
deixa uma ideia de como te. 
ria decorrido o interessante 
encontro. 

Quanto ao outro jogo, nem 
chegou ao fim, pois Pinto 
Leite teve niicessidade de se 
ausentar emtes, por motivo 
de doença de um familiar. 

Depois disso os triunfos de 
pares dos jogadores lisboe- 
tas, foram a coisa mais na. 
tural desta vida, pois até 
mesmo os já quase eternos, 
Eduardo Osório-Apleton Fi- 
gueira, ousaram desfeitear os 
seus mais jovens ad 
Lemcastre-Carvalho. Por sua 
vez, Peralta-João Roquette, 
frente e Carlos Pinho-Paulo 
Ramos, eram 'tidos como fa. 


tamtes jogos, previstos para 
esta cidade, já não poderão 
ter interesse de maior, em- 
dora se aguarde à sua reali. 


Leite 6/3 desistência, Raul 
Peralta v/ Príncipe Jor. 6/3- 


No próximo domingo, dia 
19, ma sede do CLT, do Porto, 
com imício às 10,30, val rea- 
lizar-se uma reunião entre 
Federação e 


“Federação; dar conhecimen- 
to dos resultados do encon- 
tro-colóquio, com os presi- 
dentes de Câmaras da Zona 
Norte, e, estabelecimento de 
um consenço relativamente 
ao próximo ano, ma orienta- 
ção da direção da Federa- 
ão. 

a Esta reunião será aberta 


DESPORTO 


15 


EITERSSOJO COMBA O BELENENSES E BENFICA 


JORDÃO E LARANJEIRA 
-UM REGRESSO E UMA DÚVIDA 


Jordão deve voltar q jogar 
no próximo dia 10 de Dezem. 
bro, isto é, No jogo contra 
o Belenenses, a contar para 
à 12.º jornada do Campeonato 
Nacional da 1.º Divisão, E 
pelo menos a convicção do 
treinador Pavic, que se tem 
ocupado especialmente da re. 
cuperação do referido joga. 
dor, o qual, impossibilitado 
de se movimentar normal. 
mente, tem vindo a executar 
sob a sue orientação exercf. 
cios ginásticos, tendentes é 
evitar o atrofiamento mus- 
cular. 


Jordão já retirou o gesso 
que envolvia a sua perna 
esquerda, estando, neste mo- 
mento, e recuperar os seus 
movimentos, iniciando o con- 
tacto com a bola. Entretanto, 
os cuidados do massagista 


BENFICA - SPORTING 
Part, 6.º feira, 18h30, 19 h. e 
19h30; sáb, 8 h, e 14 h.; Dom. 

h. — bilhete 
TERRA NOVA 
R. Firmeza, 588 (esquina da 
Rua do Bolhão) Tel, 313297, 
PORTO 


[eee 


BASQUETEBOL 
CAMPEONATO REGIONAL 
(SEN, FEM.) — CDUP-Vilano- 


vense, no Pav. do CDUP (22); 
e Caixa Geral-Académico, no Pav. 
Carolina Michaelis (21). 

CAMPEONATO REGIONAL 
(SEN. MASC.) — Fluvial-Vila- 
novense, no Pav. Leça (20,80) ; 
Coimbrões-O. do Douro, na Esc. 
Teixeira Lopes (21,30), e Desp. 
Leça-Cedofieta, no Liceu de Ma- 
tosinhos (21,80 horas). 


FUTEBOL 


A F. PORTO — Campeonato 
Distrital de Juvenis — S.* Hora- 
-Pedras Rubras, no campo do 
Senhora da Hora (21,30 horas). 

A. F. BRAGA — Taça de Hon- 
ra — Atlético Cabeceirense-Vi- 
tória Sport Clube (15); Ribelrão- 
«“Tadim (21) e Famalicão-Prado 
às 15 horas. 

CAMPEONATO DA EUROPA 
— Austria-Portugal, em Viena, 
às 17 horas. 


TÉNIS DE MESA 


E ess 
— Taça Imprensa (seniores) — 


“Grupo E — Alvinegro «Bs F.C. 


do Porto «A». 


VOLEIBOL 


— Reunião com delegados dos 
clubes, pelas 21,30 horas, na Casa 
do Desporto, 


Manuel Marques redobraram, 
a fim de que não haja é 
possibilidade de uma, recaída, 

Por outro lado, o técnico 
Pavic encontra-se preocupado 
em consequência das lesões 
de outros jogadores, alguns 
deles titulares, como é o caso 
de Laranjeira, a contas com 
uma rotura tendinóide na 
face posterior da coxa direi. 
ta, mais grave do que a 
princípio se supunha, O pro. 
gmóstico é reservado quanto 
à rapidez da cura, podendo 
levar o defesa «leonino» a 
inactividade durante cerca de 
um mês, 

Deste modo, é muito possí. 
vel que Laranjeira não seja 
incluído na equipa que de- 
frontará o Benfica, no Está. 
dio da Luz, no próximo dia 
19 do corrente mês. Também 
Manuel Fernandes acusa 
uma rotura muscular, ne 
perna direita, facto que o 
pode obrigar a um 
mento dos campos de futebol 


durante uma ou duas sema- 
nas, No entanto e segundo 
informação do departamento 
de futebol sportinguista, 
pode haver uma hipótese do 
avançado centro «leonino» 
alinhar contra o Benfica, 

O caso Keita 6 menos 
grave, que os restantes: 
apenas uma ligeira contusão 
num pé, devendo, portanto, 
estar em condições de im- 
gressar na equipa que jogará 
contra o Benfica. Também 
se queixou de joelho, mas, 
segundo e mesma fonte não 
é nada de preocupante, estan. 
do o jogador a treinar-se 
com regularidade, 
Finalmente Fraguito e Bal. 
tasar registam francas me- 
lhoras, treinando-se com a 
bola sob as vistas do prof. 
Rui Oliveira, Este técnico 
pretende a recuperação total 
dos jogadores e só então os 
considera em condições de 
se integrarem na preparação 
normal da equipa, 


SPORTING CLUBE DE ESPINHO 
EM FESTA DE ANIVERSÁRIO 


O Sporting Clube de Elspi- 


mho comemorou o seu 64.º 


flagrante e honroso testemu- 


pelo actual Campo da Ave. 
mida passaram lídimas figu- 
ras espinhensis que dignifi- 


bos, sem menosprezo para 
tantos outros didicados espi- 
mhenses, consubstanciam toda 
uma plefade de figuras que 
dando-se inteiramente ao clu- 
be e à terra, lançaram o 
Sporting de Espinho para o 
Mugar prestigiado que hoje, 


méride foi presidida por An- 
tónio Alberto Alves e secres 


MOVIMENTO JUVENIL 
ENCERROU ACTIVIDADES 


O Movimento de Ciclismo 
Juvenil do Norte, encerrou 
condignamente q seu progra. 
ma de actividades para o cor. 
rento ano, e concomitante 
mente celebrou a passagem 
da sua primeira época, uma 
festa-convívio levada a efeito 
no Pavilhão do Lima, 

Estiveram presentes na 
mesa de honra, Alves Barbosa 
director técnico da F. P. C., 
António Fernandes, prest. 
dente da A. C, P. António 
Vaz em representação da 
Comissão Regional, José 
Santos, José Paula, Alvaro 
Coimbra, Hilário Soares e 
Aires de Azevedo, em repre. 
sentação do M, C, J. N.. 

Fizeram uso da palavra, 
primeiramente, José Santos 
que teceu algumas considera. 
ções sobre a actividade reah. 
zada ao longo da época, 
bem como assim das carén. 
cias que se fizeram sentir 
no aspecto regulamentar, a 
necessitar de uma melhor 
precisão, 

Alves Barbosa, por seu 
turno, debruçou-se sobre o 
fim trágico dado ao MONA- 
CI, congratulando-se, por ou- 
tro lado, por não ter havido 
força suficiente para des- 
truir tudo o que até então 
tinha sido efectuado, e que 
deu lugar em Lisboa à for- 
mação do Plano de Desen. 
volvimento do Ciclismo 
da Abril e Do Norte ao M, €. 
IN. 

António Fernandes, presi- 
dente da A. C. P, incapaci. 
tado de falar, delegou em 
Joaquim Monteiro o seu pro. 
pósito de estar sempre ao 
lado do ciclismo, quer ele 
seja infantil ou senior, 

Depois teve lugar a distri. 
buição de medalhas a todos 
os concorrentes inscritos no 
M. C, J. N., bem como assim 
distribuição de troféus sos 
campeões distritalg é regio. 


mais, 

Segulu-se um animado es 
pectáculo de variedades, em 
que colaboraram graciosa. 
mente diversos artistas, que 
º - dos núcleos da sua 
zona foram «mobilizados» 
pau o festival, 

Saliente-se uma pequena 
competição de rolos, que 
opôs José Maia a António 
Dias, e que empolgou e nu. 
merosa assistência 


De realçar a atitude coope. 
radora do Académico Fute- 
bol Clube, ao ceder as inste. 
lações graclosamente aos 
responsávela do M C JN. 
São factos como estes que 
por si só representam todo 
um processo evolutivo do 
fenômeno desportivo, 


OFERTA DA A. 0. P. 


O presidente da A, C. P, 
António Fernandes, dando 
conta das precárias condições 
económicas do M, C, J. N., 
não se fez rogado e endossou 
ao presidente do referido 
Movimento um cheque de 
5.000$00, facto que aliviou 
um pouco os dirigentes do 
M. CJ. N.. 

Significará este gesto, uma. 
aproximação real entre os 
dois organismos? 


JOÃO SAMPAIO 

E MANUEL REGO 
MUDAM-SE 

PARA FELGUEIRAS ? 


Tudo se conjuga para que 
Felgueiras, através da ZALA, 
venha a constituir no próxi. 
mo ano uma equipa de senio. 
res-A, de real valor, 

Contactada a direcção da 
empresa, não nos foi forne- 
cido qualquer informação, No 
entanto, em círculos afectos 
à modalidade, foram já 
inúmeros os contactos levados 
pela empresa, tendo sido 
contactados os seguintes cl. 
clistas: João Sampaio, da 
Coelima; Raul Carvalho, do 
Coimbrões; António Oliveira, 
do Braga, Manuel Rego, da 
Coelima, havendo ainda 
contactos com Manuel Silva, 
da Facar, que, no entanto, 
parece ainda indeciso devido 
à extinção ou não da sue 


No plano técnico, parece 
estar certo José Ribeiro, 
assim como a extinção da 
equipa do S. C, de Braga, 
o que a registar-se não deixa 
de ser uma perda para O 
franco desenvolvimento do 
ciclismo minhoto, onde a mo- 
dalidade nos últimos anos 


tem conhecido progressos 
sensacionais, de um 
trabalho bem delineado, 
J. 5. 
+ 


tariada por José Azevedo, 
que se achavam ladeados pe. 
los movos «cinquentenários». 

O presidente da Assimbleia 
Geral abriu a sessão congra- 
itulando.se que força da tram 
tição e dos estatutos, o pre. 
semte aniversário seja feito 
em família, com o aliciante 
de se galardoar associados 
com 50 e 25 anos de sócio. 
O mosso clube é uma colec- 
tividade grande, disse, que 
honra es pessoas que o im- 
pulsionaram e a própria cl= 
dade, Estamos em vésperas 
de sermos considerados «co- 
leotividade de utilidade pú. 
bica», graças aos homens 
que hoje galardoamos e aos 


6), Lino Brandão Barbosa 
(mº 7), João Brandão Bar- 
bosa (m.º 8), Domingos Fer 
mando Alves de Oliveira (m.º 
9), Joaquim Fernandes Alves 
de Oliveira (n.º 10), António 
Ferrsira da Costa (n.º 11), 
Manuel Gomes Ribeiro (n.º 


— 13) e Antenor Ferreira da 
“Costa (mº 14), segui 


, indo-se 
a emtrega de 108 distintivos 
de prata a associados com 
mais de 25 amos. 

Depois de alguns sócios 
«cinquentenários» relatarem 
várias vividas por 
el:mentos do clube, que cons. 
tituiram sem dúvida grandes 
e belos momentos de convi- 
vio e saudade, falou em nome 
da Direcção, Carlos Padoão 
que se considerou feliz pelas 
presença dos sócios distin- 
guidos e pelo significado 
desta reunião simples sem 
protocolos, com verdadeiro 
espírito familiar. Numa brive 
alusão ao injustíssimo cas- 
ttigo federativo que o Spor- 
ttimg de Espinho sofre neste 
momento, disse que «os diri- 
gentes desportivos do País 
deviam ter mais respeito e 
consideração pelos clubes que 
mostram cerimónias que ga. 
Tardoam associados com mais 
de 50 amos, para concluir 
que «3 mosso caso será jul- 
gado ma próxima semana e 
com certeza que vamos ficar 
Nlibados disso Injusto cas 
tigo». A fimalisar, apelou 
para que todos acompanhem 
a equipa em momento tão 
dificil e a imsentivem para 
se alcançar o lugar que todos 
desejamos. 


VIRGILIO LACERDA 


TORNEIO 
DE MANGUALDE 


Começou no dia 11 e prolon- 
gar-se-á até Dezembro, o Tor- 
neio Aberto de partidas rápi- 
das, em Mangualde, seguin- 
do-se o Torneio Interno Fede- 
zado, que servirá de «rodagem» 
para o outro a realizar nas fé- 
rias do Natal. 

O Grupo «Raiz» prepara 
assim, com cuidado, a entrada 
nos próximos campeonatos con- 
celhio, distrital da A. D. de Vi- 
seu e nacionais, individuais e 
por equipas. 


Sindicato dos Trabalhadores 
do Comércio + Similares 
do Distrito de Braga 


CONVOCATÓRIA 


Face à situação de impasse 
nas negociações da Revisão da 
Tabela Salarial, criada pelas 
Associações Patronais, convos 
cámos todos os trabalhadores 
do comércio do distrito de Bra- 
ga, «Ramo Geral», para um Ples 
nário a realizar no dia 15.11.78, 
pelas 21,30 horas, na Sede do 
Sindicato, sito à Rua do Souto, 
nº 9-1º — BRAGA 


Em frente pela Revisão 
da Tabela Salarial | 

Por um salário justo 
para todos! 
COMPARECE! 


A DIRECÇÃO 


O ZAIRE (FALIDO) 
ABRE OS BRAÇOS 
ÃO CONTROLO OCIDENTAL 


(Por Pierre Lemoine, da France-Presse) — Os re- 
eultados positivos da Conferência Internacional de 
Bruxelas, destinada a fazer sair o Zaire do marasmo 
económico, foram confirmados por fontes oficiais bel- 
gas o zairenses. 

Três organizações — o FMI, o Banco Mundial e 
a CEE — e aínda dez «países amigos» (Alemanha Fe- 
deral, Bélgica, Canadá, Estados Unidos, França, Irão, 
Itália, Japão, Holanda e Reino-Unido), a que se juntará 
certamente a Arábia Saudita, reuniram os seus esfor- 
cos na quinta e sexta-feira, da semana passada, para 
garantir em 1979 o financiamento da balança zairense 
dos pagamentos. 

Por enquanto, a promessa foi feita por assim dizer 
apenas em segredo. Na centena de técnicos presentes 
em Bruxelas, apenas os chefes de delegação comunica- 
ram uns aos outros as quantias com que os seus países 
estavam dispostos a entrar quer sob a forma de dádi- 
vas, quer sob a forma de empréstimos de Estado a 
Estado em condições de favor. 

Os outros participantes não foram informados ofi- 
cialmente. Mas, segundo indiscrições de muito boa 
fonte, as quantias, no seu conjunto, incluindo & contri- 
buição do FMI, que representa um terço do total, dão 
457 milhões de «Direitos de Saque Especiais» (DTS) do 
FMI (1 DES = 1,30 dólar). 

Sem desmentir este número, Bokana W'Ondangela, 
cheto da delegação zairense à Conferência, declarou: 
«Obtivemos 90 % do que pedíamos. É um excelente re- 
sultado, com o qual o Zaire está muito satisfeito». 

Na posse destas garantias, o FMI vai negociar a 
partir do fim deste mês, em Kinshasa, um plano de 
estabilização das finanças públicas do Zaire. Uma vez 
elaborado um programa completo, os técnicos pensam 
realizar uma nova conferência internacional, em Feve- 


reiro ou Março, em Washington, sob a égide do Banco 
Mundial. Será, portanto, na Primavera, e com base no 
programa concluído entre o Zaire é o FMI, que os «pai- 
ses amigos» assumirão compromissos firmes com a 
duração de um ano. 

Esto plano de estabilização faz parte do «Plano 
Mobutu», de que os outros dois capítulos principais são 
a reorganização da gestão das finanças públicas e o 
relançamento da produção. 

Para o Zaire, as reformas de gestão constituem 
um «exame de passagem» que foi aprovado por unani- 
midade pelos paises «amigos»: um técnico alemão do 
FMI, Erwin Blumenthal, foi recentemente designado 
primeiro assistente do governador do Banco do Zaire. 
Um técnico do PNUD (Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento) será aproximadamente no- 
mesdo para o Ministério das Finanças zairense. 

Acaba de ser criado um serviço aduaneiro com o 
auxílio da Bélgica, e serão designados conselhos de 
administrações, bem como comissários de contas, nas 
empresas nacionais. 

Quanto à produção, esta beneficiará dum programa 
de investimentos a médio prazo para o qual os «países 
amigos», segundo boas fontes, já anunciaram compro- 
missos por um ano da ordem dos 400 milhões de dóla- 
res, nos sectores prioritários : Transportes, Agricul- 
tura e Minas. 

Por último, e como complemento dum auxílio 
urgente de 90 milhões de dólares, encarado em Junho 
deste ano pelos parceiros do Zaire após a «Segunda 
Guerra do Shaba», e válido até Março próximo, a Ale- 
manha Yederal, anunciou um «auxílio substancial» de 
carácter humanitário (víveres, medicamentos, peças 
sobressalentes, e materiais diversos). 

Quanto ao caminho de ferro de Kinshasa a Ben- 
guela, em Angola, a Grã-Bretanha comprometeu-se a 
repor em funcionamento a parte zairense, 

Finalmente, a Bélgica desbloqueou 200 milhões de 
trancos belgas para os Transportes, e os Estados Uni- 
los financiarão o acolhimento dos repatriados, na se- 
mência da aministia deorotada valo nrosidanta Mebert- 


ESTRANGEIRO 


BRASIL: renovação 
parcial do Congresso 


TESTAM APOIO AO PODER 


« MDB explora descontentamento 


Os brasileiros votam hoje 
em eleições para o Congresso, 
cujo resultado global dificil- 
mento está em dúvida, mas 
que deverão fornecer uma 
imagem do apoio popular ao 
Governo Militar instalado em 
Brasília desde 1964, 


Desde que ou militares to- 
marem o poder num golpe de 
estado há 14 anos, introduzi- 
ram complicados regulamen- 
tos eleitorais assegurando 
efectivament, que o partido 
político por” eles criado a 
Aliança de Eenovação Nacio- 
nal (ARENA), controla as 
assembleias macional e esta- 
duais, 

Apesar disto, o único par- 
tido legal ds Oposição, o Mo 
vimento Democrático Brasi- 
leiro (MDB), espera conseguir 
provar uma vasta falta de en- 
tusiasmo pela continuação do 
regime militar. 


O MDB deseja o afasta 
mento dos militares o o re: 
tabelecimento do instituições 
Cipa sabias io 
amnistia gerel para presos o 
exilados políticos e reformas 
para eliminar poderes gover- 
namentais arbitrários. 


Cerca de 47 dos 115 mi- 
lhões de habitantes do Brasil 
são elegíveis para votar no 
escrutínio de hoje para els 
ger os 420 membros da Cã- 
mara de Deputados e um 
terço dos sezadores (22), 


A votação é obrigatória 
para cidadãos alfabetizados 


de idades compreendidas en 
tre os 65 anos, 


O presidente eleito, gene- 
ral João Batista Figueiredo, 
quo substitui o general Er- 
nesto Geisel em Março pró- 
ximo, prometeu  prosseguis 
cautelosas medidas de libera- 
lização introduzidas pelo seu 
predecessor e esta política é 
apoiada pela Arena. 

O general Batista, de 60 
anos, foi eleito presidente no 
mês passado por um colégio 
eleitoral dominado por mem- 
bros da Arena. 

Em Setembro, outro colé- 
io também dominad, pela 
Arena elegeu 22 governado 
res estaduais e um segundo 
terço do Senado. Os candida 
tos da Arena conquistaram 


todos os lugares excepto dois 

O MDB acusou o Governo 
de limitar as suas possibili 
dades proibindo debates na 
rádio e na televisão durante 
a campanha para as eleições 
do Congresso. 

Mas o partido pode contar 
com uma maioria de votos 
nos estados industrialmente 
desenvolvidos, tais como São 
Paulo e Rio, onde existe um 
crescente — descontentamento 
com a inflação, os baixos sa- 
lários e o regime militar. 

A Arena deverá vencer 
facilmente no interior onde 
os padrões educacionais são 
baixos e poucas pessoas lêm 
jornais, 

A votação começa às 8 
horas (11 de Lisboa) e as ur- 
nas encerram às 17 (20 de 
Lisboa). Autoridades eleito 
rais afirmam que a contagem 
poderá levar 10 dias e os pri- 
meiros resultados apenas são 
conhecidos emenhã de 
de manhã, 

Entretanto, o Supremo Tri- 
bunal eleitoral anunciou que 
utilizará computadores  elec- 


trónicos nas principais cida- 
des brasileira, para apresser 
a contagem de votos nas elei- 
Sões de hoje, a que concor- 
rem 4060 candidatos. 


O Tribunal prevê que o 
resultado aproximado das 
eleições poderá ser conhecido 
dez dias depois do escrutínio, 
mas o resultado oficial só 


popular 


será divulgado dentro de uns 
trinta dias, devido às condi 
ões precárias que enfrenta- 
tarão ag juntas eleitoreis no 
interior do país, 


Embaixada australiana 
em Moscovo sob escuta 


O Ministro dos Negócios 
Estrangeiros austra- 
liano, Andrew Peacock, 
declarou hoje que foi des- 
coberta uma rede de enge- 
nhos de escuta na Embai- 
xada Australiana em Mos- 
covo. 


A Austrália protestará 
«nos termos mais enérgicos 
possíveis» junto do Governo 
Soviético, declarou Peacock 
ao Parlamento. 


«Consideramos isso uma 
violação flagrante e grave 
da propriedade diplomá- 
tica», disse Peacock. 


Declarou à Câmara que o 
Govemo Soviético negara 
qualquer responsabilidade 
na instalação de engenhos 
cuidadosamente escondidos 
e havia dito que outros 
deviam ser responsáveis. 


O Govemo Australiano 
respondera que a. explica- 
ção soviética não era con- 
vincente e que tinha de 
continuar a crer que os 
engenhos de escuta — 
encontrados em Junho — 
foram colocados pelo 


Governo Soviético ou por 
sua ordem. 


O Embaixador Soviético 
em Camberra, Aleksander 
Basov, havia sido infor- 
mado de que a Austrália 
apenas podia, considerar os 
engenhos como uma prova 
de intenções hostis. decla- 
rou Peacock. 


A operação soviética de 
recolha de informações 
havia prejudicado a melho- 
ria de relações entre a 
Austrália e a União Sovié- 
tica, disse Peacock. 

A Austrália cancelara 
projectadas conversa- 
ções comerciais entre auto- 
ridades australianas 
soviéticas marcadas para 
Julho e havia decidido não 
assinar um acírdo cultural 
com a União Soviética 
devido à descoberta dos 
engenhos de escuta, disse. 

Os engenhos foram des 
cobertos quando o Primeiro- 
-Ministro Malcolm Fraser e 
Peacock visitavam os Esta- 
dos Unidos. anunciou a 
agência noticiosa «Austra- 
Ham Associated Press». 


NUM COMUNICADO DISTRIBUÍDO EM PARIS 


«UNITA» RE 


ed ão a do O 


IVINDICA 


ATENTADOS DO HUAMBO 


A «União Nacional para a 


Independência Total de An- 
gola» (UNITA) reivindica as 


«acções cometidas com ex- 
plosivos» que ocorreram re- 
centemente no Huambo (an- 
tiga cidade de Nova Lisboa) 
num comunicado datado do 
dia 13 de Novembro. 

«As actividades militares 
das forças da UNITA, acres- 
centa o comunicado, esten- 
dem-se agora irreversivel- 
mente às cidades, como aliás 
são testemunhos disso as vá- 
rias explosões e outras acções 
cometidas nas cidades do 
Huambo e Benguela nos dias 
9, 10 e 11 de Novembro». 

Segundo um comunicado 
da Direcção de Informação 
e da Segurança Angolana, 
(DISA), publicado no dia 10 
de Novembro em Luanda, es- 
ta «vaga de atentados com 
explosivos» causou 40 mortos 
e mais de 100 feridos no 
Huambo. 

De outra fonte, igualmente 
fidedigna, há uma confirma- 
cão dos atentados com mais 
pormenor, nos seguintes ter- 
mos: 


Um movimento rebelde an- 
golano pro-ocidental relvin- . 
dicou a responsabilidade de 
ataques à bomba, a semana 
passada, ao longo da estra- 
tégica linha de Caminho de 
Ferro de Benguela, nas pro- 
víncias de Huambo e Ben- 
guela, 

Num comunicado emitido 
em Paris, à UNITA afirmou 
que várias explosões e ou- 
tras acções na cidade de Ben- 
guela e ma província de 
Huambo, em 9, 10 e 11 de 
Novembro foram parte das 
suas actividades militares. 

Na semana passada, a Rá- 
dio Angolana noticiou vários 
ataques à bomba na área, em 
que morreram mais de 40 
pessoas e 120 ficaram feri- 
das. 

De acordo com a Emissora, 
os ataques foram o prelúdio 
de uma ofensiva em larga es- 
cala da Africa do Sul contra 


Angola, 
Recentemente, a Agência 
Noticiosa Oficial Angolana 


ANGOP negou as alegações 
da UNITA de que 20 mil sol- 
dados, incluindo 10 mil cu- 


Xl ATENTADO NA BIS- 
CAIA — Uma bomba de 
grande potência destruiu pra- 
ticamente, às primeiras horas 
da madrugada de ontem, em 
Gorocica (Biscaia), a casa 
dum antigo refugiado basco, 
Alberto Aldana, conhecido pe- 
las suas simpatias pela «ETA», 
soube-se de fonte informada 
em Bilbau. Este atentado 
causou vítimas e não foi ain- 
da reivindicado, pensando, po- 
rém, os investigadores, poder 
tratar-se de obra dum movi- 
mento de extrema-direita. 


PALESTINIANOS PER- 

DOADOS — O presiden- 
te Spyros Kyprianou, de Chi 
pre, comutou ontem em pri- 
são perpétua a pena de mor- 
te a que tinham sido conde- 
nados dois palestinianos que 
assassinaram, em Fevereiro 
último, o director do jornal 
egípcio «Al Ahram», A deci- 
são foi anunciada pouco an- 
tes da hora a que Samir Mo- 
hammed Khadar, de 28 anos, 
e Zayed Hussein Ahmed Al- 
-Ali, de 26, deviam ser en- 
forcados na prisão central de 
Nicósia.. 


banos e 2.000 alemães orien- 
tais estivessem envolvidos 
numa ofensiva contra forças 
da UNITA no sul de Angola. 

A UNITA, chefiada pelo dr. 
Jonas Savimbi, declarou es- 
tar a combater a ofensiva 
tendo lançado vários ataques 
contra o caminho de ferro de 
Benguela. 

A linha liga o porto ango- 
lano do Lobito, no Atlântico 
à cintura de cobre da Zâm- 
bia, através da província zai- 
rense de Shaba>. 


PARA JUSTIFICAR 
PRESENÇA DE CUBANOS 
E ALEMÃES ORIENTAIS 
EM ANGOLA 

FORJA-SE UM ATAQUE 
DA AFRICA DO SUL 
— DISSE BOTHA 


O Primeiro - Ministro sul 
africano, Pieter Botha, des- 
mentiu que o seu pais esteja 
a planear lançar uma ofen- 
siva contra Angola. 

Comentando aquilo que 
classificou de «falsas alega- 
ções de que a África do Sul 
está a planear agressão con- 


X GREVE EM PRAGA — 

Uma greve de doze horas 
ter-se-á realizado sábado, em 
Praga, na fábrica de constru- 
ções mecânicas CKD, como 
protesto contra os aumentos 
de preços anunciados na vés- 
pera à noite, soube-se de boa 
fonte na capital checoslova- 
ca. Precisa-se da mesma fonte 
que os operários só terão re- 
tomado o trabalho após a 
tervenção pessoal do secretário 
do Partido Comunista de Pra- 
ga, Antonin Kapek, antigo di- 
rector dos estabelecimentos 
CKD. As autoridades checos- 
Tovacas decidiram um aumen- 
to do preço das bebidas al- 
coólicas e dos automóveis im- 
portados. A cerveja, segundo 
parece, e os vinhos produvi- 
dos na Checoslováquia não 
foram abrangidos por este au- 
mento. 


x NAZI CONDENADO —. 

O dirigente extremista de 
direita finlandês Pekka Sii- 
toin, de 34 anos, ergueu o 
braço na saudação nazi quan- 
do o tribunal o condenon a 
cinco anos de prisão por fogo 


tra Angola», Botha declarou 
num comunicado: <A Africa 
do Sul não ameaça a inde- 
pendência de qualquer vizi- 
nho ou país na Africa». 

Acrescentou que as alega- 
ções de que a África do Sul 
planeia atacar Angola «assu- 
miram tal dimensão que ago- 
ra se transformou numa 
campanha de propaganda 
contra nós». 

O Primeiro-Ministro, que é 
também ministro da Defesa, 
declarou que tropas sul-afri- 
canas no sudoeste africano 
(Namíbia), ali se encontram 
para «cumprir as suas (da 
Africa do Sul) obrigações pa- 
ra com a população local e 
protegê-la contra o terroris- 
mo. À África do Sul cumpri- 
rá as suas obrigações com tu- 
do ao seu dispor, e protegerá 
o povo, amante da paz, do 
sudoeste africano, como no 
passado, contra intimidação 
e terrorismo. Há alegações in- 
sensatas e insinuações, pos- 
sivelmente uma cortina de fu- 
mo para as actividades de 
cubanos e alemães orien- 
tais 7», 


posto numa tipografia com 
nista. Os seus quatro cúmpli 
ces receberam sentenças que 
vão de um a três anos e oito 
meses. Siitoin fundou vários 
grupos extremistas anticomu- 
nistas, todos eles pequenos, in- 
eluindo a Frente Patriótico 
Nacional, a qual consider: 
uma organização militar, > 
que o torna ilegal sob a lei 
finlandesa. 


Xl OFENSIVA DO IRA ? 

— Explodiram em seis 
cidades da Irlanda do Norte. 
ferindo mais de trinta pes- 
soas, e a Polícia receia de que 
seja o início de uma ofensiva 
dos guerrilheiros do Exércivo 
Republicano Irlandês (IRA) 
Provisório para desencorajar 
as pessoas de fazerem as suas 
compras de Natal. A Polícia 
disse que a maioria das viti- 
mas tinha sofrido apenas fe- 
rimentos ligeiros, causados por 
estilhaços de vidro. Foi dado 
aviso prévio dos rebentamen- 
tos, para que as autoridades 
pudessem evacuar os locais vi- 
sados. 


Foi em Junho que reben- 
tou uma disputa entre a 
União Soviética e os Esta- 
dos Unidos acerca de acusa, 
ções mútuas de espiona- 


gem. — 

Os Estados Unidos decla- 
raram que o seu pessoal 
descobrira engenhos de 
escuta soviéticos na Embai- 
xada Americana em Mos- 
covo, enquanto a União 
Soviética acusou os Esta- 
dos Unidos de tentar efec- 
tuar actividades de vigilân- 
cla subversiva a partir da 
Embaixada. 

Dois russos em serviço 
nas Nações Unidas em 
Nova Iorque foram presos 
sob acusações de espicna- 
gem e posteriormente con- 
denados, embora se encon- 
trem em liberdade sob 
fianca aguardando o resul- 
tado de um recurso. 

E as autoridades soviét: 
cas disseram que uma díplo- 
mata americana, expulsa 
de Moscovo um ano antes, 
havia sido apanhada a 
tentar entregar material de 
espionagem — câmaras 
fotográficas em miniatura, 
dinheiro e dois vidros de 


veneno — a um espião de 
Moscovo. 
Em Moscovo, a Embai- 


xada Australiana recusou 
acrescentar mais porme- 
nores ao comunicado ofi- 


- cial emitido em Camberra. 
— Embaixada recusou | 
também explicar a maneira 


como os engenhos foram 
encontrados na Embaixada. 


IRÃO: SITUAÇÃO TENDE A AGRAVA: 


ESTRANGEIRO 


ELEIÇÕES DE HOJE 


CMIARTA-FEIRA. 98/NOVEMBRO/1918 


Consequência 
do mini - «Watergate» 


BOTHA REMODELOU 
GOVERNO SUL - AFRICANO 


O primeiro - ministro sul-africano, Pieter Botha, 
momeou um membro do gabinete, Piet Koornhof, para 
o cargo de ministro encarregado dos Assuntos Negros, 
numa remodelação efectuada na esteira da demissão 
do dr. Connie Mulder. 

O dr. Koornhof, da ala liberal do Partido Naciona- 
lista no poder, sobraçava anteriormente a pasta da. 
Educação Branca e dos Desportos. Vai preencher a vaga. 
deixada pela demissão do dr. Mulder na semana pas- 
sada, devido a um grande escândalo sobre desvio de 
Fundos secretos no agora desmantelado Departamento 
da Informação, de que foi responsável. 

A princípio o dr. Mulder foi substituído interina- 


no cargo de ministro das Relações Plurais 
R ) por Alwyn Schlebusch, figura influente da 
hererquia do Partido Nacionalista, o que permitia o 
ussivel regresso do dr, Mulder. Porém, ao decidir con- 
fiar o posto ao dr. Koornhof, a título permanente, de- 
pois de Mulder se ter demitido da chefia do Partido 
no Transval, Botha parece ter posto fim à carreira 
política do ex-ministro das Relações Plur: 
A única nomeação nova na primeira remodelação 
erial de Botha, desde que ascendeu a primeiro- 
-ministro em 28 de Setembro, foi Punt Janson, conside- 
rado um liberal do Partido, que sobraça a pasta da 
Educação (Negra). 
A remodelação constituiu o primeiro indício da 
maneira como Botha tenciona dirigir a Africa do Sul 
depois dos doze anos de chefia do Governo por Vorster. 


a crise mais grave do Parti 
anos de presença ininterrupta. 


VIOLÊNCIA REGRESSOU 
AS RUAS DE TEERÃO 


Actos de violência voltaram 
ontem « registar.se em Teerão 
pela primeira vez em mais de 
uma semana, quando grupos 
de manifestantes antigoverna. 
mentai travaram recontros 
com tropas. 

Não kú notícias oficiais so- 
bre os recontros, mas teste. 
munhas oculares relataram que 
tropas abriram fogo com es- 
pingardas e metralhadoras, e 
que dois corpos foram vistos 
caídos na rua. 

O local do incidente estava 
encerrado há mais de uma 
semana, num protesto de pro. 
prietários de estabelecimentos 
contra as mortes verificadas 
nos motins do princípio do 
mês 

Segundo as mesmas teste. 
munhas, os recontros inicia. 


X MORREU AOS 143 
ANOS — O decano dos 
soviéticos, Medjid Agaev, fa- 
leceu numa aldeia do Azer- 
baidjão, aos 143 anos de ida- 
de, anunciou a Agência Tass. 
Medjid Agaev passou 120 anos 
da sua vida a guardar ovelhas 
nas montanhas do Azerbaid- 
jão. As repúblicas soviéticas 
do Cáucaso e da Transcaucá- 
sia são célebres por registarem 
uma elevada percentagem de 
centenários que atribuem a 
sua longa existência ao facto 
de se manterem afastados dos 
«benefícios» da civilização. 


x REGRESSO DE BOU- 

MEDIENNE — O presi- 
dente argelino Houari Boume- 
dienne chegou ontem a Arcel, 
depois de uma ausência de 
mais de um mês na União So- 
viética, por razões de saúde. 
A agência noticiosa argeli 
anuncia o regresso do presi- 


O CERSRAR 


RE 


ram.se quando jovens coloca- 
ram ur bomba debaixo dum 
camizo dc Exército. 
mbora a violência indi. 
que a nomeação pelo Xá, a 
semana passada, de um Go. 
à não dissipou 
pleto a inquietação, 
os indícios de que 
a industria petrolífera do pais 
está a recuperar dos efeitos de 
uma greve de três semanas, 
tendo a agência noticiosa oti- 
igado que os traba. 
tinham suspendido a 
egressado ao traba- 


Entretanto, fontes políticas 
oposicionistas declararam que 
discussões informais estão a 
decorrer sobre a composição 
do «Governo Nacional» que o 
Xá tem afirmado que substi- 


tuirá o Governo Militar do 
general Gholamreza Azhari logo 
que a paz e a ordem sejam 
restabelecidas 

Fontes informadas crêem qui 
a moderna Frente Nacional 
oposicionista, cujo líder, Ka- 
rim Sainjebi, foi preso há té 
dias, participará no Governo. 

Mas o dr. Shapour Bakhtior, 
vice-líder da Frente, declarou 
à Reuter que o grupo só ade. 
rirá a um Governo de perso- 
nalidades que não tenham 
estado associados a Governos 
passados. 

Inquirido sobre as notícias 
de que ao dr. Sanjabi fora 
oferecido o cargo de primeiro. 
ministro, recusando, Bakhtiar 
declarou : «Tanto quanto sei, 
não houve oferta, nem recusa 
ou aceitação», 


dente, referindo que junta- 
mente com Boumedienne re- 
gressa também o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Abde- 
lazis Bouteflika. 


X CARTER NO MEXICO 
— O presidente norte-ame- 
ricano, Jimmy Carter, visitará 
o México de 14 a 16 de Feve- 
reiro de 1979 — anunciou na 
Cidade do México o ministro 
mexicano dos Negócios Estran- 
geiros, Santiago Roel. Esta será 
a primeira visita de Carter ao 
México, depois de o presidente 
norte-americano já ter confe 
renciado por duas vezes com o 
seu homólogo mexicano José 
Lopez Portilho, em território 
norte-americano. 


X ELEIÇÕES NA ALBÃ- 
NIA — Um milhão e 
436 288 albaneses dos 1 436 289 
dos eleitores inscritos elegeram 
no passado domingo os 250 de- 


putados à Assembleia Popular 
(Parlamento), anuncia a Agên- 
cia «ATA». Um eleitor não par- 
ticipou no escrutínio. Por outro 
lado, três boletins de votos fo- 
ram considerados nulos, precisa 
a agência albanesa. Em cada 
uma das 250 circunscrições con- 
correu um único candidato da 
Frente democrática. 


M BOMBAS EM FLOREN- 
ÇA — Guerrilheiros esquer- 
distas atacaram ontem à bom- 
ba uma repartição do Governo 
provincial em Florença (Itália), 
ferindo quatro pessoas, após 
uma noite de ataques semelhan- 
tes nesta cidade e em ou- 
tras localidades toscanas. Um 
varredor, um porteiro e 
dois transeuntes foram atingi- 
dos por estilhaços de vidro 
quando explodiu uma das vérias 
bombas colocadas em frente da 
repartição. Quatro outras bom- 
bas na área foram despoletadas. 
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